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Para asociarnos a la renovación 
primaveral debemos purificar ia 
sangre con "Sal de Fruta" ENO. 
los trastornos propios de esta épo­
ca del año, erupciones, inapetencia, 
neuralgias y las demás molestias 
ocasionadas principalmente por 
desarreglos funcionales, desapare­
cen con esta bebida efervescente y 
refrescante. ENO laxa, limpia de 
toxinas el organismo, tonifica y 
adapta el cuerpo a ia estación. 
Flores, frutas, pájaros, no son otra 
cosa que manifestaciones de la 
Naturaleza satisfecha. Así, ia ale­
gría, el bienestar y el optimismo 
que produce ENO, son también 
expresiones del organismo sano. 

E l g r a n escr i tor be lga M a x Deauv i l l e , a l l l eg a r ayer a Barce lona , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa 

S A L D E 

F R U T A " 

Frasco Ptas. 4,25 
Frasco doble » 7.50 
(Móviles y samíariosr incluidos.) 

Lei Bílabrei tüO .Sa, -k S-tuün- . «¡nyt Salt» son ms.-cM tcüíttraiM 

CONCE5IONARÍO: F E D E R I C O B O N E T 
Apar». 501 Madrid A¡iart. 888 Barcelona 

>s s e ñ o r e s Deauv i l l e , d u r a n t e su v i s i t a a l s e ñ o r M a c i á en el 
Pa lac io de l a Genera l idad 

La ac t r i z B l a n q u i t a Pozas, rodeada de flores, en la n o e ñ e de su beneficio 

K ó c m s 

Belfa sonrisa 
DARA t e n e r l o s d i e n t e s s a n o s , 

b l a n c o s y h e r m o s o s - e l m a y o r 
e n c a n t o de u n a s o n r i s a - nada 
c o m o e l uso'tflcirio de K o l y ñ o s . 
E n t r e s d í a s se n o t a i a d i f e r e n c i a . 

E s t a C r e m a l i m p i a la d e n t a d u r a 
y l a s e n c í a s a la p e r f e c c i ó n . S u es­
p u m a a n t i s é p t i c a , de s a b o r a g r á - , 
d a b l e , p e n e t r a e n t r e l o s d i e n t e s , 
s u p r i m e la p e l í c u l a a m a r i l l a , e l i ­
m i n a l o s r e s t o s f e r n t e n í a d o s de 
c o m i d a , d e s t r u y e l o s m i c r o b i o s y 
n e u t r a l i z a l a a c i d e z . 

S i desea t ene r l o s d i e n t e s b l a n - 1 
eos , d e s l u m b r a d o r e s , s i n m a n c h a s , 
n i ca r i e s , ' u se d i a r i a m e n t e K d l y n o s . 
E s s u f i c i e n t e u n c e n t í m e t r o en e f 
c e p i l l o s e c o . 

Agente: F E D E R I C O B O N E T Barcelona; 
El c a p i t á n generu l , el gobernador c i v i l , e l alcalde, el s e ñ o r M a c i á y e l D i rec to r gene-

ra! d é Segur idad , presenciando l a f u n c i ó n de beneficio de U l a n q u i t a Pozas 
' F o í s - M e r l e t t i ) 
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S U S C R I P C I O N C A P I T A L : 
P t a s . 2'25 mes 

S U S C R I P C I O N P R O V I N C I A S : 
P t a s . 8'50 t r i m e s t r e 

N U M E R O S U E L T O 

VEINTE CENTIMOS 

T a seria c r i s i s e c o n ó m i c a y f i n a n -
• a aue ab ruma a E u r o p a , a s í como 

CieVras par tes d e l m u n d o , no es de-
8-¡T sólo a causas inmed ia t a s , s ino 
blda /lo f a v á r t A r c r ó n i c o . 
ta.inbién a 

causa de c a r á c t e r c r ó n i c o , 
pebemos posesionarnos de esta 
ncepc ión , s i queremos t o m a r las 
didas adecuadas pa ra poner reme-

01 la s i t u a c i ó n . Las causas i n m e -
a j e l a c r i s i s a c t u a l t i e n e n su 

n en l a g u e r r a m u n d i a l cuyas 
• v i t a b a s consecuencias empeza-
"on P01" h e r i r a E u r o p a en u n ^rado 
r ° " t i c U l a r m e n t e grave . Las causas 

'nicas son debidas a l desenvolv i ­
miento t é c n i c o y o rgan izado de l a 
¡froduccion que puede observarse en 
Furopa, en A m é r i c a , en A u s t r a l i a y 

el j a p ó n y bue s e r á n m á s d i f í c i -
"tes de domina r que las o t ras . U n a 
ausa i nmed ia t a es e l t r a s t o r n o y 

ia gran d e s o r g a n i z a c i ó n que h a n 
ufrido los mercados m u n d i a l e s p o r 

el hecho de la g u e r r a . Has t a 1914, 
la Europa C e n t r a l e ra e l t a l l e r d e l 
mundo para numerosos p r o d u c t o s : 
los instrumentos de ó p t i c a , ios apa­
ratos e l é c t r i c o s , los t i n t e s , los p r o ­
ductos q u í m i c o s , buen n ú m e r o de 
máquinas a g r í c o l a s y l ocomot r i ce s , 
la c r i s t a l e r í a , la porce lana , los t ex ­

tiles de ca l idad super io r , e r an ex­
portados a t r a v é s d e l m u n d o en t e ro . 
Ese t rá f ico ha s u f r i d o p ro fundas m o ­
dificaciones. E n t a n t o que e l V i e j o 
Mundo se agotaba guer reando , en 
tanto que u n m u r o i n f r a n q u e a b l e se 
levantaba a l rededor de las po tenc ias 
centrales, i m p i d i e n d o t o d a e x p o r t a ­
ción e i m p o r t a c i ó n , las chimeneas 
brotaban del suelo en los p a í s e s 
agrícolas y en los p a í s e s lejanos y 
surgían indus t r i a s nacionales, i n d i ­
viduales, que h a c í a n a tales p a í s e s 
independientes de sus an t iguos abas­
tecedores. Las i n d u s t r i a s que h a b í a n 
sido edificadas g radua lmen te , aun­
que con rapidez en los Estados U n i ­
dos, tomaron de repente , a l l í como 
en e l resto de l mundo , u n enorme 
ñ o r e c i m i e n t o , la ve loc idad de l cua l 
p a r e c í a s e a l a d e l h u r a c á n . Las v i e ­
jas relaciones comercia les se encon­
t ra ron rotas y las nuevas só lo p u d i e ­
ron establecerse con muchas d i f i ­
cultades. 

A este nuevo estado de cosas pura ­
mente e c o n ó m i c o , se h a n agregado 
los efectos de l g r a n conf l i c to sobre 
los pueblos de co lor que h a b í a n sido 
precipitados en todo o en p a r t e en 
el g rupo c o m b a t i e n t e y a los cuales 

la lucha en t r e « b l a n c o s » les ha p e r m i ­
tido ocupar una nueva plaza, mo­
ral y e c o n ó m i c a m e n t e . Los f rance ­
ses, los ingleses, h a b í a n sacado sus 
tropas aux i l i a res d e l n o r t e o d e l su r 
de A f r i c a y las po tenc ias centraes 
para t r i u n f a r h a b í a n buscado t r o ­
pas de refuerzo en T u r q u í a y en 
Asia Menor, N a d i e se h a b í a dado 
cuenta de que las olas tempestuosas 
de la guer ra c o n t i n u a r í a n azotando 
durante muchos a ñ o s , s i qu i e ra fuese 
"ajo o t ra f o r m a : d i s t u r b i o s en E g i p ­
to, en Marruecos , r evue l t a s en l a 
India, guer ra c i v i l en Ch ina , i n t e r ­
vención en Rusia . Y ese es e l r e su l ­
tado del conf l i c to europeo ya que, 
aquí 130, a l l í 300, o 400 m i l l o n e s de 
sei'es' fue ron descartados d e l mer ­
cado in t e rnac iona l , o cuando menos, 
vieron su poder de c o m p r a r e d u c i d o 
considerablemente. 

Es ta fué l a segunda causa decis iva 
e la d e p r e s i ó n que ha res l t ado de 

a Gran Guer ra . Para l a t e rce ra , 
nosotros, alemanes, s i n hacer dis-
jinción de pa r t idos , vemos, de u n 
, 0' f a rdo de l a i n d e m n i z a c i ó n 
e guerra e x t r e m a d a m e n t e elevado, 
apuesto a los p a í s e s vencidos y — 

'" .s tr ia , B u l g a r i a , T u r q u í a se h a l l a n 
l á c t i c a m e n t e en qu iebra—que pesao 
t i c a m e n t e sobre A l e m a n i a . 
d Podemos c o m p a r a r l a s i t u a c i ó n 
jae R e m a n í a d e s p u é s de l a g u e r r a a 
taKi Un gran je ro cuya casa, los es-

^s, hubiesen sido des t ru idos una 

obr I)0r e l fuego y <lue 8,8 viese 
^gado a r e c u r r i r a u n e m p r é s t i t o 

^ r a ^ c o n s t r u i r su f i n c a y reanudar 
t ! uU-evo e l t r aba jo . L e s e r í a prec iso 

«ajar , no s ó l o pa ra pagar los i n t e -
SeS?s y devo lver e l c a p i t a l , l o c u a l 
que^ ê  caso n 0 r m a l — y en esto es 
a comienza una g r a n i n j u s t i c i a y 

ca a Una í m P 0 s i b i l i d a d e c o n ó m i -
por~"Sln0 que se v e r í a sobrecargado 

r la o b l i g a c i ó n de pagar e l p rec io 
® las grangas vecinas des t ru idas , 

como de l i q u i d a r las h ipotecas 
^ 0s intereses de su valor." Es te f ar-
geres demasiado pesado para poder 
^ soportado d u r a n t e muchos a ñ o s . 
a g ü n a s reducciones h a n sido ya 

tadas a las reparaciones . E l 
erdo de Londres , e l p l a n Dawes, 

en n ^ o u n g ' r epresen tan etapas 
^ ell a l i g e r a m i e n t o de t a l peso y 
Port ^ g ran pÉirte» gracias a l a i m -
los an^e ^ decis iva c o o p e r a c i ó n de 

r iorte-americanos que poseen es-

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L A S C A U S A S D E L A C R I S I S E C O N O M I C A 

M U N D I A L A T R A V E S D E A L E M A N I A 
p í r i t u e c o n ó m i c o . A pesar de e l l o , 
las obl igac iones de reparaciones que 
pers is ten, han d e b i l i t a d o u n g r a n 
pueblo , m á s a l l á de lo que le es po-
sibe r e s i s t i r . A s í se ve cada a ñ o , 
f a l t o de l c a p i t a l necesario p a r a l a 
r e c o n s t r u c c l i ó n ; y e l poder de c o m ­
p r a de una n a c i ó n que t i e n e una 
p r e c i s i ó n r e l a t i v a m e n t e g rande de 
ob tener p roduc tos a g r í c o l a s y p r o ­
ductos indus t r i a l e s , se encuen t r a de­
b i l i t a d a en una p r o p o r c i ó n t a l que 
l a mayo r p a r t e de sus vecinos s u f r e n 
las consecuencias de semejante cala­
m i d a d . 

E n c i e r tos p a í s e s d e l mundo los t e ­
soros mone ta r io s acumulados no pue­
den ser empleados en su uso n o r m a l , 
p o r o t r a pa r t e , los capi ta les f a l l a n , 
como as imismo las pos ib i l idades de 
c o m p r a de u n pueblo dispuesto ¿a t r a ­
bajar y cuya buena v o l u n t a d de con­
s u m i r c o n s t i t u y e una reserva de l a 
que se d e b e r í a sacar p a r t i d o . 

Los hombres de Estado amer i ca ­
nos, que han asis t ido a l Congreso I n ­
t e r n a c i o n a l de C á m a r a s de Comerc io , 
han i n s i s t i do sobre una i m p o r t a n t e 
cua r t a causa de l a c r i s i s : E u r o p a no 
ha aprendido a l ibera rse de l a pesada 
carga que los a rmamentos de g u e r r a 
han c e ñ i d o sobre su cuerpo robus to . 
A l c o n t r a r i o , l a a r m a d u r a se hace 
m á s densa, m á s agobiante . A p a r t e de 
que estos a rmamentos son insensatos, 
l a gue r ra d e l p o r v e n i r no se l i m i t a r á 
a las f ron te ra s , sino que se e x t e n d e r á 
p o r los caminos de l a i re sobre t o d a 
l a n a c i ó n ; no se d i s p u t a r á so lamente 
en t r e dos armadas, s ino que i r á d i r i ­
g ida c o n t r a todos los hab i tan tes , i n ­
cluso c o n t r a las mujeres y los n i ñ o s , 
amenazando, por cons iguien te , con 
v e r t i r s e en todas par tes en una gue­
r r a c i v i l . Es preciso que esto se e v i ­
te , a c u a l q u i e r p rec io . Su sola p r e ­
p a r a c i ó n es y a c r i m i n a l . U n a nueva 
« m a n o de m u e r t o » se h a e x t e n d i d o , 
una mano de h i e r r o que ahoga, e s t ran­
gu la a una g r a n p a r t e de l poder de 
t raba jo de Europa , y d e n t r o de l a 
cual , u n i m p o r t e cons ide iab le de l a 
f o r t u n a nac iona l , se c o n v i e r t e en va ­
lores muer tos . 

U n a vez se haya rend ido cuen t a de 
estas c u a t r o causas, i nmed ia t a s de 
l a cr is is e c o n ó m i c o y f inanciera , las 
soluciones posibles pa ra e l n o r m a l 
r e s t ab l ec imien to , se deducen au to­
m á t i c a m e n t e . 

P r i m e r a : L a l i m i t a c i ó n y r e d u c c i ó n 
de a rmamentos , y e l desarme; l a re ­
d u c c i ó n de las fo r tunas sacrificadas 
hasta ahora a este M o l o c h ; s i n c u y a 
r e a l i z a c i ó n , E u r o p a p o d r á r ecupe ra r 
d i f í c i l m e n t e una s i t u a c i ó n financie­
r a sana. 

Segundo: U n a razonable fijación de 
las reparaciones que hasta ahora h a n 
c o n s t i t u i d o u n agobiante peso, que 
A l e m a n i a no ha podido sopor ta r m á s 
que con g r a n pena y que en r a z ó n 
p r o p o r c i o n a l a l a baja de los prec ios 
de las ma te r i a s p r i m a s y de las mer ­
c a n c í a s se ha hecho t o d a v í a m á s i n ­
sopor table , cons t i tuyendo p rogres iva -

por 
P A B L O L O E B E 

Presidente del Parlamento 
alemán 

mente , de d í a en d í a , u n e lemento 
de p e r t u r b a c i ó n en e l mercado finan­
c i e ro i n t e rnac iona l . 

Te rce ro : N i v e l a r l a f a l t a de t r a ­
bajo, consagrando capitales, median­
t e c r é d i t o s est ipulados a largo plazo, 
a l a i n i c i a c i ó n de t rabajos de g r a n 
i m p o r t a n c i a , como la e l e c t r i f i c a c i ó n 
de los caminos de h i e r r o en l a E u r o ­
pa C e n t r a l , la e x t e n s i ó n de la r ed 
f e r r o v i a r i a en l a p a r t e o r i e n t a l de 
A l e m a n i a , y en Polonia , A u s t r i a y 
H u n g r í a , l a c o n s t r u c c i ó n de grandes 
pis tas pa ra los a u t o m ó v i l e s , combina­
das con l a de una r e d de carre teras 
destinadas a me jo ra r las comunica­
ciones con los p a í s e s consumidores, 
ofreciendo u n t ranspor te m á s f á c i l a 
l a p r o d u c c i ó n . P o d r í a s e , i gua lmen te , 
r eorgan iza r l a a g r i c u l t u r a , aumenta r 
l a c a l i d a d de productos como l a vola­
t e r í a , los huevos, l a manteca, los f r u 
tos, e t c . . S i gracias a estos c r é d i t o s 
se p u d i e r a p roporc iona r t raba jo a los 
750.000 obreros que e s t á n inac 
t i vos forzosamente en la Eu r opa 
C e n t r a l , una beneficiosa r e a c c i ó n i n 
fluiría r á p i d a m e n t e sobre todas las 
d e m á s indus t r ias . 

Los t rabajadores a s í empleados, 
t e n d r í a n mayores necesidades de ves­
t idos , calzado, u tens i l ios para e l ho­
gar. Les s e r í a n precisas habi taciones 
y t a m b i é n p r imeras mater ias y, por 
lo t a n t o , e l con jun to de l s is tema eco­
n ó m i c o r e c i b i r í a u n nuevo impul so . 
Los que h u b i e r a n f a c i l i t a d o los capi ­
tales, h a b r í a n heicho una o p e r a c i ó n 
segura y de pos i t ivo beneficio, e l sis­
t e m a e c o n ó m i c o de l a Europa. Cen­
t r a l , e s t imulando de esta f o r m a , se­
r í a ventajoso para ambas partes. 

C u a r t o : E l es tab lec imiento de u n 
mercado europeo, vasto y u n i f o r m e 
t e r r i t o r i o e c o n ó m i c o , que compensara 
l a g r a n d e s o r g a n i z a c i ó n p roduc ida 
por l a guer ra . Es ta « P a n e u r o p e a » , 
estos « E s t a d o s - U n i d o s e c o n ó m i c o s de 
E u r o p a » , no se s i t u a r í a n en p l a n de 
adversarios de A m é r i c a , sino que por 
e l c o n t r a r i o , s e r í a n para e l la u n co­
laborador d e l m i s m o rango,, ú t i l pa­
r a e l con t inen te americano, po r los 
i n t e r c a m b i o s comerciales que s e r í a n 
realizados en m u t u a ventaja , exacta­
m e n t e como h a b í a n hecho du ran t e 
mucho t i e m p o , antes de l a guerra , 
I n g l a t e r r a y A leman ia . A s í p o d r í a 
p resc ind i r se de estos pasaportes i n ú ­
t i l e s , de l a c u e s t i ó n de las t a r i f a s , 
de las cuestiones m i l i t a r e s y de otros 
estorbos, que s igni f ican una f a l t a de 
confianza, que d i v i d e nuestro contin­
ú e n t e en una docena, creando merca­
dos ind iv idua le s , incapaces de v i v i r 
que, po r u n lado, c rean indus t r ias ar­
t i f i c i a l e s , condenadas a la e s t e r i l i dad 
y po r o t ro , dejan inexplotados los te­
soros de l suelo, e inac t ivos a los t r a ­
bajadores que p o d r í a n r e n d i r resul ta ­
dos e c o n ó m i c o s mucho mejores. 

Es necesario t r a t a r en esta oca­
s i ó n de l a c u e r d ó aduanero proyecta­
do entre A l e m a n i a y A u s t r i a . Esta 
u n i ó n no es o t ra cosa que u n a sen­
c i l l a t en ta t iva pa ra a m p l i a r y exten­
der el mercado europeo, m u y d i v i ­
d ido , comenzando su r e c o n s t r u c c i ó n 
por sus mismas bases. Es c ier to que 
s e r í a prefer ib le l a u n i ó n de u n ma­
ya r m i m e r o de naciones. Pero en 
r a z ó n de i a ac t i tud i n d i í e r e n t e ( t y de 
los estrechos puntos de v is ta de los 
hombres de Estado europeos, nada 
se ha l levado a cabo sobre e l par­
t i cu la r a pesar de todas las adver­
tencias hechas a l respecto. Las fre­
cuentes propuestas de tar i fas , luego 
de in te rminab les discusiones, no v a n 
m á s a l l á n i obt ienen mejores resul­
tados que las proposiciones de des­
arme. Y y a que era impos ib le u n a 
c o a l i c i ó n un ive r sa l i nmed ia t a , b ien 
v a l í a l a pena in t en t a r l a , comenzan­
do p o r ' u n n ú m e r o menor de nacio^ 
nes: dos. Pero el m i n i s t r o a l e m á n 
Cur t ius , lo m i s m o que el a u s t r í a c o 
Schoeber h a n hecho inmedia tamente 
todo l o necerarlo. p a r a que l a puer­
t a permaneciese abier ta a los otros 
Estadosr cuya p a r t i c i p a c i ó n hubiese 
demostrado Ja i n a n i d a d de las m i 
ras p o l í t i c a s u l ter iores prestadas a 
los dos contratantes. 

Independientemente de las causas 
inmedia tas de l a c r i s i s e c o n ó m i c a en 
Europa, no podemos cerrar los ojos 
ante l a exis tencia ac tua l de u n a cau­
sa que se manif ies ta , no y a en u n 
hecho aislado y pasajero, sino en el 
desarrol lo permanente de las fuer­
zas de l a p r o d u c c i ó n . En tanto en 
o t ro t i empo, las cr is is e c o n ó m i c a s 
t e n í a n su o r igen en l a p e n u r i a cau­
sada por las malas cosechas, l a se­
q u í a , las inundaciones , las conmo-
conies u otras c a t á s t r o f e s de l a Na­
turaleza; l a c r i s i s ac tua l es debida 
a u n excedente m á s que a u n défi­
c i t . H o y h a y demasiado t r i g o , de­
masiado ca fé , a z ú c a r , c a r b ó n , hie­
r r o , madera , mater iales de construc­
c i ó n , a u t o m ó v i l e s , calzado; dema­
siadas m e r c a n c í a s de toda especie y 
clase. 

L a t é c n i c a y l a o r g a n i z a c i ó n del 
t raba jo h a n real izado tales progresos 
que, actualmente, l a p r o d u c c i ó n so­
brepasa en m u c h o a l consumo. Esta 
p re tend ida s u p e r p r o d u c c i ó n ¿ b a s t a , 
no obstante, a c u b r i r las necesida­
des de todos? ¿ T i e n e n todos los ho­
gares p a n suficiente y l a v i v i e n d a 
necesaria? Quien alza l a m i r a d a es­
c ru t ado ra por_ enc ima del m u n d o , 
sabe perfectamente que no. Exis ten 
regiones inmensas en las que toda 
esa serie de necesidades se h a l l a n 
lejos de verse satisfechas. H a y en 
todas las naciones l lamadas «ricas» 
grandes contingentes de p o b l a c i ó n 
que p o d r í a n consumi r mucho m á s 
de lo que lo hacen, de este exceso 
de p r o d u c c i ó n . 

E l aumento de l a capacidad de 
compra de las grandes masas es 
u n o de los remedios m á s eficaces 
a las^causas que i n f l u y e n cont inua­
mente en l a cr is is . L a e x t e n s i ó n de 
los mercados, las faci l idades de cam­
bio , l a r e d u c c i ó n de los gasto^ i m ­

product ivos a u m e n t a r í a aquel la ca-
paciciad de compra de los pueblos y 
d a r í a u n poderoso impu l so a l a ven­
ta de l a p r o d u c c i ó n . Es é s t a l a ú n i ­
ca f o r m a posible de que l a Hacienda 
de u n p a í s y l a empresa p r i v a d a 
puedan encontrar u n es t imulante . 

Pero en t an to este remedio puede 
tener r e a l i z a c i ó n , se hace necesario 
enfrontar l a c u e s t i ó n de l a reduc­
c i ó n de l a semana de t rabajo o de 
l a j o r n a d a de labor, para s u p r i m i r 
el n ú m e r o de obreros s in t rabajo y 
resolver, de fo rma inmedia ta , l a 
p e n u r i a e c o n ó m i c a de muchas fa­
m i l i a s . 

Si nuestras m á q u i n a s , n u e s t r a 
t é c n i c a perfeccionada producen en 
u n espacio de t iempo m á s breve l a 
m i s m a can t idad de m e r c a n c í a s , po­
demos satisfacer todas las necesida­
des, a u n con u n a semana reduc ida 
a c inco d í a s laborables o a cuarenta 
horas de t rabajo, y esta c u e s t i ó n de­
b e r á plantearse en u n m a ñ a n a i n ­
minente . Q u i z á s fuese as imismo po­
sible, para ev i ta r l a vaganc ia c ró ­
nica, e l i m i n a r del t raba jo ac t ivo a 
los obreros cuya edad sobrepasara 
l a de sesenta a ñ o s , que s e r í a n man­
tenidos mediante el exceso de pro­
d u c c i ó n del p a í s , como ocurre en 
ciertos d is t r i tos mineros en donde e l 
t rabajo es pa r t i cu la rmen te d i f íc i l . 
En todo caso s e r í a m á s ventajoso, 
n i á s h u m a n o y menos pel igroso pa­
r a el bienestar p ú b l i c o , e l "emplear 
a todos aquellos i n d i v i d u o s capaci­
tados pa ra el t rabajo, durante u n 
n ú m e r o de horas m á s reducido, que 
conservar u n a parte de los mismos 
en constante vagancia , s i n empleo, 
y en u n a permanente miser ia . 

La cr is is e c o n ó m i c a y f inanc ie ra 
actual , que reviste proporciones ver­
daderamente ex t raord inar ias , y que 
abarca lo m i s m o a A u s t r a l i a que a l 
A f r i c a del Sur, a Europa, a los Es­
tados Unidos, a l J a p ó n y a las I n ­
dias, pone en p r i m e r t é r m i n o l a 
c u e s t i ó n de reemplazar u n a produc­
c i ó n no sistematizada que respon­
d e r í a de una f o r m a c l a ra y de f in ida 
a l a e s t a d í s t i c a exactamente adap­
tada a las necesidades de l a H u m a ­
n idad . A ú n existen muchos otros 
factores ignorados en el camino de 
l a r e a l i z a c i ó n de este p rog rama ; mas 
u n a r e u n i ó n progres iva de los mer­
cados y de los cambios de produc­
tos entre todas las naciones, s e r í a 
m á s que suficiente pa ra alcanzar lo 
que en l a ac tua l idad só lo es posible 
en el cuadro de l a v i d a e c o n ó m i c a 
de las naciones i n d i v i d u a l m e n t e con­
sideradas. E n todo caso es necesar 
r i o u n v igoroso con t ro l die l a pro­
d u c c i ó n y del consumo para preve­
n i r per turbaciones semejantes y ase­
g u r a r l a vue l ta a u n a s i t u a c i ó n es­
table. 

(Reservados los derechos p a r a 
« O p e r a M u n d i » , y E L D I A GRAFICO) 

Borbón egipcio 
U N E X K E D I V E Q U E R E N U N ­
C I A A L T R O N O , P E R O Q U E N O 

Q U E D A T R O N A D O 

Londres, 23 .—Al "Times" le te­
legrafían de M Cairo que el gobier­
no egipcio ha votado una pensión 
de treinta m i l libras esterlinas al 
ex-khedive Helh i , que ha renuncia­
do a sus pretensiones al trono.—Fa-
bra. 

• Q u é c 6 m c j c r p a r a 

6 e l c * t c m a g o r ? 

S i 3 u p a d e c u i u é n t o t i e n e 
c o m o s í n t o m a s , D O L O R . A C I D E Z 
t j E X T R E f l l M I E H T O . © 6 c a 5 i S e g u r o 
q u e s e c u r a r a o a u i r t a r á c o a 
a Ú m e n í a c í ó f i a d e c u a d a y 

D I G E S T O N I C O 
D E L D R V I C E N T E 
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L A V I D A L O C A L 

V I D A M U N I C I P A L 

F U N C I O N A R I O S U S P E N D I D O D E 
E M P L E O Y S U L D O 

Con m o t i v o de las graves denun­
cias recibidas por la A l c a l d í a c o n t r a 
e l D i r e c t o r de l Serv ic io de incendios 
y sa lvamento , e l ingen ie ro y a r q u i ­
t e c t o don E m i l i o (Gu t i é r r ez , ha dis­
puesto e l alcalde que d icho func iona­
r i o sea suspendido de empleo y sue l ­
do, a las resul tas de l expediente que 
se le e s t á t r a m i t a n d o . 

H a b í a sido nombrado juez i n s t r u c ­
t o r de este expediente e i concejal se­
ñ o r Vach i e r ; pero, p o r enfe rmedad 
de é s t e y a fin de que la s o l u c i ó n d e l 
asunto no su f r a aplazamientos , e l a l ­
calde ha decretado que se encargue 
de e l lo e l conceja l s e ñ o r B e r t i á n de 
Qu in t ana . 

V I S I T A S A L A L C A L D E 
E n t r e las v i s i t a s rec ib idas ayer po r 

e l alcalde, doc to r A g u a d á , hay que 
agregar l a de una r e p r e s e n t a c i ó n de 
« A c c i ó F e m e n i n a » , p res id ida po r d o ñ a 
Carmen K a r r . 

Casino San S e b a s t i á n 
A p e r i t i v o s — A l m u e r z o s , 

T e s — C o n c i e r t o s , 

S a l i d a d e T e a t r o s 

L a m e j o r orquesta e s p a ñ o l a 
de jazz 

Durand con su orquesta 

L A C O M I S I O N D E R E S P O N S A B I L I ­
D A D E S 

L a C o m i s i ó n de Responsabil idades 
en su ú l t i m a r e u n i ó n a c o r d ó , e n t r e 
o t ros ex t remos , l a d e s i g n a c i ó n de le­
t r ado en el recurso contencioso ad­
m i n i s t r a t i v o p o r l e s iv idad d e l acuer­
do d e l A y u n t a m i e n t o de l a D i c t a d u r a 
r e l a t i v o a las obras de la plaza de 
E s p a ñ a , acordado i n t e r p o n e r p o r e l 
A y u n t a m i e n t o a p ropues ta de d i c h a 
c o m i s i ó n . 

A p r o b a r l a c o n s t i t u c i ó n y las ba­
ses de l a c o m i s i ó n t é c n i c a inves t iga ­
dora de l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

I n t e r e sa r d e l Negociado de Par­
ques y Palacios de M o n t j u i c h p a r a su 
es tud io e l exped ien te r e l a t i v o a las 
i l uminac iones decora tvas ' de l a p l a ­
za de C a t a l u ñ a d u r a n t e e l p e r í o d o 
N a c i o n a l de l a E x p o s c i ó n y e l com­
p l e m e n t o del expediente personal . 

Proponer a l a A l c a l d í a l a designa-
c ó n d e l t en i en t e de alcalde s e ñ o r V e n -
t ó s p a r a i n s t r u i r expedien te en v i r ­
t u d de las denuncias fo rmuladas so­
b r e l a t e s o r e r í a de l a E x p o s i c i ó n I n ­
t e rnac iona l . 

Pasar a es tudio de l a C o m i s i ó n 
T é c n i c a inves t igadora de l a Expos i ­
c ión I n t e r n a c i o n a l , una ins tanc ia d e l 
c o n t r a t i s t a d e l Palacio N a c i o n a l . 

Pasar a i n f o r m e de las respect ivas 
comisiones v e i n t i d ó s ins tancias r e l a ­
t ivas a quejas de personal y nombra ­
mien tos . 

Des ignar ponente a l conceja l s e ñ o r 
B e r t r á n de las dienuncias presenta­
das p o r dos func iona r ios de l a J u n t a 
de Museos. 

L o s S u c e s o s 
D E LOS T I R O S D E L A C A L L E D E 

S A N R A M O N 
Cumpl i endo ins t rucc iones d e l Juz­

gado de Atarazanas , que i n s t r u y e su­
m a r i o po r los disparos que se h i c i e ­
r o n e l m i é r c o l e s por l a noche en l a 
ca l le de San R a m ó n , l a P o l i c í a ha 
de ten ido nuevamente a l negro A d o l ­
fo A r a n d a B o q u é s , que h a b í a sido 
puesto en l i b e r t a d po r e l Juzgado de 
guard ia , por aparecer en las d i l i g e n ­
cias como a t rope l l ado p o r l a m u l t i ­
t u d . 

Como se d i j o e l p r i m e r d í a , A d o l f o 
A r a n d a era uno de los que dispara­
ban, y p o r e l lo f ué apaleado por e l 
p ú b l i c o . 

A n t e e l Juzgado ha declarado que 
d i s p a r ó porque h a b í a sido insu l tado 
e l d í a a n t e r i o r po r los i n d i v i d u o s 
que t o m a r o n p a r t e en e l suceso, y 
porque en l a noche d e l m i é r c o l e s 
q u i s i e r o n golpear le . 

E l Juez ha d i c t ado au to de proce­
samiento y p r i s i ó n c o n t r a e l dete­
n ido . 

L a m i s m a r e s o l u c i ó n ha adoptado 
con t r a e l o t r o de ten ido M i g u e l Ra­
mos Morales , que es o t r o de los que 
d isparaban y que se h a l l a en e l Hos­
p i t a l a consecuencia de las con tus io­
nes que s u f r i ó a l ser apaleado p o r 
los t r a n s e ú n t e s que acud ie ron a re ­
p r i m i r e l desorden. 

E l he r ido B a r t o l o m é Pomar , que 
r e c i b i ó uno de los disparos, c o n t i n ú a 

In t e re sa r de l a C o m i s i ó n de C u l ­
t u r a e l expediente r e l a t i v o a l a des­
t r u c c i ó n de l i b r o s en c a t a l á n hecha 
por e l A y u n t a m i e n t o de l a D i c t a d u r a 
y a l a d e s t r u c c i ó n de l a c o l e c c i ó n pe­
t r o g r á f i c a de l Museo M a r t o r e l l . 

LOS OBREROS Y E M P L E A D O S M U ­
N I C I P A L E S 

E n v i s t a de las muchas consultas 
recibidas po r l a A s o c i a c i ó n I n s t r u c ­
t i v a de Obreros y Empleados d e l 
A y u n t a m i e n t o de esta Ciudad , p o r so­
cios de l a misma, p reguntando l a re­
l a c i ó n que d i cha e n t i d a d pueda t ene r 
con l a convoca tor ia de una asamblea 
para c o n s t i t u i r u n S ind ica to ú n i c o de 
empleados mun ic ipa l e s , l a A s o c i a c i ó n 
mencionada hace p ú b l i c o que no t i e ­
ne absolutamente nada que v e r con 
la r e fe r ida asamblea. 

A l mismo t i e m p o hace constar , de­
b idamen te i n fo rmada , que, a l r e v é s 
de l o que s e ha anunciado, los s e ñ o ­
res P e s t a ñ a , y P e i r ó no p iensan n i 
han pensado u n s ó l o m o m e n t o as i s t i r 
a l a asamblea d e r e fe renc ia . 

S« no t i f i c a a todos los af i l iados de 
l a A s o c i a c i ó n I n s t r u c t i v a de Obreros 
y Empleados d e l A y u n t a m i e n t o de 
esta ciudadi, que a p a r t i r d e l d í a p r i ­
mero de j u n i o p r ó x i m o , q u e d a r á l a 
e n t i d a d d e f i n i t i v a m e n t e ins t a l ada en 
la ca l le de B e l l a f i l a , 3. 

Las oficinas e s t a r á n ab ie r t a s d e 
diez a una y d e c u a t r o a s ie te , los 
dias laborables. 

V I S I T A S A L A L C A L D E 
H a n v i s i t ado a l a lcalde, d o c t o r 

A g u a d é , a fin de c u m p l i m e n t a r l e , e l 
nuevo gobernador m i l i t a r , gene ra l 
E n r i q u e de Salcedo y e l comandante 
s e ñ o r Bosch. 

— B a l a n z a s G a s t e ! , L a y e t a n a , 46. 

PROTESTAS C O N T R A E L E S C R I T O 
D E L DOCTOR D E C R E F 

E n l a A l c a l d í a y con r e fe renc ia 
a l e sc r i to que, firmado p o r e l d o c t o r 
Decref , ha c i r cu l ado etn l a Prensa, 
r e l a t i v a a una p r e t e n d i d a d e t e r m i ­
n a c i ó n tomada p o r g r a n c a n t i d a d 
de m é d i c o s de no rece ta r p roduc tos 
espec í f i cos preparados en C a t a l u ñ a , 
se e s t á n rec ib iendo muchas car tas de 
verdaderas eminencias m é d i c a s de 
M a d r i d , en t re ellas los doctores P i t -
t a l u g a y Tap ia , p ro tes tando e n é r g i ­
camente c o n t r a esa c a m p a ñ a y ex­
presando l a m á s v i v a a d h e s i ó n a Ca­
t a l u ñ a . 

E l pres idente de l a U n i ó n Genera l 
de Productores de Especial idades 
F a r m a c é u t i c a s de E s p a ñ a , ha envia­
do, po r su parte> u n a expres iva car­
t a dando cuenta de que se e s t á n en­
tablando act ivas negociaciones pa ra 
dar una f o r m a co l ec t i va y genera l a 
la d e s a u t o r i z a c i ó n m á s r o t u n d a que 
piensan oponer m é d i c o s y f a r m a c é u ­
t icos a la no ta d e l doc to r D e c r e f que, 
po r lo que se va viendo, no responde 
m á s que a u n s e n t i m i e n t o personal 
de d icho s e ñ o r , y , como ha hecho ob­
servar e l p e r i ó d i c o de M a d r i d « C r i ­
so l» , se t r a t a de una ca r t a cuya fe ­
cha co inc ide con e l d í a en que em­
p e z ó l a ofensiva m o n á r q u i c a . 

en e l H o s p i t a l C l í n i c o en estado de 
c u r a c i ó n . 

U N L A D R O N Z U E L O D E T E N I D O 
POR E L V E C I N D A R I O 

Ene u n bar de l a cal le de C ó r c e g a 
p e n e t r ó Francisco G a r c í a Granados, 
y amenazando a l dependiente l l e g ó 
hasta e l mos t rador , de donde sus t ra­
j o una can t idad de m e t a l . 

Los par roquianos a u x i l i a r o n a l de­
pendiente y pe r s igu i e ron a l l a d r ó n , 
recuperando l a c a n t i d a d y e n t r e ­
gando a a q u é l a las autor idades . 

E l de ten ido ha ingresado en la 
C á r c e l . • 

Para los pe aprecian su dinero 
les conviene ver l a l i q u i d a c i ó n 

S o m b r e r e r í a Roya l , Fernando, 17 

A L D E T E N E R A UNOS L A D R O N E S , 
E L V I G I L A N T E D I S P A R A Y SE 

H I E R E E N U N A M A N O 
E l v iernes por l a noche ne c o m e t i ó 

u n robo de ga l l inas en una casa de 
la ca l le de M o d o l e l l . 

E l v i g i l a n t e se d i ó cuenta de l a 
presencia de los ladrones y les d i ó e l 
a l to . Como no obedecieran, les h izo 
var ios disparos, logrando p o r fin de­
tenerlos . 

Se l l a m a n M a n u e l M i r a y V i c e n t e 
Ros te l l . 

A consecuencia de los disparos, e l 
v i g i l a n t e se p rodu jo una h e r i d a en 
la mano i zqu ie rda , de la que t u v o 
que ser aux i l i ado en u n Dispensar io . 

E n C a p i t a n í a 

D E L M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A 
D E U N A P E T I C I O N D E I N D U L T O 

A MOZOS N O A L I S T A D O S 

E l e C a p i t á n genera l de l a r e g i ó n 
ha r e c i b i d o e l s i g u i e n t e t e l eg rama 
de l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a : 

« R e c i b i d o en este m i n i s t e r i o te le­
g rama s igu i en t e : E n n o m b r e dos m i l 
f a m i l i a s cuyos h i jos no figuran al is­
tados, y é s t o s a lgunos con h i jos me­
nores, respetuosamente le sup l ica ­
mos se d igne a m p l i a r e l i n d u l t o con­
cedido p r ó f u g o s y desertores en e l 
sent ido de hacer lo ex tens ivo a mozos 
no a l i s t a d o s . » 

E l m i n i s t r o contes ta con e l s i ­
gu i en t e : 

« M a n i f i e s t o a V . B . , pa ra conoci ­
m i e n t o de los interesados, que apar­
tado a ) , r eg l a cuar ta , o rden diez y 
ocho de a b r i l ( D . O. n ú m , 8 7 ) , con­
cede i n d u l t o t o t a l de co r rec t ivos , 
p r ivac iones d e r e c h o s . » 

G o b i e r n o C i v i l 

Casino San S e b a s t i á n 
H o y , t a r d e , 

Té extraordinario de Pascua 
Durand con su orquesta 

N A T A L I C I O 

L a esposa tlon L u i s López Ochoa, 
hijo del cap i t án general de k región, 
ha dado a luz con toda felicidad u n her­
moso n iño , ayer mediodía el general L6-
p?" Ochoa estuvo en el domicilio de sus 
hijos. 

A l rec ién nacido, que se rá apadrina­
do por el c ap i t án general, se le p o n d r á n 
I r - nombres de Luis-Eduardo. 

Los esp^-- d o ñ a Elena M a r t í n y don 
Lu i s López Ochoa, reciben, por tan 
fausto acontecimiento, numerosas feli-
citaeiones, a la que unimos la nuestra. 

A S I T G E S 

Hoy, el c ap i t án general i r á a Sit-
ges, para asistir a los actos que se reoli-
z a r á n en aquella pobleción. S a l d r á i e 
Barcelona a las once de la m a ñ a n a , re­
gresando por la noche. 

E L M A Y O R S U R T I D O 
L A C A S A M A S I M P O R T A N T E 

9 - P E L A Y 0 - R A D I 0 - 9 
E N T R A D A L I B R E 

P A R A E L A C T O D E P R O M E S A A L A 
B A N D E R A 

Por tener que I r el c ap i t án general 
a Sitges, no podrá asistir a uno de los 
actos de promesa a la bandera en los 
cuarteles de la guarn ic ión , como era 
su p ropós i to . A l acto que se ce lebrará 
en los cuarteles de Jaime I a s i s t i r á el 
gobernador mi l i ta r , general don Enr i ­
que de Salcedo, quien r e p r e s e n t a r á al 
c " general. 

i e s t i f i M M - M 
D i s f r u t e de l a i ncomparab l e 
v i s t a sobre l a c iudad y e l M e ­
d i t e r r á n e o , que hace de este 
Res tauran t e l p r e f e r i d o e n t r e 

todos los lugares 

V I S I T A S 

A u t o r i z a d o p o r los f acu l t a t ivos que 
le asisten y suspendido p o r unso d í a s 
e l t r a t a m i e n t o que se le sigue en la 
dolencia ex te rna que padece, estuvo 
ayer m a ñ a n a en C a p i t a n í a e l genera l 
de c a b a l l e r í a don Franc i sco de M e r ­
cader, vizconde de Benl loch , q u i e n 
e x p r e s ó a l genera l L ó p e z Ochoa su 
agradecimiento , p o r e l i n t e r é s que se 
t o m ó p o r su salud. 

T a m b i é n c u m p l i m e n t a r o n a l gene, 
r a l L ó p e z Ochoa: 

M r . R e n é C inaud , de l a « R e v u e 
des Deux M o n d e s » ; los generales C e u 
van ñ a s , G i r a l d o ; don F . J a v i e r de 
F r a n c h ; don A n t o n i o X i b e r t a ; coronel 
S á n c h e z A n i t u a ; inspector genera l de 
san idad; u n a c o m i s i ó n de M o v i l i z a ­
c i ó n de I n d u s t r i a s Civi les ; e l c a p i t á n 
don J o s é M a e s t ú * comandante Pere-
lló; don Franc i sco M a r t í n e z P e i r ó , 
coronel Mole ro y coronel T ió . 

tfl-RílArilFR B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
V C n U A u U C n R o n d a Universidad, 9 

M A S A N A N O H A B R A O F I C I N A S 
M I L I T A R E S 

m a ñ a n a lunes, no h a b r á o f i c inas 
e l lunes p r ó x i m o no h a b r á o f ic inas 
m i l i t a r e s , en n i n g u n a dependencia, 
c o n s i d e r á n d o s e d í a fest ivo. 

L A S D I S P O S I C I O N E S C O N T R A L A 
P O R N O G R A F I A Y L A E X P U L S I O N 

D E LOS J E S U I T A S 

A l recibir el gobernador c iv i l a los 
periodistas ayer al mediodía, les dijo que 
había ido por la m a ñ a n a a l campo de 
aviación del P ra t a despedir a l director 
general de Seguridad. 

Luego—agregó—he venido aqu í y he 
pasado el resto de la m a ñ a n a recibien­
do visitas. 

Entre é s t a s figuran varias Juntas de 
Damas y una comisión muy numerosa 
de señoras y señor i t a s que me ha feli­
citado por las medidas adoptadas con­
t r a la pornograf ía . 

L ^ misma comisión me ha significado 
su protesta contra la proposición pre­
sentada en el Ayuntamiento a favor de 
la expulsión de loa j e su í t a s . 

Les he d icho—cont inuó el goberna­
dor—que aceptaba muy reconocido su 
felicitación por lo de la pornograf ía . 
Etn cuanto a lo de la expulsión de los 
j e su í t a s , les he manifestado que la pro­
posición hab ía sido presentada a l Ayun­
tamiento por correligionarios míos muy 
estimados y me siento identificado con 
los principios que la informan. Lo que 
no imped i rá—acabó diciendo—que, co­
mo gobernador, t ramite la protesta que 
formularon las comisionadas y en los 
t é rminos que la expusieron. 

L a f i e s t a n a c i o n a l ar­
g e n t i n a 

M a ñ a n a , con m o t i v o de conmemo­
ra rse e l 121 an ive r sa r io de l a revo­
l u c i ó n de Mayo , e l c ó n s u l genera l de 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a r e c i b i r á de 
12 a 14 en l a sede del consulado ge­
n e r a l (Cla r i s , 82 ) , a sus connaciona­
les y a todas cuantas personas de­
seen presen ta r le sus saludos en l a 
f iesta nac iona l que en t a l fecha se 
celebra. 

— M t . A S U E R O , 36 P u e r t a A n g e l . 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto p a . 
r a m a ñ a n a los s iguientes pagos: 

F ranc i sco Abada l , 106.67; A n t o l l n 
A l e m a n y , 196.90; J o s é A b r i l , 122.20; 
J o s é Balcel ls y Cía . , 4989.70; Ensebio 
B e r t r a n d , 200; A m a d o Casajuana, 
186.67; M a r i o Capo, 744,48; Gumer­
s indo Comas, 708.15; Amadeo Carce-
l le rs , 750; J o s é Folch, 168.07; Esta­
nislao Fures t , 66.66; jLa F l o r i d a S. 
A . , 289.09; S e b a s t i á n G u m á , 2981.81; 
J a ime Hugas , 164.95; P a u l Lac ren , 
185.16; J o s é M u n t a n é , 33.33; Salvador 
M o r e r a , 131.25; J u a n M a r t í n e z , 183 
con 34 cts.; S e r a f í n M u ñ o z , 77.59; 
J u a n M a ñ é , 148.60; J o s é M e r c á d é , 
240; Franc isco Ont iveros , 186.66; L u i s 
P u i g , 743; J a ime Pujadas , 59.44; Jo . 
sé Planel ls , 240.73; Franc isco Pocu-
r u l l , 105; J o s é P é r e z , 505.85; J o s é Ra-
set, 1711.88; J u a n Rocamora, 500; Jo­
sé Sanny, 107.37; J o s é Sintas, 73.50; 
A n t o n i o Sancr i s tofo l , 277.20; J u a n 
S i n d r e u , 465.1-; E m i l i o Soler, 1220.05 
A n t o n i o Veciana, 186.66; J a i m e X u . 
c l á , 78.75; Banco de Granol lers , 441 
con 90; J u l i o C a p a r á , 29.168.50; P re ­
sidente de l a A u d i e n c i a , 2000; je fe 
Centro T e l é g r a f o s , 3542.05; A d m ó n . 
P r a L de Correos, 4013.90; F ranc i sco 
U l l á s t r e s , 500 y Fomento de Obras y 
Construcciones, 3281.96 pesetas. 

R A M B L A F L O R E S , 

Salió para Madrid, en avión, 
el Director General de Se­

guridad 
E l director general de Seguridad, 

don AngeJ Galarza, du rmió en el Go­
bierno c iv i l . 

Ayer m a ñ a n a conferenció nuevamen­
te con el gobernador, ultimando deta 
lies de la reorganización de la Pol ic ía , 
y a las once salió para eí campo de 
aviación, con objeto de tomar el avión 
que había de conducirle a Madr id . 

A las once y media el av ión remontó 
el vuelo. E l director general fué despe 
dido por el gobernador c iv i l y por el 
jefe superior de Pol ic ía . 

S E Ñ O R A S R e c i b i d o s los m o ­
d e l o s d e P a r í s 

S o m b r e r o s g a l ó n b r i l l a n t e y p a j a s 
f i n a s , c o l o r e s m o d a , d e s d e 20 P í a s . 
C A L L E S t a A N A , 2, 1 .° C h a f l . R b l a 

Las bajas presiones del A t i ­
co cons t i t uyen u n c i c l ó n cnJl tU 
t r o se ha l l a a l Sudoeste de T . f11" 
da que produce m a l t i emnn 
l l uv i a s y vientos fuertes del «L?11 
Sur, desde Ga l i c i a hasta laS T > 
B r i t á n i c a s . U n m í n i m o secun.S8 
que se ha formado en las c o s t l f , 
A g r i c a hace que e l t i empo 
empeorado en g r a n par te del i 
d i t e r r á n e o , p r i n c i p a l m e n t e L i 
r e g i ó n comprend ida entre T** 
y e l Gol fo de L e ó n . lime!! 

Las zonas donde e l t ieinp0 « 
bueno son dos, una que c o m p r e J 
A l e m a n i a y Suiza y o t ra , i t a i u 
N o r t e de A f r i c a . la ^ 

E N C A T A L U Ñ A 
E n todas las comarcas costeras 

e l c ie lo e s t á casi cubier to por nn 
bes que v ienen del Sudoeste. W 
cambio p o r e l i n t e r i o r del pa ís el 
buen t i e m p o es general , con cielo 
despejado r e g i s t r á n d o s e algunos 
r o c í o s en los l lanos de V i c h y Ba-
ges. 

Caudal del Segre en Camarasa. 
107 me t ros c ú b i c o s por s e g u n d é 
Caudal de l Noguera en Treanp 4(5 
met ros c ú b i c o s po r segundo. ' 

C a r n e t J u d i c i a l 

V I S I T A S D E CARCELES 
Tuvo lugar ayer mañana , con el ce­

remonial acostumbrado, l a visita de 
cárceles, por la Sala de Gobierno de 
esta Audiencia, presidida por el señor 
Ruíz de Luna, presidente accidental de 
esta Audiencia, por enfermedad ctel se-
Cor Anguera de Sojo. 

A B S O L U C I O N 

M Tribunad de la Sección tercera de 
esta Audiencia ha dictado sentencia 
aboslviendo a Pascual Maciá e Isidro 
Oasas, a quienes se acusaba de un su­
puesto delito de estafa. 

L a sentencia es de acuerdo con las 
conclusiones mantenidas en brillante 
informe por el joven letrado don Luis 
Ferrer Bguiaabal. 

RESTAURANT MARTIN 
Si rve los mejores BANQUETES y 
B O D A S , Selectos Cubiertos desde 
7'50 pesetas. — SERVICIO a DOMI­

C I L I O . CHAMBRES MEUBLEES 

V I D A M I L I T A R 

I N H I B I C I O N 
L a autoridad judicial militar se ha 

inhibido en favor de la ordinaria las 
dUigénbia^ del capitán ' don Clemente 
Alca ína , pasando a la Seccián segunda 
de la Audiencia de Barcelona. 
I N D U L T O S - SE CONCEDE AMNIS­
T I A A L C A P I T A N D O N EDUARDO 

M E D R A N O 
; Lai í a u t o r i A mi l i ta r ,ha concedido 

los .beneficios de aminis t ía al capitán 
de ar t i l le r ía , don Eduardo Medrado. 

T a m b i é n se concede el ttdulto^ * 
Juan González y a Eduardo Torredes-

pair. ^/Wvvvvw>^/v,/vw 

NOCHES de TOS, 
NOCHES de TORMENTO 

D e s p u é s de u n ataque g^Pa1' ^ 
enf r iamientos invernales ^ IU / 
r a y l a tos suelen ser el re ^ 0 
loroso q « e dejan estos m a ^ ^ 

Se suceden entonces las " ^ t e n -
descanso a causa de l a ws p dé . 
te que mant iene inf lamados los 
bi les te j idos de los ó r g a n o s resp ^ 
tor ios , a t a l punto , vasos san-
p roducen ro turas en ios qUe 
guineos, de te rminando hivere-
c o n t r i b u y e n a propagar ^ ¿zan-
m i a hasta los bronquios ^ g ~ 
do mayores males de c a i « ^ 
m o n a r . „ Kna &^ 

L a c l í n i c a moderna con s u ^ ^ 
mas invest igaciones, o í r e c e edjo 
c í e n l e s u n a nueva íó/™ul,f ; médico8 
c a l í f l e a d o por i n f i n i d a d oe da. 
- d e p r o d i g i o s o - p a r a curar ^ de 
mente estas dolencias, en di{ej.eP-
los resultados o ^ e n i d o s ^ grJ-
tes enfermos en las a í e c c ^ ien. 
pales, y cuando todos los i r ^ 
tos h a b í a n fracasad0- . . ^ c í a s ^ 

Es u n conjunto de o b s t a n ei 
or igen vegetal , a l que han 
nombre de « K a s u g a » . ^cba-

S i a l acostaros t o m á i s vma ¿tl,o 
r a d í t a de dicho « ^ f oSVestará 
s u e ñ o s e r á reparador: l a 
vencida. 



E L D I A G R A F I C O 

C K Q N I C A D I A R I A 

VIAJEROS 
i v i c t o r i a H o t e l : 

E ^ h Tulner. Begociante, de i 'ara-
f4 cíeJente Santisteban, agricultor, 

cbil ; ^ . ^ r í c o ; Enrique T r i t o , M t u 
d? ^ 1 B ü í a o ; Juan Trigo, estudjan-
diaD. K lbao; Mariano Tomás , escultor, 
t e \ u d M - Hel«n de Uries, de V i r g e n ; 
de M " Giménez, comercio, de Valcn-
^ ^ S a l v a d o r Mestre, abogado, de Pa­
rís- - o o O 

Sale el sol a las 4,24. - Se pono a 

^ S a ^ ' a luna a las 10,56. - Se pone 

a Zntm de hoy. - Domingo Pas.ua 
a P p n t e c o s t é s . Santos Donaciano, Ko ÍeZm Vicente, Zoelo, Servilio, / é l i x . 

• o' Diocles y Robustiano, már í i -
Sll^aMe'lecio, general y compañeros már-
If'. Manahen, doctor y profeta; V i 

nte de Serins, p re sb í t e ro ; Juan de 
pra<3o franciscano, descalzo y m á r t i r . 
Z n m Juana, casada; Susana, Marcia­
na Paladia y Afra , már t i r e s . 

Santo- de m a ñ a n a . — San pregono 
V i l - Urbano I , papa y m á r t i r ; Gcna-
dio obispo de Astorga; Dionisio, obis-
0()'y m á r t i r ; Zenobio y Aldelmo, obis­
pos • Le6n, confesor. Santas M a r í a Ja 
cobo y Magdalena Sofía Barat , funda 

dora. 

O T O R E S 

E X P L O S I O N 
Verdadera ganga, v a n o s en 
venta, en perfecto estado y 

de diferentes potencias y 
clases 

L U I S C O S T A 
C. Coso, 31-BARBASTRO 

En el expreso de Francia salieron ajer 
el Cónsul general de Rumania don Sal­
vador Bonet, y el segundo secretario del 
Consulado de Letonia don J o a q u í n Ver-

Algunos miembros de la sección de 
Ciencias Geológicas, juntamente con 
otros de la de Excursionismo, siguiendo 
la tarea de propagación de las Ciencias 
¡"atúrales, llevaron a cabo una intere­
sante excursión a la vertiente S. E . d>l 
Mc ntseny. Se estudió la zona metaníór-
fica de contacto del "Sot de les Praderes 
de Gualba", recogiendo abundante mate­
rial de estudio, entre ellos varios de os 
ejemplares de marmol Cipolino, que son 
objeto de intensa explotación, lia. Wolas-
tonita, con bonitas radiaciones, que es 
e! único lugar de C a t a l u ñ a que ha^ta 
la fecha ha sido citadaj conjuntamente 
con otros minerales como la Malaquita, 
Azurita, Serpentina, Pi r ro t iua y un mi­
neral de cobre, pendiente de estudio que 
se sospecha sea la Crisocola. 

Entre las rocas son muy interesantes 
las Granatitas y Diabases. 

Por la tarde se estudiaron los terre­
nos Oligocénicós dé Campiña , correspon­
diente al Áqu i t an ien te infeTior, consti­
tuido por hiladas de margas bituminoi-is 
casi verticales y fuertemente comprimi­
das, lo que dif icultan la conservación 
u los restos fósiles, que unido a l poco 
tiempo de que 'se disponía, tan sólo reco­
gió en la iniciada explotación de ' 'O. 
Quaranta'1 la Limnaea longiscata y el 
Planorbis cf. Cornu. 

Gran parte de los materiales encontra­
dos en estas excursiones hechas con nn 
fia científico y pa t r ió t ico de divulga­
ción de las Ciencias Naturales de nues-
tra tierra, la cual propagación tan nece­
ó l a eS) ingresan en los Museos del 

lub, Quedando as í a la disposición de 
^ que se dedican a estas actividades. 

i - . 3 Gircol Ar t i s t i c ha dirigido al pre­
sidente del Gobierno provisional de la 

^púWica, el siguente telegrama: 
Círculo Ar t í s t i co de Barcelona fel i 

^ a efusivamente a l Gobierno que acude 
as que defensa salvamento del paU-i-

(j 01?10 art ís t ico, quebrantado por siglo?, 
^ barbarie venalidad. Círculo Ar t í s t i co 
j^116 cumPl-endo misión ofreciendo l i c i 

0 desinteresado concurso magna ob.-a. 

a r t í c T 1 ^ ^ 01 plaZO de admisión dc" 
mot^ y trabaj(>s periodíst icos, son 
m i t é ^ concurso abierto por el Co-
Agrí 0rganizador de la primera Semana 
( w . 0 se reuni<5 el jurado cal i f i 

Se h <5>o<^> 
ma ai * r i S i d o e l s igu ien te te legra-

«M- ^ l n ' s t r ( > de Hacienda: 
C o ¿ 0 1Stro Hacienda - M a d r i d -
res p r T 1 0 Mercado L i b r e de Valo-
tra nue ^ to i n d i g n a c a m p a ñ a cen­
o b i o S A s o c i a c i ó n por agentes 
clusivam ^ hoy Producida ex-
I l e a c c i ó n e n t e P O r a S e n t e s oficiales, 
^ibre p producida s o c i o s Mercado 
^ l o s . ' Uera caretas- — Francisco 

Las pruebas de su f i c i enc ia de los 
alumnos oficiales de la Escuela S > 
c i a l , se v e r i f i c a r á n du ran te l a á l t i -
rati semana del mes actual . 

Los alumnos oficiales de auienes e l 
profesor de l a respectiva as igna tu­
r a no posea elementos dc j u i c i o s u ­
f icientes d e b e r á n p i a c t i c a r los e jer­
cicios orales o escritos que opor tuna ­
mente les s e r á n propuestos. 

Los alumnos que en su ca l idad de 
func ionar ios de organismos p a r i t a ­
r ios hayan hecho uso del derecho que 
les reconoce e l a r t í c u l o 40 del deore. 
to de 19 de Octubre de lú'60. j obte­
n ido l a opo r tuna dispensa de asis­
tenc ia a clase, d e b e r á n p resen t i r se 
ante e l t r i b u n a l co r rospoml ic r t e p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n de l a p rueba de s u f i ­
c iencia con jun ta de las e n s e ñ a n z a s 
de curso ob l iga to r io e l m a r t e s 2 
J u n i o a las 7 de '.a ' a rde . 

Los e x á m e n e s Je los i? .ná,s a l u m ­
nos no oficiales c o m e n z a r á n e l d í a 8 
del c i tado mes, a las 7 de l a tarde , 
y se v e r i f i c a r á n ante los t r i buna l e s 
mencionados en los anuncios de ta 
Escuela, 

•Los cuestionarios de examen po­
d r á n adqu i r i r s e en l a c o n s e r j e r í a de 
l a Escuela. 

Se avisa a los que tengan alhajas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja de Ahor ros y 
Monte de Piedad, sucursa l n ú m e r o 5 
(Sans) , cuyas fechas de renuevo o 
e m p e ñ o sean anter iores a l 30 de Agos 
to ú l t i m o , inc lus ive , que en l a subas­
t a p ú b l i c a que se c e l e b r a r á en e l 
Monte de P iedad e l d í a 17 de J u n i o , 
se p r o c e d e r á a l a venta de las p r e n . 
das de los p r é s t a m o s - n ú m e r o 1 a l 
7746, que no hayan sido prorrogados , 
d e s e m p e ñ a d o s o vendidos an t e r io r ­
mente. 

H a quedado cons t i tu ido en e l To­
r r e n t e de las Plores, 18, e l « C e n t r e 
d 'Esquer ra R e p u b l i c a n a » , del d i s . 
t r i t o octavo. 

E l f u n c i o n a r i o de l Estado don Ma­
t í a s Balseras s e r á e l que e l p r ó x i m o 
s á b a d o , a las diez de l a noche, ocu­
p a r á l a t r i b u n a d e l Cen t ro Anda luz , 
con t inuando l a serie de conferencias 
que se v iene desarrol lando. 

E l t ema e legido es « E x cha r l a c r í ­
t i c o c i e n t í f i c a » . Los que deseen asis­
t i r pueden recoger inv i t ac iones en 
S e c r e t a r í a (Cortes, 628). 

H o y s á b a d o , a las oncho menos 
cua r to de la noche, e l doc to r Cosme 
Refes d a r á en e l Ateneo P o l y t e c h n i -
c u m ( A l t a de San Pedro, 27, p r a l . ) , 
una conferencia p ú b l i c a , versando 
sobre e l t e m a : « E l concepto de la 
v i d a a t r a v é s de l a H i s t o r i a » . 

Se recuerda a los aprendices de 
j o y e r í a , p l a t e r í a y anexos, que ha­
cen t rabajos destinados a l Concurso 
de aprendices, organizado p o r e l 
C í r c u l o de Joyeros de Barcelona, que 
é s t o s deben ser presentados hasta 31 
de mayo en e l d o m i c i l i o social . R a m ­
b l a de Canaletas, 7, p r i m e r o . 

L a «Casa de G a l i c i a » pone en co­
n o c i m i e n t o de sus asociados y s impa­
t izantes que, a fin de da r l e una 
m a y o r a m p l i t u d a l a Sociedad y va­
r i a s mejoras, desde e l p r ó x i m o d í a 
24 se t ras lada a l a cal le M a r q u é s d e l 
Duero , 124. 

E l Cen t ro A r a g o n é s c e l e b r ó su 
anunciada J u n t a genera l e x t r a o r d i n a ­
r i a , l a que a c o r d ó nombra r oor acla­
m a c i ó n la s igu ien te J u n t a d i r e c t i v a : 

Pres idente , don Fe l i pe Her re ros ; 
v icepres iden te p r i m e r o , don Lucas L i -
don ; v icepres idente segundo, don 
Juan B e l t r á n ; secre tar io general , don 
Fe l i c i ano F e r n á n d e z ; v icesecre tar io 
p r i m e r o , don M a r i a n o A l c o n c h e l ; v i ­
cesecretar io segundo, don osé i t a r z ; 
tesorero, don E n r i q u e Celma; b ib l i o r 
t ecar io , don J o s é Santacruz; vocal 
p r i m e r o , don Feder ico A l m a ;or; vo­
cal segundo, don M a n u e l N a d a l ; vo­
ca l t e rce ro , don Pedro Regne; vocal 
cuar to , don L u i s Palacio; voca l q u i - i -
bo, don A l f r e d o M i n g o ; vocal sexto, 
don Rafae l Fe r re r ; vocal p t i m o , 
don C á n d i d o Gimeno, y vocal octavo, 
don Juan C a m ó n . 

E l vlovite de Piedad de l a V i r g e n 
de l a Esperanza, o rganismo de p r é s ­
tamos prendar ios de l a Caja de Pen­
siones para l a Vejez y de Ahor ros , 
pone en conoc imien to del p ú b l i c o , l a 
ven ta de las pa r t idas de objetos y 
ropas de v e n c i m i e n t o a n t e r i o r a l 
p r i m e r o de marzo de 1931, v e r i f i c á n ­
dose e l d í a 11 de j u n i o de 1931, des­
de las nueve a las doce y media , en 
l a sala de subastas que en e l en t re ­
suelo de la casa de l a plaza de J u n 
queras, n ú m . 2, t i ene ins ta lada esta 
b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . 
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En la Generalidad de Cataluña 

Con referencia al problema del Puerto, ha dicho el Presi­
dente, que después de un maduro examen se ha llegado a 
un acuerdo satisfactorio, faltando sólo resolver pequeñas 

cuestiones de detalle 
U N A O V A C I O N A L S E Ñ O R M A C I A - L A S E P A R A C I O N D E L A I G L E S I A 

Y E L E S T A D O - L A A C T I T U I D D E L S E Ñ O R L E R R O U X 

D í a de visitas fué para el presidente, 
que estos días es tá dando pruebas, de 
una actividad inagotable. Después de 
celebrar una conferencia m á s respecto 
al conflicto del Puerto, recibió a los pe 
riodistas, a los que comunicó la grata 
impresión que le babía producido i se 
fior Galarza, al que no conocía perso­
nalmente y con el que conversó -n la 
cena ín t ima con que las autoridades l» 
obsequieron en el Hostal del Sol, con 
corriendo t ambién con él a la futición 
del Cómico, en la que todos fueron ova 
clonados al ser vistos por el público. 

Con referencia al problema del Puerto, 
dijo qu2 se bab ía entrevistado oou e 
señor Serra y Moret y las dos p-irtes 
litigantes en este onflicto, que podr ía 
llegar a originar choques violentos, apar­
te de ser pretexto para una huelga ge­
neral de transportes, y que, después de 
maduro examen de las disparidades exis­
tentes, se hab ía llegado a un acuerdo 
satisfactorio que le permi t ía decir que, 
en l íneas generales, todo es tá ya resuelto, 
faltando sólo resolver pequeñas cues­
tiones de detalle, a cuya solución se Ue-
g r r á fáci lmente . 

A g r e g ó que para t r a t a r de este 
asunto l e h a b í a n v i s i t ado p o r la ma­
ñ a n a u n numeroso g rupo de viejos 
e i m p o s i b i l i t a d o s de las mutuas de 
la F e d e r a c i ó n de Ent idades Obreras 
de l Pue r to , para exponer le su t e m o r 
de que l a s o l u c i ó n de l p l e i t o pudie­
se ocasionar p e r j u i c i o a sus modes­
tas pensiones. 

T r a n q u i l i z ó l e s e l s e ñ o r M a c i á , d i -
c i é n d o l e s que en modo alguno ha­
b r í a n de s u f r i r d a ñ o . 

L a c o m i s i ó n r o g ó a l s e ñ o r M a c i á 
saliese a l b a l c ó n para dec i r unas pa­
labras que ca lmaran l a ansiedad de l 
g rupo que aguardaba en l a Plaza de 
la R e p ú b l i c a , y e l Pres idente a ten­
d i ó e l ruego, siendo ovacionado y re­
t i r á n d o s e ordenadamente e l g rupo . 

V i s i t á r o n l e as imismo unos ocho 
obreros d e l pue r to , que, po r estar 
fue ra de las organizaciones obreras, 
deseaban conocer su s i t u a c i ó n . E l 
asunto f u é aclarado por e l s e ñ o r M a ­
c i á y e l s e ñ o r Ser ra y M o r e t . 

— E n s u m a — a ñ a d i ó e l s e ñ o r M a ­
c i á — t e n g o e l convenc imien to de que 
hemos resue l to e l m á s grave de los 
problemas que se le h a b í a n presen­
tado a l a Genera l idad, y que los t e ­
mores no t i e n e n ya r a z ó n de ser. 

D ió cuenta t ambién de que le había 
visitado una comisión numeros ís ima de 
señoras que iban a protestar del acuer­
do municipal pidiendo la expulsión de 
los j e su í t a s . Rogaron al señor Mac iá 
interviniese en el asunto. 
- E l señor Maciá , después de escuchar 
sus razonamientos, díjolas que ha oído 
el parecer de diversas personalidades del 
campo católico que muestran su confor­
midad con la separación de la Iglesia 
y el Estado. Por lo demás, el día en que 
C a t a l u ñ a pueda gobernarse por sí mis­
ma, h a r á és ta lo que el pueblo mismo 
quiera. 

E n cuanto a las asociaciones religio­
sas dedicadas principalmente a la en­
señanza , determinar su s i tuac ión es 
cosa que corresponde, hoy por hoy, a l 
Poder central. M á s adelante, los repre­
sentantes del pueblo decidirán el pleito 
en definitiva, según sus convicciones. 

H a y que tener en cuen ta—apos t i l ló el 
señor M a c i á — q u e la Generalidad hace 
lo que puede, lo que está en su mano 
hacer, y nada más . 

P r e g u n t ó l e un periodista s i el señor 
Domingo venía a Barcelona, y el señor 
M..ciá contes tó que acaso viniese a esta 
cu. Tad con ca rác t e r exclusivamente par­
ticular. Dentro de algiltl tiempo, cuan 
do esté m á s libre, podrá venir el señor 
Domingo con carác ter oficial y se -e 
rend i rá el homenaje que tiene merecido. 

A otras preguntas, elogió la actitud 
del señor Lerroux, l imitando la repre­
sentac ión de su partido en la D ipu tac ión 
de la Generalidad a un solo diputado, 
en señal de colaboración a la obra del 
Estatuto. 

V I S I T A S E N F O M E N T O 
E l consejero de Fomen to y A g r i ­

c u l t u r a de l a Genera l idad , r e c i b i ó , 
e n t r e otras , las s iguientes v i s i t a s : 

Una C o m i s i ó n de E s t e r r i d ' A n e u 
para denunc ia r unas a n o m a l í a s en e l 
t r a n s p o r t e po r car re teras en a u t o m ó ­
vi les . 

El i ngen i e ro j e f e de Obras P ú b l i ­
cas de L é r i d a , a c o m p a ñ a d o d e l de l a 
Genera l idad , pa ra t r a t a r de i m p o r ­
tantes asuntos referentes a car re te ­
ras y obras de l a p r o v i n c i a de L é ­
r i d a . 

D e Tar rasa una c o m i s i ó n de obre­
ros hue lgu i s t as de unas obras para l a 
c o n s t r u c c i ó n de una c a r r e t e r a de l a 
D i p u t a c i ó n de Barcelona, pa ra t r a t a r 
de l a hue lga . 

E l consejero s e ñ o r V i d a l y Rosel l 
s a l d r á m a ñ a n a po r la m a ñ a n a en d i ­

r e c c i ó n a Seo de U r g e l , pa ra as is t i r 
a u n Concurso de Ganado que se ce­
l eb ra en aquel la c iudad. 

P A R A LOS OBREROS S I N T R A B A J O 
U N P A R T I C U L A R H A C E U N D O N A ­

T I V O D E 10.000 PESETAS 

L a s u s c r i p c i ó n en favor de los 
obreros en paro forzoso asciende a 
109.726'30 pesetas. E n t r e los d o n a t i ­
vos m á s impor t an t e s , figuran: 

De a C. C , 10.000 pesetas; de la 
Banca Marsans, 3.000; de l personal de 
los Servic ios T é c n i c o s Munic ipa les , 
1.077; de los func ionar ios admin i s t r a ­
t ivos de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a , 
3.332, y de la P r i m e r a Semana A l ­
godonera, 2.000 pesetas. 

CURSOS P A R A M A E S T R O S F U E R A 
D E B A R C E L O N A 

E l consejero de I n s t r u c c i ó n de l Go­
b ie rno de la General idad, s e ñ o r Ven­
t u r a Gassol, somplementando las no­
tas f ac i l i t adas an t e r io rmen te , ha en­
t regado la s igu ien te : 

« E l C o m i t é de a d a p t a c i ó n d e l de­
cre to sobre la lengua mate rna , en­
c a r g ó a los inspectores de fue ra de 
Barce lona que f a c i l i t a r a n una re la­
c i ó n de las localidades en donde pue­
dan ser organizados cursos de cata­
l á n para los maestros, con e l i n t e n t o 
de e laborar u n p l a n s i s t e m á t i c o de 
cursos r epa r t idos po r toda C a t a l u ñ a . » 

V I A J E R O I L U S T R E 

M a ñ a n a lunes, en e l expreso de las 
i r 4 5 , l l e g a r á a nues t ra c iudad, e l 
i l u s t r e y popu la r abogado y eminen­
t e p o l í t i c o , H e n r y T o r r é s , para salu­
dar a nues t ro pres idente y v i s i t a r Ca­
t a l u ñ a . 

Dado e l r e l i e v e de su figura y re­
cordando que é l f u é e l defensor de l 
s e ñ o r M a c i á y de los catalanes de l a 
causa do C a t a l u ñ a , en e l proceso l l e ­
vado a cabo en P a r í s con m o t i v o de 
l a gesta de los catalanes en P ra t s de 
Mol ió , su v i s i t a ha de l l ena r de ale­
g r í a a toda C a t a l u ñ a . N ó debe o l v i ­
darse que es uno de los grandes h o m ­
bres que m á s h a n ayudado a hacer 
conocei e l p r o b l e m a de C a t l u ñ a en e l 
e x t r a n j e r o . 

A c u d i r á n a r e c i b i r l e y a p res ta r l e 
e l saludo y homenaje de C a t a l u ñ a , e l 
pres idente de l a Genera l idad y e l a l ­
calde de Barce lona . 

Una grata visita 

E l C a p i t á n g e n e r a l en 
E L D I A GRAFICO 

E L D I A G R A F I C O se ha visto boa-
rado con la visita del cap i t án general 
señor López Ochoa, al que acompañaba 
su ayudante, el c ap i t án don Antonio 
Arenas. A l recibir el saludo de nuestro 
director, Mar io Aguilar , el general, Ló­
pez Ochoa le d i j o : 

— Y a ve usted cómo f u i profeta. Hace 
n añoN le f»ije, ratificando lo que decía 
en m i l ibro "De la Dictadura a la Re­
públ ica" , que és ta la ver íamos en cuan­
to cayera Berenguer, que sería pronto, 
y hoy vengo a visitarles como cap i t án 
general republicano de C a t a l u ñ a . 

Nuestra respuesta fué un ap re tón de 
manos lleno de emoción republicana. 
Hace un año , al publicar su l ibro, visi tó 
el general López Ochoa nuestra Redac­
ción, y conseguidas las primicias de un 
capí tu lo de aquel l ibro, E L D I A GRA­
F I C O , cuyo director y cuyos redactores, 
en su mayor ía , son republicanos fervoro­
sos de toda la vida, publicó aquellas pá­
ginas con todos los honores. Así, con to­
dos los honores, en t ró , t ambién , ayer en 
nuestra casa el general López Ochoa. 

Nuestro querido amigo don Juan t ' ich, 
acompañado de nuestro director, de 
nuestro redactor-jefe Francisco Aguirre , 
del jefe de talleres señor V ida l y de 
varios redactores, fué mostrando a los 
ilustres visitantes las diversas depen 
dencias e instalaciones de la casa, para 
las que tuvieron grandes elogios. 

7n el comedor de redactores fueron 
servidos unos cocteles, br indándose por 
la Repúbl ica y por el general Lope? 
Ochoa. 

Hoy funcionarán las fuen­
tes luminosas de 

Montjuich 

Con m o t i v o de l a fiesta de Pascua, 
hoy, domigo , de c inco y med ia a ocho 
y media de l a t a rde , f u n c i o n a r á n í as 
fuentes e i l uminac iones de espec­
t á c u l o d e l Parque de M o n t j u i c h . L a 
en t r ada personal s e r á de 0'50 pesetas, 
a p a r t i r de las dos de l a t a rde . L a 
en t rada de coches, s e g ú n cos tumbre . 

¡AVISO! 
L a d i r e c c i ó n de los 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

EL REY de ios SALDOS 
Escudi l le rs , 34 

Pone en conoc imien to de su n u ­
merosa c l i e n t e l a y a l p ú b l i c en 
general , que a p a r t i r de esta f e ­
cha, d icho es tab lec imien to g i r a r á 

bajo la r a z ó n social de 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

Escudi l le r s , 34 

Liquidación P e r m a n e n t e 
de toda clase de g é n e r o s c o r r i e n ­
tes a precios de o c a s i ó n proceden­
tes d e Q U I E B R A S , SUBASTAS 
J U D I C I A L E S , DEJES D E C U E N ­

T A , etc. 

V E N T A A L M A Y O R Y D E T A L L 

Comprando en nues t ra casa a h o ­
r r a r á us ted d i n e r o . 

H E R N I A D O 
R E C U P E R E U S T E D S U S A L U D 
C O N E L M E T O D O G . A . B O E R 

C o m o d i d a d , s e g u r i d a d , e f i c a c i a , son 
las cualidades de los a p a r a t o s C . A . 
B O E R . U s á n d o l o s el hern iado apesa­
dumbrado no t a r d a en t r ans fo rmar ­
se en hombre fel iz y agradecido. 

M E L I L L A , 18 m a y o 1931. Sr. D o n 
C. A. BOER, O r t o p é d i c o , Pelayo, 60, 
B A R C E L O N A . M u y Sr. m í o : Me es 
grato pa r t i c i pa r l e que m e h a l l o c u ­
r a d o d e l a h e r n i a i n g u i n o - e s c r o t a i 
que p a d e c í a . Los aparatos que usted 
me ha establecido, a s í como su Mé­
todo de a p l i c a c i ó n , empezaron, des­
de que me los c o l o q u é , a contrarres­
t a r las molest ias que me p r o d u c í a 
l a he rn ia . He hecho toda clase de 
ejercicios y he ven idp observando 
l a m e j o r í a p rogres iva s i n que sus 
aplicaciones me h a y a n p roduc ido l a 
m e n o r moles t ia . Puede usted hacer 
e l uso que guste de l a presente, a l a 
par que disponer de su atto. seguro 
serv idor q. e. s. m . , R a m ó n B E L -
M O N T E , calle A r a g ó n , 18, B a r r i o 
Real M E L I L L A (Marruecos) . 

T A R R A S A , 4 de marzo 1931. S e ñ o r 
don C. A. BOER, O r t o p é d i c o . Pelayo, 
n ú m e r o 60, B A R C E L O N A . M u y s e ñ o r 
m í o : Hace y a var ios a ñ o s le au to r i ­
cé a p u b l i c a r que e s t a b a c u r a d o d e 
d o s h e r n i a s q u e t e n i a . Habiendo ne­
cesitado u n a i n t e r v e n c i ó n m é d i c a 
p a r a una enfermedad de l a p r ó s t a ­
ta , me c o n f i r m a r o n m i excelente es­
tado, lo que, m u y gustoso le comu­
nico, sabiendo que s e r á pa ra usted 
u n a s a t i s f a c c i ó n . Debo a ñ a d i r que 
h a c e y a m á s d e c u a t r o a ñ o s q u e n o 
l l e v o n i n g u n a c l a s e de a p a r a t o n i 
p r o t e c c i ó n a lguna . M u y agradecido 
le au tor izo nuevamente a pub l i ca r 
m i c u r a c i ó n , quedando siempre de 
usted atto. s. s., J O S E A S T A L S , ca­
l l e A r q u í m e d e s , 179, T A R R A S A (Bar­
celona) . 

No p ie rda usted m á s e l t i empo 
e x p o n i é n d o s e a los s iempre graves 
pe l igros de l a H E R N I A . C u í d e s e con 
in t e l igenc ia y s a n a r á . E l reputado 
o r t o p é d i c o C. A. BOER, recibe en su 
Gabinete Cen t ra l de B A R C E L O N A , 
calle Pelayo, n ú m . 60, PISO P R I M E ­
RO (Plaza C a t a l u ñ a ) , ent rada po r 
l a escalera de l a casa Amer ican-Bar . 

U n colaborador de l s e ñ o r Boer re­
c i b i r á en: 
V I C H , s á b a d o 30 mayo , H o t e l C o l ó n . 
M A N R E S A , d o m i n g o 31, H o t e l M u n ­

d i a l . 
R E U S , 10 j u n i o , H o t e l P a r í s C o n t i ­

n e n t a l . 
T A R R A G O N A , martes 2 Junio, H o t e l 

C o n t i n e n t a l . 
L A B I S B A L , viernes 5 j u n i o , H o t e l 

S a l i e r a s . 
G E R O N A , s á b a d o 6 j u n i o . H o t e l C o ­

m e r c i o . 
F i G U E R A S , d o m i n g o 7 j u n i o . H o t e l 

P a r í s . 
O L O T , lunes 8 j u n i o , F o n d a E s t r e l l a 

Todos los d í a s , a lmuerzos 
a 12 y 11 p e s e t a s 

Especia l idad pael la valenciana 
S i t i o p r e f e r i d o pa^ra BODAS 

¥ B A N Q U E T E S 

H o y y m a ñ a n a , T H E D A N Q A N T 
i n a u g u r a c i ó n de l a g r a n re­
f o r m a e n l a s p é r g o l a s l u m i ­
n o s a s , b a j o l a d i r e c c i ó n d e 

D o n R I C A R D O C R E S P O 

T e l é f o n o 21.222 

NOTA: Desde h o y el Parque 
de M o n t j u i c h e s t a r á abierto 
hasta las ocho. 

Anunciar en EL DIA GRA­
FICO, es prosperar 

http://Pas.ua


Página 6 E L D I A G R A F I C O 

Una interviú con el empresario del 
Teatro Novedades, don José Canals 

C ó m o s e r á e l n u e v o t e a t r o d e l a c a l l e d e 

C a s p e a l q u e s e d o t a d e t o d o e l c o n f o r t 

m o d e r n o c o m o r e q u i e r e u n c o l i s e o e n 

B a r c e l o n a 

Se construirá en cinco meses 
A p r i n c i p i o s de temporada , gra­

cias a l a a m a b i l i d a d d e l empresar io 
d e l t e a t r o Novedades, dimos a cono­
cer ti nuestros lectores los planes 
que se l levaban a rabo para r e a l i ­
zar una i m p o r t a n t e mejora en e l co­
liseo de la cal le de Caspe. U n g r u ­
po de cap i ta l i s tas catalanes, agru­
pados para rea l i za r una obra d i g n a 
de l a c iudad , con la i n i c i a t i v a d e l 
s e ñ o r Canals, apor taban su entusiais-
mo y su d ine ro en una labor m e r i -
t í s i m a . 

E n aquel la é p o c a adelantamos a l ­
go de lo que s e r í a el nuevo t e a t r o ; 
hoy, que e s t á m u y cercano e l co­
mienzo de las obras, ahora que e l 
a r q u i t e c t o s e ñ o r Siagnier ya ha en­
t regado los planos, cuando f a l t a po­
co espacio para que. las br igadas 
obreras d e r r u m b e n e l v ie jo coliseo 
pa ra l evan ta r en aquel solar e l nue­
vo t e m p l o a Ta l l a , r e c u r r i m o s nue­
vamente a l s e ñ o r Canals y, r e c o r d á n ­
dole su promesa, pedimos l a a m p l i a ­
c i ó n de aquel la i n t e r v i ú que deja­
mos i n t e r r u m p i d a . Y e l empresar io 
d e l Novedades, gustoso, nos a t iende 
p r e s t á n d o s e a nuestro i n t e r r o g a t o ­
r i o . 

E l s e ñ o r Canals nos mues t r a u n 
p lano de lo que s e r á e l t e a t r o de 
Novedades, apor tando en su ex p l i c a ­
c i ó n de l m i s m o todos los detal les , 
que a c o n t i n u a c i ó n exponemos. 

E l nuevo coliseo s e r á edificado con 
una o r i e n t a c i ó n exacta a l de ahora. 
L a en t rada p r i n c i p a l s e r á por la ca l le 
de Caspe, s i tuada en e l s i t i o donde 
ahora hay unos establecimientos , y 
puer tas de salida. L a en t rada t e n d r á 
unos p ó r t i c o s hermoseados con c o l u m ­
nas, pa ra que e l p ú b l i c o pueda res­
guardarse en ellos a la salida, en no­
ches de l l u v i a , o pa ra que resu l te 
m á s c ó m o d o a l u t i l i z a r los v e h í c u l o s 
a l t e r m i n a r s e las representaciones. 
E n l a pa r t e super ior , piso p r i m e r o , 
h a b r á u n b a l c ó n co r r ido , en f o r m a de 
te r raza , como la que t e n í a e l t e a t r o 
Eldorado . 

L o que es hoy d í a entrada p r i n c i p a l 
d e l t ea t ro , e l pas i l lo que comunica 
con ©1 c a f é i n t e r i o r , s e r á dest inado a 
c a f é - b a r . De e s t á dependencia se pa­
s a r á a u n v e s t í b u l o y h a b r á en e l 
mismo una escalera de c o m u n i c a c i ó n 
con ©1 piso p r i m e r o . 

Sigue f a c i l i t á n d o n o s los datos e l 
s e ñ o r Canals. 

L a p la tea c o n s t a r á de 500 butacas, 
cáen menos que ahora, y a l rededor de 
e l l a se c o n s t r u i r á n 24 palcos, todos 
con antepalco, quedando aquella ce­
r r a d a pa ra mejor sonoridad. 

E n e l lado izquie rdo , a i g u a l de co­
mo e s t á ahora, h a b r á u n s a l ó n de 
descanso. 

E l p r i m e r piso e s t a r á dotado de u n 

C A M A R A O F I C I A L 
D E L A P R O P I E D A D 

U R B A N A 

L A C O M I S I O N D E R E L A C I O N E S 1 
E N L A C E D E L A C A M A R A CON L A S 

A S O C I A C I O N E S D E P R O P I E T A ­
R I O S V I S I T A A L G O B E R N A D O R 

H a n visitado a l gobernador c iv i l ai 
presidente de la Comisión de relaciones 
y enlace de la C á m a r a Oficial de la Pro­
piedad Urbana de esta Provincia con las 
Asociaciones de Propietarios, don Jaime 
Mans, los vocales de la misma señores 
Culi l la y Fornel l y don Rigoberto Gam-
brina, presidente de la Asociación de 
Propietarios de la barriada de Fargas, 
Mulasa y sus contornos, don Pedro San 
vicens, presidente de la Asociación de 
Propietarios de la barriada del Clot, doc 
tor don Juan Coma, presidente de la 
Asociación de Propietarios de la Barce 
loneta, don J o s é Parellada, presiisnte 
de la Asociación de Propietarios del Bor 
ne y Lonja, don Francisco Tusquets 
presidente de la Asociación de Propieta­
rios para la prolongación de la calle de 
Balmes, don Raimundo J u l i á , presidente 
de la Asociación de Vallvidrera, don 
Pedro J a n é , presidente del Fomento de 
los Intereses de Sans, don José M a s a n é s , 
presidente de la Agremiación de Propie 
t a ñ o s del Monte Carmelo, don Eugenio 
Ramón," vicepresidente de la Asociación 
de Propietarios de San Cipriano, en 
represen tac ión del presidente don Anto 
nio Pons; vicepresidente de la Asocia­
ción de Propietarios de la Avenida de la 
Repúb l i ca Argentina y calle de Salme 
rón, don Juan Puig Marcó , presidente de 
l a Asociación de Propietarios de la ba­
rriada de L a Salud, don Pedro Serra-
canta, presidente de la de la Concepción, 
don J o a q u í n Oosas, presidente de la 
L i g a per Tamillorament y defensa Je 

anf i tea t ro como e l de l L iceo , coa bas­
t an t e sal ida s o b r « la platea, y en ©1 
fondo, en u n p lano super ior , y a los 
lados, h a b r á 24 oalcos m á s , c i ' ixc los 
de la p l an t a bajai 

E l segundo piso se c o n s t r u i r á ©n 
f o r m a que r e s u l t a r á mayor que ©1 
p r i m e r o , ya que se u t i l i z a r á todo e l 
espacio que quede encima del techo 
de l c a f é - b a r . E n é l tendrán cabida 
m i l personas sentadas, a b o l i é n d o s e e l 
sistema de g r a d e r í a s , h a b r á solo bu ta ­
cas y s i l las . 

E l techo de l t ea t ro , s e r á a i g u a l 
que e l del P i g a l de P a r í s , que s e g ú n 
los t é c n i c o s que i n t e r v i e n e n ©n esta 
ed i f i cac ión , f a c i l i t a las condiciones 
a c ú s t i c a s de la sala, le da m á s sono­
r idad , y a d e m á s p e r m i t e que la i l u ­
m i n a c i ó n se haga en f o r m a que d é 
m á s realce a la sala. 

E l s e ñ o r Canals a ñ a d i ó que, a l cons­
t r u i r s e el nuevo t ea t ro , se le d o t a r á 
de todos los adelantos de comodidad. 
L o sacrificaremos todo—nos dice— 
para que se c u m p l a n estos p r o p ó s i ­
tos. Queremos hacer u n t e a t r o m á s 
confor tab le que lujoso. Butacas c ó m o ­
das, pasi l los anchos, e s p l é n d i d a cale­
f a c c i ó n , v e n t i l a c i ó n necesaria para es­
taciones calurosas, u n t e a t r o para co­
medias, s í , pero e n ©1 cua l p o d r á n 
darse toda clase de e s p e c t á c u l o s . E l 
decorado, d ice e l s e ñ o r Canals, s e r á 
de l í n e a s elegantes adecuado a l a i m ­
por t anc i a del coliseo que edificaremos. 

— ¿ Y e l escenario?—preguntamos. 
— E l escenario s e r á de menor d i ­

m e n s i ó n que e l de ahora. E l ac tua l 
t iene 17 met ros de fondo. E l del nue­
vo t e a t r o t e n d r á solamente 14 me­
tros , pero en él se i n t i r o d u c i r á n todos 
los adelantos modernos. 

— ¿ C u á n d o c o m e n z a r á n las obras? 
— A p u n t o fijo no lo s é — n o s con­

testa e l s e ñ o r Canals—. Se ha de de­
c i d i r uno de estos d í a s . O comenzare­
mos" en seguida, o en el mes de mar ­
zo, t e r m i n a d a la t emporada o f i c i a l de 
t ea t ro c a t a l á n . Se m e ha asegurado— 
a ñ a d e — q u e en c inco meses q u e d a r á 
t e r m i n a d o ©1 nuevo t ea t ro , y pa ra 
©lio s© t r a b a j a r á en é l 16 horas d i a ­
r ias , en dos turnos , pero no puedo 
a ú n asegurarle a fecha fija c u á n d o 
comenzaremos. L o que s í puedo ase^ 
gura r l e , es que en este t ea t ro , o en 
e l nuevo, yo r e a l i z a r é l a t emporada 
of ic ia l de t e a t r o c a t a l á n , como de 
costumbre. 

Y con estas palabras damos por 
t e r m i n a d a esta e n t r e v i s t a que agra­
decemos v i v a m e n t e , con l a satisfac­
c i ó n de poder a f i rmar , qu© Barcelona, 
den t ro de breve t i empo , t e n d r á u n 
nuevo coliseo de l a i m p o r t a n c i a d© 
la g r a n c iudad. 

M I G U E L D E C A R V A J A L 

la barriada de Las ü o r t s , don José Ro­
m á n , presidente de la Asociación de Pro­
pietarios del Valle de Hor ta , don Anto­
nio Sancho, presidente de la de la ba­
rriada de Vallcarca y Penitentes, doctor 
don J o s é Bach, presidente de la de ia 
Rambla de C a t a l u ñ a , don Gabriel Bo-
r r á s , presidente de la Federac ión de 
Propietarios de la barriada 'del Oarmel j . 
don Lu i s Utset, presidente de la Asocia­
ción de Propietarios de la Sagrada Fa­
mil ia , don Francisco Galofre, vicepre­
sidente de la de la G r a n v í a del Marq iés 
del Duero, en represen tac ión del presi 
dente, don Victoriano Pagés , presidente 
'""i la Asociación de Propietarios de San 
André s , don Jaime Oliva, presidente ^e 
la Sección de Fomento y Propiedad del 
Centro Popular Catalanista de San An­
drés , don Domingo Aragonés , presidente 
de la Asociación de Propietarios de la 
barriada de Santa Eulal ia , don Baltasnr 
Fargas, presidente de la Asociacióri de 
Propietarios de la barriada de Ll igaibé 
c'An Casanovas, don Jacinto To rné on 
represen tac ión de la Asociación Sarxiá , 
don Ricardo Gimeno, presidente fíe la 
Asociación de Propietarios del Camp 
d'en Grassot y don Salvador Selles pre­
sidente de la Asociación de Censatarios 
de C a t a l u ñ a . 

E l señor Mans, en nombre de los co­
misionados, expresó al gobernador c iv i l 
la adhesión de los mismos al régimen 
constituido, ofreciéndose para contribuir 
en la medida de sus fuerzas para cuanto 
sea preciso en favor de la paz social 
y en beneficio de los intereses de la pro­
vincia. 

E l señor Companys agradeció las 
manifestaciones del señor Mans y el 
acto que efectuaban los comisioaado-s 
por la importancia y el valor que t en ían 
y les indicó que le t endr í an siempre a 
su disposición parr. todo lo que redunda­
ra en pro de l a Propiedad y del bien de 
Barcelona. 

DE A Y E R A H O Y 

Las conferencias de ayer: 
D o n A n g e l P e s t a ñ a d i s e r t ó en l a 

U n i v e r s i d a d sobre e l tema, « I n t e r ­
cambio de ideas como base de p ro ­
g r e s o » . 

— M r . K l o m i n g e r , en l a Asocia­
c i ó n d© Ingenieros Indus t r ia les , 
sobre e l tema, « T e n d a n c e s nouve-
lles dans l a c o n s t m e t i ó n des gran­
des machines e lec t r iques e t des 
t r a n s f o r m a t e u r s » . 

—Don Cosme Rofes, en e l A t e ­
neo P o l y t e c h n i c u m , sobre e l tema, 
« E l concepte de l a v i d a a t r a v é s 
de l ' H i s t o r i a » . 

— D o n M a t í a s Balseras d ió en e l 
Cen t ro Anda luz una char la c r í t i ­
c o - c i e n t í f i c a » . 

Los cua t ro conferenciantes fue­
r o n m u y aplaudidos. 

— E n e l Ateneo Republ icano Ra­
d i c a l de l d i s t r i t o I V , s© colocaron 
los r e t r a to s de G a l á n y G a r c í a 
H e r n á n d © z , se t r i b u t ó u n homena­
j e a l s e ñ o r Q u i r ó s y se s i r v i ó u n 
« l u n c h » . 

E l acto, a l que a s i s t i ó numerosa 
concur renc ia r e v i s t i ó inus i tada so­
l emn idad . 

— R e s u l t ó u n é x i t o e l « l u n c h » 
que e l Cen t ro Republ icano Fede­
r a l d e d i c ó a los ex candidatos se­
ñ o r e s Griso, G a l v é , V ives y P r i e t o . 

—Las veladas celebradas por l a 
« P e n y a B a r c e l o n a » ©n « L ' O c e l l 
d ' o r » , por l a U n i ó n de Via jantes 
y Corredores de Barcelona, en l a 
Sala Capsir, y po r l a P e ñ a A l i ­
cante, se v i e r o n favorecidas por 
numerosas y d i s t ingu idas concu­
r rencias . 

— E n e l m i t i n de a f i r m a c i ó n po­
l í t i c a celebrado en e l « C e n t r e Re-
p u b l i c á D e m o c r á t i c Federa l , ha­
b l a r o n var ios oradores, que fue ron 
aplaudidos po r e l numeroso p ú ­
b l i c o . 

— F u é m u y selecto e l concier to 
que l a « A s s o c i a c i ó de M ú s i c a da 
Camera d i ó en e l Palau de l a M ú ­
sica Catalana. 

E l numeroso a u d i t o r i o a p l a u d i ó 
merec idamente . 

—Cuarenta Horas. H o y empie­
zan en l a ig les ia de Religiosas 
Ar repen t idas . Se expone a las seis 
de l a m a ñ a n a y se reserva a las 
s ie t© y med ia de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora . Hoy , en 
l a p a r r o q u i a de Santa Madrona. 
M a ñ a n a en l a ig les ia de San V i ­
cente de P a ú l . 

Ve la en sufragio de las almas 
de l p u r g a t o r i o . H o y , t u r n o de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a Merced . Ma­
ñ a n a , t u r n o de l a N a t i v i d a d de l 
S e ñ o r . 

E L S E R V I C I O D E C O N T R I B U C I O ­
N E S Y A R B I T R I O S M U N I C I P A L E S 

L a C á m a r a Oficial de la Propiedad 
Urbana de esta Provincia sigue prestan­
do con extraordinaria aceptación «•' ser­
vicio, implantado hace varios años, de 
pago de contribuciones y arbitrios muni­
cipales por cuenta de los propietario"?. 

E l crecido número de abonados a di" 
cho servicio evidencia la gran ventaja 
que encuentran en el mismo los piopie 
tarios que de este modo se ven a cubier­
to de incur r i r en apremios, motiva Jos 
las m á s de las veces por olvidos invo­
luntarios. 

L A F I R M A D E LOS C O N T R A T O S 
D E I N Q U I L I N A T O 

Siendo muchos los propietarif s que 
f i rman los contratos de inquilinato con 
fecha posterior a la que han de empe­
zar á regir, o sea con la de primero de 
mej, por ejemplo, apesar de extenderlos 
unos cuantos días antes, lo que afectúan 
para dar facilidades a los inquilinos, 
por éxigir previamente las oficinas mu­
nicipales el contrato sellado por la Cá­
mara para el otorgamiento del permiso 
para el traslado de los muebles, y cau­
sando ello una estorsión al buen funcio­
namiento de los libros de las oficinas 
de esta Corporación, se ruega a 'os pro­
pietarios que armonizando los intereses 
de todos, se sirvan firmas dichos contra­
tos con la fecha que los suscriban ha­
cienda constar en una cláusula la en que 
empezará a correr el arrendamitmto ñol 
local o piso, motivo del contrato, pues 
de otra forma no podrán despacharse 
éstos por ser la fecha de presentación 
muy anterior a la que se efectúa el re­
gistro. 

L A S E C C I O N D E P O L I C I A URBA­
N A D E L A C A M A R A 

Se ha reunido la Sección de Policía 
urbana de la C á m a r a de la Propiedad 
Urbana, bajo la presidencia de don Luis 
Boy y con asistencia de los señóles don 
Enrique Lanfraneo, don R a m ó n Bal l le , 
don Pedro Serra, don Enrique Tuyet, 
don Miguel Barbera y don Gerónimo 
Oller, despachando far ios asuntos de 
t r á m i t e , acordando reunirse una vez al 
mes, y enviar el pésame a su compáñeio 
de sección, don Francisco Serra por el 
fallecimiento de su hi ja . 

Anunciar en un buen perió-
dic como EL DIA GRA­

FICO, es prospera; 

EL SURTIDO DE NOVEDADES 
QUE ACTUALMENTE PRESENTA 

R I N D I O 
CARMEN 1_*t 

ES LA ADMIRACION DE.BARCELONA 

Su baratura incomparable lo de- i o S I ^ 

muestra la lista de precios siguiente: 
... a 0'45 ptas. mt . 
s.. a 0*95 » » 

„. a 115 » » 
... a 2'25 » » 
:*>. a 3'— » » 
... a 3'-

Batista , estampada . . . ., 
O t toman estampado .. . » . 
Poppe l in estampado ..( 
Seda a r t f i c i a l estampada . . . , 
F a c o n n é estampado . . . , 
Schantung n e i g é , 
C r e s p ó n seda, l i so a 3*50 
C r e s p ó n seda a r t i f i c i a l , estampado, a 4'50 » » 
Georgette seda estampado , . . . a 5'bO » » 
P i q u é seda w ,., . . . a 6'— » » 
Georgette seda, bordado . . . s*. a 7'— » » 
Gasas seda, estampadas . . . *„ . . . . . . a 10'— » » 

Vea estos artículos, compare precios, examine 
las colecciones estupendas que estos Almacenes 
le ofrecen y quedará asombrada de la labor que 
realiza E L I N D I O en beneficio del público. 

E n f e r m o s d e l E s t ó m a g o 

D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

Fuera sufrimientos Fuera privaciones Fuera rég men 
N o v í s i m o p roced imien to c i e n t í f i c o pa ra l a c u r a c i ó n en pocos días, sin 
operar y s in necesidad áe seguir r é g i m e n de las dispepsias, ú l ce ras gás^ 

t r i cas y g a s t r i t i s ulcerosas, po r g ra v e s y rebeldes q u e sean . 
Consul tar a l m é d i c o , D r . E n r i q u e J u a n , en Santa B á r b a r a ( T a r r a g o n a ) , 
cal le Mayor , n ú m . 50. E s t a c i ó n F. C. de l a l í n e a Barce lona -Valenc ia -Sev i l la 

C O N S U L T A G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 

F . P R A T S V I L A - Muntaner, 45, pral. 
M é d i c o e s p e c i a l i s i a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s a n g r e ( H e m a t o l o g í a ) . 

T r a s t o r n o s d e l a c i r c u l a c i ó n y m e t a b o l i s m o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

V i s i t a , de s e i s a n u e v e t a r d e ; s á b a d o s , de tres a c i n c o . T e l é f o n o , 31.730 

V E S T I D O I D E A L 

que desean poseer todas las mujeres 

elegantes, se halla en la variada co­

lección de modelos para la tempo­

rada de verano, que recientemente 

llegados de París, después de una 

selección depurada entre los mejores 

modistos, presentan 

L a s E l e g a n c i a s 
R o n d a S h . A h t o m i o . O I . P » * 1 -

Tel^fono 31399 

Precios reducidos, desde 100 hasta 250 ptas. 



M « ' i ^ ' J - E I i n m i s t r o <tel B r a s i l , con el presidente de l Colegio de F a r m a c é u t i c o s des-
tm** í Iel r epa r to , de l i b r o s a los a l u m n o s de d i s t in tas Facul tades, rea l izado durante 
la s e s i ó n de homena je , ce lebrada en d i c h a c o r p o r a c i ó n , a l a m e m o r i a del D r Car rac ido 

p- i S a í ^ o a l L 

,Uan ÜvSoria TrnutiT^™^ triunfos a,ca"^ ea-cl Teatro Victoria, j que esta noche, celebra su función de beneficio 

MadHd -Los notables artistas Federico Ribas y Emilio Ferrer. que han inaugurado 
uny interesante exposición de dibujos en el Círculo de Bellas Artes.--;Fot. Vidal; ".*r(us Aires;.-Presidencia, del banquete con que ha sido obsequiada la señorita M Í 

lude *̂-'»;«v palacios (X), para celeJ>rar el extraordinario éxito de la revista «Para ti 
de cu va .publicación es directora 

e a h o y m i s m o e l t r i u n f o m á s 

r e c i e n t e d e G e n e r a l M o t o r s 

N V O 

U n c o c h e q u e c o m b i n a / a 

técnico americana con ¡a 
economía de un automóvil 
europeo . . . 

P o r 1 . 0 0 0 p e s e t a s m e n o s q u e u n c u a t r o c i l i n d r o s c o r r i e n t e 

f SÓLO ahora, y gracias a General Motors, puede 
tenerse un coche europeo construido según la téc­

nica americana;̂ es decir, un auíomóvi! que reúne las 
ventajas características de ambas fabricaciones. 

El nuevo Opel 6 desarrolla 32 HP {fuerza al freno), 
sube las cuestas con facilidad y puede, como los co­
ches americanos, sostener una media muy elevada. 
En cambio, sólo consume de 10 a 11 litros de gasolina 
por 100 kilómetros, dos de aceite por 1.000 kilóme­
tros, y como los europeos, paga muy poca contribu­

ción (14 HP). Quizá ha pensado usted cambiar su co­
che o ser por primera vez propietario de uno. Hoy 
por 1.000 pesetas menos que un cuatro cilindros 
corriente puede usted adquirir el Opel 6, el nuevo 
triunfo de General Motors. 

Cuatro magníficos modelos para poder elegir el 
que más le agrade. Vaya usted a verlos hoy mismo 
en el salón del concesionario más próximo. Puede 
adquirirse el nuevo Opel por medio de las facilida­
des de pago que ofrece el G. M. A. C. Plan. 

GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A., MADRID 

C O N C E S I O N A R I O S Q U E T I E N E N C O C H E S E N E X P O S I C I O N 

V a l e n c i a , 295 R « m a g o s a y O í a . , S . e n C . B A R C E L O N A 

M A D R I D : R e n g i f o y P i á , S . L . 
Z A R A G O Z A : A m b r o s i o A r a n d a T o r r e s 
V A L E N C I A : F r a n c i s c o C u b e l l s 

S E V I L L A : M . A r t e m á n , S . e n C . 
M A L A G A : F r a n c i s c o O j e d a S u á r e a r 
C O R D O B A : A r t u r o M é n d e z M a i t í o n a d o 

L E O N : B a l t a s a r I b a n 
B A D A J O Z : P a b l o M o r e n © 
C A D I Z : M a n u e l C a m a c h o 



L O M E J O R 

P A R A L O S 

D I E N T E S 

V E C E S 

A L D I A 

O R O L 

m c r c o n a p e t i t o 

es privilegio de niños 
sanos. 
Para criar a sus niños 

sanos y fuertes, con exce­
lente apetito, y preservarles de los 

peligros que les acechan, como 
debilidad, tristeza, raquitismo, etc., pre­

pare la constitución ideal de su organismo, con el 
insustituible y prodigioso JARABE de 

HIPOFOSFITOS SALUD 
Recuerdo con simpatía al jarabe Salud, 
pues no puedo olvidar jamás que debo l a 
vida a este maravilloso reconstituyente, 
gracias ai cual logre sanar, en mi n i ñ e z , 
de un raquitismo rebelde a los demás 
tratamientos. Hoy, en mi profesión de 
médico, concedo al Jarabe Salud una 
especial oreíerencia.—-Wanue/ Chazarra, 

médico. Torrevieja (Alicante). 

Aumenta la vitalidad, favorece el desarro­
llo de los huesos y estimula el apetito. 

Es el tónico por excelencia. i>us grandes efectos restauradores 
observan al primer frasco. 

Puede tomarse en todas las estaciones del año . 

Aprobado por la Real Academia de Medicina. 

Cerca de medio siglo de éxito creciente. 

N o se v e n d e a g r a n e l . 

mmmmmmmmmmMmmmm 



V & m s raatas g r a f i e a s 
1 " 

Pedracho elpundonoroso 
Su c é l e b r e proeza con los toros de N a m l í n , e l pasado ano 

en l a P laza M o n u m e n t a l , de Barce lona , h i z o a l m a t a d o r d 
toros v a s c o - c a t a l á n d i g n o del d ic t ado del e p í g r a f e . P i i n d u i n i 
roso, c o n c r e c i ó n de l v a l o r y hon­
radez profesionales q u e u m 
s i n g u l a r m e n t e le h a n d i s t i n g u í 
do a t r a v é s de su pe l ig rosa p r o 
f e s ióu . « P e d r u c h o » i n i c i ó coa 
aque l l a gesta u n r e s u r g i r e s p l é n ­
d ido ; t r a s c e n d i ó su f a m a a l a 
plazas de to ros de l a i m p o r t a n c i a 
de San S e b a s t i á n y P a m p l o n a , 
donde c o n s i g u i ó nuevos é x i t o s , 
avalados, a d e m á s , c o n u n a adap 
t a c i ó n n a t u r a l a las modernas 
no rmas de e s t é t i c a y ar te . Y hoy 
af ianzada su p o s i c i ó n en el t o n o 
con ios é x i t o s recientes, e s t á « P e -
d r u c h o » en p l a n de f i g u r a d i g n a 
de u n puesto en el abono m a d r i 
lefio, E i r á a M a d r i d . E n breve. Y 
su . r e a p a r i c i ó n en aque l l a plaza, 
puede s e ñ a l a r s e y a , «a p r i o r i » , 
como l a fecha de l r e s u r g i m i e n t o 
de u n g r a n m a t a d o r de toros , to­
rero de be l l a e s c u e í a y e s i i l l s i a 
del v o l a p i é . 

Madrid.—í,a eminen te soprano O f e l i a Nie to , que acaba de f&Hecei 
(Fot. V i d a l ) P a l m a de M a l l o r c a . — E l g r a n v io lonce l i s t a Pau C a s á i s , y el p i an i s t a J í i ee r 

Horszowslc!, en el conc ie r to que d i e r o n en l a C a r t u j a de Valldemosa. r o n un 
t i v o de los Fes t ivales de Chop(n . — (Fot . O u H a n ) 

"PubüiaM cíe }.-, Sociedad «Niu Gíifnrfer», con su cor te de a m o r , d e s p u é s d»- su p 
r l a m a c i ó n , t;elebruda d í a s pasados 

Capellades. —Del . I I ApjíV E x c u i s ion i s t a 4le Germanos 4*enadv?:enca». 
c i ó n de s a r d a n a í el paseo de «Fon t C n i t o r a . . — ; F o t . Font ) 

A u d i -



H e T r a T o ^ - r 

R E C U E R O O y 
Q a l o r e s 

o l v i d a d o s d E n r i q u e ( R a s p a r 
E n t r e los m u c h o s a u t o r e s e s p a ñ o ­

les , i n j u s t a m e n t e o l v i d a d o s p o r los 
m o d e r n o s a c t o r e s , o c u p a c a s i el 
p r i m e r l u g a r el e x i m i o c o m e d i ó ­
g r a f o E n r i q u e G a s p a r , c a s t i c i s i m o 
p r o s i s t a , n o v e l i s t a n o t a b l e y , s o b r e 
todo, h u m o r i s t a de b u e n a l ey y s a ­
t í r i c o m o r d a z . L l e v a n d o a c u e s t a s 
u n e n o r m e b a g a j e de c u l t u r a ex­
q u i s i t a , de l a q u e se s i r v i ó p a r a 
d e s p a r r a m a r p r ó d i g a m e n t e e l i n ­
g e n i o , e n el t e a t r o , l a n o v e l a y e l 
p e r i ó d i c o , v i a j ó los m á s de s u s 
a ñ o s , i m p e l i d o p o r ta c a r r e r a c o n ­
s u l a r q u e e i a r r i c en M a r s e l l a , e n 
A t e n a s , e n H o n g - H o n g y ú l t i m a ­
m e n t e e n P e r p i ñ á n , d o n d e y o le 
t r a t é e n m i j u v e n u t d . S i e n s u no­
v e l a f a n t á s t i c a «El a n a c r o n ó p e l e » 
d e r r o c h ó i m a g i n a c i ó n , y e n s u s l i ­
b r o s « M a j a d e r í a s » , « M á s m a j a d e ­
r í a s » , « D e p o l í t i c a » , « N a d a e n t r e 

d o s p l a t o s » y o tros m u c h o s , h i z o 
a l a r d e de i n g e n i o s a t í r i c o y s a n a y 
o p t i m i s t a filosofía, s u s a r t í c u l o s 
« U n a v i s i t a a F l a m m a r i ó n » , « L a 
f e » , « L a p e n a de m u e r t e » , « L a s co ­
r r i d a s d e t o r o s » , « L a p r o s a y e l v e r ­
s o e n e l t e a t r o » y c i e n m á s , s o n 
m o d e l o e n s u g é n e r o . L o s q u e de­
d i c ó a G r e c i a y a l a C h i n a , ú n i c o s 
e n l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a y s u s co­
m e d i a s , e n l a s q u e se a d e l a n t ó m a s 
d e t r e i n t a a ñ o s a s u é p o c a , s o n m u ­
c h a s de e l l a s c o m e d i a s e j e m p l a r e s . 
« L a n o d r i z a » , « L a s s á b a n a s d e l c u ­
r a » , « E l h a d a de S a n I g n a c i o » , « L a 
c a s a d© b a ñ o s » , e n e l t e a t r o c ó m i ­
c o , n a d i e h a m e j o r a d o . « ¡ P o b r e s 
m u j e r e s ! » , es lo q u e los f r a n c e s e s 
l l a m a n u n « p r o v e r b e » e s c r i t o c o n 
t a n t a g r a c i a y t a l e x q u i s i t e z , q u e 
n o los h a n p r o d u c i d o m e j o r e s n i 
G r e v i l l e , n i S o u v e s t r e , n i C o p é e , n i 
M a j a c , n i M e i l h a c e n F r a n c i a , e n 
c u y o g é n e r o f u e r o n m a e s t r o s , n i 
e n E s p a ñ a N a r c i s o S e r r a , n i E n s e ­
b i o B l a s c o , q u e t a n b e ü a s m u e s t r a s 
n o s h a n l e g a d o . S u s c o m e d i a s , q u e 
h o y l l a m a r í a m o s d e t e s i s , « L a l e n ­
g u a » , « L a l e v i t a » , «Lats c i r c u n s t a n ­
c i a s » , « E l e s t ó m a g o » y , s o b r e todo , 
« L a s p e r s o n a s d e c e n t e s » , s o n o b r a s 
q u e n a d a t i e n e n q u e e n v i d i a r a l a s 
m e j o r e s de l m o d e r n o t e a t r o . Y d e 
i a t r a d u c c i ó n de « M a r y c i a t o » , no 
h a y q u e h a b l a r . 

C o m p r e n d o q u e e n í a e s c e n a , co­
m o e n todos ios g é n e r o s l i t e r a r i o s , 
e x i s t a n « m o d a s » ; c o m p r e n d o q u e de 
m u c h a s c o m e d i a s de a n t a ñ o se d i ­
g a h o y : « ¡ e s t á n p a s a d a s ! » , p e r o , es­
toy c o n v e n c i d o q u e l a s m á s de 
e l l a s . . , y a lo e s t a b a n c u a n d o se es­
t r e n a r o n . Me e x p l i c o p e r f e c t a m e n ­
te q u e l a m a y o r p a r t e d e l t e a t r o d a 
E g u i i a z , de R o d r í g u e z R u b í , de 
E c h e v a r r í a , de L a r r a , no t e n g a 
h o y c o n s i s t e n c i a , pero c r e o p o s i t i ­
v a m e n t e q u e l a t i e n e « D o n T o m á s » , 
de N a r c i s o S e r r a . « L o q u e v a l e e l 
t a l e n t o » , de E c h e v a r r í a ;«Ei p a t r i a r ­
ca d e l T u r i a » , de E g u i i a z , y , s o b r e 
lodo, « D o n F r a n c i s c o de Q u e v e d o » , 

de F l o r e n t i n o S a n z . y a u n « E l 
m a e s t r o de h a c e r c o m e d i a s ^ í t e P é ­
r e z E s c r i c h . 

E s s i m p l e m e n t e iasUnv&Sti q u e 
n i n g ú n a c t o r d e los q u e a ' v e c e s 
p r o c l a m a n « q u e h o y no se e s c r i b e n 
c o m e d i a s p a r a a c t o r e s » , s e a t r e v a 
a r e s u c i t a r a l g u n a de a q u e l l a s co­
m e d i a s o c h o c e n t i s t a s que t u v i e r o n 
j u s t a f a m a . ¡ S e ñ o r e s , q u e n o todo 
lo de a q u e l l a é p o c a e r a r e m a t a d a ­
m e n t e m a l o ! ¡ Q u e t a m b i é n h o y n o s 
l a s t r a g a m o s c o m o p u ñ o s ! 

P e r o . . . c o m o es tos a r t í c u l o s no 
lo s o n d e c r í t i c a , s i n o ú n i c a m e n t e 
e v o c a c i ó n de r e c u e r d o s q u e m e i n s ­
p i r a n los r e t r a t o s , s é a m e p e r m i t i ­
d o , y a q u e h o y le t oque el c u r n o a 
d o n E n r i q u e G a s p a r , r e c o r d a r u n a 
c u r i o s a p á g i n a de m i v i d a en l a 
q u e v a n e n l a z a d o s s u n o m b r e g'O-
r i o s o y e l m í o h u m i i d o . 

A ñ o 1891. T e n í a v o v e i n t i d ó s . E r a 
g a l á n j o v e n y t e n o r c ó m i c o , g a . i a -
b a d i e c i n u e v e r e a í e s d i a r i o s (Jo 
s u e l d o . T e m p o r a d a rfe n u e v e me;pr. . 
¡ E n P o r t - b o u ! M i e m p r e s a r i o y d i ­
r e c t o r , d o n M a n u e l H e r n á n d e z . H a ­
b í a m o s a g o t a d o e l r e p e r t o r i o . D e s ­
de « L o s a m a n t e s de T e r u e l » h a s t a 
« E l d i f u n t o T o u p i n é l » y d e s d e 
« P a s c u a ! B a i l ó n » h a s t a « D o s c a n a ­
r i a s de c a f é » , todo e s t a b a « h e c h o » . 
S e h a b í a n e s t r e n a d o e n M a d r i d , 
c o n i n m e n s o é x i t o . « L a s p e r s o n a s 
d e c e n t e s » , d e d o n E n r i q u e G a s p a r . 
P e d i r e l l i b r o , r e p a r t i r l o y e n s a ­
y a r l o , f u é c o s a d e m a g i a . , , p e r o . . . 
s e e n t e r a m i e m p r e s a r i o de q u e d o n 
E n r i q u e e s t á de c ó n s u l e n P e r p i ­
ñ á n y a é ! se v a , i n v i t á n d o l e a a s i s ­
t i r a i e s t r e n o e n P o r t - b o u de s u 
o b r a m a e s t r a . V u e l v e a n o s o t r o s 
c o n í a n o t i c i a de q u e el a u t o r h o n ­
r a r á c o n s u p r e s e n c i a ¡ a f u n c i ó n . 
H a c e p r o g r a m a s a n u n c i a n d o a ! ve­
c i n d a r i o l a f a u s t a n u e v a y a ñ a ­
d i e n d o q u e el p r i m e r a c t o r s e ñ o r 
M o n t e r o , l e e r í a a ! i n s i g n e c o m e d i ó ­
g r a f o u n a p o e s í a q u e c o n t a i ob­
je to h a b í a e s c r i t o . 

S e p r e p a r a el a l c a l d e , se d i s p o ­
n e n ios s o c i o s d e l G a s i n o p a r a re­
c i b i r t a n i l u s t r e h u é s p e d , y y o no 
h a g o c a s o de l a n o t i c i a , c r e y e n d o 
d e b u e n a fe q u e d o n E n r i q u e G a s ­
p a r le h a b í a t o m a d o el pe lo a m i 
e m p r e s a r i o . S e a c t i v a n ios e n s a ­
y o s , p e r o , c o m o í a o b r a t i e n e m u ­
c h o s p e r s o n a j e s , se c o n t r a t a a d o s 
a c t o r e s q u e h a b í a n de v e n i r d e G e ­
r o n a y c o n e l l o s y u n « f a c t o r » d e l 
t r e n , ( (a f i c ionado d i s t i n g u i d o » , s e 
c o m p l e t a e l r e p a r t o . L a o b r a e s t a b a 
a n u n c i a d a p a r a e l d o m i n g o , p e r o 
e l v i e r n e s se r e c i b e u n t e l e g r a m a 
d e ios a c t o r e s g e r u n d e n s e s , p a r t i ­
c i p a n d o q u e no p o d í a n v e n i r . No 
se i n m u t a y m i d i r e c t o r c a m b i a e l 
c a r t e i : e n l u g a r d e « L a s p e r s o n a s 
d e c e n t e s » , se r e p r e s e n t a r á ! a o b r a 
« S e r a f i n a l a d e v o t a » , de S a r d o u , 
c u y a t r a d u c c i ó n es de G a s p a r . 

A todo es to , u n a t a r d e , se m e ore -

Z>, Er&fcfue dispar 

s e n t a u n v i e j o , m o z o de l a e s ta ­
c i ó n , p r e g u n t á n d o m e c u á n d o l l e g a -
e i c ó n s u l de P e r p i ñ á n , p o r q u e q u i e ­
re o b s e q u i a r l e , y a q u e é l le r e p a ­
t r i ó , d e s d e F r a n c i a , y le h i z o d a r 
t r a b a j o e n l a e s t a c i ó n . L e d i g o q u e 
e l d o m i n g o y e l p o b r e h o m b r e , m u y 
e m o c i o n a d o , m e p r e g u n t a q u é po­
d r í a r e g a l a r l e . L e a c o n s e j o y o q u e 
te r e g a l e u n a c o r o n a de l a u r e l , c o n 
u n a d e d i c a t o r i a e n l a c i n t a . Y o , 
c o n v e i n t i d ó s a ñ o s y u n a f r e s c u r a 
a b s o l u t a m e n t e á r t i c a , n i m e a c o r d é 
m á s de a q u e l h o m b r e , n i de l a poe­
s í a q u e h a b í a n a n u n c i a d o y n o 
p e n s a b a h a c e r . 

Y l l e g a el d o m i n g o , d o n E n r i q u e 
no v i e n e , e m p e z a m o s l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n y , m e d i a d o el s e g u n d o a c t o , 
se p r e s e n t a el i n s i g n e a u t o r , a c o m ­
p a ñ a d o d e l a l c a l d e y e l p r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o . H a b í a l l e g a d o e n el 
e x p r é s . E n t o n c e s m e d i c u e n t a de 
m í s i t u a c i ó n . L a p o e s í a e s t a b a 
a n u n c i a d a , y y o n i h a b í a p e n s a ­
d o q u é i b a a d e c i r , c o n v e n c i d o de 
q u e n o e r a q u i é n p a r a d e c i r l e n a ­
d a . E l e m p r e s a r i o m e p r e g u n t a por 
tos v e r s o s , y o le contes to q u e e s t á n 
h e c h o s y q u e los l e e r é a l final de 
l a o b r a . P e r o , e s toy c a s i t o d a l a co­
m e d í a e n e s c e n a y los e n t r e a c t o s 
s o n c o r t o s . No t e n g o n i p a p e l . Des ­
e s p e r a d o , e m p i e z o a e s c r i b i r c o n 
l á p i z e n u n « f o r i l l o » de p a p e l ; a 
c a d a « m u t i s » , a ñ a d o a l g u n a q u i n t i ­
l l a , y a i t e r m i n a r l a o b r a , a r r a n c o 
e l p e d a z o d e « f o r i l l o » e n d o n d e es­
t a b a n lo s v e r s o s y m e l a n z o a l es­
c e n a r i o , c o n a q u e l l o q u e p a r e c í a 
p a p e l de e s t r a z a y c a s i lo e r a , e n 
l a m a n o , y d i r i g i é n d o m e a d o n E n ­
r i q u e G a s p a r , q u e o c u p a b a e l p a l ­
c o de l a l c a l d e , i e í lo s i g u i e n t e : 

C A R T A A B I E R T A D E M O R A T I N 

A E N R I Q U E G A S P A R : 

_ Q u e r i d o E n r i q u e G a s p a r : 
Me p e r m i t o m o l e s t a r 
t u a t e n c i ó n c o n t a l m i s i v a 
p o r q u e e s p e r o q u e e x p r e s i v a 
a c o g i d a le h a s de d a r . 
E n e s t i l o l i s o y l l a n o , 
e n c o n c i s o c a s t e l l a n o , 
v o y a e x p l i c a r t e e l a s u n t o 
y p o r lo t a n t o , h a g o p u n t o 
e n e l p r e f a c i o , . , y a l g r a n o , 
Nos h a l l á b a m o s u n d í a 
en « t r a n q u i l í s i m a » o r g i a 
de! P a r n a s o e n u n m e s ó n , 
d á n d o n o s u n a t r a c ó n 
de n é c t a r y de a m b r o s í a , 
( q u e n u e s t r o s c u e r p o s l l e n ó , 
p e r c i e r t o , y n o s m a r e ó ) 
c u a t r o a n t i g u o s c o n o c i d o s 
que s i e m p r e v a m o s u n i d o s : 
B r e t ó n , V e g a , S e r r a y y o . 
L o s c u a t r o , e n d u l c e c o m p a ñ a 
y s i n q u e p e r s o n a e x t r a ñ a 
r o s v i n i e r a a m o l e s t a r , 
n o s p u s i m o s a c h a r l a r 
de laíj l e t r a s . . . y de E s p a ñ a . 
T o d o s a i a v e z , n a r r a n d o 
e s c e n a s y r e c o r d a n d o 
c o n f r u i c i ó n t i e m p o s a ñ e j o s , 
q u e d a m o s , ¡ c o s a s de v i e j o s ! 
c o m o c h i q u i l l o s , l l o r a n d o . 
B r e t ó n , c o n ^ p r a n a f l i c c i ó n 
se q u e j a b a , c o n r a z ó n , 
de q u e E s p a ñ a le o l v i d a r a 
y de s u e s c e n a b o r r a r a 
c a s i , ef n o m b r e de B r e t ó n . 
V e g a , c o m o h o m b r e d e m u n d o 
c o n d e s a l i e n t o p r o f u n d o 
d e l a r t e se d e s p e d í a , 
a l v e r q u e e l t ex to y a c í a 
e n u n s o p o r i n f e c u n d o . 
S e r r a , t a m b i é n l a m e n t a b a 
e l e s t a d o e n q u e se h a l l a b a 
e l t e a t r o , e n n u e s t r a t i e r r a 
y e n a q u e l l a c r u d a g u e r r a 
n a d i e de ti se a c o r d a b a . 
P e r o y o l o g r é c a l m a r 
s u t r i s t e g i m o t e a r , 
y a l z a n d o m i v o z u r a ñ a 
les d i j e : « A ú n h a y e n E s p a ñ a 
q u i e n n o s p u e d a r e e m p l a z a r » . 
C e s e t a n t a b a t a h o l a , 
p o r q u e e n l a e s c e n a e s p a ñ o l a 
h a y q u i e n a B r e t ó n c o n s u e l a 
y a l l a d o de s u , « M a r c e l a » 
h a c o l o c a d o u n a « L o l a » . 
V e g a , s u d u e l o i r a c u n d o 
t r o c a r á en p l a c e r p r o f u n d o 
u n a « L e v i t a » a l m i r a r 
q u e p u d i e r a e n g a l a n a r 
a l m e j o r « h o m b r e de m u n d o » , 
S e n a , no te d e s e s p e r e s , 
es f u e r z a que c o n s i d e r e s q u e 
q u e g r a c i a s a é l , d e h o y m á s 
p a r a e! s u t i l « D o n T o m á s » 
y a no h a b r á « P o b r e s m u j e r e s » . 
¡ O l v i d a d i z o s d e m e n t e s ! 
P a r a h a c e r o s p a r a r m i e n t e s 
e n e l l o , os d igo , s i n r i ñ a s , 
q u e d o y e l « S í de m i s n i ñ a s » 
a s u s « P e r s o n a s d e c e n t e s » , 
E n t o n c e s te r e c o r d a r o n , 
los t r e s s u s o j o s s e c a r o n , 
s u s u c e r o r en ti y<eron 
c a r i ñ o s o s te a p l a u d i e r o n 
v e n t u s i a s t a s te a c l a m a r o n . 

nriiiue Uaspar.) 

H a z , p u e s , q u e b r i l l e tu e s t ro 
c o n f u l g o r i g u a l a l n u e s t r o , 
s i g u e l a s e n d a e m p e z a d a 
y . . . m i r a q u e e s t á e m p e ñ a d a 
l a p a l a b r a de u n m a e s t r o . 
P u e s y o , a i c a l m a r s u a f l í c c i ó 
te h e n o m b r a d o c a m p e ó n 
d e l i d i o m a p u r o y neto 
d e A l a r c ó n , T i r s o , M o r e t e , 
R o j a s , L o p e y C a l d e r ó n , 
H a z q u e b r i l l e e l n u e v o d í a 
e n n u e s t r a e s c e n a , y c o n f í a 
e n g a n a r l a u r o s s i n fin, 
te lo s u p l i c a T a l i a 
y í o e x i g e . . . M o r a t i n . 

T e r m i n a r l a p o e s í a , s a l t a r a l es­
c e n a r i o d o n E n r i q u e , a b r a z a r m e , 
a p l a u d i r e l p ú b l i c o , g r i t a r « ¡ E l a u ­
t o r ! ¡E l a u t o r ! » , G a s p a r e m p u j a r ­
m e a m í y y o a é l . A s i h u b i é r a m o s 
e s t a d o h a s t a D i o s s a b e c u á n d o , pe­
r o c o r t ó l a e s c e n a l a c a i d a v i o l e n ­
t a s o b r e e l e s c e n a r i o de u n a i n m e n ­
s a c o r o n a d a l a u r e l , c o n l a r g a s c i n ­
t a s c o l g a n d o . C o j o i a ce r o ñ a , se i a 
d o y a d o n E n r i q u e y lee e n l a c i n ­
t a : « A l b u e n c ó n s u l de P e r p i ñ á n , 
s u a g r a d e c i d o . . . » . S i g u e i a o v a c i ó n 
y G a s p a r , c o n i a c o r o n a é n i a m a ­
no , 3e a d e l a n t a a i p r o s c e n i o y 
d i c e : * 

L a c o m e d í a es de S a r d o u , 
h i c i s t e ios v e r s o s t ú . 
¿A q u i é n a p l a u d e n a q u í ? 
¡ C o n t é s t a m e , p o r f a v o r ! 
L o s a p l a u s o s , a l a u t o r , 
i a c o r o n a p a r a ti 
y i a c i n t a d i c e a s í : 
« A i c ó n s u l » , p u e s e n r i g o r 
es lo q u e m e t o c a a m í . 

Y a s í t e r m i n ó a q u e l l a v e l a d a , y 
a>3í t e r m i n o este a r t í c u l o . 

J O A Q U I N M O N T E R O 
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LAS ELECCIONES DE HOY 

T luhí Vallescá opina que las fuerzas de la Esquerra Repu 
Uaiia iucharán solamente coaligadas con las de la Unió 
1C Socialista de Catalunya 

tfo tiene la menor duda de que las Constituyentes votarán 
1 Estatuto, que tendrá un contenido fuertemente libe 

ral y avanzado 
T n h í V a l l e s c á es, de en t r e los cie­
ntos que componen la I zqu i e rda 

S a n a , uno de los más j ó v e n e s y 
S iosos. Conoce la ef icacia de l a par-

iiedad y es en su palabra , breve y 
surado. Tiene t an to d o m i n i o de si 

no va m á s a l l á de donde quiere , 
q r0 tampoco queda nunca m á s a c á 
de donde quiere i r . , , 

Y como conoce la e f icac ia de lo 
w v e , sabe de la pa labra j u s t a y del 
Mentido exacto. Es un hombre para 
L i e n la r e t ó r i c a es cosa de mayores; 
nara quien hab la r mucho es casi 
siempre s i n ó n i m o de hacer m u y po­
co Y él p re f i e re que hable su a c t i ­
tud, que es m á s elocuente que o t r a 

C0Allá van tres, cua t ro respuestas a 
nuestro cuest ionar io . Hoy , su o p i n i ó n 
puede ser t an in te resante y t a n deci-
giva como hasta hoy ha sido su a c t i ­
tud, que, con su j u v e n t u d , ha hecho 
encarnar en é l — c o m o en o t ros—un 
ideal que mueve a m u l t i t u d e s , 

—¿Es c ie r to que exist iese pa ra J a 
lucha de l domingo una i n t e l i g e n c i a 
electoral y que é s t a haya sido r o t a 
como ha hecho constar e l s e ñ o r Es-
telrich? ^ , • , 

— E x i s t í a e l c r i t e r i o ote rteducir la 
lucha del domingo, a los d i s t r i t o s 
en que la v i c t o r i a no apareciese cla­
ra para un r a r t i d o de te rminado . No 
i r , en f i n , a una lucha e l e c t o r a l por 
un puro a f á n de luchar . A h o r a b i en ; 
la discrepancia sobre l a f i l i a c i ó n po­
l í t ica de muchos A y u n t a m i e n t o s han 
hecho d i f í c i l esa i n t e l i g e n c i a . L a L l i -
ga se ha r e t i r ado , seguramente con­
vencida de su fracaso. 

—¿Qué a c t i t u d a d o p t a r á l a I z q u i e r ­
da Republ icana de C a t a l u ñ a an te las 
elecciones de m a ñ a n a , y ante las ge­
nerales? 

E L D I A G R A F I C O 

— E n las elecciones de m a ñ a n a , la 
Esquerra Repub l i cana de Cata lunya , 
lucha coal igada con la U n i ó n Social is­
t a de C a t a l u ñ a . E n Gerona, L é r i d a y 
Tarragona , se ha c o n s t i t u i d o u n f r e n ­
t e ú n i c o r epub l i cano . E n cuanto a las 
elecciones generales, es c r i t e r i o per­
sonal m í o , aunque e l D i r e c t o r i o d e l 
p a r t i d o no haya acordado nada a ú n , 
que la I z q u i e r d a Republ icana de Ca­
t a l u ñ a vaya ú n i c a m e n t e coal igada 
con la U n i ó n Soc ia l i s ta de C a t a l u ñ a . 

— ¿ E s c i e r t o que se i n t e n t e po r 
otros pa r t i dos la f o r m a c i ó n de u n b lo­
que e l e c t o r a l — c a t a l á n y r epub l i ca -
n9—como i n s i n ú a e l s e ñ o r R e v i r a y 
V i r g i l i ? 

—Desconozco las declaraciones de 
R e v i r a y V i r g i l i y l a a c t i t u d que 
t o m a r á e l P a r t i d o Ca ta lan i s ta Repu­
bl icano. A pesar de todo, no creo que 
esa a c t i t u d i n f l u y a pa ra nada en las 
d i r ec t i va s de l a Esquer ra R e p u b l i ­
cana. 

— ¿ C r e e us ted posible que las Cortes 
rehusen e l E s t a t u t o que va a redac­
tarse? E n este caso, ¿ q u é a c t i t u d 
p rec i sa r la adoptar? 

—Como no t r i u n f e n los candidatos 
m o n á r q u i c o s , cosa ev iden temente i m ­
posible, no tengo l a m á s p e q u e ñ a du­
da de que las Cons t i tuyentes v o t a r á n 
e l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . A e l lo i n ­
f l u i r á de una manera decis iva e l he­
cho de que e l E s t a t u t o t e n d r á u n 
contenido f u e r t e m e n t e l i b e r a l y avan­
zado- E n cuanto a l a segunda p a r t e 
de su p r egun ta , m e e x c u s a r á us ted e l 
que no l a responda. Porque no sé , no 
puedo hacerme l a idea de que eso pue­
da suceder . . . 

Y lo d ice con t a n t a sencil lez, y t a n 
seguro, que comunica esa segur idad 
a qu ien lo escucha. 

C u e s t i ó n S o c i a l 

SOCIEDAD D E OBREROS I M P R E ­
SORES ( U . G. T . ) 

Se recuerda a todos los obrerbs del 
ramo que para i n sc r ib i r s e a esta en­
t idad pueden hacer lo , todos los d í a s 
de siete a ocho, en l a cal le Nueva de 
San Francisco, 11 y 13, p r a l . (Casa 
del Pueb lo ) . 

S I N D I C A T O N A C I O N A L F E R R O ­
V I A R I O ( U . G. T . ) 

La c o m i s i ó n organizadora encar­
gada de hacer los p repa ra t ivos nece­
sarios para ofrecer u n l u n c h de ho­
nor al c o m p a ñ e r o J o s é J o v é Sarroca, 
secretario de zona de nues t ro 
Sindicato, con m o t i v o de su t r i u n f o 
en las pasadas elecciones de conceja­
les, pone en o c i m i e n t o de los i n ­
numerables camaradas que p r e g u n ­
tan cuando t e n d r á l uga r d i cho acto 
que previamente y p o r medio de l a 
prensa d i a r i a d a r á a conocer e l d í a 
y hora s e ñ a l a d o n . 

^ S I N D I C A T O U N I C O PROFESIO­
N A L D E OBREROS I N T E L E C ­

T U A L E S 
Encarece a todos los c o m p a ñ e r o s 

4ue deseen in sc r ib i r se en e l m i smo , 
Pasen po r e l loca l de la cal le de San 
^abloi 30, p ra l . , de s iete y med ia a 
nueve de la noche, lo antes posible , 
Para organizar la asamblea genera l 
en la p r ó x i m a semana. — L a j u n t a . 

E L C O N F L I C T O D E L P U E R T O 
Nota de l S ind ica to U n i c o de l 
ansporte: Tr 
«No queriendo buscar u n conf l i c to , 

6ni0s tenido la t o l e r a n c i a de parla-
den ta r una y m á s veces con los ele­
mentos de la F e d e r a c i ó n del Puer to , 
cabiendo sido bur lados todas cuantas 
eces hemos t r a t ado . L a ú l t i m a de 

las 
entrevistas se convino por p a r t e 

— francisco M a c i á , e l genera l L ó p e z 
m i f y ComPanys. de que las d i f e -
r j 68 c a r a c t e r í s t i c a s de l m u e l l e ha-

an plaza en e l l u g a r que se les de-
t r í v T f ' COn t a l de ^ no fue ra den-
rac-- l0Cal sociaI de la d icha Fede-

n i de l S ind ica to U n i c o de l 

los nS1Porte5 a pesar de este acuerdo, 
elementos ¿ e la F e d e r a c i ó n de l 

acat a l a ¥ - G- T-' no 10 
aque^ y laS autoridad,es no adoptan 
adont resoluci0nes que d e b e r í a n 
deia COntra Uno de los A c t o r e s que 
Perin- . lncumPlido u n acuerdo, en vJtlT0 de los t rabajadores que 
f e n e c e n a l a C. N , T . 

del TUmÍei ldo ' e l S i l i c a t o U n i c o 
^n toT81301 '16 Cree l legado e l mo­
ni de ot n0 Ser A g ü e t e n i de unos 
ya de t ' y ' por lo t an to , es hora 
Convenfr0mar laS de te rminac iones que 
n i z a c i ñ r V la A n i d a d de la orga-

E lon obrera. 

día 25COa1SiCUenCÍa' m a ñ a n a lunes, 
• a las dieiz de la m a ñ a n a , se 

convoca a los t rabajadores de l Puer­
to , en p a r t i c u l a r , y a los de l Trans­
p o r t e en genera l , en e l t e a t r o Espa­
ñ o l , a una g r a n asamblea, con e l fin 
de t o m a r acuerdos y zanjar de una 
vez c u e s t i ó n t a n i m p o r t a n t e como es 
e l conf l i c to p lan teado en e l m u e l l e 
en t r e los e lementos de l a U n i ó n Ge­
ne ra l de Trabajadores, defensores' de 
los C o m i t é s Pa r i t a r io s , y los t raba ja ­
dores de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
d e l Traba jo , t o t a l m e n t e opuestos a 
este funesto s is tema c o r p o r a t i v i s t a 
impues to p o r l a ominosa d i c t a d u r a 
que, po r v e r g ü e n z a de todos, hemos 
soportado d u r a n t e siete a ñ o s . 

C E N L R E A U T O N O M I S T A D E D E -
P E N D E N T S 

L a secc ión permanente de o rgan iza ­
c ión y t r a b a j o de l « C e n t r e Au tonomis ­
t a de Dependents del Comerc i de l a 
I n d u s t r i a » comunica a todos sus aso­
ciados y a todos los dependientes de 
comercio de Barce lona que los d í a s y 
horas en los cuales a t e n d e r á todas as 
-consultas que se le f o r m u l e n , re lac io­
nadas con los acuerdos de l a Oomi . 
s i ón M i x t a del T raba jo en e l Comer­
cio de nues t ra c iudad son los s igu ien­
tes: 

S e c c i ó n de mayor : Grupos de B a n ­
ca, seguros t r anspo r t e s , venta a l m a . 
yor y servicios p ú b l i c o s de gas y elec 
t r i c i d a d , m i é r c o l e s y viernes, de siete 
y media a ocho y media de l a noche. 

S e c c i ó n de de ta l l : Grupos de ven­
t a a l mayor , i n t e r i o r y afueras de 
l a c i udad y comercio de a l i m e n t a c i ó n , 
martes y jueves, de siete y media a 
nueve de l a noche. 

L a secc ión permanente de o r g a n i ­
z a c i ó n y t r aba jo del C. A . D . C. I . 
ruega, no solamente a sus adheridos, 
s ino t a m b i é n a todos los dependien . 
tes de comercio de nues t ra c iudad y 
que crean que sus condicoines de t r a ­
bajo no se a jus tan a los acuerdos to­
mados p o r e l r e f e r ido organismo pa­
r i t a r i o o f i c i a l , se s i r v a n d i r i g i r s e a 
l a i nd i cada secc ión permanente en 
los d í a s y horas s e ñ a l a d o s , y t e n d r á 
mucho gusto en i n fo rmar l e s de sus 
derechos y deberes y en t r a m i t a r , en 
el caso de ser necesario, l a denunc ia 
correspondiente. 

S I N D I C A T O D E L A S A R T E S GRA­
F I C A S 

P r ó x i m o s a celebrarse l a Confe­
renc ia Regional de Sindicatos y el 
Congreso E x t r a o r d i n a r i o de l a C. N . 
T., el S indica to de las Ar tes G r á f i ­
cas anunc ia una asamblea general 
e x t r a o r d i n a r i a , que t e n d r á l uga r 
hoy, d í a 24 de l c o r r i e n t e , a las 
diez de l a m a ñ a n a , en el local de l á 
calle de San Pablo, 83, p r a l . , d iscu­
t i é n d o s e el s iguiente orden del d í a : 

1. G e s t i ó n de l a j u n t a . 
2. Orden del d í a de l a Conferen-

E c o s P o l í t i c o s 
E N V I A J E D E P R O P A G A N D A 

H a salido pa ra Huesca, para con­
t i n u a r la p ropaganda r epub l i cana 
i n i c i a d a en aquel la p r o v i n c i a , e l p re­
sidente de la J u n t a M u n i c i p a l d e l 
P a r t i d o Repub l i cano R a d i c a l , don 
Rafae l U l l e d , a c o m p a ñ a d o de don 
Fernando V i d a l . 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O 
D E E C O N O M I A 

E n el expreso de ayer m a ñ a n a il̂ 6 
e l m i n i s t r o de E c o n o m í a , don L u i s 
N i c o l a u d 'Olwer . 

N U E V A D I R E C T I V A 
E n junta general celebrada por el 

"Gassino Republ icá de Les Corts", ad­
herido a la Derecha L ibe ra l Republi­
cana de C a t a l u ñ a , quedó nombrada la 
nueva Junta directiva siguiente: 

Presidente, Jo sé F e r r é Pastor; vice­
presidente 1.°, J o s é L l a v a l l o l ; vicepre­
sidente 2.°, Salvador C o l l ; secretario, 
Manuel F a n é ; vicesecretario, R a m ó n P i -
grau ; vicesecretario 2.°, J o a q u í n Homs; 
tesorero, Domingo Mel lado: contador, 
Jo sé Lucena; vocales, J o s é F a n é , Jo sé 
Ribó , J o a q u í n Tap ió les , Juan M a r i n é 
J o a q u í n B u s c á y J o s é Calvet. 

C O N F E R E N C I A D E M A R T I 
E S T E V E 

Organizada por "Acc ió Catalana Re 
publicana del Dis t r ic te C i n q u é " , t end rá 
lugar en el local de la misma (Mendi 
zábal , 22, pral.) el p róx imo miércoles 
día 27, a 'as dip- de la noche, una con­
ferencia pública a cargo del señor M a r t í 
Esteve, en la que d e s a r r o l l a r á el tema 
"Diversos sistemas electorals". 

No hemos de ponderar, dada la com 
petencia que en la materia representa 
el disertante, el i n t e r é s que en las actua­
les circunstancias tiene el aludido tema 
paia conocer la ap l icac ión de la nueva 
ley electoral. 

P R O C L A M A C I O N D E C A N 
D I D A T O P A R A D I P U T A D O 

D E L A M A N C O M U N I D A D 
San Felíu de Llobregat .—En reunión 

de representantes de los Ayuntamientos 
que componen el partido judic ia l de esta 
ciudad, que tuvo lugar en las Casas Con 
sistoriales de esta población, bajo la 
presidencia del alcalde don J o s é Gaspá , 
se acordó, por una gran mayor ía , pro 
clamar candidato para la «Diputación 
provisional de la Generalidad de Cata­
luña al doctor don Pedro Domingo, per­
sona que goza de generales s impa t í a s en 
este distri to, hermano del ministro de 
Ins t rucc ión Públ ica del Gobierno de la 
Repúbl ica española. 

Existe gran entusiasmo por la candi­
datura del doctor Domingo, toda vez que 
ei mismo es conocidísimo y tiene logra­
do un gran prestigio entre los' habitan­
tes del partido judic ia l y muy especial­
mente entre los concejales de los dife­
rentes pueblos, que son los electores 
que tienen derecho a votar en las elecio-
nes del próximo domingo, que, conforme 
a lo dispuesto, t e n d r á n lugar en esta 
ciudad cabeza de part ido de nueve a 
doce del indicado día. 

LOS Q U E M U E R E N 

P E P E C A N A L S 

A y e r f a l l e c i ó en Sev i l l a , Pepe 
Canals; los brceloneses r e c i b i r á n 
con esta n o t i c i a , l a sorpresa dolo-
rosa de saber que desaparece uno 
de los hombres m á s s i m p á t i c o s y 
m á s excelentes de l a v i d a b rce lo-
nesa, F u é concejal r a d i c a l , y su paso 
por el A y u n t a m i e n t o q u e d ó marcado 
por una a c c i ó n c o m p e t e n t e y hono­
rable . Dedicado a l comerc io , f recuen­
taba mucho A n d a l u c í a , y en Anda­
l u c í a ( S e v i l l a ) , es donde ha m u e r t o . 

A Pepe Canals le rodeaba una cor­
d i a l p o p u l a r i d a d p o r su c a r á c t e r ale­
gre y f ranco, que d u r a n t e t r e i n t a 
a ñ o s le c o n v i r t i ó en una de nuestras 
figuras mundanas. Con é l desaparece 
toda una é p o c a . 

H o m b r e bueno, i n t e l i g e n t e y cor-
d i a l í s i m o , sus amistades, i n n u m e r a ­
bles, l a m e n t a r á n , con nosotros, su 
muer t e . 

c ia Regional de S indica tos de Cata­
l u ñ a . 

3. Orden del d í a del Congreso E x ­
t r a o r d i n a r i o de l a C. N . T . 

4. Nombramien to de delegados pa­
r a los dos comicios, 
S I N D I C A T O D E P R O D U C T O S Q U I ­
MICOS L E L A B A R R I A D A D E P U E ­

B L A N U E V O 
Se i n v i t a a los t raba jadores afec­

tos a dicho s indicato a l a asamblea 
que p a r a nombra r l a c o m i s i ó n re­
caudadora de b a r r i a d a t e n d r á efecto 
hoy domingo, a las d iez de l a 
m a ñ a n a , en el nuevo loca l de « L a 
A l i a n z a » , sito en l a R a m b l a T r i u n f o . 

L O SOBREROS M O S A I T A S 
Se convoca a todos los obreros mo­

s a í s t a s a l a r e u n i ó n que, p a r a t r a t a r 
de l a c o n s t i t u c i ó n de u n a sociedad 
del ramo, c e l e b r a r á l a Sociedad de 
Profesiones y O f i c i o svar ios ( U . G. 
de T . ) , hoy d o m i n g o , a las once 
de l a m a ñ a n a , en su loca l social, ca­
lle Nueva de San Franc i sco , 11 y l 3 , 
p r i n c i p a l . 

C U L T U R A PRO OBREROS 

L a conferencia de Pesta­
ña en la Universidad 

A y e i t a rde dio su anunciada con-
fereneia en la Un ive r s idad , el lea­
der de l s ind ica l i smo obrero, A n g e l 
P e t a ñ a , versando acerca de l « I n t e r ­
cambio de ideas como base de l pro­
g r e s o » . 

Con esta persona l idad de l p ro le ta ­
r iado son t res las f igu ras de repre­
s e n t a c i ó n social que han desfi lado 
por la t r i b u n a l i b r e ins taurada por 
la A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de l a Fa­
c u l t a d de Derecho en nuest ro p r i ­
mer cent ro docente: e l propagandis­
t a M a u r í n , e l c a t e d r á t i c o doc to r Se­
n a H u n t e r y A n g e l P e s t a ñ a . 

E l acto se c e l e b r ó esta vez en e l 
Paran info , que a p a r e c í a atestado de 
estudiantes y de obreros. 

Antes de l orador d i r i g i ó la pala­
b r a a l a u d i t o r i o e l pres idente de la 
mencionada A s o c i a c i ó n de es tudian­
tes, s e ñ o r T o r t e l l á , q u i e n expuso una 
vez m á s el obje to y l a finalidad de 
estas conferencias, que es l a de co­
locarse unos y otros a l n i v e l de los 
pueblos modernos y de poner po r lo 
t an to la U n i v e r s i d a d a l alcance de l 
obrero, deshaciendo as í en lo posible 
la i n j u s t i c i a ac tua l de que la U n i ­
vers idad sea u n l uga r ú n i c a m e n t e 
accesible a los p r iv i l eg i ados . A ñ a d i ó 
t a m b i é n q u é por esta t r i b u n a desfi­
l a r o n hombres de todas las ideolo­
g í a s , no para hacer p o l í t i c a , sino 
s implemen te obra de c u l t u r a . 

D e s p u é s de estas manifestaciones 
d e l s e ñ o r T o r t e l l á , p a s ó a ocupar la 
c á t e d r a , en medio de una estruendo­
sa o v a c i ó n , e l conferenciante A n g e l 
P e s t a ñ a . 

E m p e z ó d ic iendo que c o n s t i t u í a 
para él u n g ran honor ocupar aquel 
luga r por donde pasaron tan tos hom­
bres i lus t res . Yo, hombre de lucha— 
p r o s i g u i ó — h o m b r e de l a calle, m á s 
que de la U n i v e r s i d a d y de l a Acade­
m i a , me siento desplazado en estos 
momentos ; aunque, c la ro e s t á , s i n 
haber dejado^ en la p u e r t a m i s idea­
les de toda l a v ida . 

E n t r a n d o en m a t e r i a , expuso que 
la h i s t o r i a nos e n s e ñ a como con e l 
i n t e r c a m b i o de ideas, los pueblos 
avanzar hac ia l a c i v i l i z a c i ó n y en 
consecuencia, hacia e l progreso. 

Cada pueblo, posee su c u l t u r a p ro ­
p ia , con caracteres que responden a 
su fisonomía t a m b i é n p rop ia . Y ese 
estado de c i v i l i z a c i ó n l lega u n mo­
men to en que se esparce hac ia los 
ot ros pueblos, unas veces con c a r á c ­
t e r comerc i a l , otras po r mot ivos 
c i e n t í f i c o s o de o t r a especie, surgien­
do s iempre de ese choque una nueva 
c o n c e p c i ó n de l a c u l t u r a . 

Se r e f i e r e a la r e v o l u c i ó n f rance­
sa y se fija en la obra de los desca­
misados, en los cuales, dice, se u n í a 
a su e s p í r i t u guer re ro el" e s p í r i t u de 
l a r e v o l u c i ó n . 

Y ved como de e l la surge u n nuevo 
cencepto de l a c i v i l i z a c i ó n y de la 
c u l t u r a a l choque de aquel pueblo 
c o n los o t ros pueblos. 

Se ex t iende luego en consideracio­
nes sobre e l c a p i t a l y e l t rabajo , sa­
cando l a consecuencia de l concepto 
equivocado que a q u é l t i ene de l obre­
r i smo. Concepto m u y d i s t i n t o , agre­
ga» del que t i ene de nosotros esa j u ­
v e n t u d escolar que b r i n d a la U n i v e r ­
s idad a los p ro l e t a r io s , con lo cua l 
nos viene a dar e l e j emplo de una 
mayor j u s t i c i a social , haciendo que 
desaparezcan las castas de domina­
dores y dominados. 

Se re f i e re t a m b i é n a l a ac tua l s i tua­
c i ó n p o l í t i c a de E s p a ñ a y hace ob­
servar e l f e n ó m e n o de l a r e v o l u c i ó n 
pacíf ic?. que ha de r rumbado e l a n t i ­
guo r é g i m e n . 

E n ese fenómeno, añadió , el fruto de • 
la descabellada polít ica que hiao apro­
ximar contra ella a todos los hombres, 
porque a todos nos atropellaba por igual, 
haciendo que quedase establecido el con­
tacto de codos, cuya fuerza no pudo 
resistir, cayendo estrepitosamente ende-
rroeado. 

Vuelve de nuevo el orador a tratar 
del problema de la cultura y dice que 
si la Universidad no es para todos, sí 
que ha de serlo para los que tengan 
aptitudes, l lámense o no obreros. Ya 
que puede muy bien darse el caso de 
que un peón de a lbañi l tenga capaci­
dad pana ser—por ejemplo— un buen 
médico y que en cambio un rico que 
e* médico tenga condiciones para ser 
ún icamente barrendero, y que siéndolo 
rea l izar ía una buena función social. 

Es plausible, pues, la obra que rea­
liza la juventud universitaria, porque 
con ello prepara el camino a las futu­
ras generaciones para un logro social 
m á s justo y más equitativo. 

Se felicita el orador de la diferencia 
que existe entre el obrero de ayer y el 
obrero de hoy; éste, como los estudian­
tes, siente las inquieutdes espirituales 
del m a ñ a n a y va inquiriendo el cómo 
y el por qué de las cosas. 
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D e l a U n i v e r s i d a d 

LOS E X A M E N E S D E L I N S T I T U T O 
L a s e c r e t a r í a del I n s t i t u t o Nac io ­

nal de Segunda Ensemanza de B a l -
mes, l l ama con urgencia a los a l u m ­
nos pendientes desde febrero de. exa-
men final u n i v e r s i t a r i o , a s í como a 
los pendientes de la a p r o b a c i ó n de l 
id ioma y ma t r i cu l ados en Facu l tad , 
Para que s in demora s o l i c i t e n e l co­
r respondiente examen, .que t e n d r á 
lugar e l d í a 30 del ac tua l . 

As imismo d icha s e c r e t a r í a a d m i t i ­
r á hasta e l d í a 30 da mayo inatancias 
de los d e m á s alumnos pendientes de 
examen final u n i v e r s i t a r i o en so l i c i ­
t u d de nuevo examen. 

Los ma t r i cu lados en la convocato­
r i a ac tua l , no procedentes de la U n i -
versiidad, d e n t r o del plazo indicado 
p o d r á n e l eg i r en la mi sma s e c r e t a r í a 
b ien siea e l examen por asignaturas, 
b ien sea e l de conjunto . 

S u p r i m i d a la ob l iga to r i edad de la 
r e v á l i d a de l B a c h i l l e r a t o e lementa l 
para los alumnos que tengan aproba­
das la t o t a l i d a d de las asiignaturas, 
t a m b i é n hasta e l d í a 30 de mayo que­
da ab i e r t o u n plazo en e l que se per­
m i t i r á o p t á r po r asignaturas a los 
alumnos l i b r e s que hayan so l ic i t ado 
a l m a t r i c u l a r s e o t r a f o r m a de exa­
men. 

L a s e c r e t a r í a de l m i s m o I n s t i t u t o 
hace p ú b l i c o que en los e x á m e n e s de 
ingreso del p r ó x i m o j u n i o s e r á n l l a ­
mados todos los mat r i cu lados en a b r i l 
de 1930 que p o r defecto de ©dad no 
p u d i e r o n examinarse, s in e x c e p c i ó n 
alguna. 

L a mi sma s e c r e t a r í a hace p ú b l i c o 
que e l p r ó x i m o d í a 26 t e n c i r á n l uga r 
los e x á m e n e s de a l e m á n s e g ú n e l an­
t i g u o p l a n para los a lumnos diC l a 
F a c u l t a d de Med ic ina que iO t i enen 
so l ic i t ado . 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por e l Rectorado han sido expedi­

dos, los t í t u l o s de B a c h i l l e r umveisi­
t a r l o de Le t ras a favor de Ja ime Ba­
i l a r á B e r t r á n , J ac in to Gomis Te l lo y 
M a r í a O r t i z Repiso. 

Y as í es que ahora se acerca, como 
vemos, a los centros de cultura, de los 
que antes se le tuvo siempre ausento. 

Y estad seguros de que el problema 
social es un problema de pedagogía, 
problema de cultura, que tendrá , no lo 
dudéis, una mejor solución cuanto m á s 
abiertas tenga el proletariado las puer­
tas de las Universidades, de las Aca­
demias, de todos los centros, en fin, de 
enseñanza. Y no para salir de ellos 
hombres sabios, sino simplemente hom­
bres cuito®, a fuerza de estudio. 

Te rminó su peroráción Angel Pesta­
ña dando las gracias a todos por su 
a tención y alentando a los jóvenes es­
tudiantes para continuar esta obra que, 
dijo, es obra t ambién de revolución. 
Porque revolución no quiere decir, co­
mo algunos entienden, lucha en las ca­
lles, aunque a veces es necesaria. Re­
volución es t ransformación social. Pe­
ro antes de la t ransformación es nece­
saria una preparac ión de cultura, de 
civilización. 

E l conferenciante fué nuevamente 
muy aplaudido. 

Asistieron t ambién a la conferencia 
los ca tedrá t icos señores X i r a u (don Jo­
sé) , Cor tés , B a n ú s y Salvat Navarro. 
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Cortes de t ra je estambre, 
desde 40 Ptas corte 

Cortes p a n t a l ó n , f a n t a s í a , 
desde 15 Ptas. corte 

R E C I B I D A S T O D A S L A S N O V E D A ­
D E S de la P R E S E N T E T E M P O R A D A 

S e c c i ó n de S a s t r e r í a a M e d i d a . 
C o r t a d o r de p r i m e r o r d e n 
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E L D I A G R A F I C O 

E S P E C T A C U L O S 

Tea t ro Novedades ¡ C i r c o B a r c e l o n é s 
G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a de L U I S C A L V O , 

e n l a que f i g u r a e l co losa l clivo 
M A R C O S R K D O N D O 

A l a s 3'4 5 el é x i t o c ó m i c o L O S P A R I E Í N -
T E S D E L A N A T I ; E L S A N T O D E L A 
f S I D R A , por l a gent i l T E L L E Z , y el 

tormidabie é x i t o : 

p o r el coloso M A R C O S R E D O N D O . No-
ehe a l a s 10: L O S P A R I E N T E S D E L A 

N A T I y el e x i t a z o : 

M A R C H A D E H O f ^ O R 
verdadero t r i u n f o de los a u t o r a s , de 
M A R C O S R E D O N D O , Alearaw, P a l a c i o s 
y d e m á s i n t é r p r e t e s . M a f i a n a a las 3'45: 
L O S P A R I E N T E S D E L A N A T I ; E L P O ­
B R E V A L B U E N A y M A R C H A D E H O ­
N O R , p o r M A R C O S R E D O N D O . Noche, 
p a r a d a r descanso a l g r a n divo M A R ­
C O S R E D O N D O , el p r o g r a m a de l a no­
che c o n s t a r á de 3 O B R A S E S C O G I D A S 
D E L . L I R I S M O C L A S I C O , 3: E L S A N T O 
D E L A I S I D R A ; L O S C A D E T E S D E L A 
R E I N A y E L P O B R E V A L B U E N A . M a r ­
tes n o c h e y todas las n o c h e s : M A R C H A 
D E H O N O R , Por M A R C O S R E D O N D O . 

Se despacha en c o n t a d u r í a 

Tea t r e C a t a l á R o m e a 
J o u i o a a i a V I L A - D A V • 

U l t l m s dies de l a t e m p o r a d a 
A v u i diumeng-e a les 3'30, T e a t r e d ' I n -

f a n t s : 
L A P R I N C E S A D O R M I D A 

i 
L A R A T E T A Q U E E S C O M B R A V A 

L ' E S C A L E T A 
A l e s 5'30, r i n d i s c u t i b l e é x i t d ' A v e l í 

A r t í s : 
L A R O D A D E L A F O R T U N A 

i 
L ' A M O R B O N D I P L O M A T I C 

A les 10*15 el sa ine t en u n acte: 
L ' A M O R B O N D I P L O M A T I C 

i 
L A R O D A D E L A E Ü R T t I N A 

D e m á d i l luns , comia t a l a T e m p o r a d a 
de P r i m a v e r a . A les 3'30: L A P R I N C E ­
S A D O R M I D A i L A R A T E T A Q U E E S -
C O M B R A V A L ' E S C A L E T A . A les 5'30, 
d a r r e r a r e p r e s e n t a c i ó de L A R O D A D E 
L A F O R T U N A i L ' A M O R B O N D I P L O ­
M A T I C . N U a ls 10, v e t l l a d a a h o n o r 
deis m e s t r e s del T e a t r e C a t a l á : P I T A ­
R R A G U I M E R A , I G L E S I A S i R U S I -
í f O L a prof i t de l ' A S S O C I A C I O P R O ­
T E C T O R A D E L ' E N S E N Y A N S A C A ­

T A L A N A : 
E L F E R R E R D E T A L L ( p r i m e r acte ) 

L E S G A R C E S ( t ercer acte ) 
T E R R A B A I X A ( « e g o n acte ) 

G E N T E B I E N ( u n acte ) 
i eis 100 homes d'en Font taernat , que 

. entre a l t re s , i n t e r p r e t a r á n l ' H i m n e P a -
t r i ó t l c 1 c a n t d ' e n y o r a m e n t deis e x i ü a t s , 
de V E N T U R A G A S S O L i F O N T B E R N A T 

C A T A L U N Y A , P A T R I A N O S T R A 
H a n e s t a t conv idat s e l G o v e r n de l a G e -

n e r a l i t a t 1 les A u t o r i t a t s 

T e a t r o P o l i o r a m a CiMiivata* de r-ous. u 'u- l'i rv >• 1"nui11 e 
H o y domingo, 24 de M a v o , t a r d e a l a s 

c inco y m e d i a : 
L A S V A C A C I O N E S D E V I C T O R 

Noche a l a s 10 y c u a r t o : L A N E G R A . 
M a ñ a n a lunes t a r d e a l a s c i n c o y me­
d ia : L A N E G R A . Noche a las 10 y c u a r ­
to: L A S V A C A C I O N E S D E V I C T O R . 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a de comedia de C a r m e n D í a z . 
H o y doming-o t a r d e a l a s c i n c o y m e ­
dia : i P E C A R . . . H A C E R P E N I T E N C I A ! . . 
Noche a l a s diez y c u a r t o : E L G E N I O 
A L E G R E . M a f i a n a ¡ u n e s tarde : E L G E ­
N I O A L E G R E . Noche: ¡ P E C A R . . . H A ­

C E R P E N I T E N C I A ! 

T e a t r o V i c t o r i a 
c o m p a ñ í a de z a r z u e l a , s a í n e t e s y rev l s 

tas . D i r e c t o r : P E D R O S E G U R A 
H o y domingo tarde a l a s 3'30, G r a n d i o ­
so C a r t e l : l.o L O S C L A V E L E S , por R O S -
S Y y C A P D E V I L A ; 2.o L A F U G A D E 
I J A C 1 I ; 3.o L A P I C A R O N A , p o r M A T I L ­
D E V A Z Q U E Z y J U A N G A R C I A . Noche 
a l a s 9*45, G r a n f u n c i ó n de H o n o r y 
Benef i c io del eminente t e n o r J U A N 
G A R C I A : l . « L A F U G A D E B A C H j 2.o 
A c t o p r i m e r o de l a o b r a del m a e s t r o 

A L O N S O : 
L A P I C A R O N A 

por Mat i lde V á z q u e z , J u a n G a r c í a y 
L u i s F a b r e g a t ; 3.o E n obsequio a l B e ­
nef ic iado, e l g r a n t r á g i c o E N R I Q U E 
B O R R A S r e c i t a r á p o e s í a s ; 4.o A C T O 
D E C O N C I E R T O por e l e m i n e n t e t e n o r 
J U A N G A R C I A . M a ñ a n a lunes t a r d e y 
noche despedida de l a c o m p a ñ í a . T a r ­
de: G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S ; 2.o L A 
F U G A D E B A C H y L A P Í C A R O N A , p o r 
V A Z Q U E Z , A R N O y F A B R E G A T . N o c h e : 
L A F U G A D E B A C H y L A M O Z A V I E ­
J A , por Mat i lde V á z q u e z , J u a n G a r c í a 

y L u i s F a b r e g a t 

Tea t r e T a l l a 
C o m p a n y i a c a t a l a n a de comedies 

A v u i d i u m e n g e t a r d a a les 4, 1 n i t a les 
10: T O T P E R L ' H E R E N C I A i e l g l o r i ó s 

é x i t : 

L A T E R R A E S N O S T R A 
epopeia de l a P a t r i a i L l i b e r t a t ) 
O v a c l o n s - E n t u s s i a s u i e - B e l l e s a 

D e m á t a r d a i n i t , l ' e x i t á s s u b l i m d'ac-
t u a l i t a t 

L A T E R R A E S N O S T R A 

catal-á no o b ü d e s que d e m á n i t a l r o m e a 
es ce l - l ebra u n h o m e n a t g e a is m e s t r e s 
del t e a t r e c a t a l á a pro f i t de l ' a s soc ia -
tió p r o t e c t o r a de l ' e n s e n y a n c a c a t a l a n a 
hi h a n e s t a t conv ldat s e l g o v e r n de l a 

g e n e r a l l t a t 1 les a n t o r l t a t s 

T e l é f o n o 13595. H o y domingo t a r d e a 
l a s 3'30 y 6'20, y noche a l a s 9'30, pen-
ü l t i m o d í a fes t ivo de los g r a n d e s es­
p e c t á c u l o s : H A R R Y F L E M M I N G F O -
L L I ' E S 1931, 50 A R T I S T A S . 50; M R . B U -
J } Y G U R R Y ; B A L L E T S U N D A Y ; S A U -
D E T R I O ; W A N N E B R O ; T E F F E R 
S I S T E R ? ; M L L E . R I E M K E R B ; 12 G l r f s , 
O R Q U E S T A A M E R I C A N A , 14 P R O F E S O ­
R E S ; 7 S I L V E R S S T R A R S ; O R Q U E S T A 
D E S E Ñ O R I T A S ; W I T A L Y E T O R I W E , 
s e n s a c i o n a l ; A L A D Y ( E L G A N S O D E L 
H O N G O ) ; B L A N C A N E G R I , vedette; 
H A R R Y F L E M M I N G . D i r e c t o r . M a ñ a n a 
lunes de P a s c u a , t a r d e a l a s 3'30 y 6'20 
y noche a l a s 9'30, U L T I M O D I A F E S ­
T I V O de es te g igantesco e s p e c t á c u l o , 
que n u n c a o l v i d a r á . M a r t e s t a r d e y no­
che: S E R A T A D ' O N O R E D E A L A D Y . 

T e a t r o C ó m i c o 
H o y domingo 24 de M a y o de 193J. 

T a r d e a las 4 m e n o s c u a r t o . M o n s t r u o s o 
C a r t e l : l.o A Q U I H A C E N F A L T A T R E S 

H O M B R E S 
2.o L a p r e c i o s a z a r z u e l a : 

L A S M U S A S L A T I N A S 
e n o r m e c r e a c i ó n de B l a n q u i t a P o z a s . 
3.o S I N F O N I A P E R I P A T E T I C A : 

K A M E L A N C I A S 
donde B l a n q u i t a P o z a s se p r e s e n t a an te 
el p ú b l i c o como d i r e c t o r a de o r q q u e s t a , 
d ir ig iendo l a m i s m a bajo s u e x p e r t a 

b a t u t a 
4.o E l e n o r m e é x i t o : 

í V I V A L A R E P U B L I C A ! 
T r i u n f o de t o d a l a c o m p a ñ í a 

Noche a las 10: 
l.o L A S M U S A S L A T I N A S 
2.o S I N F O N I A P E R I P A T E T I C A 

K A M E L A N C I A S 
3.o S V I V A L A R E P U B L I C A ! 
M a ñ a n a lunes tarde : Í A Q U l H A C E N 
F A L T A T R E S H O M B R E S ! ; L A S M U ­
S A S L A T I N A S ; K A M E L A N C I A S y i V I V A 
L A R E P U B L I C A ! Noche: L A S M U S A S 
L A T I N A S ; K A M E L A N C I A S y « V I V A L A 

R E P U B L I C A ! 
M i é r c o l e s , Bene f i c io del p r i m e r a c t o r y 

d i rec tor : J U A N I T O M A R T I N E Z 
U l t i m a s e m a n a de a c t u a c i ó n de l a c o m ­

p a ñ í a 

T e a t r o Goya 
C o m p a ñ í a de A l t a C o m e d i a de L O L A 
M E M B R I V E S . P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : 
F R A N C I S C O M O R A N O . U t l m o s d í a s . 
H o y dofc ingo t a r d h a las 5'30 y noche a 
l a s 10'15, E X I T O E N O R M E : P E P A D O N ­
C E L , de B e n a v e n t e . M a ñ a n a lunes t a r ­
de y noche: P E P A D O N C E L . M i é r c o l e s 
D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A . F u n ­
c i ó n de h o m e n a j e a los grandes a r t i s t a s 
L O L A M E M B R I V E S y F R A N C I S C O M O ­
R A N O . J u e v e s , dos grandes r e c i t a l e s , 
por G O N Z A L E Z M A R I N . P o e s í a , C a n t e 

y A c c i ó n d r a m á t i c a 

Col iseo P o m p e y a 
C o m p a ñ í a de comedias 

M A R I A P O R T U N Y 
H o y d o m i n g o t a r d e a l a s 5 menos c u a r ­

to y noche a l a s 10: 

U E M I N E N T S U L L I V A N 
M a ñ a n a lunes t a r d e y noche: 

L O S M O S Q U I T O S 
L o c a l i d a d e s s i n aumento . T e l é f . 73331 

WMMT 

P A R A H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

C I N / E S 
Tívoli 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n 
Eflectrie. H o y domingo m a t i n a l a l a s 
11, t a r d e a las 3'30 y a l a s 6 (espec ia l ) 
y noche a l a s 10: A T R A C C I O N S O N O R A 

C I N A E S . 
L A V I D A A B O R D O 

d i b u j o s s o n o r o s F e b r e r y B l a y ; N O T I ­
C I A R I O F O X y l a g r a n d i o s a , c i n t a sono­

r a de L o s A r t i s t a s A s o c i a d o s : 

C I N / E S 

Lido Cine 
O R Q U E S T I N A D O T R A S - V I L A H o y 
d o m i n g o m a t i n a l a l a s 11 y t a r d e a l a s 
3,30, S E S I O N E S I N F A N T I L E S C I N A E S . 
P r e f e r e n c i a u n a peseta . L A P U L G A D E 
A G U A , « L A C O S A E S T A Q U E A R D E , 
por C h a r l e s M u r r a y ; R I S A D E G A ­
L L O S ; T O M A S I N Y L O S G U A R D I A S y 

E L V E R T I G O 
p o r H a r o l d L l o y d . T a r d e a l a s 6 (espe­
c ia l ) y noche a l a s 10: L a c i n t a de I m ­
por tac iones : H E R E N C I A D E O D I O S , p o r 
G a r d n e r J a m e s y G r a c e L o r d , y l a c i n t a 

C i n a e s : 

T I R A N D O A D A R 
por R I C H A R D D I X 

M a f i a n a lunes m a t i n a l a l a s 11 y t a r d e 
a l a s s e s iones i n f a n t i l e s c o n nuevo 
p r o g r a m a . T a r d e a l a s 6 y noche a l a s 
10, E S T R E N O S : G U E R R A A L O S H O M ­

B R E S y U N I D I L I O E N L A N I E V E 

C I N / E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y domingo m a t i n a l a l a s 11 y 
desde las 3'30 de l a tarde , l a s c i n t a s s o ­

n o r a s de Selecciones C i n a e s : 

L A N O V I A D E L R E G I M I E N T O 
por V i v i e n n e Segal y F o r d S t e r l i n g , y 

¿ P O R Q U E S E R B U E N A ? 
p o r Col leen Moore y NeiJ H a m i l t o n ; 
y N O T I C I A R I O F O X . M a ñ a n a l u n e s 
m a t i n a l , t arde y noche: E L D E S F I L E 
D E L A M O R , por C h e v a l i e r y M a c D o -

n a l d 

C I N / E S 

T E M P E S T A D 

Tea t ro O l y m p i a 
G r a n d i o s a c o m p a ñ í a l í r i c a e n l a que 

f i g u r a n los d ivos t enores : 

J U A N R O S I C H 

y R I C A R D O M A Y R A L 
H o y domingo t a r d e a las 3 y m e d i a 

B U T A C A S A 3 P E S E T A S 

5 A C T O S , 5 
l . o , L a z a r z u e l a en 3 a c t o s : 

L A T E M P E S T A D 
que c a n t a r á por p r i m e r a v e z el divo 

tenor 

por el g e n i a l a r t i s t a J O H N B A R R Y M O -
R B , C a m l l l e H o r n y L u i s W o l h e l m . 
M a ñ a n a l u n e s m a t i n a l , t a r d e y noche: 

T E M P E S T A D 
Se f a c i l i t a n a u r i c u l a r e s espec ia les p a r a 

p e r s o n a s d u r a s de o í d o 

C I N / E S 

F é m i n a 
P R O G R A M A S O N O R O C I N A E S . H o y do­
m i n g o t a r d e a l a s 3'30 y a l a s 6 (esne-
c i a l ) y i joche a las 10: A T R A C C I O N 

S O N O R A C I N A E S . 
T E R R I B L E S F O R A J I D O S 

c ó m i c a s i n c r o n i z a d a , por L a P a n d i l l a . 
E N L A E D A D D E P I E D R A , d ibujos so ­
n o r o s y l a c i n t a s o n o r a de Selecc iones 

C i n a e s : 

L A C A N C I O N D E L O E S T E 
por J o h n B o l e s y V i v i e n n e S e g a l 

M a f i a n a l u n e s l t a r d e y noche, el m i s m o 
p r o g r a m a de hoy 

C I N / E S 

a c o m p a ñ a d o de T R I N I A V E L L I . M E R ­
C E D E S C A S A S y el notable b a r í t o n o : 

J A I M E M I R E T 
2.o E l grandioso é x i t o en dos a c t o s : 

L A M U S A G I T A N A 
por el divo tenor 

R I C A R D O M A Y R A L 
T R I N I A V E L L I . M A T I L D E M A R T I N , 

T E J A D A y B L A N C A 
Noche a las 9'45, 4 A C T O S 4: 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
por e l popu lar b a r í t o n o 

J A I M E M I R E T 

L A M U S A G I T A N A 

K u r s a a l 
( A p a r a t o T o b l s K l a n g f i l m ) 

C a p i t o l 
\ ( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) . P R O G R A ­

M A S O N O R O . H o y domingo m a t i n a l a 
, isus 11 e n e l C A P I T O L y t a r d e a l a s 3'30 
; y a l a s 6 (especial) y noche a l a s 10, 

e n a m b o s loca les : A T R A C C I O N M U S I ­
C A L A R A J O L . 

M U S E O D E A N T I G Ü E D A D E S 
c ó m i c a s i n c r o n i z a d a C i n a e s , por L u p i ­
no L a ñ e y l á g r a n d i o s a c i n t a s o n o r a 

de l P r o g r a m a A r a j o l : 

L A G I R L D E L M U S I C - H A L L 
h a b l a d a p o r A N N Y O N D R A y S i eg fr i ed 

A r n ó . con t í t u l o s en e s p a ñ o l 
M a ñ a n a lunes ses iones a l a s m i s m a s 
h o r a s de hoy, c o n el m i s m o p r o g r a m a . 

que l a c a n t a r á por p r i m e r a vez 
M A Ñ A N A L U N E S T A R D E 5 A C T O S , 5: 

E L R E Y Q U E R A B I O 

y L A R O S A D E L A Z A F R A N 

C I N / E S 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
C o m p a n y i a de l ' eminent p r i m e r a c t o r 

1 A U M E B O R R A S 
D i r e c t o r a r t í s t l c : R O S I G U B L L 

A v u i d iumenge t a r d a a u n q u a r t de 
c i n c , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r l . L a d i v e r ­
t ida comedia : V I A T J E D E B O D E S i 

l ' é i x t deis é x i t s : 

J O A N D A L L A 
de l 'ex irai A N G E L G U I M E R A , p e r l'e-

ralnent J A U M E B O R R A S 
Ni t a u n q u a r t d'onze, l a c r e a c i ó de 

J A U M E B O R R A S 

J O A N D A L L A 
D e m á , t a r d a a u n q u a r t de c i n c : V I A T ­
J E D E B O D E S i J O A N D A L L A . N i t a 
u n q u a r t d'onze, c o m i a t de l a c o m ­

p a n y i a 1 d a r r e r a r e p r e s e n t a c i ó de 

J O A N D A L L A 
E s d e s p a t x a a c o m p t a d u r í a 

C a t a l u ñ a 
P R O G R A M A S O N O R O . H o y d o m i n g o 
m a t i n a l a la^s 11, t a r d e a las 3'30 y a 
l a s 6 (espec ia l ) y noche a l a s 10. ( A p a ­
r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) : N O T I C I A R I O 
F O X . L a c i n t a c ó m i c a de F e b r e r y B l a y : 

F O T O G R A F O D I S T R A I D O 
h a b l a d a e n e s p a ñ o l , p o r C a r m e n G u e ­
r r e r o , R o m u a l d o T i r a d o y D o n A l v a r a -
do; E L T E A T R O F L O T A N T E , d i b u j o s de 
F e b r e r y B l a y , y l a g r a n d i o s a c i n t a so­

n o r a de l a S o w k i n o , de M o s c o u : 
E X , E X P R E S A Z U L 

M a f i a n a l u n e s m a t i n a l , t a r d e y noche: 
E L E X P R E S A Z U L 

C I N / E S 

Tea t ro Nuevo 
G r a n c o m p a ñ í a de z a r z u e l a y ó p e r a 

e s p a ñ o l a 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : A N S E L M O 

F E R N A N D E Z 
f i g u r a n d o el a d a m a d o divo t e n o r 

V I C E N T E S I M O N 
H o y domingo t a r d e a l a s 3'30 4 a c t o s 
4: E L C A R R O D E L S O L y D O Ñ A F R A N -
C 1 S Q U 1 T A , p o r V I C E N T E S I M O N . N o c h e 
a las 9'45, 3 j o y a s del g é n e r o c h i c o : 
L A M A L A S O M B R A ; L A A L E G R I A D E L 
B A T A L L O N y L O S C L A V E L E S , por V I ­
C E N T E S I M O N . M a ñ a n a l u n e s S E G U N ­
D O D I A D E P A S C U A , t a r d e a ' l a s 3'30: 
E L M A L D E A M O R E S ; L A D O L O R O S A 
por V I C E N T E S I M O N y L A A L E G R I A 
D E L B A T A L L O N . Noche a l a s 10: D O -
S A F R A N C I S Q U I T A , por V I C E N T E 

S I M O N 

P a t h é Palace 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y d o m i n g o m a t i n a l a l a s 11 y 
desde l a s 3*30 de l a tarde , l a c i n t a C i ­

naes : 

E L H O M B R E M A L O 
h a b l a d a e n e s p a ñ o l por A n t o n i o M o r e ­
no y R o s i t a B a l l e s t e r o , y l a c i n t a so­

n o r a A r g e n t i n a : 
C O R A Z O N A N T E L A L E Y 

y N O T I C I A R I O F O X . M a f i a n a l u n e s m a ­
t i n a l , t a r d a y n o c h e : L A S C A S T I G A D O ­
R A S D E B R O A D W A Y y i P O R Q U E 

S E R B U E N A ? 

C I N / E S 

Exce l s io r 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o "Western E l e c ­
t r i c . H o y d o m i n g o m a t i n a l a l a s 11 y 
desde l a s 3'30 de l a tarde , las c i n t a s 

s a n o r a s de l a U n i v e r s a l : 

E L R E Y D E L J A Z Z 
p o r P a u l W i t h e m a n y s u o r q u e s t a de 
j a z z ; T O N T O S D E C A P I R O T E , p o r G l e n 
T r y o n y M e r n a K e n n e d y ; N O T I C I A R I O 
F O X . M a f i a n a m a t i n a l , t a r d e y noche : 
L A S C A S T I G A D O R A S D E B R O A D W A Y 

y ¿ P O R Q U E S E R B U E N A ? 

M o n u m e n t a l C ine 
I r i s P a r k 

C I N E S O N O R O . H o y domingo m a t i n a l 
a l a s 11 y desde l a s 3'30 de l a tarde , 
l a s c i n t a s s o n o r a s F o x , h a b l a d a s e n es-

pafiol: 

H O R I Z O N T E S N U E V O S 
por George L e w i s y C a r m e n G u e r r e r o , y 

A M E D I A N O C H E 
por J u a n T o r e n a , y R E V I S T A S O N O R A . 
M a ñ a n a lunes m a t i n a l , t a r d e y noche 
e n e l M o n u m e n t a l : L A M U C H A C H A D E 
L A C A L L E , y e n I r i s P a r k : i Q U E F E ­

N O M E N O ! por H A R O L D L L O Y D 

Col i s eum 
H o y y m a ñ a n a tarde , dos ses iones . A 
l a s 3'30 y a l a s 6*05. E S P E C I A L N U M E ­

R A D A . Noche a l a s 10: 
R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 

U N M A R T E S E N M A R T E 
(d ibujos s o n o r o s ) 
E M I L J A N N I N G S 

en 

L A U L T I M A O R D E N 
con 

E V E L Y N B R E N T y W 1 L L I A M P O V E L L 
F i l m mudo c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de o r ­

questa , d i r i g i d a por el m a e s t r o 
B l a i Net 

( E s u n f i lm P a r a m o u n t ) 

C i n e P a r í s 
M a t i n a l 11 a 1. S e s i ó n t a r d e de 3'15 a 
5'45. E s p e c i a l n u m e r a d a de 6 a 8'20. No­
che 9'45. U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S . 
H e l e n Coste l lo e n D R A M A S D E L C I R C O 
( d i b u j o s ) . E l t r i u n f o ds I m p e r i o Argea i -
t ' n a en e l s u g e s t i v o super f i l m hablado 

y cantado en e s p a ñ o l : 

S U N O C H E O E B O D A S 
Se despacha e n t a q u i l l a p a r a l a s 
ses iones n u m e r a d a s de hoy y m a ñ a n a 

lunes tarde a l a s 6. 
M a ñ a n a por f i n R A M O N N O V A R R O e n 

S E V I L L A D E M I S A M O R E S 

Cine P r i n c i p a l Pa lac^ 
T E L E F O N O 11882 

( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) 
H o y m a t i n a l de 11 a 1 y s e s i ó n c o n t i ­
n u a desde las 3 y m e d i a de l a t a r d e 

L a p e l í c u l a r u s a : 
T E M P E S T A D E N A S I A 

L a g r a n d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n e x p l i c a d a 
e n e s p a ñ o l : 

L O S M I S T E R I O S D E A F R I C A 
I n t e r é s y e m o c i ó n 

M a f i a n a l u n e s : E L E M B R U J O D E 
S E V I L L A 

C I N E S E L E C T O 
P A S E O D E G R A C I A , 69. T e l é f o n o 78218 
H o y t a r d e de 3'15 a ^ ^ S , a l a s 6 espec ia l 

n u m e r a d a . N o c h e a l a s 10: 
A C T U A L I D A D E S 

D E P O R T E S N A U T I C O S 
F L I R T 

(d ibujos ) , por F L I P , L A R A N A 
G r a n é x i t o de l a o b r a c u m b r e de W . 

T o x i r j a n s k y , p r o d u c c i ó n U F A : 

M A N O L E S C O 
i n t e r p r e t a d a por I v a n M o s j o u k i n e , B r i -

, g i t te H e l m y D i t a P a r l o 
Se d e s p a c h a en t a q u i l l a y C e n t r o de L o ­
ca l idades p a r a l a s ses iones espec ia les 
n u m e r a d a s de 6 t a r d e de hoy y m a ñ a n a 

Cine Ramblas 
(antes P r í n c i p e A l fons o ) 

R . C e n t r o , 36. T e l é f o n o 18972 
H o y : C O M I C A M Ü D A 

E L D I A R I O D E NINON^ c o m e d i a f r i v o l a 
s i l ente 

N O T I C I A R I O S O N O R O F O X 
D I B U J O S S O N O R O S 

A r e i t e r a d a s i n s t a n c i a s de! p ú b l i c o , c o n ­
t i n u a r á , p r o y e c t á n d o s e h a s t a hoy c o m o 
plazo I m p r o r r o g a b l e , l a s u g e s t i v a p r o ­

d u c c i ó n : 
S U N O C H E D E B O D A S 

c r e a c i ó n i n i m i t a b l e de l a p r e c i o s a 
I M P E R I O A R G E N T I N A 
E s un f i lm P a r a m o u n t 

Sesifin c o n t i n u a a d i a r l o 
P r e c i o s popu lares 

D E F I N I T I V A M E N T E M A Ñ A N A L U N E S 
S E V I L L A D E M I S A M O R E S 

to ta lmente h a b l a d a y c o n t a d a e n espa­
ñ o l por R A M O N N O V A R R O 

P r o d u c c i ó n M . G . M, 

Domingo, 2 4 J l a v n ^ 0 

C i n e U r q u i n a o n a 
P r o g r a m a p a r a hoy don i í 

P r i m e r a s e s i ó n a l a s 4- ^ 1Il8ro: 
e spec ia l , n u m e r a d a , a ' l a s fi^a ^ s l ó n 

a l a s l o : b 15' N o c C 
A U N Q U E P A R E Z C A M E N T I H a 

de c o s a s e x t r a o r d i n a r i a ^ (visi6h 
L O S H A R A G A N E S (dibujos ^ 

P o r el conejo Blas^ noroe) 
P A R L E Z - V O U S (comedia o L 
e n e s p a ñ o l ) , p o r s i i m SiW)Urrea<Ja 

R E S ü R R E C o 7 j ^ m * 
a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a ri , 
de T o l s t o i . I n t e r p r e t a c i ó n ^ Q a Pbr» 

de L U P E V E L E Z y L U l s T / ^ 1 1 1 0 ^ 
Se d e s p a c h a n local idades s» NsO 
p a r a l a sesif in e spec ia l de la« c.^^&o 

o n c e a u n a . T E L E P o n q 25g21*, de 

C i n e L a y e í a n a 
( A N T E S P R I N C E S A ) " 

H o y c o l o s a l p r o g r a m a : E L v»™^. 
L O S S I E T E P E C A D O S precios 1)6 
p o r R i ñ a M a r s a ; E N L a V T E j a Clntai 
N A , s u p e r p r o d u c i ó n F o x ñ o r t^*120' 
L o v e ; G A T O P E R I Q U I T O - SCiiiT111111^ 
Z A D E O S E C R E T O S D E a w í S ? ^ 
g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n , por Nico =• ^ 
Une. N o c h e , e s treno de l IÍ0" 
o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n : E L AYtmeXtra" 
D E L Z A R , P o r C a r m e n B o n l e ^ 

j o u s k l n e - AVanMo-

T e a t r o T r i u n f o 
C i n e s M a r i n a y Nuevo 

P r o g r a m a p a r a h o y 
L A M A R S E L L E S A (sonora) ^ 

T r i u n f o y M a r i n a ^ 61 
C O R A Z O N E S E N E L D E S T I E R R O 

ñ o r a ) , s ó l o e n el Nuevo 
C o m p l e t a r á n el p r o g r a m a las eín*ot, 

m u d a s : r^Ws 
E S T A N O C H E A L A S D O C E 

E L J I N E T E A L A D O 
• A T I Z A L E O T R A S , c ó m i c a 

H i p ó d r o m o 
C a r r e r a s de Caballos 
H o y d o m i n g o , 24 Mayo, a las 4 tarde 

G R A N P R E M I O 
D e s p a c h o de e n t r a d a s en Teatro Nove-
dadas y C e n t r o Loca l idades . Precios los 
de c o s t u m b r e . Servic io extraordinario 

d e t r a n v í a s y autobuses 

E d é n C o n c e r t 
P r i m e r m u s i c - h a l l de E s p a ñ a . Teléfono 
19623. C . A s a l t o . 12. D i r e c c i ó n artística 

M. L A G E . T a r d e , 4. Noche 10 
E X I T O : 50 F O R M I D A B L E S ARTISTAS: 
M O R I S S 4 - A- S A N C H E Z - BRAZ.FELÍ 

e m i n e n t e e s t r e l l a de baile' 

E S T R E L L I T A C A S T R G 
ern iuente e s t r e l l a regional 

A P E R I T I V O T A N G O : 
7 a 9 y 1 a 4. C A B A R E T FANTASTICO 

100 H E R M O S A S B A I L A R I N A S 
L O S B O L I V I O S 

T r a n v í a s Rabassada 
H o y d o m i n g o y l u n e s de Pascuas, eah-
d a s de C r a y w i n k e l cada media hora, 
desde l a s 7 h a s t a l a s 20. Coche perma­
nente e n C r a y w m k e l . T a r i f a reducida 
h a s t a l a s 10'30, ebn fregreso valedero 

todo eQ d í a 1 
A c u d i d a l a s c r i s t a l i n a s .fuentee de Lcs 
P i n o s , B a c a l l á . Tenebro$a , Groga. San 
r M e d í n . S a l a m a n d r a • \ Rabassada 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
5 F t m c i ó r i í a r a Hoy d o m i n g ó 24 Mayo 
T a r d e , a l a s M ' I S , Grandioso partWO! 

0 L A Z A 8 A L - U G A R T E C H E A 
C O N T R A 

H E R N A N D O R E N A l - C A Z A L I S 'i 
N o c h e a l a s 1015 , M a n n m e n t a l pa"» 

P I S T O N - U G A L D E c o n t r a 

L A R R U S K A I N - M A R C E L I N O 
M a ñ a n a l u n e s t a r d e , In teresante l>a' 

E C H E V A R R I A - A R R I O L A contra 
O N A I N D I A - N A V A R R E T E 

Noche: J U A R I S T I I - T E O D O R O con» 
I . A R R U S K A I N - A Z P l R l 

D e t a l l e s p o r carteles 

202. 
sus 

C a p ¡ C u a 
F a m o s o R e s t a u r a n t , D i p u t f f . Í Ó í ^ 
e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r , ,5; ír^V5 pe-
s e ñ o r i a l e s c u b i e r t o s desde 3'50 a 
s e t a s . B a n q u e t e s , c a r t a y abon 

p e r a b l e s 

T o r o s - M o n u m 
H O Y D O M I N G O 24 M A ^ ? b D I A 

T A R D E A L A S C U A T R O ^ ^ 0, 
¡ G R A N D I O S O A G O N T B C l M H ^ é s 
E l C a b a l l e r o e n p l a a a Portwi» 

S I M A 0 D A V B G A 

C H I Q U r T O D E L A A U D I E N C I « 

y C O R O C H A N O 

E N T R A D A ! 2 ^^y.^ ^ 
A b i e r t o e l d e s p a c h o de l o c a b a 

C o n t a d u r í a ¿fid1* 
M a ñ a n a l u n e s , 25, f a r d e r a l a s 4 

L A F A M O S A l̂&V̂  

« E L E M P A S T R E j V 
c o m p u e s t a de 25 P r o f e s o r e s , a 0 ^ 
n a r á n e n l a l i d i a de u n ̂ ^̂ xV* 
C E R R O , c o n los e x c é n t r i c o s ^ j ^ -
que p r e s e n t a el g e n i a l . 

L i d i a m a n o a m a n o o « ^ 
4 H E R M O S O S N O V l L L O f , 

p o r L U I S P E R 0 N A 

y N l ñ O D E C E R R A J j L L ^ 
¡ P R E C I O S P O P U 



E L D I A G R A F I C O 

U P é r g o l a 
' ^ ruñes f ies tas de P a s c u a . 

co» in0ílV° „ ! y luz de M o n t j u l c h , s e fuegos de agsua ^ a c o s t u m b r a a o de 

1 T E Y B R A S S E R I E 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
n A n t o n i o . 62 y M . J P M n ^ ^ 
l i 
E x t r a o r d i n a r i o s 

' . „ „ „ bai ie de sociedad t a r d e y ,mingo oaue ^ ^ e s t r e n o s : pda-
Hoy 

jiocbe. -î -"- va l s 

¿ a ü i a B l a n c a . . . . J a v a 

^ I f i a n á ' l ú n ^ bai le t a r d e y noche 

j V l a r i c e l - P a r k 

A B I E R T O T A R D E Y N O C H E 
n trozar de l a N a t u r a l e a a y d i s -

Todos a e g p í r l t u s 

t r a c c i o n e s n u e v a s y s ensac iona le s , a 
nnn el t emperamento de c a d a c i u -

^ ^ n o desde l a s P A C I E N T E S d u r m l e n -
d ' tes pasando por l a 

Q U I N A y M O N T A Ñ A S R U S A S 

T1 at„ ei atrevido y emoc ionante B U G . 

C O N C I E R T O S - S A R D A N A S 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

S a l ó n d e T e d e l 

H o t e l O r i e n t e 
promete verse m u y c o n c u r r i d o e l T E 
familiar Que hoy domingo y m a f i a n a 
lunes F e s t í v i d a d e s d e P a s c u a , de 5 a 8 
tarde! se c e l e b r a r á en es te S a l ó n , p r e ­

dilecto de n u e s t r a b u e n a soc iedad 

E L T E A T R O 
N O V E D A D E S — L a Empresa ha 

confeccionado pa ra hoy, domingo , a 
las cuatro menos cua r to de l a tarde , 
tres obras y cua t ro actos. «Los pa­
rientes de la N a t i » , « E l santo de l a 
Isidra» y « M a r c h a de h o n o r » ; y po r 
la noche «Los par ien tes de l a N a t i » 
y «Marcha de h o n o r » . 

M a ñ a n a lunes, fes t iv idad , de Pas­
cua, se d a r á p o r l a t a rde «Los p a r i e n ­
tes de la N a t i » , «E l pobre V a l b u e n a » 
y «Marcha de h o n o r » . Por l a noche 
«El santo de la I s i d r a » , « L o s cadetes 
de la r e i n a » y « E l pobre V a l b u e n a » , 

COMICO-—Los p rogramas de hoy 
se r án a base de « M u s a s l a t i n a s » y 
«¡Viva l a R e p ú b l i c a ! » . A ñ á d a s e a esto 
l a s i n fon í a p e r i p a t é t i c a « K a m e l a n -
c ias» , que t a n d i e s t r amen te d i r i g e 
B lanqu i t a Pozas, y « A q u í hacen f a l t a 
tres h o m b r e s » . 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s se c e l e b r a r á 
el beneficio d e l p r i m e r ac tor y d i r ec ­
tor Juan i t o Mar t íne i z , en e l que t o ­
m a r á n p a r t e pres t ig iosos elementos 
del a r t e l í r i c o . 

POLI G R A M A — E l c a r t e l que ofre 
ce hoy domingo l a C o m p a ñ í a de Rosa­
rio Pino y E m i l i o T h u i l l e r en e l tea 
t ro de l a Rambla , e s t á fo rmado por 
«Las vacaciones de V í c t o r » , p rec io­
sa comedia de R o m a i n Coolus, en 
función de t a rde , y l a r e p o s i c i ó n de 
«La n e g r a » , de F e r n á n d e z , d e l V i ­
llar, por la noche. 

Con « L a s vacaciones de V í c t o r » , es­
trenada en l a presente semana, ha 
conseguido esta C o m p a ñ í a uno de sus 
éxitos de la t emporada ; pero mayor 
63 el que se p repa ra con e l estreno 
en E s p a ñ a de «Mi casa es u n i n f i e r ­
no», comedia debida a 1% p l u m a . de l 
celebrado au to r J o s é F e r n á n d e i : d e l 
Vi l lar , que va a ser o f rec ida p o r p r i ­
mera vez a nues t ro p ú b l i c o e l pró­
ximo martes, en f u n c i ó n de noche. 

NUEVO-—Esta t a rde V i c e n t e Si-
^ ó n c a n t a r á de nuevo « D o ñ a F r a n 
císqui ta». Se p o n d r á en escena, ade­
más, la obra de l maest ro Serrano «El 
carro de l so l» . 

Por la noche e l c a r t e l e s t a r á com­
puesto por « L a ma la s o m b r a » , «La 
a % n a de l b a t a l l ó n » y «Los c l ave l e s» . 

Mañana , lunes de Pascua, c a n t a r á 
^imón «La D o l o r o s a » , po r l a ta rde , 
^ p r e s e n t á n d o s e , a d e m á s , «El m a l de 
^ o r e s » y « L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó n » , r̂?0? ^a noche se p o n d r á en escena 
«Uoña P r a n c i s q u i t a » , con e l m i smo 
a p a r t o de estos d í a s . 

CIRCO B A R C E L O N E S — E s p e c t á c u -
H a r r y F l e m m i n g Fo l l i e s , 1 9 3 1 . ~ 

^ Jueves d e b u t ó en e l t e a t ro Ci rco 
arcelonés los e s p e c t á c u l o s « H a r r y 

veSfming Fol l ies» 1931»» que CilXLSÓ 
l a d e r a s e n s a c i ó n en e l p ú b l i c o 

vke tarde y noche l lenaba p o r ' c o m -
| .et0 la espaciosa sala de d i cho co-
qileo' Obter í iendo u n é x i t o clamoroso 

^ 0ol gó a r e p e t i r algunos n ú m e r o s , 
e s p e c t á c u l o de H a r r y F l e m m i n g 

egL Sln duda, e l m á s i m p o r t a n t e en 
£¡éllero que se ha presentado en 

^ • c e l ^ 

^ u n c i o s O f i c i a l e s 
61 día6 ?70nVOCa a una -Asamblea para 
tocl0s i ' a ^as ^ iez de l a m a ñ a n a - a 
sivag d0s Perjudicados p o r las exc lu -
Conced ví t ransPortes p o r ca r r e t e r a 
gadas i i por e l l e c t o r i o y o to r -
^ ó t i c n !. señ<wes de las uniones pa­
gar en j Dlcha Asamblea t e n d r á l u -
^ i e r d a ^ ?aIle Aribau> n ú m . 21 , I z -
^ S a r c e l Ensanclie, de la c iudad 

acor^na* Se suPli,ca l a asistencia 
^esenfcX conclusiones que s e r á n 
jeto de n a l t i e r n o C i v i l , a l ob-
sivas. q e se anulen dichas exc lu -
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D e E n s e ñ a n z a 

C A M B I O S EN E L M I N I S T E R I O 
DE INSTRUCCION P U B U C A 

H a sido nombrado hab i l i t ado del 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
Bellas Artes, d o n R u f i n o G o n z á l e z 
Povedano, f unc iona r io de ac t i v idad 
in fa t igab le y de r ec t i t ud y honradez 
acrisoladas. 

Fe rnando J o s é de L a r r a , cu l t í s i ­
mo escr i tor y publ ic i s ta , au to r y ac­
tor, enamorado de l a Escuela y del 
N iño , , pasa, a so l i c i t ud p rop ia , a l a 
S e c r e t a r í a genera l del Pat ronato Na­
c i o n a l de Anormales . 

D o n A n g e l D a b á n , jefe de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de p r i m e r a clase y fun ­
c iona r io t a m b i é n del Congreso, h a 
sido nombrado jefe de l Negociado 
de personal del M i n i s t e r i o . 

E l s e ñ o r P i n i l l a h a sido traslada­
do a l Museo Morde rno . 

E l s e ñ o r Pascual y P a l o m a ha si­
do t ras ladado a l a S e c r e t a r í a del 
In s t i t u to de l Cardenal Cisneros. 

E l s e ñ o r Salvador pasa de l a Sec­
c i ó n de Normales a l a de Ins t i tu tos ; 
es a u x i l i a r de Ins t i tu to . 

E l s e ñ o r Esteban h a sido traslada­
do de l a S e c c i ó n de Ins t i tu tos a l a 
de E n s e ñ a n z a s Espceiales. 

E l s e ñ o r G u i t ó n y G a r c í a Pr ie to 
se le ha destinado a Escuelas Nor­
males. 

D E L A SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E R A ENSEÑANZA 

D E BABCELONA 
Se eleva consul ta a l a Super io r i ­

dad acerca de l a s i t u a c i ó n de u n a 
maest ra sus t i tu ida tempora lmente . 

D o n C r i s t ó b a l Zaragoza so l ic i t a el 
cargo de maestro i n t e r i n o . 

D o n F lo renc io V i l a m a n y a Serrat 
so l i c i t a i n t e r i n i d a d . 

Los hab i l i t ados de los maestros de 
l a p r o v i n c i a de Barce lona h a n re­
m i t i d o las n ó m i n a s correspondientes 
a l mes de m a y o . 

D o ñ a Rosa Rosell Cata f o r m u l a 
expediente, p a r a e l percibo de habe 
res devengados, como v i u d a de l 
maestro j u b i l a d o d o n Pedro Calvet 

L a D i r e c c i ó n genera l de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a remi te ejemplares del 

p r i m e r e s c a l a f ó n , pa ra su entrega a 
los interesados. 

L a Jun ta M u n i c i p a l de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a comun ica l a a n u l a c i ó n de 
los ceses de los maestros don Vicen­
te Forne l l s y d o ñ a Bon i f ac i a Q. Fe­
r r o , que se h a n re in tegrado a sus 
destinos. 

De i g u a l modo da cuenta de haber 
quedado s i n efecto l a p o s e s i ó n y 
n o m b r a m i e n t o del maestro i n t e r i n o 
d o n A n t o n i o D o m i n g o G u r i . 

A los efectos de su j u b i l a c i ó n , l a 
S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a rec lama, ur­
gentemente, los documentos necesa­
r ios pa ra su c l a s i f i c a c i ó n , a var ios 
maestros. 

Se remi te a l a O r d e n a c i ó n de Pa­
gos del M i n i s t e r i o , n ó m i n a s de ha­
beres y gra t i f icac iones del presente 
mes. 

U N A ACLARACION 
Hemos r ec ib ido una a ten ta ca r ta 

firmada por don R a m ó n T a r r a g ó Jor-
dana que hasta e l 31 de mayo pasado 
f u é a r r e n d a t a r i o de l G r a n H o t e l , de 
Zaragoza y que en l a ac tua l idad des­
e m p e ñ a e l cargo de d i r e c t o r de l Ho­
t e l R i t z , de esta c iudad , cuyo s e ñ o r 
nos ruega hagamos constar que nada 
t i ene que ve r con e l R a m ó n T a r r a g ó , 
de ten ido ú l t i m a m e n t e en Zaragoza, 
como compl icado en e l asesinato de 
Francisco L a y r e t . 

Queda complac ido nue t ro c o m u n i ­
cante . 

N E C R O L O G I C A 

H A F A L L E C I D O L A M A D R I D E 
M A R T I N B A R R E R A 

M a r t í n B a r r e r a pasa po r e l dolor 
de l a muer te de su s e ñ o r a madre , 
que en todos los momentos de su v ida , 
le a n i m ó a soportar con entereza p e r . 
sediciones y contrariedades. 

E l en t i e r ro , que p a r t i r á de la cal le 
de Pa r l amen to , 56, se c e l e b r a r á 
hoy, a las diez y med ia de l a ma­
ñ a n a . Respetando las creencias de l a 
ex t in t a , el e n t i e r r o s e r á ca tó l ico . 

A nuest ro quer ido amigo B a r r e r a 
le enviamos nuestro p é s a m e sen t ida 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Teresa Soler R o i g ; Balmes, 88, a 

las d iez y t res cuar tos . 
M a r í a Corne l i a R i a r t ; P remia , 11 , a 

las once. 
A n t o n i o A y m a r C a s t e l l á ; Juan de 

M o n t j u i c h , 6, a las nueve y media . 
A d o l f o P u i g b e r t Rosel l ; Torde ra , 

60, a las diez. 
Francisco R o s e l l ó n P ina ; Conde d e l 

Asa l to , 156, a las diez. 
Dolores P é r e z P é r e z ; Travesera 

V i e j a de Las Corts , 16, a las nueve. 
I sabel Vilaseca R o d r í g u e z ; Buena-

v i s t a , 13, a las diez. 
PIOS S U F R A G I O S 

D o n J a c i n t o Serra Bohigas.—Fune­
rales en la ig les ia de l a Casa P r o v i n ­
c i a l de Car idad . Mar tes , d í a 26, a las 
diez y media . 

Los elementos bursátiles 
de Barcelona protestan 
con t r a manifestaciones 
del síndico de la Bolsa 

de Madrid 

D e c l a r a c i o n e s d e l G o b e r n a d o r 

A n t e los re i te rados ataques de 
que v i ene siendo obje to e l mercado 
b u r s á t i l b a r c e l o n é s , que c u l m i n a n en 
las ú l t i m a s declaraciones d e l S í n d i ­
co de M a d r i d , ha sido cursado e l s i ­
gu ien te t e l eg rama : 

« D o n Inda lec io P r i e t o . — M i n i s t r o 
de Hac ienda . — M a d r i d . — E n n o m ­
bre y r e p r e s e n t a c i ó n de numerosos 
corredores y socios d e l Mercado L i ­
bre de Valores concurrentes a l a 
Bolsa de Barce lona ante acusaciones 
infundadas de S í n d i c o de Bolsa de 
M a d r i d , c o n t r a mercado b u r s á t i l 
b a r c e l o n é s , rogamos a V . se d igne 
ordenar i n s p e c i ó n y examen de ope­
raciones realizadas desde adveni ­
m i e n t o R e p ú b l i c a p o r Bancos, A g e n ­
tes y Corredores de M a d r i d que ope­
r a n e n Barcelona, a fin de demos t r a r 
pa lpab lemen te que mercado b u r s á t i l 
Barce lona , ha absorbido i m p o r t a n t e s 
cant idades valores, vendidos po r o r ­
den de M a d r i d , rogando sea conce­
d ida especial a t e n c i ó n a cuan to 
a fec ta operaciones real izadas con 
de t e rminado v a l o r que ha serv ido 
como v e h í c u l o e x p o r t a c i ó n de cap i ­
tales aclarando cuan p a t i i ó t i c a m e n t e 
han obrado de terminados elementos. 
Con e l mayor respeto l e saludan: 
D e l c l a u x , P i f e r r e r , G i l , F rau , J . 
Ro ig , R i b e r a Abe l l a , Puy, Flores, 
B u e n d í a , Cortes, Flos, Cusils , J . A l -
m i r a l l , Gal iano, E s t i v i l l , Or tega , 
V i l u r b i n a , Gras, A l b i o l , Sanahuja, 
L l o p a r t , B u x a d ó s , Cabot A . B o r i , 
Pa lou , Barnadas, B e l l a f o n t , Esteve, 
Domenech, L a Osa, B o v é , J . Solde-
v i l a . Col indres , L a L lave , Parera, B u -
xeres, P e r m a ñ e r , V a l l m i t j a n a , Casa-
ñ a s , Vives , J a n s á , P e r i c h , Guardia , 
C a ñ e l l a s , M o d o l e l l , Azar , Grases, 
Moreno, L a t o r r e , Bonafon t , O l i v e r , 
Claveu, J . Roig? M i r , Tejedor , Ro­
d r í g u e z , T a r r u e l l a . L lonchs , C o r t s . » 

O t r o t e l eg rama , no m u y e n é r g i c o , 
ha sido r e m i t i d o al M i n i s t r o de H a ­
cienda. D i c e a s í : 

« C o n e l debido respeto p ro tes ta ­
mos e n é r g i c a m e n t e ante V . E . con­
t r a las ind ignas manifes tac iones 
hechas p o r e l S í n d i c o de l a Bolsa 
de M a d r i d , po r cuanto l a Bolsa de 
Barce lona en l u g a r de ser « I n r i » de 
las Bolsas e s p a ñ o l a s , es esponja que 
p o r su g r a n o r g a n i z a c i ó n absorbe 
a l contado y a plazo la m a y o r p a r t e 
de l pape l of rec ido p o r las o t ras 
Bolsas de E s p a ñ a , p a r t i c u l a r m e n t e 
de l a de M a d r i d . 

D e s p u é s que esta plaza se ha sa­
c r i f i c a d o y v iene s a c r i f i c á n d o s e a ú n 
por sostener e l c r é d i t o de l a n a c i ó n , 
se l a t acha de d e r r o t i s t a porque a l ­
g ú n e lemento c o n s i g u i ó , en u n mo­
men to dado* u n f u e r t e re t roceso en 
los cambios duran te l a s e s i ó n de 
Bolsa d e l viernes, s i n conseguir de l 

todo sus p r o p ó s i t o s , por cuanto en d iez 
m i n u t o s reacc ionaron los cambios 
de 7 a 11 duros (en te ros ) , gracias a 
l a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los compo­
nentes d e l Mercado L i b r e de Valores . 

Es m u y sensible que u n e g o í s m o 
p a r t i c u l a r se va lga de todos los me­
dios pa ra conseguir los f ines que se 
propone . L e saludan a t en t amen te : 
G i l , Gal iano, Ossa, T o r r e d e f o r t , Corts-

Vives , Tejedor , A b e l l , D e l c r a u x , Solde-
v i l a , R o i g , Gras, T a r r u e l l a , Ribera-
Molas , Bordas, Carreras, L a Llave-
R o d r í g u e z , V a l í , Fa ibe l l a , C lave r i , P i -
chot- Buxeres , Esteve, Permanyer , P i ­
f e r r e r , R o i g , Fe r re r , A r i m ó n , Felgue-
ras. Grases, J, Cabo t -» 

A d e m á s , han cursado te legramas j 
de protes ta , por los m o t i v o s ya i n d i ­
cados, los empleados de l cor redor l i ­
bre, don I s i d r o T a r r u e l l a ; de l a casa 
Jover y C.a; de l a casa L ó p e z B r ú ; 
de l a Banca A r n ú s ; del Banco de Ca­
t a l u ñ a ; d e l co r redor l i b r e , don Euge­
n io R o d r í g u e z ; d e l co r redor l i b r e , 
don Pedro B r u g a e r a ; de l Banco de V a ­
lores y C r é d i t o ; de la casa H i j o s de 
F, Mas S a r d á , etc., etc. 

L A D E L E G A C I O N R E G I O N A L D E L 
CONSEJO D E T R A B A J O 

E l gobernador c iv i l dijo ayer a los 
periodistas que hab ía recibido una carca 
del ministro de Trabajo y Prev is ión en 
que le manifiesta su ext rañeza por una 
nota que ha visto en un periódico de 
Barcelona diciendo que el gobernado': ha 
dejado sin efecto la const i tución de la 
Delegación regional del Consejo del 
Trabajo, que depende de dicho Ministe­
r io. 

—He contestado al min is t ro—agregó 
el gobernador—manifes tándole que ya le 
notif iqué a tiempo lo que había resuel­
to y le pareció bien y ahora, al contes­
tarle, le he reiterado los motivos en que 
fundamenté aquella resolución. 

S O B R E U N A D E S T I T U C I O N , U N 
N O M B R A M I E N T O Y O T R A S DES­

T I T U C I O N E S Y N O M B R A M I E N ­
TOS Q U E P U E D E N P R O D U ­

C I R S E 
—He visto que algunos periódicos—si­

guió diciendo el gobernador—han ce asu­
rado la designación de un funcionario 
de Transportes que ha venido a susti tuir 
a otro funcionario a quien d i el cese a 
consecuencia de numerosas denuncias que 
se me hab ían presentado contra su ac­
tuación. Se dice en algún periódico que 
ese funcionario, se h a j í i destacado c*mo 
servidor de las autoridades borbónicas . 
L a designación no me correspondo: ha 
sido hecha por la Dirección general de 
Ferrocarriles. Y como a veces ocurre 
qi- j se hacen nombramientos por reco­
mendación de amigos, correligionarios 
y gentes sensatas, de cuya recti tud de 
intención no cabe dudar, aunque hayan 
sido sorprendidas en su buena fe, es pre­
ciso que todos se den cuenta de que to­
dos los cargos han de ser ocupados por 
personas competentes, y que a esta con­
dición han de uni r la de ser fieles y con 
una independencia y elevación de crite­
rio y de conducta que no cabe .speiarse 
de aquellas personas que se sometieron 
servilmente a la Dictadura haciendo po 
sible que és ta usurpase y detentara la 
soberanía del pa ís . 

Por otra parte, dentro de todos los 
partidos y de todas las ideas, ha de 
haber sobradas personas competentes 
para ocupar y desempeñar con acierto 
©sos cargos, sin que haya necesidad de 
sostener en ellos a los que se distin­
guieron por su servilismo ante la dicta­
dura. 

Este es m i cr i te r io—cont inuó el señor 
Companys—y ya para lo que respecta 
a esta casa,, he pedido facultades para 
renovar algunos caijgos, muy pocos, sus­
tituyendo a aquellos elementos que m á s 
se hubieran distinguido por su aca­
tamiento servil a la dictadura, que, por 
lo demás, suelen ser t ambién los me­
nos competentes. Espero que se me da­
r á n esas atribuciones; pero si por con-
sideriar que van ya comprendidas en 
la autoridad que se me confirió, no se 
contestase a esta indicación, en tenderé 
que es as í y resolveré por m i cuenta 
en el sentido que acabo de indicarles. 

E L V I A J E D E L M I N I S T R O 
D E I N S T R U C C I O N 

U n repór t e r p r egun tó al señor Com­
panys acerca del viaje de don Marce­
l ino Domingo. 

— V e n d r á a Barcelonia m a ñ a n a — c o n 
tes tó el gobernador—; pero viene como 
particular y casi de incógnito. Quiere 
pasar desapercibido y por eso no se 
dice a q u é hora l legará n i por qué 
medio.. Como va a Tarragona, aprove­
cha rá la oportunidad para llegarse aquí . 
A lmorza rá en la int imidad, con tres o 
cuatro amigos. 

E l viaje anunciado oficialmente ae 
efec tuará el domingo próximo y será 
entonces cuando se celebre el acto ie 
homenaje que le anunc ió el Consejo di­
rectivo de la Izquierda Republicana. 

SOBRE U N A S D E T E N C I O N E S 
Los periodistas preguntaron al go 

bernador c iv i l acerca de las detenciones 
practicadas en Zaragoza, considerándo­
las relacionadas con el asesinato del se­
ñor Layret . 

E l s e ñ o r Companys d i j o que aun­
que no t e n í a no t ic ias concretas, su­
p o n í a que los detenidos Pallas y Ta-
r r ? v ? l l e g a r í a n m a ñ a n a a Barcelona. 

D e todas m a n e r a s — a g r e g ó — e n l a 
J e f a t u r a de P o l i c í a p o d r á n i n f o r m a r ­
les mejor . 

U n r e p ó r t e r o b j e t ó que precisa­
men te en la Je fa tu ra , h a b í a n m a n i ­
festado h a c í a u n cuar to de hora que 
no s a b í a n nada en absoluto, siendo 
esto m u y e x t r a ñ o , sobre todo s i se 
t e n í a en cuenta que e l se rv ic io lo h a n 
prac t icado , precisamente , dos agen­
tes de esta Jefatura-

Y ya i n i c i a d o e l t e m a acerca de las 
def ic iencias de l a P o l i c í a , e l gober­
nador a ñ a d i ó : 

— L a P o l i c í a va a s u f r i r u n cambio 
r ad i ca l , como ya les a n t i c i p ó ayer e l 
s e ñ o r Galarza. E l d i r e c t o r genera l 
va a d i c t a r disposiciones en este 
sent ido. Uno de sus p r o p ó s i t o s es 
crear a q u í t a m b i é n , como en M a d r i d -
l a gua rd i a de asalto. H a b r á t a m b i é n 
o t ras re formas , y den t ro de t res o 
cua t ro d í a s a p a r e c e r á en l a « G a c e t a » . 

T e r m i n ó d ic i endo e l s e ñ o r Com­
panys que acababa de t ene r n o t i c i a 
de que en M a d r i d h a b í a sido dete­
n ido un i n d i v i d u o l l amado Inocencio 
Feced, a q u i e n se supone t a m b i é n 
compl icado en e l a tentado de que f u é 
v í c t i m a Salvador S e g u í . 

ES D E T E N I D O U N P O L I C I A E N E L 
M O M E N T O D E C O B R A R U N A C A N ­
T I D A D E S T I P U L A D A C O N U N I N ­

D I V I D U O POR N O D E T E N E R L E 

A l t e r m i n a r e l s e ñ o r Companys su 
c o n v e r s a c i ó n con los per iodis tas , en­
t r ó en e l despacho d e l gobernador su 
secretar io , don Eduardo L a y r e t , q u i e n 
c o m u n i c ó a l gobernador que acababa 
de ser de ten ido u n agente de p o l i c í a 
en e l momen to en que iba a p e r c i b i r 
una c a n t i d a d de u n qu incenar io a 
cambio de no detener le . 

Luego, e l s e ñ o r L a y r e t e x p l i c ó a los 
per iodis tas e l hecho en l a s igu ien te 
f o r m a : 

—Esta m a ñ a n a se t u v o la confiden­
c ia de que u n agente de p o l i c í a h a b í a 
pactado con u n qu incenar io para dejar 
de detener a é s t e , med ian t e una re­
t r i b u c i ó n . E l p o l i c í a p e d í a a l quince­
na r io ve in t e duros y como a q u é l no 
los pudiese en t rega r de momento , po r 
no l l eva r enc ima la c a n t i d a d pedida, 
q u e d ó convenido en que po r l a t a rde 
se l a e n t r e g a r í a en u n bar . 

Se t o m ó l a p r e c a u c i ó n de en t regar 
a l qu incena r io dos o i l l e tes de 25 pe­
setas, que quedaron r e s e ñ a d o s . 

L legada l a h o r a de l a entrega, e l 
agente y e l qu incena r io se encontra­
r o n en l a taberna . Este e n t r e g ó a 
a q u é l l a c a n t i d a d convenida, en t re l a 
que figuraban los dos b ' l l e t es r e s e ñ a ­
dos. 

Cuando e l p o l i c í a s a l i ó d e l bar, des­
p u é s de cobrar , f u é de ten ido po r u n 
inspec tor y u n agente que, a l ca­
chear le , le h a l l a r o n en su poder los 
dos b i l l e t e s que s i r v i e r o n para com­
p roba r e l cohecho. 

E l asunto s e r á puesto en conoci­
m i e n t o del^Juzgado de guard ia . 

OTRAS D E T E N C I O N E S 

A l t e r m i n a r e l s e ñ o r L a y r e t , t o m ó 
nuevamente l a pa labra e l s e ñ o r Com-
panys, pa ra dec i r que, p robablemen­
te, se p r a c t i c a r í a n por l a noche unas 
cuantas detenciones; a ñ a d i e n d o , a 
p reguntas de los r e p ó r t e r s , que obe­
d e c í a n a exhor tes que se han r e c i ­
b ido de Juzgados de fue ra de Barce­
lona. 

T O R O S 
E L A C O N T E C I M I E N T O T A U R I N O 

D E E S T A T A R D E 

U n a b i e n t r azada c o m b i n a c i ó n t en ­
d r á l u g a r esta t a rde en l a P l aza M o ­
n u m e n t a l . 

E l g r a n Simao de Veiga , cabal lero 
en plaza p o r t u g u é s , que cuen ta con 
la s i m p a t í a de nues t ro p ú b l i c o , t o ­
m a p a r t e , excepcionalmente , en la no­
v i l l a d a de hoy y e l lo , como se ha d i ­
cho, obedece a u n ruego de l a E m p r e ­
sa, pues sabido es que este rejonea­
dor s i n par , no a c t ú a sino en cor r idas 
de toros . A d m i r a r e m o s , u n a vez m á s , 
a este prodig ioso a r t i s t a , verdadero 
a r b i t r o de la elegancia. Dos toros de 
l a ac red i t ada g a n a d e r í a de don Ga­
b r i e l G o n z á l e z , de Salamanca, se le 
des t inan y con ellos, son g a r a n t í a de 
b ravura , l u c i r á Simao sus excepciona­
les dotes de re joneador y caba l l i s ta . 

L a l i d i a o r d i n a r i a éo r r© a cargo de 

C h i q u i t o de l a A u d i e n c i a y Corrocha-
no, nov i l l e ros punteros , que po r p r i ­
m e r a vez en Barce lona a l t e r n a n ma­
no a mano. 

Teniendo presente que estos dos to ­
reros son en l a a c t u a l i d a d lo m á s 
destacado y que ambos piensan doc­
torarse en breve, t i ene la competen­
c i a e n t r e el los una i m p o r t a n c i a ca­
p i t a l . 

Cua t ro nov i l los - to ros de don M a r i a ­
no B a u t i s t a d a r á n l uga r a estos dos 
precoces maestros a l u c i r su amp l io 
r e p e r t o r i o , 
« L a e x p e c t a c i ó n que r e i n a pa ra pre­
senciar esta co r r ida , t i ene plena jus­
t i f i c a c i ó n dada l a f a m a que d i s f r u t a n 
los e lementos que i n t e g r a n esta g ran 
co r r i da . L a M o n u m e n t a l pues, regis­
t r a r á u n nuevo l leno . 

Quejas del vecindario 
Por t e r ce ra o c u a r t a vez rec ib imos 

una c a r t a susc r i t a po r los vecinos de 
l a cal le de A l e g r í a , de l a ba r r i ada de 
l a Barce lone ta q u e j á n d o s e d e l m a l 
estado d e l p a v i m e n t o de d i cha v í a , 
hasta e l p u n t o de que se hace i m p o ­
s ible e l t r á n s i t o de v e h í c u l o s , que­
dando, a d e m á s , conve r t i da en u n ver­
dadero a r royo i m p r a c t i c a b l e los d í a s 
de l l u v i a . 

Tras ladamos la queja de aquellos 
vecinos a qu i en corresponda t ene r l a 
en cuen ta y a tender la , como es deb i ­
do, po r cons idera r la j u s t í s i m a . 

V I D A M U N D A N A 

E n l a p a r r o q u i a l de San Justo y 
Pastor c e l e b r ó s e ayer m a ñ a n a l a bo­
da d e l j o v e n don Juan M i g u e l D a l -
m a u R u b i ó , h i j o de don Modesto, es­
t i m a d o c o m p a ñ e r o en l a Prensa de 
Tar ragona , con l a be l l a s e ñ o r i t a ar­
ge l ina , Josefina R e d á R i e r a . 

A c t u a r o n de tes t igos, don A n t o n i o 
C o l o m é y don M i g u e l N i u b ó Compte . 

E n t r e l a selecta concurrenc ia , es­
t aban l a madre de l a novia , d o ñ a Jo­
sefina Rie ra , v i u d a de R e d á ; su t í a , 
d o ñ a M a r í a R i e r a ; los padres de l no­
v io , don Modesto Da l raau y d o ñ a Ra­
mona N i u b ó ; hermanos, s e ñ o r i t a Car­
men, E n r i q u e y Pepe; su t í a , d o ñ a 
Conch i t a D a l m a u ; sus p r i m o s , don 
Juan Renom y esposa d o ñ a Ros i t a 
N i u b ó , don A n t o n i o P u j o l S e v ü y es­
posa Pep i t a N i u b ó ; don Juan N i u b ó , 
d o ñ a Teresa D a l m a u de M a s s ó , s e ñ o ­
r i t a Francisca Mass, don Ben igno D a l ­
mau , d o ñ a Josefina M i r ó , v i u d a de 
U r r u t u é d o ñ a Mercedes O m de Colo­
m é , s e ñ o r i t a P e p i t a P o r t a La r raz , y 
don J o s é G a s p á . 

Por r ec i en te l u t o de l a novia , l a 
boda se c e l e b r ó en l a i n t i m i d a d . 
, Los contrayentes , que sa l ie ron pa ra 

P a r í s , r e c i b i e r o n muchas f e l i c i t a c i o ­
nes p o r su nuevo estado, e i n f i n i d a d 
de valiosos presentes de sus i nnume­
rables amistades. 

N u e s t r a efus iva enhorabuena a los 
nuevos esposos. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

« L A C A N C I O N D E L O E S T E " )N E L 
F E M I N A 

Actualmente se proyecta en ¿1 Fémi-
na la nueva creaclén de John Boles ' L a 
canción del Oeste", película totalmente 

artistas y asimismo colaboraron en su 
filmación los técnicos de la importante 
editora F i r s t National , y esto explica 
los excelentes resultados obtenidos. 

" L a canción del Oeste" sé proyectara 

K U R S A A L y C A P I T O L 
¡ÉXITO! i£XIT0! 

A N N Y ONDRA 
. E N • 

m 
CON 

SIEGFRIED ARMO 

Producción sonora de! Programa ARAJOL 

en colores, presentada por Selecciones 
Cinaes. 

E n esta nueva producción, d héroe 
de " R í o H i t a " , John Boles, hace oír las 
sentimentales melodías inspiradas en las 
viejas canciones- de los primeros coicni 
zadores de California. 

Toda la acción del f i l m se desarrolla 
enere los agrestes paisajes en el ambien 
te de aventuras turbulentas de los ex­
ploradores californianos. El lo da lugar 
a una historia sentimental del m á s vivo 
in te rés , cuyos héroes, John Boles y Vi 
vienne Segal, aparecen siempre en sd-

hoy domingo y m a ñ a n a en cuantas se 
siones celebre P é m i n a . 

T I V O L I 
Sigue proyectándose en el Tívol i "Tem­

pestad", el gran f i l m de los Art is tas 
Asociados, en el que tan bri l lante éxito 
ha conseguido el eminente artista ."ohn 
Barrymore. 

Esta producción, de ambiente ruso, 
conmueve profundamente por sus valo­
res dramát icos , por su presentac ión en 
todo momento justa e impecable y por 
sus efectos sonoros de acusable relieve 
ar t í s t ico . 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

H O Y 

E L E X P R E S S A Z U L 

El film ruso, interpretado por auténticos artistas orienta­
les, que ha confirmado, plenamente, la favorabilísima 
acogida que mereció al ser presentado en Sesión Especial 

de «Studios Cinaes» 

Selección «FILMOFONO», distribuida por Febrer y Blay 

tuaciones de extraordinaria emotividad. 
Destaca en este nuevo f i l m la prese-a-

tación y la sonoridad que contiena rno 
tivos musicales, que ráp idamen te han de 
hacerse populares. 

E n la fi lmación de " L a canción del 
Oeste" intervienen los m á s 'prestigiosos 

"Tempestad" se p royec ta rá en todas 
las sesiones de hoy domingo y m a ñ a n a 
lunes. 

C A T A L U Ñ A 

Para hoy domingo y m a ñ a n a lunes, 

se anunciaen el C a t a l u ñ a excepcionales 

E L D I A G R A F I C O 

proyecciones del gran f i l m de la Sowki-
no " E l exprés azul". 

Esta película ha conseguido un éxito 
extraordinario debido especialmente a la 
intensidad d ramát i ca de su acción, al 
verismo y realidad de sus escenas, al 
trabajo de gran calidad ar t í s t ica de sus 
i n t é r p r e t e s , todos ellos escogidos entre 
la masa anón ima del extremo Oriente. 

E n " E l exprés azul" culmina la téc­
nica rusa de filmación cinematográf ica . 
E l dinamismo y la continuidad de las 
escenas, su trascendental ideología del 
tema que en el f i lm se desarrolla, dan a 
esta producción un relieve nunca logrado 
en otra producción rusa. 

U n Noticiar io Fox con las ú l t imas 
actualidades internacionales, un f i l m ha­
blado en español t i tulado "Fo tóg ra fo 
d i s t ra ído" , interpretado por Carmen 
Guerrero y una creación de dibujos so­
noros t i tulada " E l teatro florante", com­
pleta este interesante programa. 

K U R S A A L Y C A P I T O L 
Hoy domingo, y m a ñ a n a lunes, se pro­

yec ta rá em los a r i s tocrá t i cos salones 
Kursaal y Capí tol , la nueva creación de 
Anny Ondra " L a g i r l del musichal l" . 
película que ha conseguido un .elieve 
en el conjunto de los espectáculos que 
actualmente se exhiben en nuestra ciu­
dad. 

El lo se debe especialmente al arte 
optimista y espiritual de Anny Ondra, 
una de las artistas más bellas y de ma­
yor s impa t í a de la pantalla sonora. 

E n " L a g i r l del music-hall" Anny On-

H O Y , e n F É M I N A 

¡ M U S I C A D E L I C I O S A ! 
¡ P L A S T I C I D A D ! 

WARNEft BROS 
VtTftPHONC 

íofm Boles H 
Vivieniie -Sejal 

sel eccion. 

domingo, 24 Mayo do ^ 

T I V O L I 

h 

H O Y 
la sensacional 
p r o d u c c i ó n 

P i l 
máxima crea­
ción de 

con 

C a m i l a H o r n 
y 

L u i s W o l h e i m 

! É X I T O ! F i , m d e Í 0 s s o í í í K s 

L a C a n c i ó n D E L 

(SONG O F T H E W E S T ) 

V 1 V I E N N E S E U A L , J O E E. B R O W N , 

M A B I E W E L L S 

dra destaca en innumerables escenas de 
bella emotividad sentimental, pero aébe 
se, no obstante, destacar el graciosishno 
período del popular "gato periquito ', es­
cenas en que Anny Ondra adquiere una 
vivacidad y una alegría positivamente 
excepcionales. 

Siegfried Arn6 , uno de los actores de 
m á s prestigio del f i lm europeo colabora 
con indiscutible acierto con Anny Ondra 
en la in te rp re tac ión de " L a g i r l del mu 
s icha l l " . 

Con esta producción se incluye ea am-
no L a ñ e , el cómico de moda, y una atrac-
bos locales una nueva creación de Lupi-
ción musical. 

L I D O C I N E 
Hoy domingo, en sesión matinal y en 

la primera de la tarde, que da rá ¿tift-
cipio a las tres y media en punto, se 
p r o y e c t a r á en el Lido Cine un nuevo 
programa de pel ículas para niños , del 
que se destaca la creación del f i lm c u i 
tu ra l sobre " L a pulga de agua", uno de 
curiosidades " R i ñ a de gallos", uno de 
aventuras " L a cosa está que arde", "To-
mas ín y los guardias" y " E l vér t igo" , 
ú l t imo por Haro ld Lloyd . 

E n la segunda sesión de las seis de la 
tarde se p royec ta rá nuevamente la crea­
ción de Richard D i x "Tirando a dar ' , 
f i l m de ambiente neoyorquino, de asunto 
intr igante en extremo y "Herencia «e 
odios", película interpretada por Gard-
ner James. 

Para m a ñ a n a lunes, además de ^ pro­
yección de un nuevo programa i n f a r t é , 
en sesión matinal y en la primera de la 
tarde, se e s t r ena rá en el Lido Cine la 
producción "Guerra a los hombres", in ­
terpretada por Elga B r i n k y Weruer 
Fuetterer y " U n idil io en la nieve5', in­
terpretada por M a r í a Paudler y L iv io 
Pavanelli . 

E L G U A R D A R R O P A D E N O R M A 
T A L M A D G E 

Norma Taldmage, que aparece al lado 
de Lu i s Alonso en "Noches de Nueva 
York" , tiene un guardarropa de los m á s 
importantes de los Estados Unidos. Se 
compone, en efecto, de 128 trajes de 
todas clases, para llevar en todas las 
ocasiones. Claro que muchos de estos 

v . j t idos pertenecen a su guardarropa 
de estrella de la pantalla. 

U N T E C N I C O E U S O 
A . E . Davidoff, uno de los técnicos 

que colaboraron en la filmación de 
"Tempestad", la gran película interpre­
tada por John Barrymore, perteneció a 
la Guardia Imper ia l Zarista y a la Aca­
demia Imper ia l . Davidoff fué quien cui­
dó que trajes y decorados contribuye­
ran a la autenticidad del ambiente ruso 
que exigía esta producción. 
U N E L O G I O D E C H A R L O T A B A ­

R R Y M O R E 

Charles Chaplin y Douglas Fairbanks 
visi taron a Jonh Barrymore en los Es­
tudios de los Art is tas Asociados en Ho­
llywood, mientras Barrymore estaba ha­
ciendo "Tempestad", espectacular pro­
ducción de ambiente ruso. "Charlot", 
después de ver realizar a Barrymore una 
de las escenas m á s d r a m á t i c a s de este 
f i lm, se volvió hacia Douglas exclaman­
do : " i Eso es un artista !" 
S A M U E L G O L D W Y N C O N T R A T A A 

B E N H B C H T 

Estando satisfechísimo de la labor de 
Ben Hecht y Charlie Mae Ar thu r , al 
preparar el manuscrito de "The Unholy 
Carden", tarea que ha sido ya termina­
da por estos escritores, Samuel Goldwyn 
ha contratado a Hecht para escribir ar­
gumentos exclusivamente para las pro­
ducciones que él h a r á para los Artistas 
Asociados. E l contrato es por cinco años, 
siendo ún icamen te para argumentos de 
película y no para obras teatrales o l i 
terarias, que Hecht queda en libertad 
de escribir. Una de las novelas de m á s 
éxito actual de este escritor es la t i t u ­
lada " A Jew i n Love" (E l jud ío enamo 
ra do). 

pado holgadamente por veinte personan 
Por su parte, Wi l l i am Cameron M«n" 

zies no quiso ser menos y dibujó na,n 
"Noches de Nueva York", también' mué 
bles modernistas, alfombras trianulares 
y peceras cubistas. Igualmente proyecto 
un piano cubista y empapeló una habita­
ción con cuadros de vivos colores. 

H A C I A LOS NUEVOS ESTUDIOS 
D E L O N D R E 8 

Han salido para Londres con objeto de 
tomar parte en el nuevo filrr, Paramcunt 
que se l levará a cabo en aíquellos Estu­
dios, el genial actor y realizador, (.'ar­
los S. Mar t í n , Gabriel Algarra, Rosita 
Moreno, Pepe Brujo, Antonio M a r t í ­
nez, Carlos M . Baena. 

" U N H O M B R E D E FRAC" 
Se han rodado las últi ñas esejúas 

del f i l m Paramount "Un homVre de 
frac", interpretado por los famosos ar­
tistas Roberto Rey y Gloria Guzmán. 
También ha comenzado a rodarse "Luces 
de Buenos Aires", y en la remana pró­
xima, otro asunto importante pa;a Im­
perio Argentina y Tony cI'Algy • jyo 
título ciáremos a conocer p:óximameitc. 

A N T O N I A COLOME 

Esta deliciosa ingenua de los Estu­
dios Paramount, que ha hvho su debut 
cinematográfico en " U n hombre de frac", 
desempeña un role interesa ite en "Lu­
ces de Buenos Aires", y después irá a 
Londres para incorporarse a la nueva 
compañía que debe rodar ' M hombre 
que ases inó" . 

U N A S C O R B A T A S ORIGINALES 
Entre los artistas masculinos de lo* 

Estudios Paramount, acaba de Donerse 
de moda unas corbatas originalkimnf, 

v 

i P R O N T O ! 

LIGULA 

Febrer S. B l a y 

¿ D O N D E ? 

de cintas de colores, t renzada*^ ^ U N I N V E N T O D E L B W I S M I L E S -
T O N E 

Lewis Milestone ideó para su pelícu­
la "Noches de Nueva York" , interpreta­
da por Norma Talmodge y L u i s Alonso, 
un curioso sofá circular. Este sofá, tapi-
z;ado con felpa encarnada podía ser ocu-

mero , en lucirlas. 
Cario? 

iltlO 
ha sido 

Mar t ín , que no quiso deSC, lo & 
donde las vendían, pero a^u 
cubrió, y ¿iesde entonces apar 
dos los cuellos, como una 
gusto y de novedad atrayente. 

ecen e» 
ta de bue» 

N o s e h a c o n o c i d o u n a c t o r c o m o E I L J A N N I N G S 

N o s e h a b í a v i s t o u n a o b r a d e E M I L J A N N I N G S c o m o 

o d o s l o s d í a s , e n G O L I 5 E U E s u n f i l m P a r a m o u n t 



a c T u a u d a d T e a t r a l 

e n E m p a n a q e n 

! 3 

P a t >s. L a tratíicíonai fiesta de les jocKeys en el Circo de Invierno. Uno de ios cua­
dros que más han llamado la atención este año. —(Fol. Keystone) 

La simpática actriz Carmen Díaz, que ha sido nombrada hija predilecta 
de Sevilla. — (Fot. Sánchez dei Pando) 

i 

iwaana, - Una escena del «film hablado y 
sonoro» de Suárez de Deza «La princesa del 
marrón-glacé», estrenado en el teatro Vic 

toria por la Compañía de Irene López 
Heredia, -- (Fot. Vidal) 

Madrid. — Emocionante escena de «Curro 
Trueno», comedia de Dicenta y Paso (hijo), 
estrenada en Maravillas por la Compama 

de Linares Rívas. (Fot. Vidal) 

Q 

Mpdricl. Una escena de «Pluma al viento», de Joaquín Dicenta, estrenada en el Es­
pañol por la Compañía Guerrero-Mendoza. — (Fot. Vidal) 

La primera actriz del Español, Rosita Hernáez de Sampere, la 
noche de su beneficio, con los innumerables obsequios que recibió 

de sus admiradores.—(Fot. Merietti) 



^ / a é p o c a 

A l a a g i r i » l e s a l i ó i a p a r e j a : e l 

« b o y » . R t i b i e c o m o e l l a , e s t a n d a r d i ­

z a d o c o m o e l l a . Y t r i s t e , p r o t u m i a -

w c t t t e t r i s t e , c o m o e i l a . 

P r i s a . S i g n o d e l a é p o c a . D o n d e 

n o a l c a n z a n e l b u q u e n i e l t e n . 

l l e g a n e l a v i e n y e l d i r i g i b l e y e l 

a u t o m ó v i l . Y l a r a d i o , t o d a v í a m á s . 

E l m u n d o , q u e a n t e s e r a u n p a ñ u e ­

l o , a p e n a s e s h o y y a c o m o e l r i n . 

c o n c i t o p r e c i s o p a r a b o r d a r u n 

a n a g r a m a e n e s e p a ñ u e l o . 

j . . ^ ¡ f r - o *« desv i s te—es 

nuges, ' T , y c a s i a p í e -

i ^ ^ J T ^ . i u e s o 

R a s c a c i e l o s : l a c i u d a d c r e c e , n a ­

t u r a l m e n t e , b a c í a a r r i b a . I t i M r i U l i 

l o s : c i u d a d v e r t t c a l . R a s c a c i e l e e : l a 

c i u d a d s e h a p u e s t o e n p i e . 

C i n e , r a d i o , a v i o n e s , « b o y a s , 

« g i r l s » , m ú s i c o s n e g r o s y b a ñ i s t a s 

b l a n c a s . R i t m e a l o c a d o d e l a é p o ­

c a , ¿ M e j o r ? ¿ P e O r ? Y a n o s l o d i r á n 

d e n t r o d e c i e n a ñ o s . . . P e r o e n t o n ­

c e s , p o s i b l e m e n t e , y a n o p o d r e m o s 

o í r l o . 

D O M I N G O D E F U E N M A V O R 

' • « M i í 
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V U L G A R I Z A C I O f l P O C O S E R I A 

& l a l c o h o h h e a g u í 

e l e n e m i g o 

M e h a d i c h o e l d i r e c t o r : 
— S e r i a c o n v e n i e n t e q u e t r a b a j a ­

se u s t e d u n p o c o . No l e p i d o q u e 
e s c r i b a u n b r i l l a n t e a r t i c u l o , p o r ­
q u e u s t e d e s i n c a p a z d e e s c r i b i r 
b r i l l a n t e s a r t í c u l o s , p e r o . . . ¡ h a g a 
a l g o , h o m b r e ! . . . 

E v i d e n t e m e n t e , m i d i r e c t o r h a 
e s t a d o d u r o c o n m i g o . M á s q u e p o r 
lo q u e d e c í a , p o r lo q u e e s t a b a p e n ­
s a n d o . No m e c a b e d u d a d e q u e a i 
d e c i r « ¡ h a g a a l g o , h o m b r e í » , p e n ­
s a b a : « ¡ a c a b e d e u n a v e z d e r o b a r 
e l s u e l d o q u e s e le d a ! » . S i , s í , p e n ­
s a b a esto; n o m e c a b e d u d a de 
q u e p e n s a b a es to t a n g r a v e . P o r ­
q u e l o s d i r e c t o r e s s o n g e n t e p o c o 
a m a b l e . 

Y o , ' m u y p r u d e n t e , c a l l é . C a l l é 
siempre. E l s i l e n c i o es u n a g r a n 
arma cuando a uno le mandan 
trabajar. Mas, por esta vez, no la 
jsgrimí con satisfactorio resulía-
io. Mí director insistió, tenaz­
mente: 

E l d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o d o n d e * 
y o c o b r a b a a n t e r i o r m e n t e , m e d i j o 
c i e r t o d í a : 

— A m i g o m í o , es p r e c i s o q u e s e 
d e c i d a u s t e d a e s c r i b i r a l g o m á s 
i n t e r e s a n t e p a r a l o s l e c t o r e s q u e 
e l r e c i b o d e p e r c e p c i ó n d e s u m e n ­
s u a l i d a d . 

C o m o v e i s , e l h e c h o d e q u e l o s 
d i r e c t o r e s l a t o m e n c o n m i g o , n o 
e s de a h o r a . E s t o y t e m p l a d o e n l a 
i n j u s t i c i a . M a s . . . s i g a m o s . 

— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d q u e h a g a ? — 
s o l i c i t é , d i s p u e s t o a s u b v e r t i r m i s 
c o n v i n c i o n e s d e h o m b r e d e s d e ñ o s o 
p a r a c o n l a s c u a r t i l l a s . 

— M i r e , a m i g o , a v e r s i le d o y 
u n a i d e a : e s tos d í a s , s e h a n r e g i s ­
t r a d o n u m e r o s o s a t r o p e l l o s de a u ­
t o m ó v i l . . . 

No le d e j é a c a b a r : 
—Comprendido—di je—; puedo ha­

cer un vibrante articulo de fondo 
solicitando la supresión de los 
automóviles .. 

Ved aquí ios desastrosos efectos del vicio para las botellas: 
;va está casi vacia, la infeliz! 

—Mire: comente usted, siquiera, 
estas fotografías. Escriba unas 
cuantas cuartillas contra el uso ex­
cesivo del alcohol. 

Tomé las cartulinas, porque no 
me gusta llevar la contraria a mis 
directores, aunque de esta docili­
dad tengo una experiencia muy 
dciorosa. Pero ;qué demonio!, yo 
soy así y sólo a costa de volver a 
nacer podría cambiar de espíritu. 
Para mi, ¡a disciplina es ante todo. 

¿En qué consistió aquella expe­
riencia? Vais a saberlo. Sucesos de 
tai naturaleza, señalan en la exis­
tencia de los hombres una fecha 
inolvidable, y yo aquel no lo he ot-

Torció el gesto, negando impor 
tancia a mi iniciativa: 

—No, hombre; precisamente la 
supresión de los automóviles, no 

—Bien—concedí—, tal vez resul­
tara más eficaz la supresión de los 
peatones, indudablemente, este de­
be ser el tema de mi vibrante ar-
tícuio de fondo. 

Sin duda alguna, mi director no 
era hombre fácil de contentar. To­
davía me corrigió, Heno de sufi­
ciencia: 

—No, no, limítese a escribir una 
gacetilla recomendando a los chó-
fers que observen más fielmente 
que hasta ahora los reglamentos de 
circulación. 

¡ P o b r e b o t e l l a ! ¿ A c a b a r á b e b i é n d o s e l a e se b e r g a n t e ? 

A c e p t é , d e s p e c t i v o : 
— S e h a r á c o m o u s t e d d e s e a , se* 

ñ o r d i r e c t o r . M i e n t r a s s e a u s t e d d i ­
r e c t o r d e l p e r i ó d i c o , t i e n e u s t e d 
p e r f e c t o d e r e c h o a q u e o c u r r a a s í . 

E s t o ú l t i m o se lo d i j e p a r a m e t e r ­
le e i m i e d o e n e l c u e r p o , e s t a e s l a 
v e r d a d . Y m a r c h é . No p a r a e s c r i b i r 
u n a g a c e t i l l a v u l g a r , s i n o p a r a 
r e a l u a r wn g r a n r e p o r t a j e , P o r q u e 
a m i m e g u s t a h a c é r a l g o m á s q u e 
c u m p l i r e s t r i c t a m e n t e c o n m i de ­
b e r . 

M i d i r e c t o r t e n í a u n g r a n a u t o ­
m ó v i l , q u e le e s p e r a b a s i e m p r e a 
l a p u e r t a d e l a R e d a c c i ó n . T o m é 
a q u e l v e h í c u l o y m a r c h é c a l l e 
a b a j o . P o r q u e , l ó g i c a m e n t e , p a r a 
c o m p r o b a r s i i o s c h ó f e r s p o d í a n 
c u m p l i r c o n l a s o r d e n a n z a s d e l a 
c i r c u l a c i ó n , y o t e n í a q u e a c t u a r de 
c h ó f e r , no f u e r a m á s q u e a l g u n a s 
h o r a s . 

F u e r o n u n o s m i n u t o s n a d a m á s . 
P o r q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , e i a u t o ­
m ó v i l de m i d i r e c t o r t r o p e z ó c o n 
u n g r a n f a r o l y q u e d ó d e s t r o z a d o . 

e l g a z n a t e . E l v i n o h a hecho a los 
p u e b l o s m á s d e ñ o que las g u e r r a s 
E l a l c o h o l e s e l v e r d a d e r o enemi^ 
go, d e l q u e debe h u i r s e , como de 
todo a q u e l l o q u e t i e n d a a s u b i r el 
v i n o , q u e es e n lo que a c a b a n las 
g r a n d e s c a l a m i d a d e s . 

—«::»— 

H a b í a u n t a b e r n e r o que e c h a b a 
m á s a g u a a l v i n o q u e los d e m á s ta-
b e r n e r s o . S e l l a m a b a B a c o y mu-
c h o s i m i t a r o n d e s p u é s s u de lezna­
ble c o n d u c t a . E s t o s se l l a m a n , co­
m o es s a b i d o , « l o s d i s c í p u l o s de 
B a c o » , y p o r i g u a l m o t i v o , c u a n d o 
e n t r a n los l a d r o n e s a r o b a r en u n a 
c a s a , se d i c e q u e « h a n e n t r a d o los 
B a c o s » . 

Y o , l a v e r d a d , p o d r é p a s a r m e un 
d í a s i n c o m e r , p e r o s i m e qu i tan 
e l v i n o , R . I . P . 

¡ A s í s e b e b e ! 

Y después, ¡qué grata resulta una siestecita! (Fots, S. G P . ) 

Y o q u e d é d e s t r o z a d o t a m b i é n , 
p o r q u e m i d i r e c t o r m e e c h ó de ! pe­
r i ó d i c o . 

L a e x p e r i e n c i a , f u é d u r a ; p e r o 
no p e r v i r t i ó m i é t i c a p r o f e s i o n a l . 
A h o r a , c u a n d o m i n u e v o d i r e c t o r 
m e h a s u g e r i d o l a i d e a d e e s c r i b i r 
a l g o c o n t r a e l a l c o h o l , n© h e p e n ­
s a d o s a l i r d e l p a s o c o n u n a g a c e ­
t i l l a a n o d i n a . C o m o e n a q u e l l a o c a ­
s i ó n e l a u t o m ó v i l , a h o r a he t o m a ­
d o u n a b o t e l l a d e v i n o , u n a g r a n 
b o t e l l a de v i n o , d i s p u e s t o a e s c r i ­
b i r u n be l lo r e p o r t a j e , c o n c o n o c i ­
m i e n t o de c a u s a . V e a m o s s i lo c o n ­
s i g o . P e r o , p a r a p o n e r m e e n s i t u a ­
c i ó n , b e b a m o s a n t e s ; b e b a m o s . 

E s a b s u r d o c o n s i d e r a r q u e e x i s ­
t a n h o m b r e s d i s p u e s t o s a a c e r c a r 
á% c o n t i n u o l a c o p a a los l a b i o s , 
p a r a v a c i a r s u a t r o z c o n t e n i d o e n 

¿A q u i é n se le o c u r r í r i a , por P e ­
rnera vez , l a n z a r l a t r i s t e especre 
d e q u e e l b a c a l a o es c o m e s t i b l e . 

C o m p a ñ e r o d i r e c t o r ; S i £ lu ,e ' ' f .US0 
ted u n a r t i c u l o , se lo h a c e u8te^' 
q u e se lo h a g a R i t a , l a e s t a n q u e r • 
¡ L o q u e e s y o ! ¡ N a r a j i t a s de l a 0 
n i n i n a ! . . . 

S E B A S T I A N B A S C A L V E T 



24 Mayo de 1931 
E L D I A G R A F I C O 

^ a d i o t e l e l o n í a 

^ T n A UN K O D A K a P L A Z O S 
P ROLDO, G e r o n a , 135, B a r n a . 

CASA ^ . 

^ G R A M A P A R A H O Y 

o ADIO B A R C E L O N A — « L a Pala-
7'30 a 8 m a ñ a n a : P r i m e r a ed i -

BRA>>' Q a 8'30: Segunda e d i c i ó n . 11: 
aiV servicio m e t e o r o l ó g i c o de 

^ar luña. 13: E m i s i ó n de sobremesa. 
Cat^0 t0 Radio a l te rnando con dis-
El Se . c|.os:- « H e r o i c a » , marcha-one 
C0S .Se«premiére i v r e s s e » , vals ; « F i l i -
step: gchotis; «Mimosa» , a i r de ba-

íLa boda de L u i s A l o n s o » , i n t e r -
^ é r é n a d e 

«La b 
Liin 14'15." S e c c i ó n c i n e m a t o g r á n -

«¿a marcha de Cád iz» , s e l e c c i ó n ; 
£Z¿nnáe á l ' i n f a n t e » , c a n c i ó n de c ú ­

ter-
f i f i 

wAmeiricomanía», one step; «Ma-
Con», se lecc ión ; « D i e S p i e l d o s e » ; « E l 
i-aro», pasodoble. 15: S e s i ó n radiobe-

éfica. Organizada ex 'clusivamente 
en obsequio de las i n s t i t uc iones b e n é ­
ficas, asilos, hospitales y casas p e n i ­
tenciarias de E s p a ñ a , con discos es­
cogidos- 17'30: A u d i c i ó n de discos. 
18: La Orquesta de la E s t a c i ó n i n t e r ­
p r e t a r á : T r i a n e r i t a » , pasodoble; «Cha-
lao . . .» , schotis; «E l l a y yo», vals; 
«Giraldina», one step, 18'30': E l t enor 
Alfredo Vargas i n t e r p r e t a r á : «Ojos 
negros», «A otras p l a y a s » , « P r i m a v e ­
ra en o toño» . A g r i c u l t u r a . 19: S e s i ó n 
agrícola d o m i n i c a l . « A l i m e n t a c i ó d e l 
bes t ia r» . Conferencia, en c a t a l á n , po r 
Juan Val lés Es t ruch- 19'10: T r a n s m i ­
sión desde e l s a l ó n de t é de l H o t e l 
Ritz, bailables a cargo de l a Orques­
ta Vergé . 20: Conc ie r to a cargo de 
María Teresa G o n z á l e z , con l a cola­
boración de l a Orquesta de l a Esta­
ción. «T i tu s» , ober tu ra , orquesta; «La 
p r i é r e de s o i r » ; « P a p e l l ó » , s e ñ o r i t a 
González; «Oye m i dulce c a n t o » , se­
renata; «La papel lona p r i m e r a » ; « L a 
g i n e s t a » ; « C e l t i b é r i c a s » n ú m . 1. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E R A ­
D I O D I F U S I O N . R A D I O A S O C I A C I O N 
E A J-a5 (251 m. ) - 10'50: Conferen­
cia re l ig iosa d o m i n i c a l , po r e l reve­
rendo D r . J o s é Cas t e l l t o r t , p r e s b í t e ­
ro. 11'15: R e t r a n m i s i ó n desde e l Pa­
lacio de Bel las A r t e s de l X I V con­
c ie r to s i n f ó n i c o popu la r de la Banda 
M u n i c i p a l , bajo la d i r e c c i ó n de l 
maestro, s e ñ o r L a m o t e de G r i g n o n , 
yjecutandto e l s igu ien te p r o g r a m a : 
Pr imera pa r t e : «El amor b r u j o » , su i -
te ; segunda par te , « I b e r i a » , su i te ; 
t e rcera par te , «Los pinos de R o m a » , 
poema s i n f ó n i c o . 16: La p o e s í a « P o e -
mes de t o t l ' any» ganadora de l a F l o r 
N a t u r a l en los Juegos Florales de L é ­
rida, l e í d a por su autor , e l laureado 
poeta "Jaime Rosquellas Alessan. 16'15: 
Fragmentos de la ó p e r a «I p a g l i a c c i » , 
de Leoncavallo. 19:. Conferencia « E l 
v i , co l l i t a i v e r e m a » , po r e l I n s t i t u t o 
Agr íco la C a t a l á n de San Is id ro- 19'15: 
Concierto por e l T r í o de l a E s t a c i ó n . 
« P a t r u l l a p o l o n e s a » , marcha ; «La ­
mento»; « M i n u e t t o m i g n o n e » ; « L a 
reina m o r a » , f a n t a s í a . 20: C r ó n i c a de­
portiva. 20'10: Conc ie r to po r e l T r í o 
de la E s t a c i ó n . « I s a b e l a » , vals sere­
nata; « Jon jon» , m e l o d í a ; « L o h e n g r i n » , 
fan tas ía ; « B e l l e z a s d e l a l c á z a r » , dan­
za; «Baena» , pasodoble. 2 1 : Conferen­
cia semanal h i s t ó r i c o barcelonesa, 
por el p u b l i c i s t a don E n r i q u e Per-
bel l ini Subiranas, sobre e l t e m a « E l 
seny de les h o r e s » . 21'15: Conc ie r to 
de m ú s i m a l i g e r a a cargo de l a Ex -
celsior Jazz Orches t ra , bajo l a d i rec ­
ción de Esteban F u s t é , con l a colabo­
rac ión del aventajado t enor Mar i ano 
Baeza- P rog rama : «La M a c a r e n a » , 
Pf^odoble; «Gips i M e l o d y » , valse; «Lo-
nely» (Sevi l la de m i s a m o r e s » , f o x ; 
«El h u é s p e d de l S e v i l l a n o » , canto a 
la espada (por e l t e n o r ) ; « S i n g i n g a 
vagabond s o n g » , fox ; «Los de A r a ­
gón», romanza; «A o r i l l a s de l P l a t a » , 
per icón; « S w i n g i n i n I b a m m o k - s l o w » , 
fox; « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , romanza; 
«Bi t te r S w e e t » , valse; « N o u v e a u 
Bonheur» ( G r a n cha rco) , f o x ; « L a Do-
lorosa», romanza; «iAy, T e o d o r o ! » , 
schotis; « C ó r d o b a » , pasodoble. 

••A OPERA « T A N H A U S E R » POR 
R A D I O 

Atendiendo a ruegos de numerosos 
SoC!ios afectos a la m ú s i c a wagner ia -
na' la R a d i o - A s o c i a c i ó n d a r á ei 1 u -
*es' de las 20'30 a las 23 horas, l a 
0Pera completa « T a n h a u s e r » . 

cambio esta noche d e d i c a r á su 
^nc i e r to a m ú s i c a l i ge ra , a cargo de 
'a Alebrada « E x c e l s i o r Jazz Orches-
ra*. atendiendo indicaciones de o t ro 

sector de radioyentes. 

^yertueron dados de alta 
l0s siguientes abonados 

25240 
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Nombres y domicilios 

^entral de compras, cambip-
enta , máqu inas usadas coser. 

25300 S1?138' 25-
Plegado R ^ i 

2 4 ^ 

p e g a d o Regional del Trabajo. 

3 ^ í S n i "Raí"- s°"ta am' 

7-1/w. dót, P í?pa^l<lora de Oonstruc-
71086 p ^ ^ s e o San Juan, 183. 

25159 ^ r á RBarcelona- Angel Gui-

7038% I1ÚI11- 30l ' Jaiine- Cofltesi, 

74038 ^ t a t r M ^ S ^ Muntaner ' 

T2434 í ^ o 90 nz- L lusanés , ;iú-

182. y Lhxch, S. A . 

FUTBOL 
HOY SE J U E G A E L P R I M E R PAR­
T I D O B A R C E L O N A - A T H L E T I C 

M A D R I D 
D e s p u é s de m á s de u n a ñ o de no 

haber jugado en t r e s í , esta t a r d e se­
r á n enfrontados nuevamente los p r i ­
meros equipos de l A t h l é t i c C lub de 
M a d r i d y del Barcelona, en e l campo 
de Las Corts, p a r t i d o que se r e p e t i ­
r á m a ñ a n a en el m i smo t e r reno . 

E l ú l t i m o p a r t i d o jugado por am­
bos clubs f u é e l 9 de marzo de l a ñ o 
pasado, en M a d r i d , correspondiente 
e l m i smo a l Campeonato de L i g a . E l 
Barce lona s u c u m b i ó po r t res goals a 
dos. 

Este p a r t i d o m o t i v ó la p ro tes ta 
de l acta por p a r t e de l Barce lona por 
considerar i n jus t i f i cado u n pena l ty 
con que se l e c a s t i g ó y por la e x p u l ­
s ión de u n j u g a d o r suyo. 

Hemos recordado estos detal les pa­
ra j u s t i f i c a r l a i m p o r t a n c i a que en 
e l o rden d e p o r t i v o t i e n e n ambos par­
t idos , los cuales, a d e m á s , s e r v i r á n 
para que m a d r i l e ñ o s y catalanes, en 
una lucha noble y caballerosa, con­
sol iden la amis t ad y e l c o m p a ñ e r i s ­
mo que debe e x i s t i r en t re todos los 
deportisitas. 

Precisamente e l Barcelona, te­
niendo en cuenta que hoy s e r á l a p r i ­
mera fecha d e s p u é s de l cambio de 
r é g i m e n , en que m a d r i l e ñ o s y catala­
nes f r a t e r n i z a r á n en Las Corts , se 
ha d i r i g i d o a las autor idades i n v i t á n ­
dolas po r s i desean as i s t i r a presen­
c ia r ambos e n c u e n t r o ® . 

An tes del p a r t i d o de esta t a rde se 
j u g a r á o t r o e n t r e los equipos i n f a n ­
t i l e s de Gracia y Barcelona, corres­
pondientes a l Campeonato de Ca ta lu ­
ñ a de d icha c a t e g o r í a . 

M a ñ a n a , t a m b i é n antes de l m a t c h 
A t h l é t i c - Barcelona, e m p e z a r á a 
jugarse e l Torneo e n t r e cuar tos equi ­
pos de l c lub azulgrana, para e l cua l 
ha ofrecido unas m a g n í f i c a s medallas 
el j ugador S a m i t i e r . 

E n e l p a r t i d o de esta ta rde defen­
d e r á n los colores azulgrana los s i ­
guientes jugadores : L l o r e n s - U r i c h , 
Zabalo, Mas, Fon t , R o i g , Cas t i l lo , 
P iera , Bes t i t , S a m i t i e r , R a m ó n y 
Sagi. 

F E S T I V A L E N E L C A M P O D E L 
S A N S 

Mañana , , lunes de Pascua, p o r la 
tarde, en campo de l a U n i ó E s p o r t i ­
va de Sans, se c e l e b r a r á u n f e s t i v a l -
homenaje en honor de l j ugado r de l 
F . C. Barce loneta , M a n u e l Sanmigue l , 
qu ien jugando en uno de los ú l t i m o s 
pa r t idos de esta temporada,, t u v o l a 
desgracia de lesionarse ser iamente . 

A las tres, en t r e los equipos de los 
mercados de San A n t o n i o y de l a 
B o q u e r í a , se j u g a r á u n p a r t i d o de 
f ú t b o l , en e l cua l se d i s p u t a r á n una 
m a g n í f i c a copa. Ambos equipos esta­
r á n reforzados por jugadores de p r i ­
mera c a t e g o r í a . 

A las cinco t e n d r á l uga r o t r o en­
cuen t ro entre e l equipo reserva de l 
Sans y e l p r i m e r o d e l F. C. Barce lo­
neta, d i s p u t á n d o s e una val iosa copa 
dona t ivo de l a Penya B o q u e r í a . 

Dado e l f i n bené f i co de este fes­
t i v a l , se espera se v e r á é l campo su­
m a m e n t e concur r ido . 

B A D A L O N A - T B E R I A 
Hoy y m a ñ a n a tenUrí\n lugar, en el 

campo del F . O. Badalona, unos inte­
resantes partidos entre su equipo y el 
del S. C. Iberia, campeón de Aragón . 

L a Junta del Badalona. deseosa de 
dar a conocer a su añeión a los me 
jores equipos de todas las regiones es­
pañolas , ha contcatado para estos dos 
d ías de Pascua el equipo del Iberia. 
Dichos partidos prometen ser muy in­
teresantes y competidos, pues tanto el 
uno como el otro deberán poner todos 
sus esfuerzos para salir airosos de su 
cometido. 

E N E L C A M P O D E L E S P A Ñ O L 
Deseando la directiva del Españo l 

conocer la fortma de los jugadores que 
actualmente mi l i t an en sus P e ñ a s , ha 
organizado para hoy, domingo, y ma­
ñana , lunes, a las cinco de la tarde, 
en su campo de la Carretera de S a r r i á , 
dos partidos entre selecciones de estos 
Jugadores y otras formadas por elemen­
tos pertenecientes al primero y segundo 
equipos. 

Para entrar en el campo será necesa­
ria la presentac ión del carnet en curso. 

P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O D E 
L A L I G A C O M E R C I A L Q U E SE CE­

L E B R A R A N H O Y 

« J o r b a » - «S ig lo» . Campo, « C a t a l u ­
n y a » , de Las Corts. 

«M. Z. ,A.» - « A i g l o n » . Campo, 

Dor tp i enc . 
«Vehi ls V i d a l » - « A g u i l a » . Cam.po, 

«Sol de B a i x » . 
SANS G R A C I A 

Es esperado con verdadero in t e ré s el 
partido que a las 4,35 de esta tarde se 
j u g a r á en el campo de la Unió Espor­
t iva de Sans entre los primeros equipos 
de los Clubs antes citados. 

Si estos equipos no tuvieran ya pro­
bada su reconocida val ía , la bril lante 
ac tuac ión de los mismos del pasado do­
mingo ante sus respectivos conuiucan-

Extraordinaris Partits 

24 i 25 maig 
a un quart de sis 

A t h l é t i c de M a d r i d 

F. C. B a r c e l o n a 
C A M P I O D E C A T A L U N Y A 

Les Corts -Entrade: DUES pts. 

tes, jus t i f icar ía sus legí t imas aspiracio­
nes de conseguir uno de los primeros 
lugares del actual Torneo de Promoción 
para ingresar en la primera categoría . 

E U R O P A - M A R T I N E N O 

M a ñ a n a por la tarde, en al jauipo del 
Europa, se j u g a r á este partido, cuyo 
anuncio ha despertado gran expectación 
entre el público aficionado de las popu­
losas barriadas de Gracia y San Mar­
t ín . 

Hace mucho tiempo que e1 Europa y 
el Martinenc, que mi l i t an desde hace 
años en ca tegor ías distintas, no han en­
frentado sus equipos administrativos. 
De ahí , pues, que el partido do m a ñ a n a , 
aun cuando es de entrenamiento, sea 
esperado con enorme in te rés . 

E l Martinenc tiene anun ¡.ula la a l i ­
neación de Pascual, Serrano, Viñas , A l -
tés , Puals, Oreixells, Oasis, Ton i juán , 
Morrajas, V i r g i l i y Fando« . 

Y el Europa a Florenza, Peix, Ibáñez , 
Gámiz , Layóla , Mauricio, Es^rits, Res 
t i t , Calvet, Moró y Tore lK. 

E l partido que :ará comienzo a las 
cinco será precedido e otro entre (ior-
cuartos equipos. 

C A M P E O N A T O D E F U T B O L D E - L A 
L I G A C O M E R C I A L 

C l a s i f i c a c i ó n de los equipos, des­
p u é s de l a ü l t i m a j o r n a d a : 

GRUPO A . — D I V I S I O N S A B A D O S 
J G E P F C Ps. 

T e l e f ó n i c a . . 1 1 9 1 1 32 7 19 
F a m a 10 7 2 1 27 6 16 
Mas B a g á . . 9 6 0 3 11* 12 11 
Pe t romax . . 10 5 2 3 11 15 12' 
O l i m p i o . . . . 10 3 1 6 7 17 7 
R a c i n g ' . . . . 1 0 2 0 8 5 17 4 

GRUPO A . — D I V I S I O N D O M I N G O S 

J G E P F C Ps. 
E b r o . . . . 9 8 1 0 32 6 17 
Cros . . v . . . 8 7 0 1 22 9 14 
S ig lo . . . . . . 8 4 2 2 13 13 10' 
B a r a t o . . 9 3 1 5 . .4 20 7 
Jo rba . . 9 2 0 7 4 29 4 
F o r t . . . . . . 9 0 0 9 2 12 0' 

GRUPO B . — 

L ' A b e i l l e . . 
Spanibachk 
B l a y 
P lus U l t r a . . 
A g f a Foto . . 
L a n d f o r t . . . . 

GRUPO B . -

Vehi is . . 
A i g l o n . . 

' A g u i l a . . 
E q u i t a t i v a 
M . Z. A . 

' D . H 

D I V I S I O N S A B A D O S 
J G E P F C Ps. 

9 5 2 2 25 16 12 
8 5 1 2 16 10 11 
8 2 28 13 11 ' 

5 16 25 8 
5 14 17 6 
7 11 29 10' 

D I V I S I O N D O M I N G O S 

J G E P F C Ps. 
1 27 7 13 
3 25 15 12 
2 11 10 10 
4 11 22 9 
6 16 20 6 
7 5 20 0 

AUTOMOVILISMO 
U N A I N I C I A T I V A D E L A U T O M O 

V I L C L U B D E C A T A L U Ñ A 
H a sido repartida, por mediación de 

la Inspección de Primera enseñanza de 
este dis tr i to universitario, una convo 
catoria para un concurso abierto entre 
todos los maestros de ins t rucc ión p r i ­
maria de las cuatro provincias cá ta l a 
ñas para la confección de un opúsculo 
desarollando el tema siguiente: 

"Deberes del ciudadano con relación 
a la circulación pública. Medios de ins 
t r u i r a los alumnos de las escuelas de 
ins t rucción pr imaria en dichos deberes." 

E l concurso es tá dotado de varios 
premios para los autores de los tres 
trabajos que sean escogidos por el t r i ­
bunal designado. 

E l propósi to del Automóvi l Club de 
C a t a l u ñ a es efectuar' una fuerte tirada 
del trabajo señalado en primer lugar, 
i lus t rándolo con dibujos demostrativos 
y repartirlo gratuitamente entre los 
alumnos de las indicadas escuelas, para 
contr ibuir con ello a la evi tación de-los 
lamentables accidentes que con demasia­
da frecuencia se producen por el des­
conocimiento en que viven los n iños de 
los peligros que pana ellos ofrece la 
c i rculación. 

La fecha de presentac ión de los tra­
bajos que habla sido seña lada prime­
ramente para primero de Junio, ha sido 
retrasada hasta el primero del próximo 
mes de Jul io . 

ATLETISMO 
D I M I S I O N D E L C O M I T E P R O V I N ­

C I A L D E A T L E T I S M O 

Convocator ia de asamblea 

Por divergencias surgidas en el se­
no del Comi t é P r o v i n c i a l de A t l e t i s ­
mo de Barcelona, de l a F e d e r a c i ó n 
Catalana de At le t i smo, é s t e se ha v i s . 
to obligado a presentar l a d i m i s i ó n 
de todos los cargos de los componen­
tes del mismo. 

Por dicho motivo, han sido convoca­
dos todos los clubs de l a p r o v i n c i a a 
la asamblea genera l e x t r a o r d i n a r i a 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 28, a 
las diez de l a noche, en e l loca l de l a 
I z q u i e r d a del Ensanche ( A r i b a u , 21 , 
i n t e r i o r ) , p a r a t r a t a r de l a e l ecc ión 
del nuevo Comi té , que h a b r á de r e . 
g i r los destinos de l at let ismo de l a 
p r o v i n c i a hasta l a p r ó x i m a asamblea 
genera l o r d i n a r i a , de f i n de tempo­
rada . 

C A M P E O N A T O S P R O V I N C I A L E S D E 
A T L E T I S M O D E B A R C E L O N A 
Por encontrarse m u y adelantados 

los t rabajos de r e p a r a c i ó n de l a pis­
t a de ceniza de l Estadio , se l l e v a r á n 
a efecto en e l la , los p r ó x i m o s d í a s 
31 de mayo y 4 de j u n i o los Campeo­
natos de a t l e t i smo de l a p r o v i n c i a . 

Para p a r t i c i p a r en ellos, hal larse 
en p o s e s i ó n de l a correspondiente l i ­
cencia. 

E n la ú l t i m a r e u n i ó n del C o m i t é se 
es tablecieron las s iguientes marcas 
m í n i m a s que h a b r á n de r e g i r para 
dichos Campeonatos: 

Sal to de a l t u r a : 1,'40 m . ; l o n g i t u d , 
5,50; t r i p l e , 11 m . ; p é r t i g a , 2,30; l an ­
zamien to de l peso, 9 m. ; disco, 26; 
j aba l ina , 35 m . Todo a t l e t a que no 
consiga a l p r i m e r i n t e n t o estas mar­
cas s e r á e l iminado de la c o m p e t i ­
c ión . 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 25, q u e d a r á 
cerrada de f in i t i vamen te la i n s c r i p ­
c ión . L a r e p a r t i c i ó n de dorsales sólo 
se e f e c t u a r á en e l loca l d e l C o m i t é 
P r o v i n c i a l , D o c t o r Dou , 101, e l d í a 
30, de cua t ro a nueve de la noche; 
se recomienda a los Clubs p a r t i c i ­
pantes manden u n delegado a reco­
gerlos, yo que en e l Es tad io no se 
r e p a r t i r á n . 

E l o rden de pruebas ha sido fijado 
como sigue: D o m i n g o , a las nueve 
en p u n t o de la m a ñ a n a : e l i m i n a t o ­
r ias peso; final de 800 metros ; e l i m i ­
na tor ias 200 met ros ; e l i m i n a t o r i a s 
400 val las ; final 5.000- met ros ; e l i m i ­
na tor ias p é r t i g a ; e l i m i n a t o r i a s 100 
met ros ; e l i m i n a t o r i a s disco; i i n a l 
l o n g i t u d ; e l i m i n a t o r i a s 110 met ros 
val las; final m a r t i l l o ; s emi f ina l 100 
met ros ; final 4 po r 400 met ros . 

A las t res de la t a rde : F i n a l peso; 
e l i m i n a t o r i a s 400 metros ; final disco; 
final 110 v a l í a s ; final 10.000 met ros 
marcha ; semif ina l 200 met ros ; semi­
final 400 met ros ; final j a b a l i n a ; final 
100 me t ros ; final t r i p l e sal to y e l i ­
m i n a t o r i a s 4 p o r 100. 

Jueves, d í a 4, a las t r e s de l a 
t a rde : final 400 met ros val las; final 
1.500 met ros ; final 400 met ros ; final 
a l t u r a ; final 10.000 met ros l isos; fi­
na l 200 met ros ; final p é r t i g a ; final 
n a l 200 metros ; fi n a l p é r t i g a ; final 
4 por 100. 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Por indisposición !e L a m i s k a i u tuvo 
que variarse el partida de la noche. No 
se perdió en el cambio, ya que el partido 
que se jugó dejó complacido al aficiona­
do m á s exigente. Dif io i lnent3 podía ha 
berse mejorado, aun m t í r r Í D i e n d o en él 
el pundonoroso Larrn-!K 1.11. 

Juar is t i I y Marcelino jugarou contra 
P i s tón y Cazalis I I . Juar is t i estuvo 
magnífico toda la noch?, jugando el par­
tido mejor que ha hecho esta temporada 
en Barcelona. El lo no obsta para que 
perdiera las dos ú l t imas pelotas que 
dieran la victoria a sus contrarios, des­
pués de tener 38 por Íi9 en su favor. A 
P i s tón yo no es preciso elogiarle, pu^s 
no h a r í a m o s más que repetir 'o que tk 
él se dice constantemeni e. Es tan g.un-
de el acierto de este jugid i . r en cuantos 
partidos toma parte y tan regular en su 
rendimiento, que sus admirables ac túa 
ciones so toman por el público como la 
cosa m á s natural . 

Marcelino fué el meior de Jos dos za­
gueros, o por lo menos eJ que tuvo que 
bregar con m á s ardor para llevarse el 
partido. Puso a su bando en condiciones 
de lograrlo y cuando ya la cosa parecía 
segura, Juar i s t i perdió dos pelotas se­
guidas abiertas, l levánlo^e la victoria 
P i s t ón y Cazalis. Este zaguero r a y ó ani­
mismo a gran altura, compartiendo, jun­
to con sus tres compañeros , los justo? 
aplausos del público. 

Hoy, por la,tarde, Olazabal y TJgarté 
chea juegan contra H e r ü a n d o r e n a I I 
y Cazalis I I y por la noche P i s t ó n y 
Uga, de contra Larruskaln y Marcelino. 

I I A N I V E R S A R I O D E L « C L U B 
M A N I S T A » 

Los par t idos ex t r ao rd ina r io s -de 
pe lo ta a mano que se j u g a r á n ma­
ñ a n a lunes en e l F r o n t ó n A m a l i a , en 
c o n m e m o r a c i ó n de l I | I an iversar io 
de l « C l u b Manis ta» , , son los s iguien­
tes): 

P r i m e r p a r t i d o . A las cua t ro de l a 
ta rde , a mano. Rojos: S a n j u á n y B l a -
nes. Azules : Remachor y Alonso . 

Segundo p a r t i d o . A mano. Rojos: 
Pozuelo y Juam Azules : B e s ó y Cam­
b í n . 

"Tercer p a r t i d o . A pale ta . Rojos: 
L l a b r é s y G o n z á l e z . Azules : Lafuen-
t e y Mata» 

Cuar to p a r t i d o . A mano. Rojos: 
Casque y M a r t í n . Azules: I t u r b e y 
M o n t a n é . 

• Q u i n t o p a r t i d o . A mano. Rojos:! Lo -
peteg-ui y A l m e l a . Aaules: Saez 
( p r o f . ) e I s ido ro . 

BOXEO 
R I V A R A - O L A N G U A Y J E A N L O U P -

P E R E Z 

L a g r a n velada i n t e r n a c i o n a l que el 
m i é r c o l e s t e n d r á efecto en e l « N u e v o 
M u n d o » , del Paralelo, a base del com. 
bate entre los pesos fuertes R iva ra , 
i t a l i ano , y e i nava r ro Olangua, ha 
rec ib ido en su p r o g r a m a u n notable 
refuerzo, a l conseguir los organiza­
dores ha l la r u n adversar io p a r a el 
negro Jean Loup , cuya dureza ex­
cepcional hace que, s i s t e m á t i c a m e n t e , 
lo vengan rechazando cuantos p ú g i ­
les se ha in tentado ponerlos f ren te a 
él . 

U n a e x c e p c i ó n honrosa se ha encon­
t rado en l a d i v i s i ó n de los l igeros, y 
es I s i d r o P é r e z , el ex c a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a , que f rente a L l i b r e demos, 
t r ó estar o t ra vez en condiciones de 
ser enfrentado a M i c ó y a Sans, ha 
f i r m a d o s in v a c i l a c i ó n a lguna u n 
diez rounds , en e l que t e n d r á por 
adversar io a l negro Jean L o u p , com­
bate que, a l ser logrado, viene a sus­
t i t u i r e l de MÍontes cont ra e l va len­
ciano Ponce de L e ó n . 

BILLAR 
E L C A M P E O N A T O D E L M U N D O D E 
C A R A M B O L A S A T R E S B A N D A S 

L a « F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Af i c io ­
nados a i B i l l a r » e s t á efectuando una 
i m p o r t a n t í s i m a c a m p a ñ a de propa­
ganda de este deporte , a fin de ob­
tener u n mayor n ú m e r o de adictos 
a las y a t a n engrosadas filas de aso­
ciados que ellas poseen. 

Como- p r ó l o g o a los Campeonatos 
del mundo a t res bandas, dichas Fe­
deraciones han ver i f icado diversas 
actuaciones p o r nues t ra r e g i ó n , es­
pec ia lmen te con e l obje to de poder 
as í m a y o r m e n t e l a a t e n c i ó n an te los 
p r ó x i m o s campeonatos que han de 
tener comienzo e l d í a 30 d e l co­
r r i e n t e mes en los locales de l B i l l a r 
C l u b Barcelona, dando como f r u t o e l 
a l i s t amien to de u n buen n ú m e r o de 
nuevos clubs, en t r e los cuales hay 
elementos que no han de t a r d a r m u ­
cho en demostrarnos p r á c t i c a m e n t e 
su g r a n v a l í a . 

Este Campeonato, cuya moda l idad 
es b i en conocida de todos, desde u n 
p r i n c i p i o d e s p e r t ó enorme i n t e r é s , 
ya que e l a n t e r i o r campeonato a la 
p a r t i d a l i b r e , nunca p u d o contener lo 
como lo es e l de las t res bandas, en 
que v a n mancomunados l a especta-
c u l a r i d a d y l a t é c n i c a de l juego. 

Por las impresiones existentes, e l 
Campeonato de l Mundo de Carambo­

las a t ras bandas, parece ser l lamado 
a s e ñ a l a r una fiesta verdaderamente 
memorable . 

TIRO DE PICHON 
A S O C I A C I O N D E C A Z A D O R E S D E 

C A T A L U Ñ A 
« C a z a d o r e s de C a t a l u ñ a y T i r o de 

P i c h ó n de B a r c e l o n a » , ha organizado 
para m a ñ a n a lunes, segundo d í a 
de Pascua, una t i r a d a de p i c h ó n ar­
t i f i c i a l , que t e n d r á l uga r en e l s tand 
de d icha sociedad, s i tuado en « T o r r e 
M o l i n a » , con ar reglo a l s igu ien te 
p r o g r a m a : 

A las cua t ro en p u n t o de l a ta rde . 
1. Poule de prueba. 
P l a t i l l o s , 5; a la mejor p u n t u a c i ó n . 

Hand icap . En t r ada , c inco pesetas. E l 
70 por 100 de las entradas pa ra e l 
ganador. 

2. Copa de don M a r c e l i n o Bosch. 
P l a t i l l o s , 10, a l a me jo r p u n t u a ­

c ión . En t r ada , 10 pesetas. Handicap . 
L a copa y el 70 por 100 de las en­
tradas pa ra e l ganador. 

3. Copa de l a A s o c i a c i ó n . 
P l a t i l l o s , 10, a l a m e j o r puntua­

c i ó n . D i s t anc i a fija. Entrada, 10 pe­
setas. L a copa y e l 70- •por 100 de las 
entradas pa ra e l ganador» 
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REUS 
O O N F B B E N O I A • O T R A S 

Reus, 20.—Oorrespondiente a l a se­
rie <ie conveir8acion«s que sobre temas 
de i n t e ré s local viene celebrándose en 
el Genfcro de Ltecturia, el señor R a m t o 
Gran ha dado una obra "Ensenyament 
p r i m a r i " . 

Dada la competencia del disertante 
sobre la materia desarrollada, la sala 
vióse concurrida por una selecta con­
currencia, que le felicitó efusivamente. 

— E l sábado se i n a u g u r a r á la tem­
porada ciclista en el Velódromo del 
Reus Deportiu, con una carrera a l a 
americana, para la cual se cuenta ya 
con la inscripción de los equipos Bs-
pañol-Cañardo, Perrié-Zenón, Sans-Albi-
ñ a n a I I , Albiñana I - F a r r ó , Benages-
Campafia, Membrado-Oapdevila. 

— L a sociedad recreativa L a Palma 
celebrará e l domingo de Pascua la fies­
ta inaugural de sus locales de verano 
con un lucido baile, a cargo de las 
orquestas Emporium Orchestra, de Bar­
celona, y l a Jhones Jazz, de é s ta . 

— E l Orfeó Beusene ha dado, e n el 
teatro Bar t r ina un concierto, que ha 
dedicado a sus socios y protectores. 

— L a Guardia cívica de éista ha ex­
pulsado de la población a varios indi­
viduos que estos últimos d í a s se hablan 
presentado en demanda de trabajo.—C. 

SAN FELIU DE GUIXOLS 
NOTAS L O C A L E S 

San Fel iu de Guixols, 21.—El Cen­
t ro Excursionista tylar i Muntanya, de 
és ta , ha organizado para las fiestas de 
Pascua una excursión a l Santuario de 
Nur ia , Ripol l y Vich. L a salida se 
efectuará de ésta a las cuatro de l a 
m a ñ a n a del día 24, regresando por la 
noche del día 25. 

— E l vecino pueblo de Castillo de A r o 
celebró el pasado domingo su X I I Dia­
da Agrícola, organizada por el Sindi­
cato Agrícola Comarcal. Fueron muchos 
los guixolenses que con t a l motivo se 
trasladaron al citado pueblo. Se baila­
ron sardanas, amenizadas por la cobla 
Els Montgrins, de Torroella de Mont-
grí . 

— E l día 20 tuvo lugar el tradicional 
Aplec a San Baudilio, que se vió muy 
animado. 

— E n la sesión celebrada úl t imamen­
te por d Ayuntamiento, ante una ins­
tancia suscrita por varios vecinos de 
és ta solicitando el inmediato cubrimien­
to de la Riera del Monasterio, la Co­
misión de Hacienda presentó una mo­
ción en la que pone de manifiesto que, 
debido a la desastrosa actuación econó­
mica de los Ayuntamientos dictatoria­
les, t endrá que retrasarse por a lgún 
tiempo la realización de tan importante 
mejora. E l concejal de la minor ía , se­
ñor Nadal, solicitó quedara sobre la 
mesa durante ocho días, para su defi­
ni t ivo estudio. 

E l estado actual del asunto no es 
muy satisfactorio parla el vecindario, 
pero debe tenerse en cuenta que las 
dificultades creadas a la real ización de 
una de las mejoras m á s importantes 
provienen de los Ayuntamientos que, 
sin el control popular, dejaron en es­
tado lastimoso la Hacienda municipal. 

— E l lunes actuó en el teatro No­
vedades una Compañía de ópera, que 
representó " L a Favorita", constituyen­
do un triunfo para el ba r í tono señor 
Fuste, a quien el público ap laud ió .— 
Gruart . 

GERONA 
C A U S A S O B R E S E I D A - R E L I G I O ­
SOS Q U E SE R E I N T E G R A N A LOS 

CONVENTOS 

Gerona, 23, — L a A u d i e n c i a de es­
t a cap i t a l ha sobrese ído l a causa ins^ 
t r u í d a contra J o s é C á t a l a , p o r e l s u . 
puesto deli to de estafa y ha dejado 
s in efecto l a orden de d e t e n c i ó n con­
t r a e l m i sma 

— H a desaparecido do l a casa don­
de prestaba sus servicios como c r i a ­
da, en P u i g c e r d á , la joven M a r í a L a -
quer, de 22 años de edad. De mo­
mento, se ignora su paradero. 

—Bajo los auspicios d e l « S p o r t i n g 
Club G e r o n a » se c e l e b r a r á e l do­
m i n g o p r ó x i m o e l Campeonato c i ­
c l i s t a p rov inc ia l , con u n r e c o r r i d o 
d e 75 q u i l ó m e t r o s , bajo é l s igu ien te 
i t i n e r a r i o : Gerona, Cassá , L lagos te ra , 
Riudarenas, Amer y Gerona. 

— A y e r tarde las fuerzas francas 
d e servicio de la g u a r n i c i ó n d e F i -
gueras efectuaron u n paseo hasta 
Vilasca, regresando d e s p u é s a s u p ro ­
cedencia. 

H a vue l to a re inar l a t r a n q u i l i d a d 
e n los conventos de Figueras desapa­
rec ida l a falsa alarma q u e h izo aban­
donar s u residencia a l a s monjas d e l 
Convento de l a Providencia , l a s cua­
les se reifugiaron e n c a s a s p a r t i c u l a ­
res. Dichas religiosas, s e han r e i n t e ­
grado a su convento, desaparecida l a 
a la rma de pasados d í a s . 

LERIDA 
A C U E R D O S D E L A Y U N T A M I E N T O 

E X P L O S I O N 

Lér ida , 23.—Ayer se reunió el pleno 
del Ayuntamiento, tomando, entre otros 
acuerdos, el de adherirse a la petición 
del Ayuntamiento de Gijón, referente 
a la expulsión de los jesuí tas . 

Se acordaron también los siguientes 
cambios de nombre de calles de esta ciu­
dad : La Plaza del Segrf» se denominará , 
en lo sucesivo, Plaza de don Francisco 
M a c i á ; l a Rambla de Femando, Ave­
nida de 1« Bepúbilica, la calle del Nor-

BRAFIM 
V I S I T A D E L P R E S I D E N T E D E L A 
D I P U T A C I O N D E T A R R A G O N A 

Brafim, 20.—DI partido federal de 
Tarragona, continuando su c a m p a ñ a de 
cultura ciudadana, organizó un m i t i n 
en el Centro Republicano de Braf im, 
donde se reunieron representaciones de 
Vilairrodona, Rodoñá , Val lmol l y Alió, 
tomando parte los oradores Manuei Ga­
les, presidente del Comi té Revoluciona­
r io de Tarragona; Masdeu Vallbuena 
y Salvadó, del Centro Federal, y M i r ó 
Esplugas, primer teniente del Municipio 
de Tarragona, quienes expusáeron la 
conveniencia de orientar la Repúb l i ca 
hacia la izquierda, abogando para la 
implan tac ión del rég imen federal, reco­
mendando el ensalzamiento del esp í r i tu 
cívico del pueblo y ofreciendo su con­
curso para la ext i rpación del nuevo 
caciquismo. 

Resumió los discursos el presidente 
de la D ipu tac ión de Tarragona, con cá­
lida y vibrante palabra, que fué inte­
rrumpida diferentes veces por los nu­
tridos aplausos de la concurrencia. Ci tó 
la visita hecha por el gobernador a la 
t ierra alta de la comarca de Tortosa. 
D i jo que la Repúbl ica , que la hab ía 
t r a ' í do l a voluntad popular, hay que de­
fenderla de los ataques de los falsos 
republicanos. Elogió l a presencia de las 
mujeres que van a las reuniones polí­
ticas, dando alas a los hombres, estos 
curtidos hombres del campo, para la 
lucha por los ideales en vez de rete­
nerlos en sus casas con sus abrazos. 

Dediea un caluroso elogio a nuestra 
región, l a que, dice, hab ía sido presen­
tada siempre como un espantajo de ene­
miga paria E s p a ñ a , señalándonos de se­
paratistas. 

Traigo, dijo, un saludo para todos los 
pueblos hermanos de m i jefe, Marcelino 
Domingo, el ciudadano que, sin otros 
mér i tos que su fe y su entusiasmo por 
la l ibertad y la cultura, le ha llevado a l 
m á s alto si t ial de la nación, terminando 
diciendo que C a t a l u ñ a tiene los brazos 
abiertos a las demás regiones de Es­
p a ñ a para que, juntas, avancen hacia 
la cima de la l ibertad. Una formidable 
ovación coronó las ú l t imas palabras del 
señor Nogués .—Vives . 

BADALONA 
L A H U E L G A D E L A D R I L L E R O S 

A L C A N Z A A 400 O B R E R O S , 

Badalona, 22. — Los obreros d e l 
r a m o de l a d r i l l e r í a p o r so l i da r idad 
con sus c o m p a ñ e r o s de Barce lona y 
su p r o v i n c i a se dec la ra ron en huelga. 

E l pa ro alcanza a unos 400 l a d r i ­
l le ros . 

Por ahora l a a c t i t u d de los h u e l ­
guistas es p a c í f i c a , c r e y é n d o s e que e l 
con f l i c to s e r á p r o n t o solucionado, 

V A R I A S N O T I C I A S 
Badalona, 23.—Celebró sesión el M u ­

nicipio, bajo la presidencia del alcalde, 
señor Casas, y concurrieron los conce­
jales señores Bre l l , Rogado, Costa, Ar -
bós, Pué i to la s^ Puig Espel, Iglesiais, 
Adel l , Ouni l lé , Cólls, Majó, Serra y 
March. Leyóse y fué aprobada el acta 
de la sesión anterior. Se dan por ente­
rados de unas circulares del Minis ter io 
de la Gobernación y del Gobierno c iv i l 
relativas a la convocatoria de nuevas 
elecciones. 

Se leyó un oficio de la Junta Munic i ­
pal del Censo electoral. Se dió lectura 
a una proposición de la Alcaldía refe­
rente a la creación de una Bolsa del 
Trabajo, que fué acordada. Se acor­
dó autorizar un suplemento de crédi to 
en el pnesupuesto en curso por valor 
de 34.0@4'95 pesetas y una transferen­
cia importante 55.000 pesetas. Se fa­
cultó al Depositario para que perciba 
de la Tesore r í a de Hacienda varias su­
mas que se adeudan a l Ayuntamiento. 
Fueron aprobadas la relación de jorna­
les devengados por la Guardia cívica 
de importe 1.827 pesetas. 

Se d ió lectura a u n dictamen de Go­
bernación referente a la creación de 
un Hospital . Se ap robó un dictamen de 
arbitrios accediendo a la jubi lación del 
inspector riecaudador don Is idro Porta. 
Se dió cuenta de otros asuntos de es­
caso i n t e r é s y se l evan tó la sesión, a 
la que, como de costumbre, as is t ió nu­
meroso público. 

— H a sido satisfecha por el Estado 
la subvención de 6.000 pesetas, conce­
dida recientemente para contribuir a l 
sostenimiento de la Escuela Elemental 
del Trabajo. 

— H a quedado constituida en esta ciu­
dad la Delegación de "Palestra", la 
que ha instalado su domicilio social en 
la calle de San Anastasio, 4, segundo. 

— M a ñ a n a , noche a las diez, t e n d r á 
lugar en el Centro Republicano, calle 
P r im, 207, un acto de afirmación re­
publicana, que cons i s t i rá en un cham­
pagne de honor a los socios honorarios 
señores M a r t í n y G i r ó y a los candida­
tos que en las pasadas elecciones lu­
charon por la Alianza Republicana.— 
Poflidano. 

te, calle de G a l á n ; l a de la Audiencia, 
calle de Garc ía H e r n á n d e z ; la calle de 
Aunós , de Alfonso Perefia, y la Plaza 
de IPr ínc ipe , Plaza del conde Benen-
guer I V . 

— H a sido declarada e x t i n t a l a ep i ­
demia de r a b i a en e i t é r m i n o de esta 
c iudad , 

— E s t a m a ñ a n a h izo e x p l o s i ó n l a 
cocina de l piso que h a b i t a e ldoc to r 
Caba. H a n resu l tado con graves que­
maduras l a esposa de d i cho doctor , 
u n h i j o de l m a t r i m o n i o y l a c r iada . 

— H a sido inaugurada una no tab le 
e x p o s i c i ó n de dibujos , obra de las 
a lumnas de l p r i m e r o y segundo curso 
de l a Escuela N o r m a l de Maesitrasi 

D i c h a e x p o s i c i ó n e s t á siendo m u y 
v i s i t ada . 

MONGAT 
F E S T E J O S 

Mongat, 22.—He aqu í al programa 
de los actos que, con motivo de la fies­
ta mayor del barrio de las Mallorquí­
nas ce lebra rá el Centre Familiar , du­
rante los d í a s 23, 24 y 25 de los co-
r r á e n t e s : 

D í a 23 .—Represen tac ión del drama 
de P i ta r ra t i tulado " L a dida", por d 
cuadro de aficionados del Centro, ter^ 
minando con un recital de canciones a 
cargo de la aplaudida cantatriz seño­
r i t a Paquita Nogués . 

D í a 24.—Oficio solemne en la igle­
sia parroquial de Mongat, dedicado a 
San Jorge, p a t r ó n del barrio de las Ma­
l l o r q u í n a s ; juegos infantiles, sardanas, 
bailes en el entoldado y concierto en el 
local social. 

D í a 25.—Baile de gala en el entol­
dado, partido de fútbol en el campo de 
deportes del F . C. Mar ina , sardanas, 
bailes y conciertos. 

RIPOLL 
S E S I O N D E L A Y U N T M A I E N T O 

V A R I A S 
Ripo l l , 21 .—El Ayuntamiento celebró 

sesión ordinaria, bajo la presidencia del 
alcalde, don Juan Casáis , habiendo acor­
dado lo siguiente: 

Concesión de permisos para efectuar 
obras. 

Aprobac ión de varias cuentas del Hos­
p i t a l municipal. 

Pedir presupuesto para la compra de 
algunos aparatos para efectuar al aná ­
lisis de la leche destinada a la venta 
públ ica . 

Dotar del agua necesaria a los lava­
deros públicos instalados en el Arrabal 
de Barcelona. 

Aprobac ión de altas en el padrón de 
habitantes. 

Que conste en acta la visita oficial 
efectuada por el gobernador de la pro­
vincia el pasado domingo. 

Que con motivo de la fiesta del 27 
de Mayo, se celebre la misa en igual 
forma y actos como en años anteriores. 

A pet ición del concejal señor Castell 
qi^e se efectúe con urgencia un censo 
escolar y obligar a todos los n iños y 
n i ñ a s a que asistan a la escuela. 

Que esta Alcaidía procure enterarse 
si es obligación del consumidor de flúi-
do eléctr ico el pago m í n i m o de cuatro 
kilowatios por mes, como obliga pagar 
la C o m p a ñ í a eléctr ica de esta vi l la a 
sus abonados. 

— E l lunes, d ía 25, la Un ión Pajar i l 
de esta v i l l a celebrará , en el Paseo 
Ragul l , un certamen pajar i l , otorgándo­
se varios premios en metál ico. 

— E l miércoles, d ía 27, se celebrará 
en esta población varios actos en con­
memorac ión de las v íc t imas que sucum­
bieron en defensa de la misma en 27 
de Mayo de 1839. A las diez de la 
m a ñ a n a se oe leb ia rán solemnes funera­
les en la Bas í l i ca de Santa M a r í a , con 
asistencia de las autoridades locales. 
A la salida de los mismos se organizará 
una manifes tac ión cívica, que recorrerá 
las principales calles de í a población, 
terminando frente a l monumento levan­
tado a la memoria de las v íc t imas , de­
positando en el mismo ía corona de loa 
m á r t i r e s . Por la noche y frente a dicho 
monumento, la sociedad coral F lo r de 
M a i g c a n t a r á , con acompañamien to de 
orquesta, la Marsellesa y el himno " E l 
Gal l de R í p o U " . — C . 

TARRAGONA 
L A V I S I T A D E M A R C E L I N O 

D O M I N G O 

Tar ragona , 23. — Para r e c i b i r e l 
p r ó x i m o lunes a l m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , M a r c e l i n o Domingo , 
que v i ene a da r una confe renc ia en 
e l Ateneo , se o r g a n i z a r á una m a n i ­
f e s t a c i ó n en e l A y u n t a m i e n t o , que 
p a s a r á p o r l a R a m b l a de San Juan, 
donde se le u n i r á e l gobernador c i v i l . 
L a m a n i f e s t a c i ó n r e c i b i r á a l m i n i s ­
t r o en l a c a r r e t e r a de Barce lona . 

— H a n v i s i t ado a l gobernador c i v i l 
e l C o m i t é R e v o l u c i o n a r i o de F igue-
r o l a ^ l o s alcaldes de A l c o v e r , Capsa-
nes y F i g u e r o l a y e l secre ta r io de l 
A y u n t a m i e n t o de San Car los de l a 
R á p i t a . 

—Pat roc inado p o r los elementos 
d i r e c t i v o s de l C e n t r o Federa l de esta 
c iudad , en e l p a r t i d o de V a l l s se pre­
senta, para las elecciones de m a ñ a n a , 
e l p rofesor de l a Escuela N o r m a l don 
M a n u e l G a l é s M a r t í n e z , con t r a la 
c a n d i d a t u r a d e l s e ñ o r R e v i r a y V i r -
g i l i , d e l p a r t i d o r epub l i cano c a t a l á n . 

P o r e l p a r t i d o de Monb lanch , a 
consecuencia de l a r u p t u r a de l pac­
to que t e n í a n establecido, se ha v i s to 
precisado a r e t i r a r s e e l p r i m e r te­
n i e n t e de alcalde de Tar ragona , don 
M a n u e l M i r ó Esplugas, d e l p a r t i d o 
f e d e r a l . 

—De paso pa ra M a d r i d , ha estado 
hoy en é s t a , d o n E n r i q u e Mel lado , ex 
secre ta r io d e L Gobierno C i v i l y dele­
gado d e l a c t u a l Gobie rno en l a is la 
de Menorca» 

— L a p r ó x i m a semana se inaugura ­
r á en e l vec ino pueblo de Vilaseca, 
u n mercado d i a r i o de cereales a l por 
mayor . 

— E n Reus, los amigos de lo ajeno 
p e n e t r a r o n en l a casa n ú m e r o 22 de 
la ca l le de Canals, l l e v á n d o s e 150 pe­
setas. T a m b i é n de una casa de la ca­
l l e de San S e b a s t i á n se l l e v a r o n ob­
je tos valorados en 185 pesetas y , fi­
na lmen te , d e l B a r A m e r i c a n o , se l l e ­
v a r o n una p e q u e ñ a c a n t i d a d en me­
t á l i c a y m e r c a n c í a s valorados en 70 
pesetas. 

SAN VICENTE 
F I E S T A M A Y O R 

San Vicente de Oastellet, 22.—Los 
días 24, 25, 26 y 27 celebrará este pue­
blo su fiesta mayor de verano, que por 
los preparativos promete revestir gran 
lucimiento. 

L a sociedad Ateneo tiene contratada 
a la Orquesta Escolans, para bailes y 
conciertos, y para el d ía 26 es tá anun­
ciada la visi ta de la Compañ ía Vi la-
Daví , dei Teatro C a t a l á n Romea, con 
" L a veina del te r ra t" y " M rei de 
la l l ana" . 

E l Foment de la Sardana cuenta con 
la cooperación de la Cobla Barcelona-
Alber t M a r t í , además de l a coMa-or-
questa L a Principal , de Manresa, para 
al tercer d ía . 

L a Empresa P i ñ o t anuncia la Com­
p a ñ í a teatral de Enrique Lluelles. 

E l Cinema Bloch tiene en cartelera 
un escogido programa de pel ículas so­
noras y se está montando el Circo No­
vedades.—O. 

ALMACELLAS 
C O N F E R E N C I A A G R I C O L A 

Almacellas, 21.—El d ía 17 se cele-
bifó un acto de divulgación agrícola, 
organizado por el Sindicato Agr ícola de 
esta población y en su propio local, a 
cargo del ingeniero agrónomo señor Pe-
lay As ín . 

Presidieron el acto, con el conferen­
ciante, el señor Arfelís , presidente de 
dicha ent idad; don José Sala, maestno 
nacionad de ía localidad y secretario 
del Sindicato, acompañados de algunos 
miembros de la directiva. La presen­
tación estuvo a cargo del señor Arfe-
lis. 

E l tema de la conferencia fué " E l 
cult ivo de la remolacha azucarera", que 
con palabra seneiUa y lenguaje ai al­
cance de la numerosa concurrencia, ex­
puso el señor Pelay. 

Puso de manifiesto la importancia 
que, bajo distintos aspectos, tiene el 
cult ivo de la remolacha azucarera en 
nuestra patr ia . Mos t ró claramente la 
necesidad de establecer una alternativa 
racional de cultivos. 

Referente al abonado, dió a conocer 
los fundamentos 'agronómicos para acon­
sejar las dosis que recomendó de los 
tres elementos ácido fosfórico, potasa 
y n i t rógeno, como complemento a la do­
sis de est iércol o variando las cantida­
des si no se dispone de éste en canti­
dad suficiente. 

Como final expuso los medios de l u ­
cha contra el "chamuscado" o " r o y a " 
Ceroospora de la rtemolaeha azucarera, 
la pulguilla de la misma planta y la 
cuca, "cuc negre". de la a l fa l fa ; exci­
tando el celo de las entidades agr ícolas 
para combatir las plagas de su tér­
mino. 

E l señor Pelay Asín fué aplaudido 
y felicitado.—C. 

ARENYS DE MUNT 
Arenys de Munt,, 22 .—El d ía prime­

ro de Junio se ce lebrará , en el al tar 
mayo» de la iglesia pairoquial , la bo­
da del joven J o a q u í n Valls Vives con 
la señor i ta A n t o ñ i t a Torrent M a r t o r i , 
corresponsal informativo de E L D I A 
G R A F I C O en esta vi l la .—C. 

PUIGCERDA 
N O T I C I A R I O 

Puigcerdá , 21.—El hogar del conoci­
do hotelero don R a m ó n Sagalá , se ha, 
visto alegrado con el feliz advenimiento 
de una preciosa n iña . 

—Se nos informa que en las eleccio­
nes de diputados para la Generalidad 
de C a t a l u ñ a p r e sen t a r á su candidatura 
con el benepláci to de la mayor í a de los 
pueblos del distr i to, el abogado don Is i ­
doro Saló. 

— V í c t i m a de grave dolencia ha pa­
sado a mejor vida el joven de diez y 
siete años Antonio Xoy Estrada, que 
se encontraba accidentalmente en ésta . 

— E l tiempo en és ta cada d ía va me­
jorando y por t a l motivo ya empieza 
a verse algunos forasteros, que llevan 
el propós i to de pasar la temporada ve­
raniega entre nosotros.—Oasanovas. 

PALAMOS 
N O T I C I A R I O 

P a l a m ó s , 21.—El administrador de 
esta Aduana, don A n d r é s Escoruela, 
pasa por el doloroso trance de haber 
perdido, en el transcurso de pocos días, 
a sus queridos hijos Pepe y Luis . A 
la u n á n i m e expresión de sentido pésa­
me que le han testimoniado sus nume­
rosas amistades, unimos el nuestro más 
sincero. 

—Desde hace varios d í a s se trabaja 
activamente en las operaciones de dra­
gado del puerto. L a draga " G u i p ú z c o a " 
realiza un trabajo intensivo desde las 
cinco de la m a ñ a n a a las siete de la 
tarde, llenando de arena, en menos de 
una hora, gabarras de una capacidad 
de m á s de 300 metros cúbicos. 

—De uno de los camiones de l a agen­
cia Oliver, mientras se encontraba es­
tacionado en una calle poco concurrida, 
los amigos de lo ajeno sustrajeron un 
paquete conteniendo un abrigo de se­
ñora , valorado en m á s de dos m i l pe­
setas. 

—Nos permitimos d i r ig imos desde es­
tas columnas al Ayuntamiento local pa­
ra hacerle presente la conveniencia de 
dotar de un cubierto el lavadero mu­
nicipal. Las pobres mujeres que, mien­
tras efectúan su penosa labor, se ven 
sorprendidas por la l luvia , se ven obli­
gadas a abandonar el trabajo, a costa 
de perjuicios y molestias, y otras que 
en d ías lluviosos no pueden acudir al 
lugar, en menoscabo de sus convenien­
cias o necesidades. 

— A bordo del remolcador empleado 
en el dragado, a causa de la rotura 
de un cabo de alambre, el c ap i t án del 
mismo ha sufrido un accidente, supo­
niéndose que padece fractura de una 
de las piernas. Deseamos su pronta me­
jora.—O. 

TORTOSA 
N O T A S V A R I A S 

Tortosa, 21 .—Después de ;« 
la zona donde se cultiva el tnK**̂  
esta comarca y visitar el camn 

;iear 
acó eil 

per imentac ión y granja d e ^ t » 0 ^ ^x-
regresó a Barcelona el mgvxî  f̂ H, 
tor jefe de la zona cata]ano-hni ^Pee-
Adalberto Picasso. aleaí don 

—Los ca tedrá t i cos del InsHU. 
Segunda enseñanza de esta c i m S ^ 
tuaron una excursión a 1» ^«C-
Buda. • • ^ I s í a tíie 

—Llegó el general inspector d* f v 
bmeros don Antonio Bat l le a o n 
do de dos comandantes, vísitenaIkaCa" 
rios puntos de carabineros de ^ 

—Por la bmgadá municipal hat ^>Ila-
principio las obras de reparaciñn í¿ado 
carretera S impá t i ca . UI1 la 

— E n la iglesia <íe San Blas a»,f • 
matrimonial enlace el i n t e r v e n t l í0 
los F E . S. A . don José G S Z \ £ 
tinca. Los novios salieron de viaip 

— H a n sido detenidos los nrof^ '^ 
fes dei robo Ricardo Altabas i S i S T V 
" M a r i e t a " natural de F o n t a m f r g 
r u e l ) ; (Pedro Lorente Aguilá i L l , 
de Centi (Murc ia ) , Marcelino' 
Benero (a) " Vi l l a r r ea l " , natural 
l larreal {Castellón) y Ram^n fiL^1" 

—Con destino al Hospital ha ñam 
do don Pablo Torres 10 quilos dT £ 
caleo y con destino a l Comedor de 
Pobres la Granja Solaire ba donado n 
docenas de huevos.—C. 

IGUALADA 
D E E L E C C I O N E S - V A R I A S 

Igualada, 23.—Pana i a elección d* 
diputado para la Generalidad de o T 
t a luña en este distr i to, se presentad 
que actualmente ejerce las funciones Z 
alcalde de Igualada, don Amadeo Bies 
ca Bosqué, como candidato oficial del 
partido de Izquierda Catalana. 

Sabemos que no h a b r á lucha, por abs 
tenerse de tomar parte en elección otros 
importantes núcleos políticos. 

—Convocadas elecciones municipales 
paija el día 31 del actual, por haber 
sido anuladas en esta ciudad en virtud 
de protestas presentadas una vez cele­
brado el escrutinio, sin que en las ac­
tas no figurara ninguna protesta, hemos -
averiguado de buen origen que la Coa­
lición de Derecha Catalana, que triun­
fó en 10 concejales contra 9 republi­
canos histór icos, se abs tendrá de tomar 
parte en la lucha. 

— D e s p u é s de la fusión de los elemen­
tos de Acció Catalana y Ácció Repu­
blicana, se ba procedido a la elección 
del Consejo directivo del Centro Cata­
lanista Republicano, quedando formado 
por : Presidente, Bar to lomé Torné Prat; 
vicepresidente, Antonio Rafel ; secreta­
rio, Juan Dalmases; tesorero, Federico 
Bassols, y vocales, Antonio Borrás, An­
tonio Gual, Antonio Forgas, Daniel To­
m á s y J o a q u í n Berengueras. Además, 
ba reaparecido el quincenal "L ldea i " , 
portavoz de dichos elementos. 

—'Hoy, domin.o en el Círculo Mer­
cantil , se p royec ta rá el film sonoflo 
" ¡ D e frente, marchen!" por Buster 
Keaton, y el lunes reestreno del fil*8 
sonoro " D e l mismo barro". 

— L a Agrupac ión Fotográfica ha or­
ganizado un concurso ín t imo para to­
dos los socios que asistieron a la ex­
cursión a Oapdella. 

— E n la Bas í l ica del Monasterio de 
Montserrat ha tenido lugar la boda de 
la s impát ica señor i ta Concepción Bioa-
ca con el joven don Aniceto Graells. 

— E l lunes p róx imo se celebraflá en 
nuestra ciudad la conmemoración de la 
batalla del Bruch, a la que asistirán loe 
Somatenes localices y comarcanos, pre­
sididos por la invicta y única bandera 
del Santo Cristo. 

— E n el Ateneo Igualadino el domin­
go se exhib i rá d film sonoro " E l gran 
chanco'^ y el lunes "Sa l ly" y en el 
Mundia l Cine " L a novia 66" y el lunes 
" E l Wanco que hacía el negro". 

Terminada la función de la ^ M 
del domingo en el Ateneo Igualadmo, 
t end rá lugar un gran baile en la platea 
del teatro.—C. 

SAN ADRIAN 
N O T A S L O C A L E S 

San A d r i á n de Besó®, 21.—-Pon ^u€f 
tiones de familia, Sebas t ián Martínez, 
después de una breve discusión, agre 
dió y d i spa ró un t i r o a Juan D^me<3^ 
no hi r iéndole por pura casualidad, pu 
el guardapolvo que' llevaba el agredioo, 
en toda su parte izquierda y a la 
tura del corazón, resul tó quemado, " 
tenido el agresor por dos somatenisw-
fué llevado a l calabozo municipaa, i 
trayendo el Juzgado las primeras ^ 
genCias, para ser entregado al oe 
mera instancia, que lo es el de la 
cepción, de Barcelona. Cuando _ei w . s 
por la m a ñ a n a , el secreatrio señor ^ 
fué, como de costumbre, a ^ , en 
faltaba algo a l detenido, encontrólo 
t ierra y en medio de un gran e ü a x w ^ 
sangre. Avisado coü urgencia un 
co, se vió que se hab ía hecho «n ^ 
con un trozo de vidrio de vna v ^ 
de agua, en el antebrazo 
doctor hizo la primera cura, eite 
do reanimarle con inyecciones a« ^ 
alcanforado, siendo trasladado eu 
a l Hospital . . . t . ^i^nado au* 

— E l Ayuntamiento ha of™*™ de 
se suspenda la extracción de are ^ 
la playa de este ténmino, en 
la desmembración alarmante. g 3i 

— L a liquidación desde « ^ ^ ¡ t de 
30 de A b r i l ha dado un ^^¡^i» 
1.984'88 pesetas, que con ^ e oeja 
anterior resulta un remanente e 
de lO.OOl'OO pesetas. -Rarcrfo116911 

—Se ha interesado de ^ ^ ^ - ^ g y n a 
ampliación de alumbrado P ^ a ^ ¿ 
calle que faltaba ^ " ^ l ^ e r 
bar i io de la Catalana, por c a ^ 

^ M ^ n i e n t e aicalde ^ ^ ¿ u f e 
v i r tud de acuerdo n i u m d M depU^r 
expediente administrativo p a ^ h0 
las responsabilidades que en su 
biere en la i n s t r u c c i ó n de e 
la Urbanizac ión Font, f * ™ . J T e S c o ^ 
de los Aytintamientos a n t e n ^ ^ á e 
de la propietaria, doaa ^ 
F O l H a sido nombrado e c ó n ^ o ^ ^ . 
ta parroquia el Rdo. don i ose 
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Oibum pinlore«>co E t n u d i s m o - p e r d ó n : e l d e s n u d i s ­

mo^--, t i e n e s u s m á s f i r m e s a d e p t o s 

e n t r e los h o m b r e s d e c o l o r . H e a q u í 

u n o s c i u d a d a n o s d e l S a h a r a , p r a c t i ­

c á n d o l o i n t e g r a l m e n t e . Y , d e s d e l ú e -

g o » n o p u e d e n e g a r s e q u e , t r a d u ­

c i e n d o a ! n e g r o l a v e r a n i e g a d o c ­

t r i n a , l a m o r a l s a l e g a n a n d o m u ­

c h í s i m o . — ( F o t . S . G . P . ) 

Estas dos d a m a s q u e a q u í v e n uste ­

des, son í a s f u n d a d o r a s d e l « C l u b 

de f u m a d o r a s » , que a c a b a de i n a u -

« u r s r s e en N u e v a Y o r k . e n « f u n ­

ciones de s u c a r g o » . No p u e d e ne­

garse que a m b a s s e ñ o r a s « t i e n e n 

muchos b u m o s í ) , - ( F o t C o n s o r c i o ) 

S u e n o , ¡ g a n a s d e d e j a r l e m a l a 

u n o ! ¿ R e c u e r d a n u s t e d e s q u e el do­

m i n g o p a s a d o l e s d i j i m o s q u e este 

v e r a n o c o n t i n u a r í a n h a c i e n d o f u ­

r o r ios « m a i l i o t s » ? B u e n o , p u e s a q u í 

t i e n e n los ú l t i m o s f i g u r i n e s de p l a ­

y a de P l y m o u t h . . ; n i u n so lo « m a i -

H o t » , c a b a l l e r o s ! — ( F o t . C o n s o r c i o ) 

O t r a f a n t a s í a r e c i e n t e d e - N u e v a 

Y o r k : l a « E s c u e l a de C o c i n e r o s » . L o 

c u a l d e m u e s t r a , u n a v e z m á s , q u e 

h a c e r fa c o m i d a e s a l g o m u y s e r i o . 

A u n q u e d e s d e fuego , lo m á s s e r i o 

e s í a c o m i d a e n s í : t e n e r q u é c o m e r , 

v a m o s . —- ( F o t . C n o s o r c í o ) 

E n t r e e s t o s c u a t r o c a b a l l e r o s , re-

u n e n l a e d a d de 378 a n o s . Y a c a b a n 

d e r e c i b i r e l b a u t i s m o d e l a i r e . S i n 

e l m e n o r t e m o r a r o m p e r s e e l b a u 

t i s m o . — ( F o t . Consorc io) 

L jé a l u m n o s de l a E s c u e l a Devuitt 

C l i n t o n f^n N u e v a Y o r k , . t a m b i é n , 

c l a r o ) , h a n f o r m a d o u n a o r q u e s t a 

d e c i t a r a s . Y e l v e c i n d a r i o e s t a <a 

m a r d e s a t i s f e c h o . P o r q u e a n t e s , . e s ­

tos a n g e l i t o s t o c a b a n i n s t r u m e n t o s 

d e v i e n t o . . . y a h o r a , c l a r o es , m e t e n 

b a s t a n t e m e n o s r u i d o . - ( F o t , 

C o n s o r c i o ) 



G R Á F I C O / d e 

A Y E R y o c H O Y 

y v e d a l o s a t l e t a s de a ñ o r a , m u c h o m á s v i r i l e s , s i n d u d a , n o o b s t a n t e s u s 

r o s t r o s r a s u r a d o s 

y he a q u « u n a f i e s ta 1931, c o n u n a p e q u e ñ a e x h i b i c i ó n r o m á n t i c a , a i c a b o de l a s a ñ o s 

6 

L a ? c a r r e r a s d e v a l l a s e s t á n I n c o r p o r a d a s a l a t l e t i s m o d e s d e hace mu 

c h s s i m o } a ñ o s ; h e a q u í u n a p r u e b a d i s p u t a d a e n L o n d r e s e l a ñ o W t 

e n l a q u e p a r t i c i p a r o n a l g u n o s c a m p e o n e s de l a é p o c a , m u c h a c h o s co 

t o d a l a b a r b a , q u e o f r e c í a n l a i m p r e s i ó n de c o r r e r c o n « r a i e n t i s s e u r » 

'É 

U n a « k e r m e s s e » e n e l a ñ o 1879, e n P a r é s , o f r e c í a e l e s p e c t á c u l o que pre­
s e n t a e l g r a b a d o q u e p u b l i c a r a e n s u n ú m e r o d e l 22 d e j u n i o « L a flus-
í r a c í o n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a » . S e t r a t a b a de u n f e s t i v a l a beneficio 
de l a s f a m i l i a s a r r u i n a d a s p o r l a i n u n d a c i ó n d e S z e g e d i n , q u e se l l e v ó 
a c a b o e n e l t e a t r o de l a O p e r a , y q u e c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o aconte-

t e c i m i e n t o s o c i a l y a r t í s t i c o . 

« U n a t a r d e e n B r i g h t o n » , t i t u l a b a a este 8 r í , b í ^ ¡ j 

a l l á p o r e l m e s de f e b r e r o de 1887. ' a r e v i ' t a ^ 

I l u s t r a c i ó n I b é r i c a » : dos a n é m i c a s s e n o n í a 5 

r í a s , e s t i r a d a s , a b r i g a d a s . 

d i s t i n t a s p o r c o m p l e t o a e s t a s a l u d a b l e y g e n t i l 

i u c a d e l d í a , d i s p u e s t a a s a l t a r a l v o l a n t e p a r a 

c o n v e r t i r s u a u t o m ó v i l e n u n « f l e c h a de o r o » 

d e v o r a d o r de d i s t a n c i a s 



U N C U E N T O / C M A N A L . 

I 

D u r a n t e t o d a s u v i d a , D e i n d r e 
S u m m e r s h a b í a t e n i d o m i e d o d e l 
m a t r i m o n i o . Y a h o r a , d e n t r o d e 
c i n c o h o r a s a i o s u m o , s e r í a i a es­
p o s a de V a l e n t í n H a r c a s t l e , a q u i e n 
c o n o c í a d e s d e c i n c o s e m a n a s a n t e s . 

M a r c a b a « a s n u e v e e l p e q u e ñ o 
r e l o j d o r a d o d e l d r o m i t o r i o d o n d e 
a c a b a b a d e d e s p e r t a r l a l a c a m a r e ­
r a d e s u t í a . 

P e n s é e n q u e i b a a t e n e r c i n c o 
« b r i d e s m a i s d » , y e n q u e e l a e r o p l a ­
n o h a b í a t e n i d o t r e s c i n c o s a z u l e s 
p i n t a d o s e n l a s a l a s . 

— E l c i n c o es m i c i f r a a f o r t u n a d a 
— s o l í a d e c i r D e r e k . 

¡ A f o r t u n a d a ! ¡ G r a n D i o s ! 
L a c a m a r e r a d e s c o r n é l a s c o r -

t i n a s , d e j é i a b a n d e j a c o n e l des ­
a y u n o e n c i m a d e u n a m e s i t a , a l l a ­
d o d e l a c a m a , y se r e t i r ó . 

— ¿ P o r q u é t e n g o m i e d o ? — s e d e ­
c í a D e i r d r e — . V a l e n t í n m e a m a , 
m e t r a t a r b i e n y j a m á s t e n d r e m o s 
p r e o c u p a c i o n e s d e d i n e r o . 

N o s a b i a c ó m o h a b í a a c e p t a d o a 
este h o m b r e a q u i e n a p e n a s c o n o ­
c í a . P e r o u n a í n t i m a v o z s e c r e t a l e 
d e c í a q u e u n a v e z m u e r t o D e r e k , 
t o d o s le e r a n i n d i f e r e n t e s , y e l l a 
q u e r í a t e n e r u n h o g a r p r o p i o , c o n 
n i ñ o s q u e f u e r a n d e e l l a . V a l e n t í n 
s e r í a u n m a r i d o c a b a l l e r o s o y b u e n 
p a d r e . 

H a c í a m á s d e u n a ñ o q u e o c u r r i e -
e! a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n e n q u e 

« e r e k p e r d i ó l a v i d a y , s i n e m b a r ­
go D e i r d r e c r e í a t e n r e i o m u y c e r c a 
de s í e s t a m a ñ a n a ; s u f i g u r a u n 
Poco p e s a d a , s u s c a b e l l o s n e g r o s , 
sus c o r t o s b i g o t e s q u e l e d a b a n u n 
a « r e m a r c i a l , e r a n d e u n a r e a l i d a d 
a s o m b r o s a e n e s t e m o m e n t o . 

D e r a t o e n r a t o se c o n f u n d í a n e n 
s u i m a g i n a c i ó n D e r e k y V a l e n t í n : 
este c o n s u a u d a c i a t r a n q u i l a y s u 
« í s c r e t a a m a b i l i d a d ; a q u é l c o n s u 
y a l o r t e m e r a r i o y s u e n c a n t a d o r a 
f r a n q u e z a . 

G r a d u a l m e n t e D e i r d r e r e c o b r ó s u 
e q u i l i b r é t o m ó e l d e s a y u n o y d e s -
P ^ s se o c u p ó d e s u t o i l e t t e . 

P r e s e a y p e r f u m a d a , e n d o s ó , u n 
v a p o r o s o t r a j e d e m a ñ a n a y se e n ­
c a m i n ó a l a h a b i t a c i ó n d e s u m a ­
d r e . 

— B u e n o s d í a s , q u e r i d a — l e d i j o 
« ' e g r e m e n t e l a s e ñ o r a — . ¿ T e a l e -
graJ n o c a s a r t e e n n u e s t r a c a s a ? 

í O h , s í ! — c o n t e s t é D e i r d r e . 
L a c a s a d e c a m p o q u e e l l a h a b i -

J ^ o a c o n l a m a d r e , e s t a b a l l e n a d e l 
e c u e r d o d e D e r e k ; e i j a r d í n l e 

s u s t a h a y l e i n t e r e s a b a t a n t o . 
e a n o v « a b a j ó a i v e s t í b u l o y l o 

n c o n t r ó l l e n o d e f l o r e s ; s o b r e l a s 
e a i 8 3 8 y 0 0 , , s o , a s b a b i a a l g u n o s r e -
« p ' o s . L l a m ó l a a t e n c i ó n d e D e i r -
t a b a " " c u a t r 0 511 ó , e o q u e r e p r e s e n -

a u n s e n d e r o a b i e r t o e n u n bes-
H e c u b i e r t o d e n i e v e ; e s t a b a firma-
u n a ^ . d^S i n i c i a , e s » « • Y e " 

^ n e t a s u j e t a e n t r e e l m a r c o y 

l a t e l a , se l e í a n e s t a s p a i a o r a s : « A 
V a l e n t í n y s u d e s p o s a d a . E i p r i m o 
R a y m u n d o » . 

R e c o r r i ó e l v e s t í b u l o m i r a n d o l a s 
p i e z a s d e plata, d e c r i s t a ! , d e p o r ­
c e l a n a , t o s n u m e r o s o s o b j e t o s q u e 
h a b í a n e n v i a d o sus a m i g o s y p a ­
r i e n t e s , y d e s p u é s v o l v i ó a m i r a r e l 
c u a d r o d e l d e s c o n o c i d o p r i m o R a y ­
m u n d o . A q u e l s e n d e r o q u e t r a z a b a 
u n a c u r v a e n t r e l o s á r b o l e s d e s h o ­
j a d o s , a q u e l t r o z o t r i a n g u l a r d e 
césped cubierto por la nieve, no le 
é r a n d e s c o n o c i d o s , p e r o n o p o d í a 
r e c o r d a r d ó n d e n i c u á n d o l o s h a b í a 
v i s t o . Y e! p r i m © R a y m u n d o , ¿ q u i é n 
e r a ? ¿ C ó m o e r a q u e V a l e n t í n n o l e 
h a b í a h a b l a d o n u n c a d e a q u e l p a ­
r i e n t e a r t i s t a ? 

L a p u e r t a se a b r i ó y d i ó p a s o a 
u n a l i n d a j o v e n , n e r v i o s a y t u r b u ­
l e n t a . 

— ¡ O h , D e i r d r e ! T ú s i e m p r e t a n 
t r a n q u i l a ; n o se d i r í a q u e h o y es 
e l d í a d e t u c a s a m i e n t o . 

— N o h a y m o t i v o d e a g i t a c i ó n , 
A l y s — r e p l i c ó l a n o v i a , s a l u d a n d o 
a f a b l e m e n t e a s u a m i g a — . T o d o es­
t á p r o n t o , y n o m e v e s t i r é s i n o 
d e n t r o d e c u a t r o h o r a s . 

— ¡ Q u i é n t u v i e r a t u c a l m a i n a l t e ­
r a b l e ! . . . 

D e i r d r e d e j ó a s u a m i g a v i e n d o 
l o s r e g a l o s , y e l l a s u b i ó a c u m p l i r 
u n a p r o m e s a h e c h a a D e r e k c u a n ­
d o n i n g u n o d e i o s d o s p e n s a b a e n 
l a t r a g e d i a o c u r r i d a p o c o s m e s e s 
m á s t a r d e : q u e m a r s u s c a r t a s s i é l 
m o r í a y e l l a se c a s a b a . 

A r r o j ó u n a a u n a l a s c a r t a s a l 
f u e g o d e l a e s t u f a y l a s v i ó d e s a p a ­
r e c e r . S u i n n a t a l e a l t a d , s u c o n c i e n ­
c i a d e m u j e r h o n r a d a l e p r o h i b í a n 
p e n s a r e n o t r o h o m b r e q u e n o f u e ­
r a e l q u e i b a a s e r s u e s p o s o a l c a ­
b o d e u n a s p o c a s h o r a s . S i n e m b a r ­
g o , a p e s a r d e t o d o s s u s e s f u e r z o s , 
l e e r a i m p o s i b l e d e s e c h a r e l r e c u e r ­
d o d e D e r e k , d i e s t r o y a u d a z a v i a ­
d o r q u e c a y ó a l m a r c o n s u a p a r a ­
t o y se h u d i ó c o n é l . 

E n t o d a i a c a s a c o m e n z a b a a n o ­
t a r s e e l m o v i m i e n t o q u e r e i n a e n 
l o s d í a s d e g r a n fiesta, p e r o D e i r ­
d r e , a j e n a a t o d o , s e g u í a s o l a , e n ­
c e r r a d a e n s u c u a r t o , r e v i v i e n d o 
l a s h o r a s d e s u p a s a d o d e f e l i c i ­
d a d . 

— D e i r d r e , v e n i m o s a v e s t i r t e , y 
a q u í e s t á e l r a m o q u e t e m a n d a 
H a r c a s t l e — d i j o A l y s e n t r a n d o c o m o 
u n t o r b e l l i n o e n l a h a b i t a c i ó n d e 
l a n o v i a . 

P a s a d a u n a h o r a , a l g u i e n g o l p e ó 
a l a p u e r t a y e n t r ó u n a n c i a n o 
a r r o g a n t e ) d e b i g o t e s b l a n c o s , ve s ­
t i d o c o n e l e g a n c i a . 

— E s l a h o r a , q u e r i d a n i ñ a — d i j o , 
m i r a n d o c o n o r g u l l o a s u h e r m o s a 
s o b r i n a . 

D e i r d r e r e c i b i ó d e m a n o s d e A l y s 
e l r a m o e n v i a d o p o r V a l e n t í n , y ba ­
j ó d e l b r a z o d e s u t í o . 

E i g r a n a u t o m ó v i l , d e c o r a d o c o n 
f l o r e s b l a n c a s , e s p e r a b a a l a n o v i a ; 
l a s « b r i d e s m a i d s » y e l r e s t o d e l a 
c o m i t i v a n u p c i a l e s t a b a n y a e n l a 
i g l e s i a . A l y s s a l u d ó c o n l a m a n o a 
s u a m i g a y s u b i ó a l a u t o o c u p a d o 
p o r l a g e n e r o s a y o p u l e n t a t í a d e 
D e i r d r e . 

E l f u e r t e p e r f u m e d e l a s f l o r e s , 
h i z o n e c e s a r i o a b r i r l a s v e n t a n a s 
d e l a u t o e n q u e i b a n D e i r d r e , s u 
m a d r e y s u t í o . 

A l l l e g a r a u n a e s q u i n a , e l t r á f i ­
c o o b l i g ó a d e t e n e r s e a l a u t o , y u n 
m u c h a c h o q u e v e n d í a f l o r e s m i r ó 
a t a n o v i a , l e s o n r i ó y s a c ó d e s u 
c e s t a u n m a n o j o d e c a m p á n u l a s 
a z u l e s y se l a s a r r o j ó s o b r e l a 
f a l d a . 

E l a t u o a r r a n c ó y c o n t i n u ó s u 
m a r c h a h a c i a l a i g l e s i a . 

E l c a b a l l e r o y s u h e r m a n a h a ­
b í a n a g r a d e c i d o c o n u n a s o n r i s a y 
u n a d e m á n l a e s p o n t á n e a g e n t i l e ­
z a d e l m u c h a c h o v e n d e d o r d e f l o ­
res, mientras la novia recordaba 
otras c a m p á n u l a s a z u l e s que f l o r e ­
c í a n e n e l j a r d í n d e s u c a s a . 

E l a u t o d i s m i n u y ó l a m a r c h a y 
se d e t u v o ; e! a n c i a n o b a j ó y d i ó i a 
m a n o a s u h e r m a n a y d e s p u é s a i a 
n o v i a . 

D e i d r e r e c o r r i ó u n t r e c h o a l f o m ­
b r a d o , e n t r e u n a d o b l e fila d e r o s ­
t r o s , y s i g u i ó h a c i a e l a l t a r , a p o y a ­
d a e n e l b r a z o d e s u t í o . V i ó e l g r u ­
p o f l o r i d o y v a p o r o s o d e l a s « b r i ­
d e s m a i d s » , l a s l u c e s , l a s f l o r e s , y 
o y ó l o s a c o r d e s d e l a m a r c h a n u p ­
c i a l . 

D e r e k d e b í a e s t a r e s p e r á n d o l a a l 
p i e d e l a l t a r , p e r o é l se h a b í a h u n ­
d i d o e n e i m a r , j u n t o a l a p a r a t o 
q u e l l e v a b a p i n t a d a s l a s c i f r a s a f o r ­
t u n a d a s . L a e s p e r a b a V a l e n t í n , 
q u e e r a c a s i u n d e s ó o n o c i d o p a r a 
e l l a . 

A l l í e s t a b a é l , p á l i d o , g r a v e , m u y 
d i s t i n g u i d o , y l a m i r a b a c o n e x p r e ­
s i ó n p r o f u n d a . 

D a i r d r e l o m i r ó a s u v e z y r e c o r ­
d é s ú b i t a m e n t e . A h o r a , e n e s t e i n s ­
t a n t e , s a b í a p o r q u é h a b í a t e n i d o 
l a v a g a i d e a d e q u e V a l e n t í n se h a ­
b í a c r u z a d o a n t e s e n s u c a m i n o . 

E l s a c e r d o t e y s u a y u d a n t e se 
a c e r c a r o n a l o s n o v i o s , y c o m e n z ó 
l a c e r e m o n i a q u e d e b í a c o n s a g r a r 
l a u n i ó n d e D e i r d r e S u m m e r s y V a ­
l e n t í n H a r d c a s t l e . 

E l l a o í a l a s f r a s e s d e l a e p í s t o l a 
d e S a n P a b l o , y p e n s a b a e n l a es­
c e n a q u e a c a b a b a d e r e c o r d a r . 

D e r e k y e l l a r e c o r r í a n u n s e n d e r o 
q u e t r a z a b a u n a c u r v a a l p e n e t r a r 
e n u n b o s q u e , y d e j a b a a u n l a d o 
u n g r a n t r i á n g u l o d e c é s p e d q u e e l 
o t o ñ o c o m e n z a b a a p o n e r d e c o l o r 
a m a r i l l e n t o ; a i o l e j o s se v e í a l a 
c a m p i ñ a o n d u l a d a , c o n l a s s o m b r a s 
a z u l e s d e t o s á r b o l e s ; e! s e n d e r o 
t e r m i n a b a e n u n p i n t o r e s c o c l a r o 
d e l b o s q u e , y a l l í , o c u l t a e n t r e l a 
f r o n d a , se a d i v i n a b a ( m á s b i e n se 
v e í a ) u n a v i v i e n d a . 

E l l a y D e r e k se s e n t í a n m u y f e ­
l i c e s . 

E i s a c e r d o t e s e g u í a l e y e n d o . 
D e e n t r e l a a r b o l e d a q u e o c u l t a ­

b a l a v i v i e n d a , s a l í a n v o c e s y r i ­
sas . 

— V a m o n o s — d e c í a D e r é k — ; n o t e ­
n e m o s d e r e c h o a t u r b a r l a d i c h a 
a j e n a . 

L a s v o c e s e r a n d e u n h o m b r e y 
u n a m u j e r , - y l a s r i s a s e r a n d e u n 
n i ñ o . S a l i e r o n a l c l a r o d e l b o s q u e 
u n a h e r m o s a j o v e n , m o r e n a c o m o 
u n a g i t a n a , y u n h o m b r e a l t o , r u ­
b i o , q u e j u g a b a c o n u n n i ñ o q u e 
t e n i a e n b r a z o s . 

D e r e k y e l l a h u y e r o n p r e c i p i t a ­
d a m e n t e , c u i d a n d o d e n o p i s a r l a s 
f l o r e s s i l v e s t r e s q u e e l o t o ñ o n o h a ­
b í a m a r c h i t a d o t o d a v í a . 

E l s a c e r d o t e l e y ó c o n v o z c l a r a y 
c o n t o n o d e d i s c r e t a e x h o r t a c i ó n 
l o s ú l t i m o s p á r r a f o s d e l a f a m o s a 
e p í s t o l a . 

— E l h o m b r e r u b i o e r a V a l e n t í n — 
se d i j o D e i r d r e , m i r a n d o a s u n o ­
v i o — . ¿ A q u e l l a m u j e r y a q u e l n i ñ o , 
d ó n d e e s t a b a n a h o r a ? . . . ¿ H a b í a n 
m u e r t o ? ¿ P o r q u é V a l e n t í n n u n c a 
l e h a b í a h a b l a d o d e e l l o s ? 

T e r m i n a d a i a l e c t u r a , e l s a c e r d o ­
t e d i r i g i ó s u c e s i v a m e n t e a i o s n o ­
v i o s l a s p r e g u n t a s d e r i t u a l . D e i r ­
d r e , p á l i d a c o m e s l a s f l o r e s d e s u 
r a m o , c o n t e s t ó c o n v o z a p e n a s p e r ­
c e p t i b l e y l e v a n t ó s u m a n o p a r a 
r e c i b i r e l a n i l l o q u e V a l e n t í n h a ­
b í a d e c o l o c a r e n s u d e d o a n u l a r . 
L o s d e s p o s a d o s r e c i b i e r o n l a b e n ­
d i c i ó n s a c r a m e n t a l y p a s a r o n a u n 
s a l ó n p a r a firmar e n e l l i b r o p a ­
r r o q u i a l y r e c i b i r l a s f e l i c i t a c i o n e s 
d e s u s a m i g o s . 

D e s p u é s v o l v i ó D e i r d r e a r e c o r r e r 
a l a i n v e r s a e l c a m i n o a f o m b r a d o , 
e n t r e u n a d o b l e fila d e r o s t r o s c u ­

r i o s o s ; p e r o a h o r a se a p o y a b a e n 
e l b r a z o d e s u m a r i d o . 

¡ S u m a r i d o ! 
¿ H a b í a m u e r t o l a h e r m o s a m o r e ­

n a , m a d r e d e a q u e l n i ñ o ? Y e i n i ñ o 
¿ d ó n d e e s t a b a ? 

V a l e n t í n y D e i r d r e s u b i e r o n a l 
a u t o . 

D e s p u é s d e s a l i r d e l b a r r i o p o p u ­
l o s o , V a l e n t í n t o m ó u n a m a n o d e 
s u esposa y la besó con ternura. 

E l l a s é q u e d ó i m p a s i b l e , i n m ó v i l . 
— Y o t e h e a m a d o d e s d e e l p r i m e r 

m o m e n t o e n q u e t e v i , D e i r d r e — d i ­
j o é l c o n v o z c o n m o v i d a y s u a v e — ; 
s é q u e t ú n o m e a m a s t o d a v í a , p e r o 
y o s é q u e l l e g a r á s a a m a r m e . S í , ^ 
m e a m a r á s . 

E l l a n o c o n t e s t ó ; m i r a b a f i j a m e n ­
t e e l r a m o d e l i r i o s y r o s a s b l a n c a s 
q u e t e n í a e n l a s f a l d a s . L a d o m i ­
n a b a u n a h o n d a t r i s t e z a , u n p r o ­
f u n d o d e s a l i e n t o ; e n ese m o m e n t o 
h u b i e r a d e s e a d o m o r i r ; h a s t a e i te ­
n a z r e c u e r d o d e D e r e k se h a b í a b o ­
r r a d o d e s u m e m o r i a . 

E n i a c a s a d e l o s t í o s d e D e i r d r e 
r e i n a b a n e l b u l l i c i o y l a a l e g r í a . 
L a m ú s i c a , l a s v o c e s j u v e n i l e s , l a s 
r i s a s , e l t i n t i n e o d e l o s c r i s t a l e s e n 
e i c o m e d o r , t o d o e s t e a p e n a s l l e g a ­
b a a i o s o í d o s d e l a n o v i a . E l l a v e í a 
s u v i d a f r a c a s a d a , s u p o r v e n i r t r i s ­
t e y g r i s , p e r d i d a s u c o n f i a n z a e n 
V a l e n t í n , a q u i e n h a b í a c r e í d o t a n 
c a b a l l e r e s c o ; t a m b i é n se r e p r o c h a ­
b a a m a r g a m e n t e l a c o b a r d í a q u e 
l e h a b í a i m p e d i d o n e g a r s e a c a s a r ­
se a n t e s d e r e c i b i r d e s u n o v i o l a 
e x p l i c a c i ó n d e s u c o n d u c t a . 

H a b í a s i d o p u s i l á n i m e y h a b í a ce­
d i d o a l t e m o r d e u n s o n a d o e s c á n ­
d a l o s o c i a l , a l c o m e n t a r i o d e t o d a 
a q u e l l a g e n t e q u e l a a t u r d í a c o n 
s u s f e l i c i t a c i o n e s . 

Se v o l v i ó p a r a m i r a r a H a r d c a s t ­
l e , y v i ó q u e m i r a b a a u n a p u e r t a 
y s u r o s t r o t o m a b a u n a e x p r e s i ó n 
d e d u r e z a . S i g u i ó l a d i r e c c i ó n d e 
a q u e l l a m i r a d a , c a s i s e g u r a d e q u e 
I b a a v e r a l a h e r m o s a m u j e r m o ­
r e n a d e t i p o g i t a n o , y u n a e m o c i ó n 
t u m u l t u o s a a g i t ó s u c o r a z ó n . 

L o q u e v i ó f u é l a c a r a a f e i t a d a y 
l a c a b e z a r u b i a d e u n h o m b r e a l t o 
q u e p a r e c í a se r u n r e t r a t o v i v o d e 
V a l e n t í n . 

D e i r d r e l o c o n t e m p l ó , a z o r a d a , 
c o n f u s a , y n o t ó q u e n o e s t a b a v e s t i ­
d o d e e t i q u e t a , q u e s u e x p r e s i ó n 
e r a m u y d i f e r e n t e d e l a d e V a l e n ­
t í n . 

D e s p u é s d e m i r a r a i a c o n c u r r e n ­
c i a c o n c i e r t a v a g a i n d e c i s i ó n , e l 
h o m b r e r u b i o se d i r i g i ó r e s u e l t a ­
m e n t e h a c i a l o s n o v i o s . 

D e i r d r e v o l v i ó a s e n t i r q u e s u c o ­
r a z ó n l a t í a c o n v i o l e n c i a y n o p o ­
d í a a p a r t a r s u m i r a d a d e a q u e l de s ­
c o n o c i d o . S a b i a q u e e l í n t i m o d r a ­
m a q u e se h a b í a i n i c i a a d o p a r a e l l a 
e n e l i n s t a n t e m i s m o e n q u e e r a 
c o n s a g r a d o s u c a s a m i e n t o , i b a a 
t e r m i n a r , y se s e n t í a d o m i n a d a p o r 
u n a i n t e n s a e m o c i ó n . 

E l d e s c o n o c i d o se i n d i n ó a n t e l a 
b e l l a n o v i a , y V a l e n t í n l e t e n d i ó l a 
d i e s t r a , d i c i e n d o a D e i r d r e : 

— E s t e es n u e s t r o p r i m o R a y m u n ­
d o , e l a r t i s t a y e i b o h e m i o r e b e l d e 
d e l a f a m i l i a . E i es e i a u t o r d e ese 
l i n d o p a i s a j e q u e r e p r e s e n t a u n a 
p a r t e d e « s u » b o s q u e b a j o l a n i e v e , 
s u r e g a l o d e b o d a . 

D e i r d r e l e t e n d i ó l a m a n o c o n es­
p o n t á n e a c o r d i a l i d a d . 

L e p a r e c í a q u e l a s n u b e s d e s u 
c i e l o se h a b í a n d i s i p a d o y q u e e l 
s o l b r i l l a b a s o b r e s u h o g a r f u t u r o . 
R e n a c í a s u m u e r t a e s p e r a n z a d e 
u n a f e l i c i d a d s e r e n a y s u c o r a z ó n 
i n u n d ó s e d e u n a o l e a d a d e g r a t i t u d 
h a c i a e l p r i m o R a y m u n d o , e l a r t i s ­
t a , e l b o h e m i o r e b e l d e d e l a f a m i ­
l i a . 

R a y m u n d o f u é a s a l u d a r a i o s 
d u e ñ o s d e l a c a s a , y V a l e n t í n te d i ­
j o a D e i r d r e e n v o z b a j a : 

— E s u n b u e n m u c h a c h o R a y m u n ­
d o . H i z o u n c a s a m i e n t o d e a m o r , 
u n a i m p e r d o n a b l e « m é s a l l i e n c e » , y 
t u v o q u e a l e j a r s e d e t a f a m i l i a . Pe ­
r o n o q u i s e h a c e r l e u n d e s a i r e y l o 
i n v i t é a a s i s t i r a n u e s t r a b o d a . 

— H i c i s t e m u y b i e n — r e p l i c ó l a n o ­
v i a c o n p r o f u n d a c o n v i c c i ó n . 

A c a s o p o r i a i n j u s t i c i a q u e l e h a ­
b í a h e c h o a V a l e n t í n , a c a s o p o r l a 
v i s i ó n d e l h o g a r t a i c o m o l o h a b í a 
s o ñ a d o . D e i r d r e m i r ó c o n e x p r e s i ó n 
r a d i a n t e a s u m a r i d o y l e d i j o c o n 
v o z s u a v e : 

— E r e s m u y b u e n o , V a l e n t í n , c o n 
e l p r i m o R a y m u n d o y c o n t o d o s . 

L a s o m b r a y e l r e c u e r d o d e D e r e k 
se e s f u m a r o n l e n t a m e n t e , y l a fies­
t a n u p c i a l c o n t i n u ó , animada y 
brillante. 



(Ina iníerviá en doó ciadades 

L a v i u d a de B l a s c o I b á ñ e z estu­
v o h a c e u n o s d i a s e n B a r c e l o n a . 
Y a c o n o c í a n u e s t r a c i u d a d , p e r o 
e n este v i a j e q u e n e c e s i t a b a h a c e r 
a E s p a ñ a , q u i s o d e d i c a r n o s a l g u ­
n a s de s u s h o r a s . S u p i m o s l a no­
t i c i a en s e g u i d a ; y a l poco rato , 
c o n F é l i x R o u r e , p r e s i d e n t e de l 
C o m i t é K a c i o n a l d e l H o m e n a j e a 
B l a s c o , e s t á b a m o s y a f rente a i a 
i l u s t r e d a m a . 

U n r a m o de r o s a s , v i o l e t a s y c l a ­
ve l e s , a r m o n i z a d o s e n b a n d e r a re­
p u b l i c a n a , s a l u d ó , a n t e s que n a d i e , 
a l a v i u d a de n u e s t r o a d m i r a b l e 
n o v e l i s t a . E s a s f l ores a n u n c i a b a n 
a l a v i a j e r a , a m o d o d e h u m i l d e 
p r o m e s a , e l f l o r e a l r e c i b i m i e n t o 
q u e V a l e n c i a le d i s p e n s a r í a . 

B a r c e l o n a , c o n su c i e l o c l a r o , s u 
b r i s a m a r i n o y e l p o l i c r o m o m a n ­
t ó n d e s u R a m b l a de l a s F l o r e s , 
i n i c i a b a «I c o r t e j o m e d i t e r r á n e o 
q u e , a l b o r o z a d o a i c o n j u r o de l 
n o m b r e d e s u c a n t o r , r o m p í a m a r ­
c h a en honor de l que e s c r i b i e r a 
« M a r e N o s t r u m » , de l q u e t r a z a r a 
a q u e l l a s n o v e l a s v a l e n c i a n a s don­
d e los p e r s o n a j e s v i v e n estos o 
a q u e l l o s p a r t i c u l a r e s d r a m a s , pero 
e n l a s q u e no e s t á n u n c a a u s e n t e 
i a p o l i f ó n i c a c a n c i ó n l a t i n a de 
n u e s t r a s a z u l e s r i b e r a s . 

—«::»— 

- E s t o y e n c a n t a d a d e B a r c e l o n a 
- nos d i j o en s e g u i d a — , Y m i c o m ­
p a ñ e r a , m a d a m e F o n t a n a , t a m b i é n 
e s t á m a r a v i l l a d a . R e a l m e n t e , vi' 
v e n u s t é d e s en u n a p o b l a c i ó n í i p i ' 
c á n t e n t e e u r o p e a y , m e j o r a ú n 
a m p l i a m e n t e c o s m o p o l i t a . 

M a d a m e F o n t a n a a s i e n t e . No h a 
b l a m á s que f r a n c é s y , p r i m e r o 
de modo breve , y luego con l a tí­
p i c a l o c u a c i d a d f e m e n i n a , nos 
c u e n t a s u s p r i m e r a s i m p r e s i o n e s . 

E s p a ñ a no es j u z g a d a e n el ex­
t r a n j e r o c o n j u s t i c i a . C a s i n a d i e 
n o s c o n o c e b i e n , y ¡ o s que s a b e n 
de nosotros , a veces no d i c e n l a 
v e r d a d . S o n esos p e r i ó d i c o s que 
d u r a n t e l a d i c t a d u r a p a s a r o n , a n ­
tes d e v i s i t a r n o s , p o r el c e n t r o 
m e r c a n t i l de p r o p a g a n d a m o n á r ­
q u i c a que r e g e n t a b a e n P a r í s et 
s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , e m b a j a d o r 
n o de E s p a ñ a , s i n o d e l que f u é 
« n u e s t r o » r e y . 

D o ñ a E l e n a B l a s c o , v i e n e a E s ­
p a ñ a , a v i v i r a n u e s t r o lado n u e s ­
t r a s p r i m e r a s h o r a s de R e p ú b l i c a . 

¡ D o n Vicente—wel pobre Vicentew, 
c o m o le l l a m a e l l a a m o r o s a m e n t e , 
c o n s u d u l c e a c e n t o a m e r i c a n o — h u ­
b i e r a s ido t a n f e l i z v i e n d o t o d r 
esto! 

E l e s t u v o d i s p u e s t o a d a r t o d a s u 
f o r t u n a y s u c o o p e r a c i ó n p a r a h a ­
c e r e n E s p a ñ a l a r e v o l u c i ó n r e p u ­
b l i c a n a . 

E l c r e í a que el t r á n s i t o de u n o a 
otro r é g i m e n s e r i a v i o l e n t o y dolo­
roso . ¡ C u a l no h a b r í a s i d o s u a d m i ­
r a c i ó n p o r n u e s t r o p u e b l o s i h u b i e ­
r a v is to e i modo e l e g a n t e , l l e n o d e 
m a j e s t a d — a u n q u e s e a r e p u b l i c a n a 
— c o n que a q u í i m p l a n t a m o s e l nue ­
vo r é g i m e n , y e l a l t a n e r o y d i g n o 
c o n t i n e n t e e n que nos s i t u a m o s p a ­
r a s e ñ a l a r a l c a í d o l a r u t a i n e x o » 
r g b i t Í Í § §M tieaíierrol 

D o ñ a E l e n a c o m i e n z a a r e c i b i r 
c a r t a s , t a r j e t a s , f lores ; e l t e l é f o n o 
r e p i q u e t e a a n g u s t i o s o , p r e g u n t a n ­

d o por e l l a , p i d i é n d o l e h o r a p a r a 
q u e c i e n p e r s o n a s y o t r a s t a n t a s 
c o m i s i o n e s a c u d a n a s a l u d a r l a . 

— ¡ O h ! , y o no c o n o z z c o l a p o l í t i c a 
d e us tedes—nos d i c e d o ñ a E l e n a , 
c o n c i e r t a p r e o c u p a c i ó n — , y t e m o 
s i e m p r e e q u i v o c a r m e . O t r a cosa- se­
r á c u a n d o t e n g a a m i l a d o a S i g -
f r i d o . E l s e r á m i ú n i c o m e n t o r . 

— ¿ E s t á us ted en b u e n a r e l a c i ó n 
c o n l a f a m i l i a de d o n V i c e n t e ? 

— ; Y a 10 c r e o ! A todos ios q u i e r o 
c o n todo ei c o r a z ó n , y p o l í t i c a m e n ­
te no q u e r r í a h a c e r n i d e c i r n a d a 
q u e c o n t r a r i a s e a i a c t u a l d i r e c t o r 
d e «El P u e b l o » , que e s q u i e n d i r i ­
ge c o n v a l o r de v i e j o l u c h a d o r l a s 
f u e r z a s r e p u b l i c a n a s q u e c r e a r a en 
V a l e n c i a su p a d r e . 

E n l a i s l a de l P a l m a r . L a s e ñ o r a v i u d a de B l a s c o I b á ñ e z , a c o m p a ñ a d a de m a d a m e 
F o n t a n a , de l a b e l l a e s p o s a de S i g f r i d o B l a s c o y de los s e ñ o r e s R o u r e C a r n e a r l e , Cor-

t i n a G i n e r y C a m p o s C r e s p o , a s u l l e g a d a a l a p i n t o r e s c a i s l a , donde el g e n i a l 
n o v e l i s t a e s c r i b i ó « C a ñ a s y b a r r o » 

•^n l a finca « L a M a l v a r r o s a » . D o ñ a E l e n a B l a s c o , posa en la e s o a l . n a l a de 
a f inca que s u esposo c o n v i r t i e r a e n m u s e o , f rente a l M e d i t e r r á n e o , y que 

h » Hacaarfn « i s í f f s r « n su o e r e g r i n a c i ó n s e n t i m e n t a l 

ta r s c o j a c u a l q u i e r a de las notas 
v i b r a n t e s , c e g a d o r a s , c o n que b r i n ­
d a lo o b j e t i v o a i t e m p e r a m e n t c 
c r e a d o r , p e r © t a m b i é n a l deseo de 
i m i t a c i ó n que a n i d a e n el h o m b r e , 

— « : : » — 

V e n d r á n l a s c e n i z a s d e l m a e s t r o . 
S e v e r i f i c a r á I » S e m a n a B l a s q u i s -
t a . E s p a ñ a e n t e r a r e c i b i r á a todos 
tos c i u d a d a n o s l i b r e s d e í m u n d o , 
c o m o r o m e r o s d e l a s i d e a s q u e 
a m a r a y d e f e n d i e r a e n v i d a n u e s ­
tro g l o r i o s o a r t i s t a d e s a p a r e c i d o . 

Do{ \a E l e n a B l a s c o — p e r d ó n , d i ­
l e c t a a m i g a — m e r e c e que n u e s t r a 
p l u m a se d e t e n g a e n s u p e r s o n a , e n 
s u s e x q u i s i t o s m é r i t o s y a l to s v a ­
lores e s p i r i t u a l e s , p o r q u e es bue­
n a , h u m a n a , c a r i t a t i v a y/ g e n e r o s a , 
P e r o s u m i s i ó n s o c i a l l a n a c e de­
j a r s e a s i m i s m a e n s e g u n d o p l a ­
no , p a r a m a n t e n e r e n h i e s t a u n a 
b a n d e r a ; ! a q u e r e c i b i e r a de s u es* 
poso . 

F u é p a r a é l s u a v e c o m p a ñ e r a ; 
h i z o e n torno d e l m a e s t r o u n a m ­
biente f á c i l , d a n d o a i a r t i s t a re­
sue l tos , b e l l a m e n t e r e a l i z a d o s , to-

L o s i l u s t r e s v i a j e r o s , r e c o r r i e n d o l a i s l a . - - ( F o t s . S i m ó y « G r á f i c o s N o v e s - A r t s M 

dos s u s p e q u e ñ o s a n h e l o s d e l v i ­
v i r . 

R e p u b l i c a n a de c o r a z ó n — n a c i ó e n 
C h i l e , y a l l í no se c o n o c e otro r e ­
d imen que éstfe—, nos h a c e m i l 

r e g u n t a s r e l a t i v a s a n u e s t r o n u e -
o s i s t e m a de G o b i e r n o , c u y a c o n ­

s o l i d a c i ó n l a t i ene e n t u s i a s m a d a . 
V a c o n e l l a M a d a m e M a r g u e r i t t 

F o n t a n a , q u e f u é d u r a n t e v e i n t i c i n ­
c o a ñ o s a l c a l d e s a de M e n t ó n . A l l í 
t u v o B l a s c o n u e v a p a t r i a , h o g a r y 
afecto en s u e x i l i o . 

H a b l a m o s c o n d o ñ a E l e n a d e t 
h o m e n a j e q u e B a r c e l o n a p i e n s a 
r e n d i r a B l a s c o I b á ñ e z . F é l i x R o u ­
r e , s i n o m i t i r d e t a l l e , le d a c u e n t a 
de todo. P e r o y a e s t a b a e n t e r a d a 
y m u y a g r a d e c i d a a n t e i a c o r d i a ­
l i d a d de ios p l a n e s que a h o r a v u e l ­
ve a e s c u c h a r c o m p l a c i d a . 

— A g r a d e c i d a y e m o c i o n a d a , a m i ­
g o R o u r e , p o r q u e todo eso de q u e 
us ted me h a b l a , lo h i z o , lo p r o p u ­
s o us ted a n t e s de l a R e p ú b l i c a , 
c u a n d o t e n i a v a l o r y m é r i t o s e r 
b i a s q u í s t a y l u c h a r por i a s ideas iz­
q u i e r d i s t a s . H o y y a es o t r a c o s a . 

M e c o n s t a — a ñ a d e — q u e e n V a l e n ­
c i a se le q u i e r e p o r ei s i n c e r o a m o r 
q u e u s t e d d e m u e s t r a por ei h i j o de 
B l a s c o I b á ñ e z . L a c i u d a d que l e 
v i e r a n a c e r m e r e c l a m a l a s c e n i ­
z a s de l que f u é m i c o m p a ñ e r o . 

T e n g o , a d e m á s — c o n t i n ú a — , de­
seos de s a l u d a r a L e r r o u x , A l c a l á 
Z a m o r a , P r i e t o , e t c , a los h o m b r e s 
todos de l a R e v o l u c i ó n . V e r e m o s s í 
de todo esto s a l e a l g o t r a b a d o , u n i ­
do, s i n p a r t i c u l a r i s m o s , a m p l i a ­
m e n t e n a c i o n a l . 

E s t a s f u e r o n l a s ú l t i m a s p a l a b r a s 
d e d o ñ a E l e n a , e n B a r c e l o n a , 

P o c o s d i a s d e s p u é s , l a s a l u d á b a ­
m o s en V a l e n c i a , y y a s u s deseos 
se h a b í a n c u m p l i d o . 

B a r c e l o n a y V a l e n c i a se h a n 
pues to de a c u e r d o . L a p r i m e r a c i u ­
d a d c o n s e r v a a u t o n o m í a p l e n a p a ­
r a l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o g r a m a 
b i a s q u í s t a , q u e y a f u e r a a p r o b a ­

d o : c o l o c a c i ó n de l a p l a c a r o t u l a n -
d o u n o p l a z a d e l P a r a l e l o , confe ­
r e n c i a s , r e p r e s e n t a c i ó n de o b r a s 
de B l a s c o , etc. V a l e n c i a r e c a b a p a ­
r a s í lo r e l a t i v o a l a t r a í d a de ios 
res tos de s u h i j o e s c l a r e c i d o ; no se 
r e s i g n a a que se h a l l e e n t e r r a d o 
f u e r a de s u á r e a d e m o c r á t i c a ; en 
l a t i e r r a que ¡e v i e r a n a c e r repo­
s a r á B l a s c o e l ú l t i m o s u e ñ o , e n t r e 
s u s n a r a n j o s y a r r o z a l e s , c e r c a de 
l a e n c e n d i d a R e d a c c i ó n de «El P u e ­
b l o » , d o n d e l u c h a r a ; a l l a d o de t a n ­
tos v i e j o s c o m o M o r a n t o d a v í a re­
c o r d a n d o s u a d e m á n d i r e c t o r y s u 
p a l a b r a a l t i v a . 

Y a ú n h a b r á m á s : e n M a d r i d , e l 
A t e n e o se a s o c i a r á c o n u n a s o l e m ­
n i d a d t r a s c e n d e n t a l a ! h o m e n a j e ; 

sí nombri d§ Sla§c« sg grabará en 
tos s o l e m n e s m u r o s d e l P a n t e ó n 

d e H o m b r e s i l u s t r e s ; e n u n a p laza; 
de M a d r i d se e r i g i r á u n m o n u m e n ­
to a l co lo so de n u e s t r a n o v e l a ; los 
m a e s t r o s de t o d a E s p a ñ a , e n u n 
m i s m o d í a , e n u n a h o r a s e ñ a l a d a 
p o r d o n M a r c e l i n a D o m i n g o , h a b l a ­
r á n a ios n i ñ o s de l a o b r a d e B l a s ­
c o y d e ios v a l o r e s d e m o c r á t i c o s d e 
e s t e h o m b r e m a r a v i l l o s o . 

H e a q u í ei e s q u e m a de a l g o q u e 
m u y p r o n t o h a d e s e r . G a r a n t í a d e 
q u e e l p r o y e c t o no se m a l o g r e , es , 
e n V a l e n c i a , todo e l P a r t i d o A u t ó ­
n o m o y s u J u n t a , c o n los a m i g o s 
M a r t í n e z y T a r í n , p r e s i d e n t e y se­
c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n t e , y e n B a r ­
c e l o n a , l a f i g u r a i n q u i e t a , d i n á m i ­
c a , i n c a n s a b l e , de d o n F é l i x R o u r e , 
a i q u e a c o m p a ñ a , e n t r e o tros , ' i n 
h o m b r e de l a e n e r g í a de d o n J o s é 
C a m p o s C r e s p o , t e sorero g e n e r a l 
d e l h o m e n a j e . 

C o n d o ñ a E l e n a , h e m o s ido a i 
P a l m a r , i s l a f a n t á s t i c a , e n u n o d e 
c u y o s m á s u m b r í o s rinconets , « L a 
M a t a d e l f a n g » , e s c r i b i ó d o n V i ­
cente B l a s c o i b á ñ e z s u n o v e l a « C a ­
ñ a s y b a r r o » . 

E l v i a j e a la I s í a . del ^ a „ ! í a r Itu 
es s e n c i l l o . P r i m e r o h a y que (ieear 
a C a s t e l l a r , s i g u i e n d o u n a magm. 
f ica c a r r e t e r a que c r u z a entre arro-
z a l e s . A h o r a l a t i e r r a e s t á enfarJ 
g a d a , y los l a b r a d o r e s , subidos a 
u n a espec ie de p r i m i t i v o trineo, 
m e j o r a ú n a u n r o m a n o carro dé 
c o m b a t e , r e c o r r e n sus « h a n e g a d a s » 
p a r a c o r t a r el fango , esponjar los 
t e r r o n e s y d e j a r l o s en condiciones 
de i n t r o d u c i r en e l los los arrozosos 
p l a n t e l e s que, g r a c i c í a m e n t e - ata­
d o s , r e c u e r d a n cocos cubanos o ees-
t i tas de t r i b u s p r i m i t i v a s . 

E n C a s t e l l a r h a y un embarcade-
ro , y a l l í nos e s p e r a u n a barcaza. 
L e n t a m e n t e a v a n z a r n o s por el Ca-
n a l i l l o que h a de l l e v a r n o s a la Al­
b u f e r a . C o n t i n ú a n los arrozales; 
p r o n t o c o m i e n z a n las variedades 
d e a v e s de l a g u n a : el «s ibat» {el 
r e y de los p a t o s ) , el « b r a g a t » , el 
« r o c h e t » , las i n q u i e t a s f ú l i c a s , de 
u n negro b r i l l a n t e cortado só lo por 
l a g r a c i o s a a s t a b l a n c a ; el acoll-
b e r t » y tantos otros p á j a r o s de gran 
t a m a ñ o , q u e s in o c u p a r s e mucho 
d e n u e s t r a p e s a d a e m b a r c a c i ó n , di­
ñ a s e que a c u d e n en bandadas a 
s a l u d a r n o s . 

D o ñ a E l e n a no h a permit ido la 
c a z a . 

- T o d o lo que se necesite para ei 
a l i m e n t o de! h o m b r e ; debe sacrifi­
c a r s e , pero no se debe matar* in­
ú t i l m e n t e a n i n g ú n a n i m a h l o . 

E f e c t i v a m e n t e , s e n a i n ú t i l ei sa­
c r i f i c i o , porque la b a r c a a v a n z a co­
m o sobre un c a r r i l y no p o d r í a m o s 
r e c o g e r a l p á j a r o que hiriesen 
n u e s t r a s a r m a s . 

D e l i c i o s a j o r n a d a . S ó l o la pluma 
d e l m a e s t r o p o d r í a t r a e r l a , con su 
c o l o r c i er to , a u n a s c u a r í i í l a s ; Blas­
co m o s t r ó a i m u n d o a t ó n i t o lo que 
v a l e , c u á n b e l l a y esplendorosa era 
y es s u q u e r i d a t i e r r a , pero debe a 
V a l e n c i a el e l emento e s p o n t á n e o , 
q u e , c i r c u n d a n t e y generoso, ain 

e s t á esperando sólo a que un 

E s n u e s t r o deber pedir a i Gobier­
no , p a r a el esposo de esta dama, 
u n a c o n d e c o r a c i ó n c i v i l , que es ía-
b i e z c a p a r a s i e m p r e nues tra grati­
t u d h a c i a s u p e r s o n a . Porque «« 
todos ios f r a n c e s e s son M r . ernap-
pe, ni e s t u v i e r o n a sue ldo de «nues­
t r a » l a m e n t a b l e E m b a j a d a en Pa­
r í s . 

M r . F o n t a n a h i z o honor a su íí'0" 
r i o s a c o n d i c i ó n de h i jo dfc !a Pa' 
t r i a d o n d e n a c i e r o n p a r a la Huma­
n i d a d los D e r e c h o s de l Hombre . 

V i s i t a a « L a M a l v a r r o s a » , V*%tt 
p o r l a s a r e n a s de l S a í e r , iu f i í" 
los p i n o s , c o n f e r e n c i a en Castei < 
h a b t a n d o a u n a m u l t i t u d a v i d * " 
ideas d e m o c r á t i c a s ; in1preVil^f.s 
ve loce s , pero h o n d a s , ' n o l v , r i ^ ¡3" 

V a l e n c i a , c a d a d í a m a s Be ' 
t i ene p r e s a de sus encantos a 
ñ a E l e n a B l a s c o . g 

V a y a n a l a c a p i t a l h e r m a n a ^ 
l a d i s t i n g u i d a d a m a rt'1JCStr0 é ¡ . 
c u e r d o , n u e s t r a a d m i r a c i ó n y " 
i r a g r a t i t u d . 

C . C O R T I N A aíNER 

V a l e n c i a , M a y o •'331' 
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V a l o r e s e m i t i d o s y s u r e n t a b i l i d a d a c t u a l : 

^nlas de C r é d i t o Loca l 5'50 % 5'96 % 
dums _ _ 6 % 5,86 % 

_ — I n t e r p r o v i n c i a l 5 % 5'60 % 

Z — — ~ 6 % S'Gi % 
nonos E x p o s i c i ó n In t c rnac iona i 6 % 5'64 % 

Estos t í t u l o s t ienen el c a r á c t e r de efectos p ú b l i c o s , y se cot izan 
diariamente en las Bolsas oficiales; son p ignorados en el Banco 
° E s p a ñ a y en el emisor, siendo las C é d u l a s u t i l izables pa ra la 
fo rmac ión de reservas en las C o m p a ñ í a s de Seguros y para la 
cons t i t uc ión de fianzas y d e p ó s i t o s en Diputaciones y Ayunta -
mientos 

P A R A C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S : B a n c o s d e M a d r i d y 
o v i n c i a s , a g e n t e » de B o l s a , c o r r e d o r e s d e C o m e r c i o y B a n c o 

emisor ( A l c a l á , 22, M a d r i d ) 

AGENTE D E C A M B I O Í BOLSA 
¿ E L A D E B A B C E L O N A 

i n t e r v e n c i ó n de l a s operaciones Dui 
ú t i l e s se bai la r e s e r v a d a por la L e y >i 
f ^ Agentes, quienes, a l expedir p ó l i z a . 

nfieren títulos de propiedad de »os 
COvalores y los ü a c e i r r e l v l n d i c a b l e s 

N E ^ E E , A N T O N I O . Plaza de Cata-
luna, 1*5. T e l é f o n o 14.273. 

Atraque de buques 
surtos en el pi^rtn 

K A K K X . 

<Al íonso S e n r a » . C o s t a . 
cAntonio L ó p e z » . OontradlQUft 
«At lante» , M. L e v a n t e . 

<Ber&a». B o s c h y A l s l n a . 
«Buenos A i r e s » , M . Nuevo . 
«Cervera», E s p a ñ a W . 
«Ciudad d'e M a h ó n » , B a r c e l o n a N . 
«Cano» ing- lés , E s p a f i a S. 
«Carpió», i n g l é s , B a r c e l o n a S. 
«Cabo R a z o » , R e b a i x . 
^Cristina». C o s t a . 
«Doride», i ta l iano , B a r c e l o n a S. 
!í lranea ^ a s s i o » . ' I t a l i a n o , B a r c e l o n a S. 
«Cunser in» , P o n i e n t e S. 
«Grodno», I n g l é s , P o n i e n t e S. 
«Hansa» , noruego B o s c h y A I s I n a . 
«Irati», P o n i e n t e ' N . 
«Jac into V e r d a g u e r » L e v a n t e . 
«María R . » , B o s c h y ' A l s i n a . 
«Manón». M. Nuevo. 
«Manuel A r n ú s » . B a r c e l o n a N . 
«Montev ideo» . M . Nuevo . 
«Manueia C de R . » . Pon iente N . 
«Plus U l t r a » . M. Nuevo . 
«Poeta A r ó l a s » , E s p a f i a N B 
«« io P r a n e o U » . E s p a f i a N E . 
««•icarüo u .» . Poniente tu. 
«Río B e s ó s » . E s p a ñ a N E . 

Abarra y comp/ 
en C. de Sevilla 

Linea M E D I T E R I t A N K O - B R A J S I l 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
M E N S U A L 

ara R í o J a n e i r o , s a n t o s . Montev i ­
deo y B u e n o s A i r e s 

Sa ldrá el d í a 27 de m a y o eJ 
buque a motor 

CABO SAN ANTONIO 
Admitiendo c a r g a y o a s a j e 

tíl^tr^10 Abramos conoc imientos 
GomnnfM,611 c o m b i n a c i ó n con las 
V E G A m 1 , ^ A i m E N T I N A S D E N A . 
O A n A r N V ^ M I H A M C J V I C H y S O C I E -
^ P o ^ ^ í í í ^ A I M P O R T A D O R A V 
- NTA O I l A D B L A P A T A G O -
ft0 j ' b a r a los ouertos de 

asI comnS^nta F e i A s u n c i ó n y B a U ü . 
aoí,o m ? a i " a P u e r t o M a d r y n . C o m o -
San TunsT, o T l a ' ^ e r t o Deseado, i m í a n sa l l ta Vrxy/ KÍO (;AyW(. , 
COjj P t m t a A r e n a s 

T R A N S B O R D O E N B U E N O > 
L a „ A I R E S 

SltUado ^, rec lbe en e l t ing lado 
el f u e l l e R e b a i x h a s t a 

P a r a 61 ^ 2 5 de m a y o 

rr. ^ u s n ^ n í o r m e s d i r i g i r s e a 
^ A R R . C o n s l & n a t a r i o s : 
& 0 s A ^ M P A Í Í I A . s . en C . r e -
& E N B Í ^ ( ^ t A9-58^ D E L B G A -

6ro 23. P R ^ c i P ^ 5 A N O H A - d ú -

« S a c 2» , B o s c h y A l s i n a . 
« S a c 4» , S a n B e l t r á n . 
« T o r f i u n J a r l » . noruego , B o s c h y A l s i n a 
« T i f l i s » , P o n i e n t e S 
« U r u g u a y » , B a r c e l o n e t a 
« Z o r r o z a » . M. Nuevo, 
« V a l e n t í n R u l z S e ñ e n » . Poniente N . 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 
V a p o r i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » , de 

G é n o v a , con ocho pasajeros y carga 
genera l ; p a i l e b o t «Laeea i» , de Car ta ­
gena, con tomates ; v á p o r i n g l é s « C a r ­
p i ó » , de V i g o , con carga genera l ; mo­
tonave « C i u d a d die P a l m a » , de Pa lma, 
con 112 pasajeros y carga genera l ; 
vapor noruego « S t e l l a P o l a r i s » , de 
Sou thampton , con su equipo; vapor 
« E b r o » , d« Marse l la , con carga ge­
ne ra l ; vapor f r a n c é s « G u a r u j a » , de 
Buenos Ai re s , con carga genera l ; p a i ­
lebot « C a l a C o n t e s a » , de Pa lma, con 
carga genera l ; vapor a l e m á n « S a a r -
b u e c k e n » , de H a m b u r g o y escalas, con 
dos pasajeros y carga genera l y de 
t r á n s i t o ; p a i l e b o t « C o m e r c i o » de San 
F e l i u , con carga general;" vapor 
«Sac 2», de Casablanca, con fosfatos; 
vapor i n g l é s « G r o d n o » , de H u l l y es­
calas, con carga genera l . 

AGENCIA MARITIMA 
" D E L G A D O " 
Admitimos e a r g a oa.n, c-onocimiénTi 
l i r e c t o . o a r a los s igu ientes dest inos 
UÜN T R A N B O R D O E N N E W - Í O U K 
V I A M U N S O N S T E A M S H I P L I N I ' 
P a r a todos lo s puertos de C u b a , Mé­
lico y los ouertos or lnc lpa les de 

P a c í f i c o 
/ 1 A T H E N E W - V U R K & P Ü K T l 
R I C O S T E A M S H I P C o . - P O R T V 

R I C O L i I N E 
serv ic io r á p i d o b i s emana i a todoí-

los puer tos de P u e r t o R i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T C 
K K X J S T E A M S H I P ü o . - S A N T O DO­

M I N G O L I N E 
•-ervicio r&pido s e m a n a l u todos ío¿ 

puer tos de Santo D o m i n g o 
V I A Ü N I T B D F R Ü I T ( X J M P A N i 

s erv ic io r&pldo s e m a n a l a C o s t a R i -
J U . P a n a m á . H a b a n a , Sant iago , B a 
« e s . P r e s t o u . J a m a i c a , H o n d u r a » 
t i u a t e m a l a . P u e r t o C o l o m b i a , C a r t a 
s e n a . santsi M a r t a , B a r r a n q u i l l a 
( L o s e m b a r q u e s de v i n o se e f ec toar 

c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a ) 
VIA A T L A N T I C NA V I G A T I O N C O R ­

P O R A T I O N 
serv ic io r á p i d o s emana] para todo^ 

los puertos de C u b a 
V I A P A N A M A . R A I L R Ü A D 

S T E A M S H I P L I N E 
s erv i c io de vapores r&pidos p a r a 'os-

ouer tos de l a R e p ú b l i c a de H a i t í 
V I A C A N A D I A N N A T I O N A L 

R A I L W A Y b 
e a r a todos ios ouertos in ter iores ue 

Oanadd y E E . D U . 
OON T R A N S B O R D O ^ N MARSEJL.L.A 
V I A P A B R B L I N E y F R A I S S 1 -

N B T & Caá. 
s erv ic io r&pldo para A l e j a n d r í a . i í e> -
routb. J a f f a . ü o n s t a n t i n o p l a . Cons -
rauza , B o u r g a s , B a r n a , D a t a r . B a -
fhurs t . K o n a t r t . S i e r r a L e o n a . Ta-
oan. B a s s a m , C o s t a í v o l r e , C o s t a l e 
Oro. L o m é . Cotonou . D u a l a , Gaboii . 
t i ran B a s s a m , Lagos . L l brev l l i e . Set-
«©. C a m a , M a y u m b a . B a n a n e . Moma 

Matadi . Po inte Noire, e tc . 
lot izamos fletes p a r a todos ios 

ouertos (ndlcados 
f a r a i n f o r m e s y d e m á s detalles, di­

r i g i r s e a ta m i s m a : 
t ' l j A Z A M E D 1 N A C E L 1 . b 

T E L E F O N U ¿4.6Ut) 
» J l ü D A T ! 

>.\ota: Se a v i s a a los c a r g a d o r e s qut 
ta d u r a c i ó n de la t r a v e s í a des(i< 
B a r c e l o n a a los uuertos de l e s t i m 

as a p r o x i m a d a m e n t e de 30 d í a s . 

AGENCIA MARITIMA 

Plaza de Medinaceli, 5 
B A R C E L O N A 
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LLOYD 
NORTE 
ALEMAN 

SerTicIo r e g u l a r M E N S U A L 

p o r vapores correos de 

B A R C E L O N A 
a F I L I P I N A S 

P r ó x i m a sa l ida para M A N I L A 

y E X T R E M O O R I E N T E 

e l 20 de Jun io 

V A P O R 

COBLENZ 
se a d m i t e n pasajeros de clase 

cabina y clase i n t e r m e d i a 

ñ r i t r e g a - c o n t í n u a de la carga 

por l a «Co l l a F i d u é » , m u e l l e Ba­

leares, t i n g l a d o n ú m e r o 2.— 

T e l é f o n o 17.504 

I I I 

P A R A F L E T E S , PASAJES E 
I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

BAQÜERA, KUSCHE 
Y MARTIN, S. A. 

PASEO i ) E COLON, 24, tfi 
Edi f i c io C o l ó n . - T e l . 14047 

C0MPAGNIE DE NAVIGATION 

PAQUET MARSEILLE 
V^1»1^,™?^0 S E M A N A L ¿ N -
P R E B A R C E L O N A 3£ M A R S E L L A 
P O R V A P O R E S C O H H E O S P R l J C K . 

D B N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 30 de 

m a y o eJ m a g n í f i c o y r&pldo 
vanor i e 7.84 6 toneladas 

O U E D S E B O U I I 
Admit iendo para d i c ü o punto pasaj i 
en s u s l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e r a 

seg-unda y en s u s c ó m o d a s de ter­
c e r a c lase y c a r g a p a r a Marse l la , 
T á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a p á n , 
r a m b i é n admi te c a r g a con tras -
oordo en M a r s e l l a , y conoc imiento 
d irec to p a r a L e P iree , C o n s t a u t i n o -
nia. S a m s u n , TrebizoUde, B a t u m * 

e v e n t u a l m e n t e Novoross lk 
se expenden pasajes de p r i m e r a , 
segunda y t e r c e r a c la se s con embar­
que en M a r s e l l a , p a r a los ouertos 

c i tados v D a k a r ( S e n e g a l ) 

Ignacio Villavecchia y Comp.rt 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , "í 

T E L E F O N O 13.047 

Compañía NEPTUN - Bremee 
S E U V I C I O REÜULAJtt S E M A M A i 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S ¥ B R E M E N 

Todos los vapores que p r e s t a n este 
s e r v i c i o a d m i t e n pasa je de p r i m e r a 

c l a s e y c a r g a 

c o n t r a n s b o r d o en A m b e r e s y B r e -
men; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a con 
conoc imiento d irec to p a r a los pr in ­

c ipa les puertos de 

A l e m a n i a L e t o n l a tr inlandla 
I r l a n d a Po lon ia D i n a m a r c » 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suec la 
H o l a n d a R u s i a Noruegt* 

P R O X I M A a S A L I D A S 
P a r a B r e m e n y Amberes 
s a l d r á e l d í a 26 de m a y o 

e l v a p o r 

P L U T O 
S a l d r á e l d í a 29 de m a y o 

e l v a p o r 

B E L L O T A 
L a c a r g a se admi te en e l t ing lado 
n ú m e r o 2 del mue l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 

P a r a pasa jes , f letes y d e m á s m l o r -
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

Comercial Combalia Sagrera 

Compañía Trasmedíterránea 
V I A L A T E T A N A . 2 B A R C E L O N A 
1M . A Z A de las C O R T E S , fi. MLADKH 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

sal iendo de B a r c e l o n a todos lo* 
m a r t e s 

P e n í n s u l a • Cañar ía i s 
sai v ic io qu incena l admit iendo c a r g a 
v pasa je p a r a los puer tos del Medi­
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y T e n e r i f e . 

con s a l i d a s los Jueves 
i e i v i c » j r á p i d o de g r a n m j o s e m a n a l 

B a r c e l o n a . C á d i z v C a n a r i a s 
S a l d r á e l s á b a d o , d í a 30 de mayo , 

a m e d i o d í a 

CIUDAD DE PALMA 
L i n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 
E l d í a 15 de j i m i o 

al vapor 

T E Í D E 
con e s c a l a s en V a l e n c i a , At lcaute . 
C a r t a g e n a . C á d i z . L a s P a l m a s . T e n e ­
ri fe , R f o de O r o . M o n r o v i a , S a n t a 

I sabe l ( F . P d o ) , B a t a , rCogo 
y R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A K C E L O J S A - V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a lunes y Jueves 

a l a s ve in te boras 
c a l i d a s de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
bados a l a s 10 h o r a s , pres tado por 

el m a g n í f i c o buque 5 motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T I N ­

O R A N 
á a i l d a de B a r c e l o n a todos los do­
mingos a l a s 8 b o r a s . con e s c a l a s 
en A l i c a n t e , O r á n , MeiiHa, C e u t a , 
M á l a g a , C e u t a , Mel i l la , O r á n , A l i c a n ­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Sal idas todos los j u e v e s a l a s se is 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A J R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
ios d í a s , excepto domingos , a las 2J n 

por los acredi tados vapores 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

ADRIA 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 

D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n 
í n s u l a y los s igu ientes 

ouertos: 
M a r s e l l a , P u e r t o Manrie lo 
Oneg l ia , G é n o v a , L i v o r n o . 
Ñ á p e l e s , P a i e r m o , Messi-
na , M a l t a , C a í a n l a , B a r ! 
T r i e s t e , V e n e c i a y F i u m e 
S a l d r á de es te puer to 1P 

m o t o n a v e 

D O N I Z E T T I 
admit iendo c a r g a v oas;. 

l eroF 

£1 jueves 28 de Mayo 
L a c a r g a se e f e c t u a r á poi 
la « C o l l a F i d u é » . muel i t 
de B a l e a r e s , t ing lado n ü -
tnero 2 T E L E F O N O 17.504 

P a r a f letes e in formes di 
r l g l r s e a s u C o n s i g n a t a r k 

EMILIO CARANÜINI 
V I A L A Y E T A N A, 12 

T E L E F O N O 1387f; 

S. G. T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l v a p o r 

M O N T E V E R E S T 
s a l d r á e l d í a 26 de m a y o p a r a 

Montevideo y B u e n o s A i r e s 

E l v a p o r correo 

G U A R U J A 
s a l d r á e l d í a 11 de Junio p a r a R í o 

J a n e i r o , Santos , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se recipe en e i muel le B a ­
l eares , t ing lado n ü m e r o 1. « C o l l a 

T r a n s n o r t s * 

C o n s i g n a t a r i o : 

JUAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 

S e c c i ó n P a s a j e s . 21114 
S e c c i ó n C a r g a . 18102 T E L E F O N O S 

B 1 B B Y L I N E 
Se expiden conocumentos direc­

tos, desde e l puerto de B a r c e l o n a 
p a r a R a n g o o n , Colonsbo, Por t -Sa i d . 
Borabay. K a r a c h i . M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o en M a r s e l l a a for-
fatt s u m a m e n t e reducido. 

P a r a I n f o r m e s y deta l les d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o I B A R R A C.a." 

D e l e g a c i ó n B a r c o l o n a t A N C H A . 23. 
nrtnclpa! , T e l é f o n o . 16501. 

Hijo de R0MUL0 BOSCH 
S. en C . 

A R M A J D U K l í S X C O N S I G N A T A R I O S 
Serv ic io r e g u l a r a puertos del 

M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a , C á ­
diz . Sev i l l a y B u e i v a 

por los vapores 
B E R G A , C E R V E R A , V I L A F R A N O A 

y L A N D F O R F 
T i n g l a d o n ü m . 9 muel l e de E s p a f i a 

T E L E F O N O 18.274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A , 7 

T E L E F O N O 22.057 

C o m p a ñ ía Trasat­
lántica E s p a ñ o l a 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 da 
m a y o , e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a 

y C o l o m b i a 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 5 de 
j u n i o , e l v a p o r 

U R U G U A Y 
p a r a R í o J a n e i r o , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 7 de Junio 
e l v a p o r 

M A N U E L A R N U S 
p a r a N u e v a Y o r k y H a b a n a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 18 de Junio 
e l v a p o r 

C R I S T O B A L COLON 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A . R I P O L 
P a r a p a s a j e de c á m a r a : P l a z a Medi­
nace l i , 8. — P a r a p a s a j e de 3.a y 
- iarga: V í a L a y e t a n a . 3. T e l f . 11450 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

. - ^ . V I G I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C U B R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 26 de m a y o , 

^aKlrf) el vanoT 

A I Z K O R I M E N D I 
admit iendo c a r g a p a r a S a n C a r l o s , 
fa l enc ia , S a g u n t o , A l i c a n t e , C a r t a -

trena, M o t r i l M á l a g a . Mel i l la , C á d i z , 
H u e l v a , Sev i l l a , V i g o , V i i i a g a r c í a , 
Oorufia. F e r r o l , Gi.fón, Muse l . S a n ­

tander Bl lbno 

S E R V I C I O K A f i D U 
E l v i ernes , d í a 29 de m a y o , s a l d r á 

el -buque a motor 

A N B O T O M E N D I 
admit iendo c a i g a a iree taa ioute para 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a -
a a , Sev i l l a . C á d i z , Vigo , V i i i a g a r c í a . 

Coruf la . G i j ó n - M u s e l , S a n t a n d e r 
7. B i l b a o 

P a r a ambos s e r v i c i o s se a d m i t e c a r ­
g a con t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e cono­
c imiento d irec to p a r a A d r a , A lgec i -
r a s , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
L a r a e h e , T á n g e r . C a s a b l a n c a , V i l l a | 

S a n j u r j o . S a n E s t e b a n <!e P r a v i a 
y A v i l é s 

^ a r a f letes e i n í p r n i e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R . D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a . 
V I A L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.676 

Vapores de H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 
Direc to p a r a 

C A R T A G E N A 
S e r v i c i o s e m a n a l con s a l i d a los Jue­

ves a l a s S E I S de l a m a f i a n a 
Admit i endo c a r g a • o a s a j e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

Á L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a Los 
s á b a d o s por l a t a r d e 

A d m i t i e n d o e a r g a y p a s a j e 
T a m b i é n admite c a r g a c o n conoci­

miento d irec to p a r a 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t , M a z a -
g á n , Saf f i , Mogador , T e t n á n y K e n i -
t r a , con t r a s b o r d o en G i b r a l t a r 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o : 

Hijo U Í RAMON a! RAMOS 
P A S E O D B C U L U N . 19. T e l . 15041 

Rilo r fonltaa 
CONSIGNATARIOS 

C r i s t i n a , 1 1 
B A R C E L O N A 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúnciese 
en E L DIA GRAFICO, y 

conseguirá 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
CABLE . TELEFONO 
TELÉGRAFO y R A D ^ 

UN GRAN SERVICIO POLICIACO 

LA DETENCION EN ZARAGOZA 
DE LOS ASESINOS DE LAYRET 

Los detenidos Pallás y Tarrago son trasladados a 
Barcelona, habiendo sido capturado en Madrid un 
individuo llamado Inocencio Feced, al que se supone 
complicado en el asesinato de Salvador Seguí. - Un 

articulo de «La Voz» 
Zaragoza, 23. — Pau l ino Pedro Pa­

l l á s , a l c a n z ó g r a n re l i eve en Zarago­
za c o n m o t i v o de su a c t i v í s i m a ac­
t u a c i ó n f r en te a los Sindicatos U n i ­
cos, en 1920, 21 y 22. 

R a m ó n T a r r a g ó no es conocido en 
Zaragoza, n i de é l se t i enen antece­
dentes. 

E l m a y o r re l i eve de P a l l á s c o i n c i ­
d i ó con l a propaganda pa ra l a f o r ­
m a c i ó n d e l p a r t i d o socia l ag ra r io en 
1925. Ya en los comienzos d© usta 
propaganda, como en a ñ o s an te r io res , 
se c o m e n t ó las consideraciones y 
confianza que le dispensaban algunos 
gobernadores. 

E l conde de Coello de P o r t u g a l 
d e s d e ñ ó los servicios de P a l l á s . 

Cuando en 1925 v ino a Zaragoza, 
se comentaron con e x t r a ñ e z a las 
grandes recomendaciones e t ic ia les que 
precedieron a P a l l á s . V i n o acompa­
ñ a d o del doctor Van tíauberghen, y en 
v ia je de p ropaganda , r e c o r r i e r o n va­
r ios pueblos cabezas de p a r t i d o de l a 
p r o v i n c i a . E n todos ellos, se íes r e c i ­
b ió con honores, d i s p e n s á n d o l e s g r a n 
acogida e l alcalde de Bcr jas . E n esa 
é p o c a , e l s e ñ o r L l ó r e n t e , que ac tua l ­
mente ocupa e l gobierno c i v i l , se l i ­
m i t ó a contestar que él y sus co r re , 
l i g i o n arios e l u d í a n toda responsabi­
l i d a d . 

E n los m í t i n e s de propaganda , Pa­
l lás , como en todos sus discursos, te­
n í a u n tono despectivo p a r a los upe . 
t i s t a á y P r i m o de Rivera , y en cam­
bio, ensalzaba a M a i / t í u e z A n i d o co­
mo salvador de E s p a ñ a . 

D e s p u é s de uno de los m í t i n e s , h u ­
bo u n banquete, al que as is t ieron e l 
juez de I n s t r u c c i ó n y u n c a n ó n i g o . 
M á s , ta rde , se n e g ó a p r o s e g u i r l a 
c a m p a ñ a , y al volver de M a d r i d , des­
p u é s de u n a ent revis ta con P r i m o de 
Rivera , p a r a l i z ó la propaganda. 

N i n g u n o de los dos d e t e i á d o s se ha 
prestado a que ies re t ra tasen, y Ta­
r r a g ó se ha nega lo a cambia r una 
sola p a l a b r a con nadie. 

Con P a l l á s hemos podido hab l a r u n 
ra to . 

Su estado f í s i co y m o r a l , sobre t o ­
do este ú l t i m o , es algo deplorable . 
Padece una a f e c c i ó n c a r d í a c a . T i ene 
m u j e r y dos hi jos ; uno de é s t o s m u ­
chacha de quince a ñ o s que desempe­
ñ a u n cargo en las oficinas de l A y u n ­
t a m i e n t o de Zaragoza. 

Nos ha d icho : 
— M i s actuaciones en Barce lona y 

Zaragoza ya las conocen Ustedes. V o y 
a r e f e r i r m e en t é r m i n o s generales a 
m i a m i s t a d con A n i d o , cuya confian­
za t u v e en absoluto d u r a n t e var ios 
a ñ o s . 

E r a e l 16 de marzo de 1926; en e l 
momen to en que yo estaba en e l C a f é 
de Lisboa , de M a d r i d , dispuesto a 
t r a s l ada rme , como todos los d í a s a l 
M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , antes 
de t e r m i n a r m i desayuno, l l ega ron a 
la mesa donde me encont raba e l se­
c r e t a r i o de la D i r e c c i ó n de S e g u r i ­
dad, s e ñ o r Cabestany, y e l jefe s e ñ o r 
P i t a , grandes amigos po r l a confian­
za con que me t r a t aban . M e d i j e r o n 
que t e n í a n orden de l l eva rme a l des­
pacho de A n i d o , y como yo no h a b í a 
i n t e r r u m p i d o l a v ida que en aquel 
entonces h a c í a , la o rden m e p rodu jo 
enorme sorpresa. 

Ya en e l despacho, e l genera l me 
i n j u r i a s g r a v í s i m a s . Me d i j o que po r 
confidencias s a b í a que yo proyec taba 
vender le y que hasta le h a b í a n ase­
gurado que h a b í a indicado la f o r m a 
y manera de cogerle y m a t a r l e . L e 
r e p l i q u é que era f a l t o , como lo de­
mos t raba e l hecho de haber t en ido 
varias ocasiones de haber le matado 
si hubiese quer ido . Entonces me lan-
'zó una ofensa g r a v í s i m a , m á s que 
]?is an te r io re s : 

— T ú t i enes—di jo—la cara m á s 
dura que t u padre. 

P e r d í l a serenidad, y sé que con­
t e s t é que f u é u n hombre que d i ó l a 
v ida por su idea l . 

Desde e l despacho me conduje ron 
a la D e i r e c c i ó n de Segur idad, en 

cuyos calabozos estuve incomunica ­
do los d í a s .16, 17, 18 y 19. D u r a n t e 
estos d í a s , m i muje r v ió a l s e ñ o r 
Cavestany para p e d i r l e se interesase 
por m í , y no f u é a tendida. Luego f u i 
t rasladado a B i l b a o , a d i s p o s i c i ó n de l 
Gobernador c i v i l don C é s a r B a i l a r í n . 
Este , a l p r i n c i p i o , se p o r t ó b i e n y 
g e s t i o n ó me d i e r a n t raba jo en los 
t r a n v í a s ; pero poco d e s p u é s e l mis ­
mo D i r e c t o r de l a empresa me acon­
sejaba que abandonara B i lbao , por­
que e l a p e l l i d o — d e c í a — m e compro­
m e t í a demasiado. E n v i s t a de e l lo , 
s a l í en a u t o m ó v i l con m i f a m i l i a y 
nos d i r i g i m o s a l pueblo de S a b i ñ a -
na. A los t res meses r e g r e s é a Za­
ragoza de r ro t ado y enfe rmo. 

E l gobernador c i v i l de Zaragoza, 
genera l C a n t ó n Salazar, m e d i j o que 
no me d a r í a t r aba jo m i e n t r a s no se 
l o recomendara M a r t í n e z A n i d o . M á s 
ta rde f u i de ten ido en C a s t e j ó n y l l e ­
vado a l a c á r c e l de Zaragoza. 

M i m u j e r m a r c h ó a M a d r i d para 
v i s i t a r a M a r t í n e z A n i d o , a q u i e n 
h a b í con e n e r g í a , h a c i é n d o l e l a p r o ­
f e c í a de que en defensa de su ma­
r i d o l l e g a r í a a todo, hasta lo que no 
que no se p o d í a imag ina r . 

M á s t a rde s a l í de l a c á r c e l con 
u n brazo ro to , m o t i v a d o por una c a í ­
da, en u n ataque a i c r o a z ó n . Desde 
entonces estuve en e- A y u n t a m i e n t o 
de Zaragoza, con cinco pesetas de 
j o r n a l ; es dec i r , que se c u m p l í a l a 
v o l u n t a d de M a r t í n e z A n i d o , que ya 
mucho antes h a b í a indicado a l gober­
nador s e ñ o r B a i l a r í n que me d ie ran , 
s í , t r aba jo , pero poco j o r n a l . 

A l llegar a este punto, P a l l á s Lizo 
una pausa, que aprovechamos para pre­
guntarle : 

— ¿ D ó n d e estaba usted al ser asesi 
nado el señor Layret? 

P a l l á s rompió a l lorar amargamente, 
exclamando: 

—¡ Qué injusticia, qué infamia, me­
terme a mí en este asesinato! Frente a 
esta infamia he de decir que precisamen­
te al señor Layre t mi padre, mi madre 
y yo guardamos grato recuerdo, pues 
recibimos de él muchos f vores. ¿ D e qué 
se me acusa, si todo el mundo sabe 
quién asesinó a Layret? 

Se esperan órdenes de un momento 
a otro para el traslado de los deteni­
dos a Barcelona. 

L a policía de Zaragoza está trabajan­
do activamente. Estos trabajos se creía 
estaban relacionados con las detenciones 
de P a l l á s y T a r r a g ó , pero m á s bien pro 
bablemente se refieren a una o r i e n t a d ó i 
sobre los Sindicatos Libres. 

D E T E N C I O N D E I N O í ' E N G I O 
E E C E D 

Madrid , 23. — H a ddo detenido un 
individuo llamado Inocencio Fecet, que 
se supone tomó parte en el asesinato de 
Salvador Seguí, conocido oor el N o i del 
Sucre. 

" L A V O Z " P U B L I C A TÍN A R T I C U L O 
S O B R E L A S D E T E N C I O N E S D E 

Z A R A G O Z A 

Madrid , 23. — " L a Voz" publica es­
ta noche un a r t í cu lo ref ir iéndose a l a 
detención de P a l l á s y T a r r a g ó y dice 
que varias veces vino a Madr id un hor­
ma no de la ilustre víct ima y "ue exi va­
no pidió justicia a las autoridades de la 
m o n a r q u í a ; no se le hizo caso. Numero­
sos criminales, no solamente gozaren de 
libertad,"sino que frecuentaron determi­
nados centros oficiales barceloneses, don­
de eran personas gratas. E l hermano 
del señor Layre t expresó entonces su f i r ­
me voluntad de seguir luchando hasta 
lograr que fuese vengada la víc t ima. 
Luego cayó sobre E s p a ñ a la negra noche 
de la dictadura y nadie volvió a acor­
darse de la muerte inicua de Layret . 
¿ Q u é importaba ese crimen cuando to­
do era en la nac ión violencia, atropello 
y dolor? Pero la Repúbl ica es un régi­
men de justicia y de responsabilidad, y 
por eso han sido detenidos en Zaragoza 
los dos asesinos, a quienes toda Barce­
lona viene designando como matadores 
de Layret . 

E l periódico agrega : 
¿ P e r o esos tristes individuos, por qué 

lo mataron? Ellos no t en ían agravio al­
guno que reparar del infeliz e insigne 
abogado y hombre público. Uno de ellos, 
P a l l á s , ha declarado que había recPddo 
de Layret algunos favores. ¿Ases inaron 
por orden superior? ¿Qu ién dió esa or 
den? 

Sigue la racha 

E L C O N S E J O 
S U P E R I O R DE 
A E R O N A U T I C A 
Una denuncia por irregulari­

dades que perjudican al 
Estado en más de 

tres millones 
de pesetas 

M a d r i d , 23.—Esta m a ñ a n a ha r e c i ­
bido e l F i sca l Genera l de la R e p ú ­
b l i ca una denuncia c o n t r a e l Consejo 
Super io r de A e r o n á u t i c a y Consejo 
Super ior de Comunicaciones y Trans­
portes a é r e o s , presentada por e l ca­
p i t á n V i c e n t e Va l l é s , c a p i t á n aviador 
del a e r ó d r o m o de Sevi l la» 

D i c e que e l Consejo querel lado, a l 
m á r g e n de todos los preceptos lega­
les, ha comet ido i r regu la r idades que 
pe r jud ican a l Estado en m á ^ de t res 
mi l l ones de pesetas. 

Los func ionar ios in te rven to res de l 
Estado en las C o m p a ñ í a s a é r e a s per­
c i b í a n sueldo de las C o m p a ñ í a s que 
inspeccionaban. 

E n t r e las i r r egu la r idades que se de­
n u n c i a n cometidas por l Consejo, re­
sal ta la que es consecuencia de l la­
men tab le estado de los aparatos que 
h a c í a n e l se rv ic io de determinadas l í ­
neas y que f u é causa de la m u e r t e , 
por negl igencia , de l malogrado avia­
dor s e ñ o r Vela i 

D E F O M E N T O 

SE P R O H I B E N LOS H O M E N A J E S 
V I S I T A S 

M a d r i d , 23 .—El m i n i s t r o de Fomen­
t o ha d i c t ado una orden d i r i g i d a a 
los D i r ec to re s de Obras P ú b l i c a s y 
Fe r roca r r i l e s , en que se dispone: 

P r i m e r o . Queda p r o h i b i d o que los 
ingenieros de Caminos y personal fa­
c u l t a t i v o a sus ó r d e n e s p romuevan 
homenajes, p idan recompensas o rea­
l i c e n ot ros actos a n á l o g o s , a favor de 
los jefes de cua lqu ie r dependencia y 
asociarse a las i n i c i a t i v a s ajenas. 

Segundo. Los que cont ravengan la 
presente d i s p o s i c i ó n y los que coope­
ren con los cont raventores y acepten 
la propues ta de homenajes o r ecom­
pensas, i n c u r r i r á n en f a l t a grave de 
c o r r e c c i ó n d i s c i p l i n a r i a s e g ú n eí Re­
g l a m e n t o o r g á n i c o d e l Caerpo a que 
pertenezcan. 

E l m i n i s t r o de Fomen to r e c i b i ó a l 
p res idente de l a C á m a r a de Comer­
cio de San S e b a s t i á n ; a una repre­
s e n t a c i ó n de la A s o c i a c i ó n p a t r o n a l 
de Pasajes; a l alcalde de Pasajes; a l 
ingen ie ro d i r e c t o r d e l mismo pue r to ; 
a l a C o m i s i ó n gestora de l a D i p u t a ­
c i ó n de G u i p ú z c o a y a l d i r e c t o r de 
l a Escuela C e n t r a l de Ingenieros I n ­
dus t r ia les , que le 'n teresaron l a r á ­
p ida t e r m i n a c i ó n d e l p u e r t o de Pasa­
jes. T a m b i é n le p i d i e r o n tuviese efec­
t i v i d a d el o f r e c i m i e n t o hecho por e l 
s e ñ o r Cie rva de dos m i l l o n e s y me­
dio anuales para que, a base de el los, 
se pueda concer ta r u n e m p r é s t i t o pa­
ra l a t e r m i n a c i ó n de las obras. 

LO QUE DICE INDALECIO PRiE'ro 

U N A S M A N I F E S T A C I O N E S 
DEL MINISTRO DE HACIENDA 

Todas las obligaciones pendientes de Obras Púhl 
serán satisfechas dentro de la próxima semana ^ 
dictarán disposiciones para evitar la emigración ^ 
capitales. - E l Mercado de Valores de Bi 

seguirá funcionando 
M a d r i d , 23.—El m i n i s t r o de Ha­

cienda, a l r e c i b i r a los periodistas , 
les d i j o que e l Consejo de ayer se de­
d i có , e fec t ivamente , a cuestiones re­
lacionadas con su Depar t amento . 

D i j o que se le h a ^ í a encargado de 
es tudiar algunas cuestiones para e l 
Consejo del lunes, y que lo que p o d í a 
adelantar era que den t ro de la p r ó x i ­
m a semana se s a t i s f a r á n todas las 
obligaciones pendientes de Obras p ú ­
blicas-. 

Haj- muchos contra t i s tas—dijo—a 
quienes no se ha abonado u n c é n t i m o , 
po r cer t i f icaciones de obras, en e l 
p r i m e r c u a t r i m e s t r e de l a ñ o ac tua l , 
y esto no puede con t i nua r as í . E l l o 
r e p r e s e n t a r í a u n inconveniente gra­
ve en estos momentos de cr is is de 
t rabajo . A s í es que den t ro de l a p r i ­
mera pa r t e de la semana p r ó x i m a re­
s o l v e r é é s t e asunto. 

A g r e g ó que h a b í a seguido t r a t á n ­
dose de l p l a n de e c o n o m í a s en e l 
presupuesto, e x a m i n á n d o s e los de 
Guerra , M a r i n a y Fomento . 

E l m i n i s t r o de Hacienda e n t r e g ó 
a sus c o m p a ñ e r o s de estos m i n i s t e ­
r ios unos í n d i c e s sobre reducciones 
que, a su j u i c i o , p o d r í a n i n t r o d u c i r ­
se en a q u é l l o s , para que, d e s p u é s de l 
es tudio que cada uno haga, pueda 
resolver en de f in i t i va . 

E l Consejo^ me ha encargado t a m ­
b i é n — a ñ a d i ó — e s t u d i a r algunas dispo­
siciones para ev i t a r la e m i g r a c i ó n de 
capi tales . Para el lo e l Gobierno 
a d o p t a r á medidas urgentes , y como 
yo, en este caso, s e r é e l i n s t r u m e n t o 
pa ra l levar las a la p r á c t i c a , se c u m ­
p l i r á n con todo r i g o r y s e r é inexo­
rable . N o se puede consent i r la cam-
p a ñ a c o n t r a l a peseta, y a esos ene­
migos hay que perseguir los , pues la 
c a m p a ñ a ex is te y hasta hoy mismo 
ha cont inuado. 

He conferenciado sobre el problema 
-isajd le £ ao^oaaip p U O D — Q T U S I S — 

V I S I T A S A L . P R E S I D E N T E 
Madr id , 23 .—El jefe del Gobierno re­

cibió esta m a ñ a n a al gobernador c iv i l 
de Ciudad-Real, al oficial mayor del 
Congreso, señor Gamoneda, y a una 
camisión de labradores de Andalucía , 
entre otras. 

A la 1'20 el señor Alca lá Zamora 
abandonó el Palacio de la Presidencia. 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E L A 
G U E R R A 

M a d r i d , 23 .—El m i n i s t r o de l a 
Guer ra r e c i b i ó a T r i f ó n G ó m e z y a l 

| General Ba r r e r a . 
! E l s e ñ o r A z a ñ a m a n i f e s t ó que no 

t e n í a no t ic ias porque estaba m u y 
a taread con los trabajos que l l eva 

, en t r e manos. 

E L L E V A N T A M I E N T O D E J A C A 

Las responsabilidades por el fusilamiento de Galán y 
García Hernández 

A L A S A L A D E J U S T I C I A M I L I T A R 

M a d r i d , 23—El T r i b u n a l Supremo, en pleno, se c o n s t i t u y ó hace unos 
d í a s en Sala de Just icia , compuesto por e l presidente, s e ñ o r Crehuet, y 
los vocales, y h a dic tado auto en l a quere l la presentada por l a repre­
s e n t a c i ó n del c a p i t á n Francisco G a l á n con t ra los responsables del fusi­
l amien to , con m o t i v o del m o v i m i e n t o de l l evan tamien to de Jaca, y del 
que fue ron v í c t i m a s G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . 

E l mencionado auto h a l legado esta m a ñ a n a a l a F i s c a l í a General de 
l a R e p ú b l i c a . 

Se declara que e l conocimiento de l a querel la f o r m u l a d a por e l pro­
cu rador G a r c í a Coca, en nombre de G a l á n , corresponde a l a Sala de 
Jus t ic ia M i l i t a r , creada en dicho T r i b u n a l Supremo, a l a que p a s a r á 
todo lo referente a este asunto. E n tan to , se h a r á n las anotaciones en l a 
Sala de lo C r i m i n a l , que es donde c o n t i n u a r á hasta que pase a l a Sala 
correspondiente. 

Luego, hablando con los periodistas e l f i sca l de l a R e p ú b l i c a , m a n i ­
fes tó que eran tantas las querellas presentadas, algunas de escaso inte­
r é s , que sobre d i cha F i s c a l í a pesa u n t rabajo inmenso y apenas hay 
t i empo suficiente p a r a poderlas estudiar. ' 

C O N T R A E L D E R E C H O D E G E N T E S 

M a d r i d , 23.—El abogado don M a n u e l H i l a r i o Ayuso , requer ido por l a 
f a m i l i a de G a r c í a H e r n á n d e z para que estudie las responsabil idades que 
pudo contraerse con e l fus i l amien to de l refer ido c a p i t á n , ha manifes tado 
que e l c a p i t á n G a l á n , a l reconocer las fuerzas que mandaba el general 
D o l í a que le s a l í a n a l paso y que estaban compromet idas en l a causa de 
l a R e p ú b l i c a , m a n d ó que, enarbolando u n p a ñ u e l o blanco, fue ran a par­
l amen ta r con ellas los capitanes G a r c í a H e r n á n d e z y Salinas. E l c a p i t á n 
G a r c í a H e r n á n d e z h a sido fusi lado, i n c u r r i é n d o s e , pues, en u n del i to 
con t ra e l derecho de gentes. 

10—. 

dente del Consejo del Banco dP ^ 
quienes me han visitado. ^af ia , 

Preguntado si seguiría tan • 
en iguales condiciones que h a ^ 0 " ^ 0 
el Mercado de valores de i all0t;i 
donde se inició la depreciaeiü^^elona• 
de ayer, ha dicho que nada hav 01 
t rar io y que se cumplirán ias Con 
cienes dictadas. Ya les d i j e - l ~ 0 
que lá subsistencia de dicho 
monetario está pendiente de U „Sa"18mo 
pat r ió t ica que siguiere. c<>n<Iacta 

Dijo que todavía tiene p e n d i l 
asuntos de importancia, mtl ^ T 
provisión de la Dirección Genera? í 
Rentas, de la todavía no h* t ' 
tiempo de ocuparse. * ^ 

U n per iodis ta d i jo que acaso . 
d e p r e c i a c i ó n b u r s á t i l de Barcelona 
obedeciera a l a in terpre tac ión de! 
contra to con los rusos. 

E l m i n i s t r o contes tó que no había 
mot ivo p a r a ello, pues el coutrato es 
consecuencia de l a terminación del 
celebrado con l a Banca Lóptz Bru 
pero s in representar monopolio de 
n i n g u n a clase a favor de Rusia. To. 
das las sociedades pueden ofrecer 
suminis t ros , ya que el cou-nimo de 
gasolina aumenta de d ía en día, y lo 
contratado con los rusos es bólo una 
pa r te , no m u y importante. Hay pa­
r a todos — t e r m i n ó diciendo —, a 
c o n d i c i ó n de que vengan a tratar 
ú n i c a m e n t e con el Ministerio y la 
C A M P S A . Lo que se quiere suprimir 
son los in termediar ios . Con -notivo 
del contra to con la NAFTA-rusa, he 
rec ib ido muchos telegramas de felici. 
t a c i ó n , sobre todo, de Barcelona. 

Por úl t imo, dió cuenta de la petición 
que le había hecho el alcalde de San­
tander para que se permitiese el acce­
so del público a los jardines del Pala-
ción de la Magdalena. He accedido-di-
jo—con las restricciones de que no en­
tren carruajes y que cuiden de los jar­
dines los guardias municii 

S E P A R A C I O N CONCEDIDA 

M a d r i d , 2 3 . - S e ha concedido la 
s e p a r a c i ó n de la Acad9mia Genera 
M i l i t a r a l cadete Fernando 
de R ive ra , h i jo del teniente coron 
de C a b a l l e r í a muer to en mo" 
A r r u i t . 

E L M I N I S T R O D E INSTRUCCION 
P U B L I C A S A L I O ANOCHE ^ 

T A R R A G O N A 

M a d r i d , 2 3 . - E 1 m i n i s t r o ^ ^ 
t r u c c i ó n p ú b l i c a m a n i f e s t ó a i ^ 
r iodis tas que se h a b í a a , un 
con t ra to para l a c o n s t r u c c i ó n ^ ^ 
p a b e l l ó n ^ t i t u b e r c u l o s o en 
c u i t a d de Medic ina de ha a 

A ñ a d i ó que esta ^ 
Lozoya pa ra as is t i r a la r r ^ 
del Grupo escolar de aqu^i 

He r e c i b i d o - c o n t i n u o d i c ^ ^ 
a una c o m i s i ó n de l C o m i t é parj3 
p o s i c i ó n de A r t e ^an^núeílio * 
signif icando su a ^ a d f AneS be-
E s p a ñ a por las apor t ac ión 

chas, d i c i é n d o m e al rolsnVerdo ¿e 
que se h a b í a tomado el a té ¿e 
n o m b r a r m e m i e m b r o del 
Honor de aquella ^ P 0 3 1 " ^ e* 

D i j o luego, que por cele r j , 
Barcelona las alecciones J ^ ha 
Asamblea de la G e n e r a l ^ . e 
aplazado su viaje y el ^ c}udao 
se le iba a t r i b u t a r en poc0e 

Condal . De todas f ^ f ' X p r < < ! ' 
marcha a Tarragona, d o n u ^ pol -

c i a r á u n discurso sobre^ 
t icos. R e g r e s a r á el ! « " ' 

El embajador en la 
^entina 

Madrid, 23.-Circu.Ia el ^ ^ 

será nombrado embajador ^ ^ 

tina el poeta Ramón G ^ ^ 

V I S I T A S A L M I N I S T R O ^ 
R I Ñ A ^ j -

M a d r i d , 2 3 . - E 1 ^ ' ¡ J U t 
na r e c i b i ó al C a P ^ ^ e r O ^ 
Burgos, a don 
otros s e ñ o r e s . 

http://23.-Circu.Ia
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La situación en Elda 

Se ha declarado el es­
tado de guerra como 
medida preventiva 
Hay detenidos, pero la tran­

quilidad es completa 
Valencia, 23.—El cap i t án general ha 

manifestado a los periodistas que con 
motivo de ciertos manejos descubiertos 
en el pueblo de Elda, donde se han 
repartido hojas subversivas y se han 
practicado varias detenciones, se ha vis­
to obligado a declarar el estado de gue­
rra en dicha ciudad como medida pre­
ventiva. 

* • * 
Elda, 23.—Las causas de la declara­

ción del estado de guenra en esta ciu­
dad tienen como antecedentes los hechos 
ocurridos el día 12, cuando fueron a 
practicarse algunas detenciones y esta­
ban en huelga los obreros de dos o tres 
fábricas, en cuya fecha se presentaron 
algunos grupos en acti tud poco t ran­
quilizadora ante el Ayuntamiento, ame­
nazando con declarar incluso la huelga 
general de no ponerse en libertad a unos 

; detenidos. 
Declarado el estado de guerra se han 

practicado dos detenciones y, sin que 
haya habido protestas, se les ha puesto 
a disposición^ del Juzgado ordinario. 

A las seis de la tarde la tranquil idad 
era absoluta. La Guardia c iv i l perma­
necía en sus cuarteles. 

La C. I . del Trabajo 
A S I S T I R A A SUS D E L I B E R A C I O ­

NES E L S U B S E C R E T A R I O D E 
T R A B A J O 

Madrid, 23.—Ayer noche salieiron 
para Ginebra, para asistir a l a Confe-
rtncia Internacional del Trabajo, el 
subsecretario del Ministerio de este Ra­
mo, señor Araquistain, y los señores 
Augusto Barcia, Isabel de Falencia, 
Pedroso, Váre la y Villalonga. 

U N M E M O R A N D U M D E L G E N E R A L 
S A N J U R J O 

M a d r i d , 23 .—El a l to Comisar io i n ­
ter ino en Marruecos , genera l Sanjur-
jo , e n t r e g a r á m u y p r o n t o u n M e m o ­
r á n d u m a l Gobierno, en el que estu­
dia la s i t u a c i ó n de l P ro tec to rado . 

Se d i v i d i r á en dos par tes : l a m i l i ­
tar y la d i p l o m á t i c a . 

Se asegura que e l Gobierno n o m ­
b r a r á A l t o Comisar io c i v i l a l s e ñ o r 
L ó j é Fer re r . 

A S P I R A C I O N E S D E LOS C A R T E R O S 
Y P E A T O N E S R U R A L E S 

M a d r i d , 23.—Ha l legado a M a d r i d 
una c o m i s i ó n de car teros ru ra les y 
peatones de Salamanca, para expo­
ner a l Gobierno las aspiraciones de 
la clase. 

So l i c i t an se les s e ñ a l e las cua t ro 
c a t e g o r í a s s iguientes : 

1. Pueblos de 3.000 a 5.000 h a b i ­
tantes, 2.200 pesetas. 

2. Pueblos de 1.000 a 3.000 habi ­
tantes, 2.000 pesetas. 

3. Pueblos de 500 a 1.000 h a b i -
ÍRntes , 1.500 pesetas. 

4. Pueblos, hasta 500 habi tan tes , 
1.200 pesetas. 

Piden t a m b i é n que los sueldos, se­
gún la escala que se fijen, t engan 
efecto r e t r o a c t i v o a l a fecha de p r i ­
mero de enero de l a ñ o ac tua l . 

Después de un accidente 
Í'L T E N I E N T E A V I A D O R S A M P I L 

S I G U E G R A V E 

M a d r i d , 23. — E l teniente aviador 
señor Sampi l , he r ido recientemente 
en u n accidente de a v i a c i ó n , c o n t i n ú a 
en e l sanator io de Guadar rama , s in 
iecobrar e l conocimiento. 

I-os facul ta t ivos han apreciado una 
^gera m e j o r í a dentro de l a gravedad. 
E l lunes s e r á traaLadado a l sanatorio 
del doctor V i t a l Aza . 

SAiÑQUETE D E L A C O L O N I A GA-
UJLGA A L F I S C A L D E L A R E P U ­

B L I C A 

Madrid, 23.—Ayer noche se celebró 
tln banquete, organizado por la colonia 
^"ega, en homenaje a l Fiscal de la 
República, señor Blola. 

Estuvo muy concurrido y resul tó una 
^•adable fiesta. 

^ leyeron numerosas adhesiones.( 
Se pronunciaron discursos de elogio 

a6l agasajado, el cual, al final, los re-
sunuó, agradeciéndolos y dedicando un 
Oanto av Galicia. 

Los jesuítas se posesionan 
^uvamente de su convento 

M a d r i d . 23 . -E1 martes ú l t i m o .-1 
dp0gado de los j e s u í t a s de l a calle 
el ^ b e r t o A g u i l e r a se p r e s e n t ó en 
spneVílCÍ0 COn u n a o r d f n del sub-
t t r e t a n o de G o b e r n a c i ó n p a r a que 

^ ent regaran el ed i f i c io Incendiado. 
fíinK guardias c í v i c o s que lo custo-

iaban c u m p l i e r o n l a orden. Por lo 
*nto, los j e s u í t a s h a n vuel to a to-
indr p o s e s i ó n del convento 

De Gracia y Justicia 

Un error en el decre­
to sobre la libertad 
de conciencia y cultos 
No se trataba de Baviera si-

no de P o l o n i a 
M a d r i d , 23.—El m i n i s t r o de Grac ia 

y J u s t i c i a r e c t i f i c ó ante los per iod is ­
tas e l e r r o r padecido en e l t e r ce r p á ­
r r a f o d e l decreto sobre l i b e r t a d de 
concienc ia y cultos- d ic iendo que se 
r e f i e r e a Bav ie ra y no a Polonia . 

Po lon ia—di jo—t iene t a m b i é n una 
d e c l a r a c i ó n parecida , a pesar de su 
ca to l i c i dad , es t imada en su C o n s t i t u ­
c i ó n de 17 de marzo de 1921, que em­
pieza invocando d i v i n a p r o t e c c i ó n . E n 
los a r t í c u l o s 111 a l 116 establece de 
una manera t a x a t i v a l a l i b e r t a d de 
cu l tos y conciencia , c o n s i g n á n d o s e en 
ellos lo que es hoy no rma genera l de 
Derecho P ú b l i c o I n t e r n a c i o n a l , o sea, 
que todo ciudadano puede profesar 
l i b r e m e n t e sus creencias, t a n t o en p ú ­
b l i c o como en p r i v a d o . 

P regun tado si e l Estado c o n t i n u a r á 
e jerciendo e l derecho de Pa t rona to 
que le c o r r e s p o n d e » c o n t e s t ó que e l 
Estado no r enunc ia a n i n g u n o de los 
derechos que puedan corresponder le ; 
pero como este derecho se basa en 
una c o n c e s i ó n de t i p o concorda ta r io , 
l a r e s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n p lan tea­
da se reserva í n t e g r a a l a Asamblea 
Cons t i t uyen te . 

T e r m i n ó d ic iendo que esta noche sa­
le pa ra Granada con obje to de as i s t i r 
a las f iestas d e l cen tenar io de M a r i a ­
na Pineda, que se c e l e b r a r á n en d i c h a 
c iudad . 

U N A I N S T A N C I A A L P R E S I D E N T E 

La han dirigido los emplea­
dos de «A B Cb> y «Blanco y 

Negro» 
M a d r i d , 23.—Los redactores, em­

pleados y obreros de «A B C» han 
enviado una in s t anc ia a l Pres idente 
de l Gobierno de l a R e p ú b l i c a , en l a 
que d icen que desde e l 10 de maye, 
l a Sociedad de Prensa E s p a ñ o l a e s t á 
p r i v a d a y desalojada de su e d i f i c i o , 
y p r i v a d a i g u a l m e n t e de l a cuant iosa 
p rop iedad que a l l í posee y de su u t i ­
l i z a c i ó n y r e n d i m i e n t o . Las p é r d i d a s 
que esto supone—dicen—alcanzan ya 
una suma considerable; y este d a ñ o , 
po r l a f o r m a i r r e g u l a r en que se ha 
p roduc ido , es una c o n f i s c a c i ó n s in 
precedente . 

C a l i f i c a l a s u s p e n s i ó n de « A B C» co­
mo una a r b i t r a r i e d a d de l Gobie rno y 
t e r m i n a n d ic iendo que esperan l a 
r e s t i t u c i ó n de los bienes de la So­
ciedad de Prensa E s p a ñ o l a y l a auto­
r i z a c i ó n en el plazo m á s breve posi­
ble , y con las g a r a n t í a s necesarias, 
para l a r e a n u d a c i ó n de las pub l i ca ­
ciones de «A B C» y « B l a n c o y Ne­
g r o » . 

Por l a R e d a c c i ó n f i r m a Alfonso 
S a n t a m a r í a ; po r l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
Pedro Her ranz , y po r e l personal 
obrero , Gregor io H e r n á n d e z . 

E L E M E N T O S Q U E SE S E P A R A N D E 
L A D E R E C H A R E P U B L I C A N A 

M a d r i d , 23 .—El C o m i t é de l Cen t ro 
de la Derecha Repub l i cana ha dado 
a l a p u b l i c i d a d u n documento , en e l 
que dice que, r eun ido e l C o m i t é , y 
d e s p u é s de l a rga d e l i b e r a c i ó n , ha 
convenido en a f i rmar que los funda­
dores de l p a r t i d o se han separado d e l 
e s p í r i t u d e l manif ies to d i r i g i d o a l a 
o p i n i ó n e l 14 de j u l i o de 1930 y h a n 
in i c i ado una obra monarqu izan te , 
m á s pe l ig rosa para la R e p ú b l i c a que 
los p rop ios pa r t i dos f r ancamente mo­
n á r q u i c o s . E l p a r t i d o de l a Derecha 
Republ icana no puede ser esto, y po r 
esta r a z ó n , este C o m i t é presenta l a 
d i m i s i ó n a l d i s t r i t o que lo e l i g i ó . A l 
m i s m o t i e m p o i n v i t a a los d e m á s dis­
t r i t o s a que i m i t e n su conduc ta y 
mani f ies ta que se reserva, po r ahora, 
u l t e r i o r e s resoluciones que han de 
tomarse . 

Q U I N C E M I L PESETAS P A R A 
LOS OBREROS P A R A D O S 

M a d r i d , 23. — E l Pres idente d e l 
C i r c u l ó de la U n i ó n M e r c a n t i l ha 
v i s i t ado a l alcalde y le ha ent regado 
10,315 pesetas pa ra los obreros pa­
rados, 5,000 son d e l C í r c u l o y las 
res tantes p r o d u c t o de l a p r i m e r a 
l i s t a de l a s u s c r i p c i ó n ab i e r t a con 
t a l obje to . 

L A B O L S A 
M a d r i d , 23. — E n Bolsa se cot iza­

r o n los francos a 39,80; suizos a 
196'30; b é l g a s a 141*60; l i r a s a 50'25; 
l i b r a s a 49'50; dolares a 10'17 y 
marcos a 2'4225. 

U N D E T E N I D O 

M a d r i d , 23. — L a p o l i c í a ha dete­
n ido a L u i s H e r n á n d e z Alfonso^ a 
qu ien le ha ocupado unas hojas sub­
versivas y u n Manif ies to de l p a r t i d o 
r epub l i cano - p res idenc ia l i s t a - co­
m u n i s t a . M a n i f e s t ó que dichas ho­
jas l e h a b í a n sido entregadas po r 
una j o v e n a rgen t ina . 

L a p o l o i c í a busca a d icha j oven . 

Intervius de E L D I A GRAFICO 

Hablando con don Augusto Barcia 
La Banca privada apoya la actua­
ción del ministro de Hacienda 

M a d r i d , 23.—Entre los problemas que e l Gobierno p r o v i s i o n a l ha en­
con t rado a su ad \ en imien to a l Poder, descuella e l f inanc ie ro . L a s i ­
t u a c i ó n de l a peseta y l a n a t u r a l r e p e r c u s i ó n en los medios e c o n ó m i ­
cos, de u n cambio de r é g i m e n , hacen que vue lva a estar en u n p r i m e r 
p l a n o de ac tua l idad cuanto se refiere a l a e c o n o m í a y a las f inanzas 
del p a í s . 

P o r ello hemos entendido de i n t e r é s requer i r l a o p i n i ó n de d o n A u ­
gusto Barc ia , ac tua l delegado del Gobierno en e l Consejo Super ior 
Bancar io . 

— M i m i s i ó n — n o s h a dicho—es b i e n c lara: ser e l encargado de hacer 
c u m p l i r , por l a Banca, las ins t rucciones de l Gobierno, l l eva r a su cono­
c imien to sus orientaciones y elevar, t a m b i é n , a l Poder p ú b l i c o , las su­
gestiones de l a Banca y sus al ientos o sus quejas. Canal izar , en f i n , l a 
c o m u n i c a c i ó n de este g r a n sector de l a r iqueza n a c i o n a l con el Gobierno. 

Desde e l p r i m e r momen to e n t e n d í , y asi se lo d i je a los representantes 
de l a Banca p r i v a d a a l presentarme a ellos, que l a o b l i g a c i ó n de este 
sector era l a de estar abier ta y decididamente , s i n reserva a lguna, a l lado 
del Poder cons t i tu ido . E r a n a t u r a l que l a Banca estuviese antes l i gada 
a l a i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a , no só lo porque era el r é g i m e n que h a b í a 
establecido, s ino porque l a m o n a r q u í a t e n í a que buscar su apoyo en 
esta par te de l a e c o n o m í a del p a í s , pa ra l a m a r c h a de muchos negocios 
e ins t i tuc iones . Pero a l adven i r l a R e p ú b l i c a , por v o l u n t a d expresa del 
p a í s , l a Banca era l a p r i m e r a ob l igada a prestar su asent imiento a esa 
v o l u n t a d y coadyuvar a su desenvolv imiento . Y o les hice ver que no 
s ó l o era necesaria esa a d h e s i ó n , sino que h a b í a que l l egar a m á s , a sa­
c r i f i c a r e l n a t u r a l i n t e r é s de luc ro , impon iendo u n a m a y o r honest idad 
en l a a c t u a c i ó n . Yo comprendo que los Bancos t i enen como p r i n c i p a l 
finalidad el incremento de sus negocios, l a m a y o r in tens idad en los bene­
f ic ios , pero eso no puede ser el ú n i c o m ó v i l , y esas aspiraciones l e g i t i ­
mas h a y que coord inar las con e l i n t e r é s nac iona l , y m á s en estos mo­
mentos en que el r é g i m e n naciente necesita pa ra consolidarse de todas 
las asistencias. 

Puedo a f i r m a r , desde luego, que esa a y u d a i n c o n d i c i o n a l , esa cola­
b o r a c i ó n que y o so l ic i taba l a e n c o n t r é dec id ida desde el p r i m e r instante , 
y se me h a rei terado d e s p u é s . L a Banca h a comprend ido l a i m p o r t a n c i a 
de l momen to y l a de su m i s i ó n y , s in pe r ju i c io de que cada uno de los 
hombres que en e l la a c t ú a n , conserven en su i n t i m i d a d los ideales y 
pensamientos que es t imen conveniente, todos, s i n e x c e p c i ó n , se h a n si-; 
t uado en l a pos tura que e l Gobierno deseaba. Hace unas horas el Conde 
de los Gaitanes, en n o m b r e de l a Banca l i b r e , se ha expresado en este 
m i s m o sentido. 

H a y que hacer constar que el d inero es temeroso, que todo suceso po­
l í t i c o , y m á s si se t r a t a de u n cambio de l a i m p o r t a n c i a del que a q u í 
se h a operado, i n f l u y e directa y decisivamente en el d inero . Pues bien , 
y o a f i r m o que n o h a y u n caso como el presente en n i n g ú n p a í s . E n to­
das partes, ante episodios de esta m a g n i t u d h a hab ido fuertes depresio­
nes. "La baja n a t u r a l , l ó g i c a , que se ha operado en los valores p ú b l i c o s 
n o es nada en c o m p a r a c i ó n con lo que p o d í a esperarse. Las cuentas co­
rr ientes no h a n sido tacadas, tampoco, en l a p r o p o r c i ó n que p u d i e r a sos­
pecharse, y d e s p u é s de l a c o n v u l s i ó n ú l t i m a , de los sucesos que se han 
p roduc ido y que hacen m á s d a ñ o que nada a l a e c o n o m í a p ú b l i c a , l a 
r e a c c i ó n se advier te c laramente y l a Banca da u n a s e n s a c i ó n absoluta 
de conf ianza en el Gobierno y en l a t r a n q u i l i d a d estable del p a í s . 

— ¿ E f i c a c i a del Consejo Superior? 
—Enorme. Creo que es u n organ ismo que necesitaba E s p a ñ a hace 

m u c h o t i empo, y que presta a l Gobierno y a l a Banca u n concurso ú t i ­
l í s i m o . Se establece u n a u n i d a d pa ra l a a c c i ó n de los establecimientos 
que antes marchaban dispersos y que en su a f á n de beneficio se entre­
gaban a competencias desleales. A h o r a existe esa competencia porque 
no puede f a l t a r en n i n g ú n m o v i m i e n t o m e r c a n t i l , pero e s t á regulada , 
lega l izada , y l a m a r c h a de los Bancos, por el ag lu t inan te de l Consejo, se 
a justa a no rmas m á s p a t r i ó t i c a s , que s i rven a l m i s m o t i empo pa ra pres­
t a r grandes ayudas a l Poder p ú b l i c o . E l Consejo func iona a base de re­
un iones que unas veces provoca l a D e l e g a c i ó n del Gobierno y otras son 
a p e t i c i ó n de los propios representantes de l a Banca. L a s e n s a c i ó n de 
absoluta n o r m a l i d a d que hay en estos momentos l a da, m á s que n i n g ú n 
otro s í n t o m a , el hecho de que n o h a y a hab ido en este p e r í o d o m á s que 
dos sesiones ex t r ao rd ina r i a s : u n a l a de m i t o m a de p o s e s i ó n , y o t ra l a 
que h a servido para r a t i f i c a r l a confianza de l a Banca a l Gobierno. 

— ¿ P r o y e c t o s del Consejo? - , ™ 
—Hay a lgunos problemas concretos que el Gobierno t iene encomenda­

dos a l estudio del Consejo, y sobre los que no se puede hab la r t o d a v í a 
por su c a r á c t e r reservado. H a y otros, de t an ta i m p o r t a n c i a como a q u é l l o s 
acerca de los cuales no tengo inconveniente en hablar . Por ejemplo, e l i m ­
pulso pa ra las C á m a r a s de C o m p e n s a c i ó n . E l resul tado de las . que funcio­
n a n actualmente h a sido m a g n í f i c o . E v i t a l a c i r c u l a c i ó n de dinero, con­
t r i b u y e n d o a l a d e s i n f l a c i ó n f i d u c i a r i a , y a que h a y muchas operaciones 
que se s i m p l i f i c a n , y se ahor ra el que los Bancos tengan que disponer 
con t inuamen te de las cantidades que j uegan en sus operaciones. Se v a n 
a crear m á s C á m a r a s de c o m p e n s a c i ó n . Las que ahora existen en Ma­
d r i d , B i lbao , Barcelona y otras capitales h a n dado t a n buen resul tado 
que el Gobierno quiere i m p u l s a r estos organismos. Yo he vis to operar a 
l a C á m a r a de M a d r i d . P r e s e n c i é una o p e r a c i ó n de noventa mi l lones , que 
se compensaron en unos veinte minu tos . Es realmente eficiente el sis­
tema. 

Otro proyecto del Gobierno, que cuenta con l a c o o p e r a c i ó n y el estudio 
de l Consejo Super ior Banca r io y que pondremos seguramente en p r á c t i c a , 
es e l cheque postal . E n r ea l i dad las of ic inas de Correos y T e l é g r a f o s rea­
l i z a n operaciones bancar ias y pueden m u y b i en a d m i t i r el uso del che­
que, para l a r e a l i z a c i ó n de los g i ros . E l inc remento del cheque, en todos 
los aspectos, f a c i l i t a r á el p rob lema de l a c i r c u l a c i ó n de bil letes y p o d r á 
ser u n a base en l a r e s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n f inanc ie ra . 

— ¿ S i t u a c i ó n de l a Banca ante l a a c t u a c i ó n del min i s t ro? 
—Inmejorab le . No es y a l a asistencia a l Gobierno que se p r e s t ó en el 

p r i m e r m o m e n t o y que era l ó g i c a . Es l a c o m p e n e t r a c i ó n con l a l abor 
persona l del m i n i s t r o que a c t ú a con verdadero acierto. As í lo reconoce 
la Banca. Cla ro es que e l lo c o n t r i b u y e a que preste con m a y o r entusias­
mo l a c o o p e r a c i ó n que se le p i d i ó . 

E l s e ñ o r Ba rc i a es requer ido por m ú l t i p l e s asuntos. Prepara su via je 
a Ginebra , pres idiendo l a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a en l a X V r e u n i ó n de l a 
O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del Traba jo . Vis i tas , l l amadas por t e l é f o n o , una 
a c t i v i d a d grande, de hombre de lucha y de t rabajo . Y juzgamos que y a 
hemos dispuesto bastante de l a generosidad con que nos o t o r g ó su t i empo. 

Francisco CASARES 

E L M I N I S T R O D E T R A B A J O 

COMENTARIOS 

L A P R E N S A 
D E M A D R I D 

M a d r i d , 2 3 — E l s e ñ o r L a r g o Caba­
l l e r o , a l r e c i b i r esta m a ñ a n a a los pe­
r iodis tas , les d i ó cuenta de haberse 
resue l to sa t i s f ac to r i amen te e l p roble­
ma de zapateros de Va lenc ia . Hay 
cua t ro t a l l e res amenazados de i r a l 
paro, y ha rec ib ido el m i n i s t r o n o t l -
t i c l a s de la d e c l a r a c i ó n de huelga de 
los obreros de la m i n a p rop iedad de 
V i c t o r i a n o G o n z á l e z , en P á r a m o de l 
S i r ( L e ó n ) . 

E l m i n i s t r o r e c i b i ó a una c o m i s i ó n 
de l S ind i ca to a g r í c o l a de Granada 
que le d i e r o n cuenta de que hay dos 
f á b r i c a s de a z ú c a r que permanecen 
cerradas, a pesar de su creencia de 
que exis te mercado para que puedan 
p r o d u c i r . E s t á n seguros de poder 
atender a las necesidades de a z ú c a r 
a 80 colmados, y por e l lo s o l i c i t a r o n 
de l Gobierno se ob l igue a las f á b r i ­

cas a t raba jar , y en caso c o n t r a r i o se 
les cedieran a ellos para su exp lo t a ­
c i ó n d i r ec t a . 

T a m b i é n d i jo e l s e ñ o r L a r g o Caba­
l l e ro de que en C ó r d o b a se e s t á n or­
ganizando Juzgados m i x t o s ru ra l e s y 
que en Sev i l l a habla habido un c ier ­
to m o v i m i e n t o por i n t e n t a r i r los 
obreros de l p u e r t o a l a huelga gene­
r a l e l p r ó x i m o lunes. E x p r e s ó su i m ­
p r e s i ó n p a r t i c u l a r de que e l asunto 
t e n d r í a f á c i l r e s o l u c d ó n . 

T a m b i é n ha r ec ib ido a l gobernador 
c i v i l de J a é n para exponer le l a .g rave 
cr i s i s de l a p r o v i n c i a . Le o f r e c i ó es-

| t u d i a r e l asunto y l l eva r lo a l Consejo 
A g r e g ó e l s e ñ o r L a r g o Cabal lero 

I que proyec taba un acuerdo con obje-
| t o de que las Dipu tac iones p r o v i n c i a -
j l€6 cooperaran a resolver la cj isis de 
t raba jo en los pueblos. 

«El Liberal» se refiere al 
paro forzoso; «El Socia­
lista» dice que el cura y 
el maestro van a ser co­
laboradores, y «El De­
bate» protesta de la su­
presión de los crucifijos 
en las escuelas. 

M a d r i d , 23 .—«El L i b e r a l » , en &u 
e d i t o r i a l de hoy, r e f i r i é n d o s e a l a 
cr i s i s de l t r aba jo , dice que e l reme­
d io con t r a e l paro hay que buscarlo 
con o t r a o r i e n t a c i ó n . 

L a p r o m o c i ó n de obras correspon­
de, de una pa r te , a l Estado, y de 
o t ra , a los p a r t i c u l a r e s » que pueden 
rea l izar las s in quebranto de sus i n ­
tereses. 

S i los p r i m e r o s con t r i buyen t e s de 
M a d r i d cons t ruyeran una casa, que-
d a r « a resuel to en p a r t e e l conf l i c to 
en l a p a r t e m á s i m p o r t a n t e , p o r t e r 
l a que afecta a las A r t e s de l a Cons­
t r u c c i ó n . 

L a cr i s i s d e l t r aba jo es e l sumo 
riesgo que puede haber pa ra e l or­
den p ú b l i c o y pa ra l a sociedad-

A t a c a d u r a m e n t e a los a r i s t ó c r a t a s 
que se han ausentado de E s p a ñ a , y 
alaba a o t ros que no lo h i c i e r o n , 
ac red i tando con e l lo su amor a l pue­
blo y a l a P a t r i a . 

Dice «El Socialista» 
Q U E E L G U R A Y E L M A E S T R O V A N 

A SER C O L A B O R A D O R E S 

M a d r i d , 2 3 . — « E l S o c i a l i s t a » , en su 
e d i t o r i a l de hoy, dice, r e f i r i é n d o s e a l 
r é g i m e n en l a escuela, que hasta aho­
ra e l cu ra t e m í a a l maest ro y é s t e 
a l cura , y e ran enemigos porque no 
p o d í a n ser colaboradores. Por e l de­
c r e to de 6 d e l ac tua l , que p roc lama 
e l respeto m á s absoluto a l a concien­
cia d e l n i ñ o , cura y maestro van a 
ser colaboradores. 

N i n g ú n re l ig ioso—dice—puede t e m ­
b la r ante esta d i s p o s i c i ó n . 

A s imple v i s t a parece que solo se 
p ide respeto para e l n i ñ o , y hay algo 
m á s . Respeto para e l n i ñ o quiere de­
c i r respeto para e l cura y para e l 
maestro . E n t r e e l representante de l 
M a g i s t e r i o y e l de l a Ig les ia e x i s t í a 
una lucha solapada y t e r r i b l e ; De es­
t a d isputa , po r lo general , s a l d r í a 
una v í c t i m a , e l n i ñ o , y s i no dos, e l 
n i ñ o y el maestro . E l cu ra raras ve­
ces p e r d í a . N o sabemos s i ahora gana­
r á algo e l sacerdote. 

T e r m i n a d ic i endo que los sacerdo­
tes, como rel igiosos, a l menos, solo 
t e n d r á n a su alcance las conciencias 
que en c i e r t o modo le per tenezcan y 
que e l cu ra e s p a ñ o l d i s f r u t a r á u n po­
co de des.canso porque b i en ganado 
lo t i ene . 

L A S U P R E S I O N D E L C R U C I F I J O 
E N L A S E S C U E L A S 

P R O T E S T A D E « E L D E B A T E » 

Madr id , 23 .— "E l Debate", refirién­
dose a la l ibertad de cultos, protesta 
de la circular del ministro de Instruc­
ción Púb l i ca respecto a la supresión 
del Crucifijo en las Escuelas, pues i n i ­
cia en E s p a ñ a una polí t ica laicista. 

L a conciencia colectiva—dice—descan­
saba en la seguridad de que no se legis­
l a r í a en materna religiosa sin las Cor­
tes. Ellas, suprema autoridad de la re­
presentac ión nacional, modif icarán el 
"s tatuquo", rég imen religioso escolar, 
escuelas catól icas , etc. 

Vayamos a la repar t i c ión proporcio­
nal—sigue diciendo—; que n i los en! 
tos disidentes n i las izquierdas anticle-
nicales van a lograr grandes conquistas 
de orden prác t ico con esta disposición 
violadora de la Cons t i tuc ión y Concor 
dato, verdadero pacto nacional. 

Termina diciendo que el procedimien­
to no es de gran fuerza democrát ica . 

El coronel don Segundo 
García ha pedido la se­

paración del Ejército 
T I E N E E L PROPOSITO DE PRE­

SENTARSE C A N D I D A T O 
M a d r i d , 23.—-«La T i e r r a » dice que 

el coronel l aureado don Segundo 
G a r c í a h a pedido su s e p a r a c i ó n del 
E j é r c i t o , a c o g i é n d o s e a l decreto so­
bre re t i ros . H a manifes tado que lo 
hace s i n t i é n d o l o , pero que ha t e n i ­
do en cuenta e l exceso de jefes y 
oficiales y quiere ayuda r a l Gobier­
no. Se d e d i c a r á a l a p o l í t i c a y p ien­
sa presentarse candidato pa ra las 
Const i tuyentes por L e ó n . 
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INFORMACION EXTRANJERA RADIO - TELÉGRAFO 
TELÉFONO Y CABLE 

LAS NACIONES EN GINEBRA 

Da término a sus trabajos el Consejo, des­
pués de acordar que en los informes de 
los Gobiernos para la Conferencia del 
desarme se incluyan los datos indicados 

por la delegación inglesa 
Asuntos en que ha intervenido la Oficina del Trabajo y el 

descanso dominical de los obreros del vidrio 
Ginebra , 23 .—El Consejo de l a So­

ciedad de Naciones ha dado po r te r ­
minados sus t r aba jos» 

E n lo que conc ie rne a l i n f o r m e 
que debe ser f a c i l i t a d o p o r los Go­
biernos a la Sociedad de Naciones 
sobre los armamentos , pa ra l a Con­
fe renc ia d e l Desarme que se r e u n i r á 
en 1932, e l Consejo se ha adher ido a 
l a p r o p o s i c i ó n b r i t á n i c a , d ic iendo 
que estos in fo rmes sean ampl iados 
con datos referentes a o t ras cuest io­
nes como las reservas in s t ru idas , et­
c é t e r a . 

E l s e ñ o r Henderson d e c l a r ó que l a 
Conferencia de 1932 t e n d r á f a c u l ­
t a d para dec id i r sobre estas cues­
t iones. 

E n lo que se r e f i e r e a l a grave s i ­
t u a c i ó n que a t rav iesan las m i n o r í a s 
alemanas en Silesia y Posnania, des­
p u é s de u n amp l io debate y an te l a 
r e i t e r ada o p o s i c i ó n de l representante 
de A l e m a n i a , se d e c i d i ó aplazar e l 
examen de l asuntos.—Fabara, 

Ginebra, 23.—La O f i c i n a I n t e r n a -

El empréstito indio 
H A SIDO U N F R A C A S O 

Londres, 23.—El periódico "Evening 
News" anuncia que el público no ha 
suscrito m á s que una tercera parte del 
emprés t i to indio de 10.000.000 de libras 
estertlinas. 

Se atribuye este fracaso a la incer-
tidumbre de la pol í t ica económica se­
guida en la India . 

Los establecimientos emisores toma­
r á n a su cargo el 62 por 100 no sus­
crito.—Fabna. 

E L I N T E R R O G A T O R I O D E LOS 
Q U E C O L O C A R O N B O M B A S E N 

L I S B O A 

Lisboa, 23. — E l d i r e c t o r de l a po­
l i c í a i n f o r m a t i v a ha l lamado a su des­
pacho a los representantes de l a 
prensa p a r a que as i s t ie ran a l i n t e ­
r r o g a t o r i o de los siete acusados de 
haber colocado bombas en var ios s i ­
tios de l a cap i t a l , en l a t a rde del d í a 
17 y en l a noche de l 18. 

Los detenidos reconocieron los he­
chos que se Ies i m p u t a b a n . — Fabra , 

M. Briand 
P A R E C E Q U E I N S I S T I R A E N PRE­

S E N T A R L A D I M I S I O N 

P a r í s , 23 .—M. B r i a n d ha conferen­
ciado con sus compañeros de Gabinete 

,aval, Daniclou y Loucheur. 
M . «Briand sa ldrá esta tarde para Co-

cherel, en donde descansa rá hasta el 
miércoles, fecha en que debe reunirse 
el Consejo. 

Ante el Consejo de ministros, M . Br iand 
parece que volverá a presentar la di­
misión de su cargo de ministro de Ne­
gocios Extranjeros. E n los círculos po­
lít icos autorizados créese que no será 
posible negarse a aceptar la dimisión de 
? í . Briand.—Fabra. 

E N ESTOCOLMO SON D E T E N I D O S 
E M I S A R I O S SOVIETICOS 

Es tocolmo, 23. — E l « T a g e n Nyhe-
t e r » , d ice que a l p o l i c í a h a de ten ido 
a t res nuevos emisar ios de Moscou, 
en t r e ellos una persona de mucha 
s i g n i f i c a c i ó n en e l r é g i m e n s o v i é t i c o . 

Los o t ros dos detenidos son u n po­
laco y u n a l e m á n . — Fabra-

El Vaticano xy la República 
Española 

L A N O T A D E P R O T E S T A D E L A 
S A N T A S E D E Y E L V E T O A 

Z U L U E T A 

. C iudad d e l -Vat icano, 23.—Los dia­
r ios p u b l i c a n una i n t e r v i ú de sus co­
rresponsales con e l pres idente de l 
Gobierno p r o v i s i o n a l de E s p a ñ a , don 
N i c e t o A l c a l á Zamora , asegurando 
que hasta e l m o m e n t o no ha r ec ib ido 
n i n g u n a no ta o f i c i a l r e fe ren te á las 
v iolencias de que ha sido obje to en 
algunas par tes e l c lero de E s p a ñ a . 

A pesar de e l lo , en los c í r c u l o s 
de l V a t i c a n o se asegura que l a nota 
de p ro te s t a de la Santa Sede, ha sido 
ya t r a n s m i t i d a a M a d r i d . 

T a m b i é n en dichos c í r c u l o s se saoe 
que e l Va t i cano ha negado e l p lace t 
para e l cargo de embajador de Es­
p a ñ a a don L u i s de Zu lue ta . — Fabra. 

FRANCIA Y GRECIA 

c i o n a l d e l Trabajo ha enviado a los 
Gobiernos representandos en el la, u n 
i n f o r m e r e l a t i v o a los t rabajos rea­
lizados por este organismo hasta l a 
fecha, a s í como a los pun to s que de­
ben ser obje to de d i s c u s i ó n en l a 
Conferencia I n t e r n a c i o n a l d e l T r a ­
bajo, que se c e l e b r a r á e l 28 d e l ac­
t u a l . 

E n este documento se examina l a 
cr i s i s m u n d i a l , e s t a b l e c i é n d o s e e l ba­
lance socia l de l a ñ o . 

Es m u y pos ib le que l a c i t ada Con­
fe renc ia estudie e l p r o b l e m a d e l pa­
ro .—Fabra . 

Ginebra , 23.—La C o m i s i ó n t é c n i c a 
de l a I n d u s t r i a v i d r i e r a , creada por 
l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de l Traba jo , 
pa ra es tudiar la c u e s t i ó n d e l descan­
so semanal de los obreros v i d r i e r o s , 
se ha p ronunc iado en f a v o r d e l esta­
b l e c i m i e n t o de cua t ro equipos, ú n i c o 
s is tema que se considera suscept ible 
de asegurar e l descanso semanal, ar­
m o n i z á n d o l o con l a necesidad de l a 
i ndus t r i a .—Fabra . 

El malestar egipcio 
P R O T E S T A D E W A F D I S T A S Y L I ­
B E R A L E S P O R L A P O L I T I C A Q U E 
SE S I G U E E N E G I P T O Y Q U E V A 
C O N T R A L A S B U E N A S R E L A C I O ­

N E S CON I N G L A T E R R A 
E l Cairo, 23 .—Según un diario, los 

directores de los partidos wafdista y l i ­
beral egipcio, quieren i r . en breve a 
Londres para exponer sus puntos de 
vista polí t icos y explicar al Gobierno 
de Macdonald que la con t inuac ión del 
actual estado de cosas constituye, se­
gún ellos, un grave peligro para las re­
laciones anglo-egipcias.—Fabra. 

H A M U E R T O U N I N D I O N O T A B L E 

L u c k n o w ( I n d i a ) , 23, — H a fa l l e ­
c ido Mohamed A l í K h a n , m a n a r a , ] á de 
Mahmudabad , que era pres idente de 
l a L i g a P a n - I n d i a m u s u l m a n a y de 
l a Conferencia P a n - I n d i a de Educa­
c i ó n . — F a b r a . 

E S T U D I O D E L A S T A R I F A S A D U A ­
N E R A S N O R T E A M E R I C A N A S 

Nueva Y o r k , 23. — E l « H e r a l d 
T r i b u n o » s e ñ a l a e l examen hecho p o r 
l a comis ión de t a r i f a s aduaneras, a 
i n s t anc i a del Depar t amen to de Esta­
do, sobre las condiciones de t r aba jo 
en todas las par tes del mundo . 

•Dicho i n f o r m e revela que casi 700 
mil lones de d ó l a r e s de las i m p o r t a ­
ciones a los E E . U U . p o d r í a n consi­
derarse como comprendidos en l a 
c l á u s u l a p r o h i b i t i v a p a r a los p roduc­
tos que proceden de u n t r aba jo fo r ­
zado. — F a b r a . 

LOS P O R M E N O R E S D E L A L L E G A ­
D A A P A R I S D E L S E Ñ O R B R I A N D 

P a r í s , 23. — Antes de las once de 
l a noche se f o r m ó una g r a n aglome­
r a c i ó n de p ú b l i c o en los alrededores 
de l a e s t a c i ó n de L y ó n con m o t i v o 
de l a l legada d e l s e ñ o r B r i a n d . A l a 
l legada d e l t r e n que c o n d u c í a a é s t e 
e l p ú b l i c o p r o r r u m p i ó en grandes v í ­
tores a B r i a n d y a l a paz. 

L a p o l i c í a o r g a n i z ó u n se rv i c io pa­
r a i m p e d i r que los grupos desfi laran 
en m a n i f e s t a c i ó n hasta e l Qua i d 'Or-
say, como se p r o p o n í a n hacer lo , pero 
l a a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o f u é t a n 
considerable que los cordones de po­
l i c í a fue ron desbordados en var ios 
s i t ios . 

Hac ia media noche m á s de u n m i ­
l l a r de mani fes tan tes l o g r a r o n bur ­
l a r la v i g i l a n c i a de los agentes d é l 
o rden y l l ega ron hasta e l Qua i d'Or-
say r e p i t i é n d o s e las demostraciones 
de entusiasmo hacia B r i a n d . — Fa­
bra . 

Gandhi fracasa y marcha a 
Dardoli 

N a i m i t a l " ( I n d i a ) , 23.—Las nego­
ciaciones en t r e e l gobernador de 
las p rov inc ias unidas y Gandhi , con 
ob je to de es tudiar los medios de re­
med ia r la. s i t u a c i ó n ac tua l , han fra-;, 
casado. 

E l gobernador ha mani fes tado a 
Gandhi- que las proposiciones pre-, 
sentadas por é s t e eran inaceptables . 

Gandhi ha marchado i n m e d i a t a ­
men te a D o r d o l i . — F a b r a . 

Acaban de terminar 
un arreglo co­

mercial 
Las tarifas aduaneras y la 

improtación de vinos 
griegos 

Atenas, 23.-^-Francia y Grecia aca­
ban de terminar un arreglo comercial. 

Este arreglo pone fin a la interrup­
ción de relaciones económicas entre los 
dos países , después de la denuncia por 
Grecia, en A b r i l del afío ú l t imo , del 
acuerdo comercial franco-helénico de 
Marzo de 1929. 

E l arreglo prevé el establecimiento de 
tarifas aduaneras m á s , reducidas sobre 
las importaciones de los dos pa í ses y 
•la reducción de los derechos de adua­
nas acordados en Francia en 1929 pa­
ra numerosos proyectos franceses que 
Grecia había retirado después de la Ley 
francesa de 10 de Enero de 1930 sobre 
los vinos. 

E l Gobierno f rancés se compromete 
a someter a la aprobación del Parla­
mento medidas destinadas a fac i l i t a r 
las importaciones de contingentes de v i ­
nos griegos. 

E j arreglo prevé que se p rocederá , 
en cuanto sea puesto en vigor defini t i ­
vamente, al reintegro por ambas par­
tes, a los importadores, de las diferen­
cias entre las tarifas reducidas y las 
generales. 

E l arreglo será puesto en ejecución 
diez d í a s después de su firma.—Fabra. 

La situación en Cuba 

Muchos comercios cierran 
por falta de clientes y mu­
chas fábricas paralizan sus 
trabajos. - Se suspenden pe­
riódicos y se ejerce rigurosa 

censura 
Buenos Ai re s , 23.—Siguen los pe­

r i ó d i c o s dedicando especial a t e n c i ó n 
Cuba, cuya s i t u a c i ó n consideran ca­
da d í a m á s c r í t i c a . A causa de l a 
i n t r a n q u i l i d a d r e inan te , muchos co­
merc ios han t en ido que c e r r a r sus 
puer tas por f a l t a de c l ientes , y m u ­
chas f á b r i c a s han suspendido sus 
t rabajos, quedando i n f i n i d a d de obre­
ros en paro forzoso. 

E l Gobierno se h a l l a r eun ido en 
Consejo pe rmanen te y ha enviado 
emisar ios a las capi ta les donde se 
supone que ex i s ten focos de r e b e l i ó n , 
con obje to de i n v e s t i g a r la labor de 
los r evo luc ionar ios y adoptar las me­
didas pe r t inen tes para asegurar e l 
orden. 

Ed general Machado ha declarado a 
un periodista extranjero que el Gobier­
no se halla dispuesto a hacer frente a 
la. s i tuación, pues no conviene a los i n ­
tereses de Cuba un cambio de polí t ica 
promovido por un movimiento revolu­
cionario. Afirma el presidente que el 
Gobierno cuenta con medios suficientes 
para mantener e] orden en todo el pa í s . 

Los nacionalistas han publicado una 
serie de proclamas y manifiestos com­
batiendo duramente al general Macha­
do y a sus secuaces y excitando al pue­
blo a rebelarse contra el Gobierno.— 
Agencia Americana. 

• 
* tk 

L a Habana, 23.—Por d i s p o s i c i ó n 
del m i n i s t r o de l a Guer ra p a t r u l l a s 
de soldados r eco r r en las calles de l a 
C a p i t a l en p r e v i s i ó n de posibles des­
ó r d e n e s ; 

E n e l resto de l p a í s se han adop­
tado i d é n t i c a s medidas, h a b i é n d o s e 
concentrado las t ropas en los n ú c l e o s 
d e p o b l a c i ó n m á s impor t an t e s . 

H a n sido suspendidos algunos pe­
r i ó d i c o s y se man t i ene una r igu rosa 
censura para las in formaciones t e le ­
f ó n i c a s y t e l e g r á f i c a s . 

L a p o l i c í a ha p rac t i cado algunos 
reg i s t ros d o m i c i l i a r i o s , deteniendo a 
numerosos,1 nacional is tas , a los que 
se cree compl icados en la p u b l i c a ­
c ión de proclamas clandestinas.— 
Agencia Amer i cana . 
M U S S O L I N I C A E D E L C A B A L L A 

R E S U L T A N D O I L E S O 
Roma, 23. Los p e r i ó d i c o s anun­

cian que cuando se ha l l aba paseando 
a caba l lo e l s e ñ o r Musso l in i , q u e d ó 
fuera de la s i l l a , po r haberse c a í d o 
el cabal lo que montaba . 

E l Duce r e s u l t ó con algunos ara­
ñ a z o s que le fue ron curados, e i n ­
med ia t amen te r e g r e s ó a l Palacio de 
Venecia, en donde c o n t i n u ó sus ocu­
paciones habi tuales .—Fabra . 

L A CONFERENCIA DEL TRIGO 

Han finalizado los debates, acordándos 
crear un Comité compuesto de un repre 
sentante de cada país, para someter a lo 
Gobiernos interesados los documentos re 

lacionados con la exportación 
En el Canadian House ha tenido efecto la ceremoni 

crear la oficina, y la Secretaría da una nota 
firma del acuerdo relativo a la MV» • 
de una oficina del trigo se ha eel^h?!!' 
esta tarde en el Canadian House 

Se sabe que Ixmdxes ha sido e ^ ; * 
como sede de este organismo y q,,; , 
convocatoria queda dejada a la i S * 
va del presidente.—Fabra. 

Londres, 23. — L a Conferencia I n ­
ternacional del Tr igo ha dado por termi­
nados sus trabajos esta m a ñ a n a en la 
sesión que ha de celebrarse a las diez. 

Se ha decidido crear un Comité jue 
e s t a r á compuesto por un representante 
de cada pa í s , de los que han tomado 
parte en dicha Conferencia. 

Este Comité es ta r ía encargado de so­
meter a los Gobiernos de los pa í ses re­
presentados una proposición encaminada 
a constituir bajo la dirección del Oo-
mi t é de la Conferencia un Clearing Hou­
se, de la documentación relativa a los 
pa íses exportadores de tr igo. 

Segundo. Estudiar con gran deteni­
miento la posibilidad de una ut i l ización 
m á s vasta de este cereal.—Fabra. 

Londres, 23, * * 
- L a ceremonia de la 

E N TINA E N C I C L I C A 

El Papa pone reparos a los 
sindicatos fascistas 

Roma, 23.—"L"Osservatore Romano" 
pub V la Encíc l ica Cuadraginta A n n i , 
que *ié anunciada el día 15. 

E l Papa expresa sat isfacción ante la 
extensión de las semanas sociales co­
menzadas en Francia y señala el erroo* 
de quienes consideran inicuos los con­
tratos de arrendamiento de trabajo, aun­
que aconseja que éstos se atemperen, 
en la medida de lo posible, a los con­
tratos sociales. 

Se refiere luego a los Sindicatos y a 
la posibilidad de que los obreros ca tó­
licos se adhieran a ellos, cuya guía sea 
la justicia y la plena l ibertad de los 
fieles de proceder con arreglo a sus 
creencias. Acerca de la organización 
social fascista, subraya el Papa el ca­
r á c t e r de monopolio que tienen y sus 
evidentes ventajas, pero aspira a que 
el Estado substituya a la iniciat iva 
privada, en vez de l imitarse a sus ver­
daderas funciones de ayuda y socorro, 
que es lo m á s necesario.—Fabra. 

LOS F O L L E T I N E S D E L E S P I O ­
N A J E 

A U N E S P I A A L E M A N D E T E N I U Ü 
E N S T R A S B U R G O , D E B I A RECO­
G E R E N P L E N O C A M P O U N A V I O N 

A L E M A N 
Strasburgo, 23. — E l individuo dete­

nido como espía, del que como se sabe 
hasta ahora que se llama Heinr ich , ma­
nifestó en su declaración que una voz 
cometido el robo que proyectaba en Pa­
r ís , debía tomar el avión de la l ínea 
P a r í s - P r a g a , para descender en Stras­
burgo y dirigirse por tren a V i t r y le 
Prancois, donde un avión a lemán debe­
r ía recogerlo en pleno campo durante la 
noche para transportarlo a Dusseldorif 
o Colonia, en donde habr í a de entregar 
las piezas y documentos de que se hu­
biera apoderado a un agente que lo es 
t a r í a esperando. 

Añad ió que había sido encargado tam­
bién de sustraer de un cuartel un f xsil 
de ametralladora. 

De las averiguaciones practicadas se 
deduce que Heinr ich res idía en Fran­
cia desde los ú l t imos días del mes de 
abr i l p róx imo pasado.—Fabra. 

E N U N P U E R T O D E L A D R I A T I C O 
SE H A P R O D U C I D O U N I N C I D E N ­
T E E N T R E M A R I N O S I T A L I A N O S Y 

L A P O B L A C I O N Y U G O E S L A V A 
Belgrado , 23.—Comunican de M o t -

kov ic , p u e r t o del A d r i á t i c o , s i tuado 
a l N o r t e de D o u b r o v n i k se ha regis­
t r ado u n i nc iden t e . Dos navios i t a l i a ­
nos « C o r d a » y « R o c c a » , que h a b í a n 
hecho escala en d icho pue r to , d e b í a n 
•zarpar hoy. 

Alyer por la ta rde , anos mar inos de l 
« C o r d a » regresaron a l buque e m b i i a -
gados, p r o f i r i e n d o insu l tos c o n t r a la 
p o b l a c i ó n yugoeslava. A lgunas per­
sonas que pasaban por e l p u e r t o se 
es tac ionaron f r e n t e a l nav io i t a l i a ­
no pro tes tando de la a c t i t u d de los 
mar inos . Estos entonces a r r e c i a r o n en 
sus insu l tos y a r r o j a r o n algunas p ie­
dras c o n t r a e l g rupo , l legando uno 
de los mar inos a d i spara r u n t i r o que 
no hizo blanco-

E l c a p i t á n de l p u e r t o i n t e r v i n o 
pa ra res tablecer e l orden. E l m a r i n e ­
r o au tor d e l disparo ha quedado de­
tenido.—Fabra. 

L A C L A S I F I C A C I O N D E L C O N C U R ­
SO H I P I C O D E B R U S E L A S 

Bruselas, 23. — Ha t e r m i n a d o e l 
G r a n Concurso H í p i c o de B é l g i c a , 
c l a s i f i c á n d o s e p r i m e r o I t a l i a , segun­
do I r l a n d a , t e rce ro E s p a ñ a y cua r to 
F ranc ia . — Fabra . 

Londres, 23. - La Secretaría de i . 
Conferencia del Trigo ha facilitado nn 
nota, diciendo que la presidencia ds i 
Conferencia declara que algunas info! 
maciones, según las cuales, la actitud ri 
la delegación soviética había originad! 
dificultades en los trabajos, está d™ 
provista de todo fundamento, pues [J 
delegación soviética, al igual que las de 
los demás países, han puesto de mam-
fiesto un espír i tu de cooperación—Fa­
bra. 

I N U N D A C I O N E S E N GALATZ 
A L C A N Z A A Q U I N I E N T A S CASAS 

Y LOS D A Ñ O S M A T E R I L E s SON 
ENORMES 

Galatz, 23.—A causa de las torren­
ciales l luv ias de estos días, están 
inundadas m á s de quinientas casas 
de los bar r ios bajos de esta ciudad. 
Los habi tan tes han tenido que eva­
cuarlas, u t i l i z a n d o barcas. 

Las inundaciones han causado gran­
des d a ñ o s mater ia les en varios cente­
nares de h e c t á r e a s de tierras culti­
vadas, habiendo muer to también gran 
n ú m e r o de cabezas de ganado.—Fa^ 
bra . 

C A M B I O D E V I S I T A S ENTRE 
E X COMBATIENTES 

P a r í s 23. — Doscientos: antiguos 
c o m b a t á e n t e s y voluntarios de la gran 
gue r r a yugoeslavos , v e n d r á n a París 
e l d í a 5 de j u n i o , para devolver la 
v i s i t a efectuada hace un año por los 
soldados Jfranceses de l ejérci to de 
Oriente .—Fabra . 

EN PBO DE L A S. DE N. 
HENDERSON APRUEBA L A CAM­
PANA DE P A R T E DE L A PRENSA 

INGLESA 
Londres 23—El «Dai ly News Chro-

nic le» pub l i ca una car ta del minis­
t ro de Negocios Extranjeros señor 
Henderson, aprobando l a campan-
que hace d icho p e r i ó d i c o en favor 
de l a Sociedad de Naciones, y J 
o p o s i c i ó n a l a que h a n emprendido 
otros sectores de l a Prensa contra 
d i cho organismo internacional . 

E n su car ta el m i n i s t r o del Fo-
r e i g n Office» dice que es eviden^ 
que g r a n parte del pueblo británico 
no se ha apercibido de l a convenien­
cia de que subsista l a Sociedad ^ 
Naciones, no só lo en bien de la 
m u n d i a l , pero en beneficio de 1 
propios intereses br i tánicos.—FaD <• 

Los adelantos científicos 
aplicados al robo 

E N N O R T E A M E R I C A UNOS BAN­
DIDOS A S A L T A N U N BANCO-
SE A P O D E R A N D E 15-000 D ^ 
L A R E S Y H U Y E N E N AVION, | 
D I S P U E S T O Y T A M B I E N R O ' ^ 
D O - SON PERSEGUIDOS ¡ 
E L A I R E , A T E R R I Z A N p o R ^ . T , 
R I A Y L A P O L I C I A 1>A ^ ; 
E L L O S Y OON LOS D O L A B A | 

Pontiac (Michigan, E E . V V . ) , \ 
—Unos bandidos asaltaron un e , 
blecimiento bancario, a'Práel,»f a. ¡ 
de unos 15.000 dólares e i n m ^ " L -
mente se dieron a la fuga embalaríl. 
do en un avión que tenían P1*1^ c I 
do cerca del lugar del hecho 
después se ha comprobado que 
bien hab ían robado. :* or-

Dada la señal de alarma, ^ ^ 
ganizó su persecución, tambie tf^J 
medio de aeroplanos, v i é n ^ ^ J 
gados los malhechores a ate ^ 
cerca de Chattam. a consecu 
de una aver ía sufrida. j^ap í i -

Con todo, lograron hacer d<* 
rocer el rastro, hasta que la ^ g e u -
en sus investigaciones logro ^ 
brirlos en un hotel de Toronto, ^ 
de se hablan refugiado. La c a ^ ^ 
robada fué encontrada enV"*V eiec 
un diario de Pontiac, entre ios ^ 
tos de viaje, en la habitación 
hotel—Fabra. 



h0 QUE OCURRE EN PROVINCIAS 

Los Ayuntamientos monár­
quicos 

PROTESTA D É 82 P U E B L O S 
Zaragoza, 23. — F i r m a d o po r r e -

A s e n t a n t e s de 32 pueblos de 1.a p r o 
¡ííncia se p r e s e n t a r á m a ñ a n a a l go. 
I l r n a d o r , p a r a que lo eleve a l gobier . 

' un escrito en que se dice que, 
« S n d o el pe l i g ro que p a r a l a naclen 
¿ E e p ü b l i c a suponen .as anunciadas 
¿Lcciones munic ipa les de ayun ta ­
mientos rura les , ya que l a fuerza es. 
¡ 7 de par te de los caciques m o n á r q u i -
¿ s , que han de a n u l a r las act iv ida^ 
¿es' republicano-socialistas y apode, 
rarse de estos organismos, pe r s igu i en ­
do hasta anu la r lo e l idea l republ icano , 
con grave pe l i g ro p a r a el p o r v e n i r , 
ponen a l a a p r o b a c i ó n del gobierno 
unas bases en las que se p ide l a sus­
pens ión de l a convocatoria de tales 
elecciones p a r a e l d í a S I . l a suspen. 
sión de la a p l i c a c i ó n de l a ley de 
1907 .7 que l08 ayuntamientos que 
van a ser elegidos lo sean p o r ei sis­
tema de l a c o m i s i ó n gestora genu ina-
mente republ icana , o designada p o r 
el Comité Republ icano local , an t e r io r 
al 12 de A b r i l . 

Lo firma toda la J u n t a D i r e c t i v a . 

A L A R M A E N U N A I G L E S I A 

Toledo, 23.—Comunican de l pueblo 
de Corral de A l m a d a v e r t , que h a l l á n ­
dose congregados en l a ig les ia nume­
rosos fieles, con m o t i v o de l a sal ida 
de humo y chispas de la corona de l a 
Virgen, se p rodu jo g ran c o n f u s i ó n en 
el templo, po r creer los fieles se t r a ­
taba de u n incend io y a l sa l i r , en la 
confusión, c a y ó una pue r t a , h i r i e n d o 
a varias mujeres y n i ñ o s 

La au to r idad g u b e r n a t i v a l l e v ó l a 
t ranqui l idad a l t e m p l o . 

E l accidente se d e b i ó a l reca lenta­
miento de l flexible de una l uz Colo­
cada en l a corona de l a V i r g e n . 

DE E L F E R R O L 
EL V I A J E D E L M I N I S T R O 

„ D E M A R I N A 

E l Fer ro l , 23.—Se sabe o f i c i a lmen­
te que el m i n i s t r o de M a r i n a s a l d r á 
el lunes de M a d r i d ; se d e t e n d r á el 
m i é r c o l e s en L a C o r u ñ a y l l e g a r á a 
esta c iudad e l jueves pa ra as is t i r a 
l a botadura del crucero « C a n a r i a s » . 

A s i s t i r á t a m b i é n a l a bo tadura l a 
esposa del s e ñ o r Casares. 

E L CONFLICTO OBRERO 

El F e r r o l , 32.—El conf l ic to obrero 
del puer to c o n t i n ú a . Las operacio­
nes de carga y descarga se suspen­
dieron hasta e l lunes. 

D O N A T I V O DE L A V I U D A DE 
B L A S C O IBAñEZ 

Valencia, 23 .™ L a viuda de Blasco 
Ibáñez y la esposa del alcalde de Men-
Wn fueron a despedinse dej alcalde de 
Valencia y darle las gracias por las 
atenciones recibidas durante BU estan­
cia en és ta , en t regándole 1.000 pesetas 
Para que las distribuya entre Asociacio­
nes de caridad y obreros sin trabajo. 

SE A N U N C I A U N P A R O EN R E I -
N G S A 

Reinosa, 23. — L a empresa cons­
tructora de las obras de l pan tano del 
Ebro ha comunicado a su personal 
que s u s p e n d e r á dichas obras desde 
pr imero de mes, s i p a r a esa fecha, l a 
Confederac ión H i d r o g r á f i c a de l Efcro 
no hace efectivos los impor tes de las 
certificaciones de obras ejecutadas, 

•Q.tte l á empresa t iene pendientes de 
cobro. 

E l paro a f e c t a r í a a unos seiscien-
t08 obreros. 

UNA S E Ñ O R I T A Y DOS R E L I G I O ­
SOS, M U L T A D O S 

San- Sebast ián , 23.—La señor i ta Jul ia 
•^ rabe i t i a , en cuyo poder se encontra-
y®» ai pasar la frontera, quince mi l 
j ^ t a s m á s de la cantidad autorizada, 
^ « í d o multada por dicha suma. 

J-ambién han sido multados los rel i -
^osos M i n . n y Francisco DumaS) 

la misma causa. 
P E R S O N A L I D A D E S A V A L E N C I A 
^ « t e n e i a , 2 3 . — M a ñ a n a , por l a ma^ 
Píd* ' 8011 esPerados la directora de 

sion«s, R a m ó n Franco, Rafael Sán-
Guerra, Eduardo Pardo el director 

^ p u r i d a d y el comandante Burgue-
« í a a * * Vien*n en aTÍOn de8de l j m A 1 ' 

Por la tarde, él señor Váre la d a r á 
tido ^ « ^ u c i a , y por la noche el par-
ínaa f061815**» i n v i t a r á a los que for-

«i caravana a un banquete. 

^ C U E S T I O N A G R A R I A E N E X -
^ ^ T K E M A D U R A 

6^ v, ^ 3 . — L a c u e s t i ó n a g r a r i a 
p0r J ^ n t a con graves caracteres, 
^ n o a de c0 inc idenc ia en t r e pa-
¿ r * / obreros respecto a las l a -

¿J8 de l a t i e r r a . 
1* p ^ 0 n f l i c t o 80 »»a agudizado po r 
^ e b i o g ^ í de jo rna l e ros de los 
ta ias la P rov inc ia , que aumen-
^ r r t r . l tades PBra " o ^ a r » » « 

^ ^ e ambas par tes . 

El contrabando de los mo­
nárquicos ricos 

E N A L G E C I R A S SON D E T E N I D O S 
UNOS A R I S T O C R A T A S Q U E H U I A N 

CON 85.000 PESETAS 

Algeciras, 23.—Ha llegado a és ta un 
au tomóvi l que fué detenido al preten­
der pasar a Gibral tar llevando sus ocu­
pantes, unos a r i s t ó c r a t a s seivillanosi, 
ochenta y cinco m i l pesetas. 

E l dinero fué depositado a nombre 
de sus propietarios, en el Banco de Es­
p a ñ a . 

LOS A L B I S T A S D E M A L A G A S E H A ­
C E N R E P U B L I C A N O S 

M á l a g a , 23. — Los a n á g o s de A l b a , 
t a n p r o n t o han conocido l a r e s o l u c i ó n 
de su je fe de ing resa r en e l campo 
republ icano , han hecho p ü b l i c a la de­
c l a r a c i ó n de apar tarse del campo mo­
n á r q u i c o e ingresa r en el r epubl icano . 

Toros en Valencia 
Valencia , 23.—Corrida ex t raord ina­

r i a . 
P r i m e r o . — F é l i x R o d r í g u e z b r i n d a 

a l p ú b l i c o y rea l iza u n a buena fae­
n a de mu le t a . E n t r a a ma ta r , sa­
l i endo l a p u n t a del estoque p o r u n 
brazuelo . Dos pinchazos y u n a esto­
cada. (Palmas a l a faena.) 

Segundo.—Barrera, ovacionado a l 
lancear . Faena de m u l e t a que co­
m i e n z a sentado en e l estribo. Cont i ­
n ú a m u y a r t í s t i c o . U n p inchazo y 
u n a estocada, sal iendo t rompicado . 
( O v a c i ó n y ore ja) . Se r e t i r a a l a en­
f e r m e r í a , de l a que d icen que su­
fre u n varetazo en e l brazo derecho 
que le i m p i d e c o n t i n u a r l a l idia. . 

Tercero .—Domingo Ortega rea l iza 
u n a faena eficaz y va l ien te . M e d i a 
estocada y u n descabello. 

C u a r t o . — F é l i x hace u n a faena por 
l a cara, suf r iendo u n desarme. Me­
d i a atravesada. 

Q u i n t o . — F é l i x , . ap laud ido en l an ­
ces y a l bander i l l ea r . Con l a mule ­
ta , va l ien te . Estocada de lan te r i l l a y 
dos Intentos de descabello. (Palmas) 

Sexto.—Ortega, ovacionado a l l an ­
cear y en quites en u n i ó n de F é l i x . 
G r a n faena de mule t a , pa ra estoca­
d a super ior . ( O v a c i ó n , oreja, rabo 
y sa l ida en hombros ) . 

S A N C I O N E S POR LOS SLQESOS D E 
L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A D E 

V A L L A D O L I D 
V a l l a d o l i d , 23.—La J u n t a de Go­

b i e r n o de l a Un ive r s idad , r eun ida 
hoy para j u z g a r las responsabi l ida­
des p o r los recientes sucesos en la 
F a c u l t a d de Med ic ina , a c o r d ó i m p o ­
ner dos clases de sanciones»: e x p u l s i ó n 
t e m p o r a l d u r a n t e dos a ñ o s de esta 
U n i v e r s i d a d con p é r d i d a de l a ma­
t r í c u l a a los que m á s se r i amente es­
t é n compromet idos en e l suceso; y 
con p é r d i d a d e l curso en todas las 
as ignaturas en que estuviesen m a t r i ­
culados a los a lumnos que t u v i e r a n 
menos c u l p a b i l i d a d . 

Un bando del capitán gene­
ral referente a la cuestión 

social en Andalucía 
Sev i l l a , 23 .—El c a p i t á n genera l de 

l a r e g i ó n ha d i c t ado u n bando, en 
e l que dice que e l Gobierno pres ta 
e s p e c i a l í s i m a a t e n c i ó n a l a c r i s i s so­
c i a l en A n d a l u c í a , pero que esta con­
d u c t a h a s ido equivacadaamente i n t e r ­
p re tada p o r algunos sectores d e l p r o ­
l e t a r i a d o andaluz, que t r a t a de i m ­
poner su p r e d o m i n i o en las filas obre­
ras, p o r l a amenaza y l a v io lenc ia . 

E l d e m o c r á t i c o Gobie rno de l a Re­
p ú b l i c a no e s t á dispuesto a t o l e r a r ­
l o y se cree en e l deber de p reve­
n i r a los t rabajadores c o n t r a aque­
l los manejos y c o n t r a las posibles 
cont ingencias que se d e r i v e n de los 
mismos, anunciando a todos que se 
v a a proceder con e l mayor r i g o r , 
ap l icando las medidas excepcionales 
establecidas, todo e l t i e m p o que sea 
necesario, hasta que se restablezcan 
d e f i n i t i v a m e n t e e l r i t m o l ega l de 
las organizaciones obreras. Se man­
t e n d r á p o r t i e m p o i l i m i t a d o e l es­
t ado de g u e r r a en las p rov inc ia s de 
l a r e g i ó n cuya s i t u a c i ó n a s í l o re­
qu i e r a . 

Se segui rán juicios sumar í s imos por 
las autoridades militares a los coatra-
ventores de estas disposiciones. Las or­
ganizaciones obreras r e m i t i r á n en el pla­
zo de cuarenta y ocho horas re lacionn 
de los centros o establecimientos que 
tengan abiertos. Se consideran en rigor 
los pactos de trabajo acordados basta 
el día o que se acuerden en lo sucesivo, 
y su incumplimiento se cons iderará d f i i 
to de coacción. T a m b i é n se cons iderará 
delito la . p resentac ión de nuevas í m e s 
de trabajo por alguna de las dos partes 
y la revisión de los pactos, siendo ob.r 
do obligatorias las resoluciones del Co­
m i t é Par i tar io , que t e n d r á n ca r ác t e r 
ejecutivo. 

Las autor idades de m i mando ha­
cen responsables d e l i n c u m p l i m i e n t o 
de estas ó r d e n e s a los d i r igen tes , pa­
t ronos y delegados de los gremios , 
Asociaciones y grupos s indica l i s tas . 
Los que p ropa l en especies a la rmis tas 
o den n o t i c i a s que no resu l t en c ier­
tas, s e r á n castigados con m u l t a s o 
d e p o r t a c i ó n , segzn los casos. 

E L D Í A G R A F I C O 

Otras conferencias de 
Madrid 

D I C E E L P R E S I D E N T E 

El Decreto de convocatoria 
a Cortes Constituyentes. 
No hay embajador en el 
Vaticano - Lo del personal 

de «A B C» 
Madrid , 23 .—El presidente del Go­

bierno estuvo trabajando en su despa­
cho oficial y recibió algunas visitas du­
rante las ú l t i m a s horas de la tarde. 

Abandonó la presidencia a las nueve 
y media de la noche. 

A l salir fué internogado por algunos 
periodistas, que le preguntaron si era 
cierto que el d ía 5 se p roponía el Go­
bierno enviar a la ""Gaceta" el Decreto 
de convocatoria a Cortes Constituyen­
tes. 

—Nada de eso—contes tó—. L o que 
hay es que el ministro de Trabajo ha 
fijado para ese día la . terminación de 
las listas electorales y seguramente lo 
han interpretado en otro sentido, fiján­
dose en que el período mín imo electoral 
es de veinte d ías ; pero el Decreto de 
convocatoria Ib mismo puede publicar­
se antes que después . 

U n periodista le p regun tó si era cier­
to, como aseguraba algún periódico, que 
las Cortes Constituyente®, una vez que 
hayan aprobado las leyes fundamentales 
del Estado, se^ hablan de convertir en 
Cortes ordinarias. C o n t e s t ó : 

— L o que puedo decir a ustedes es 
que en el Consejo de ministros no se 
ha tratado a ú n para nada de esa cues­
t ión, a no ser que yo esté sordo, y no 
lo creo, porque oigo bastante bien, o 
que alguien esté mejor enterado que 
yo .de estos asuntos. 

Otro periodista habló a l presidente 
de la visi ta que había recibido del se­
ñor Zulueta, y el señor Alca lá Zamo­
ra d i j o : 

—Pues sí, s e ñ o r ; me ha visitado, y 
sobre eso puedo decirles a ustedes que 
no hay embajador de E s p a ñ a en el 
Vaticano. Cuando regrese de su viaje 
dentro de breves d ías el señor Lerroux, 
q u e d a r á todo arreglado. 

T a m b i é n recibí la v i s i t a—cont inuó di­
ciendo—del embajador f rancés , quien me 
trajo los mensajes de las dos C á m a r a s 
de su p a í s expresando su s impat ía y 
cordialidad a l a Repúbl ica española . 

Por ú l t imo un periodista p regun tó a l 
presidente si conocía el documento del 
personal de " A B O" , y tí señor A l ­
calá Zamora d i j o : 

— S í ; lo conozco. Ha sido dirigido 
a l Gobierno, y ya se resolverá sobre 
ello. A mí , desde luego, no me afecta 
porque no soy n i siquiera ponente en 
el asunto. 

Habla el director general 
de Seguridad 

Confirma las detenciones de 
Pallas, Tarrago y Feced 
M a d r i d , 23.—A las seis menos cuar­

t o r e c i b i ó a los per iodis tas e l d i r ec ­
t o r gene ra l de Segur idad, s e ñ o r Ga-
larza, que acababa de regresar de 
Barce lona en a v i ó n . 

M a n i f e s t ó a los per iodis tas que l a 
t r a n q u i l i d a d en Barce lona era abso­
l u t a . T r a e m a g n í f i c a i m p r e s i ó n , por­
que nunca ha v i s t o a l a C iudad Con­
d a l con l a c a l m a de ahora. 

A ñ a d i ó que e l m o t i v o que le ha l l e ­
vado a Barce lona ha sido hacer m í a 
i n f o r m a c i ó n de ta l l ada y reservada 
acerca d e l f u n c i o n a m i e n t o y actua­
c i ó n de l a p o l i c í a en aquel la c a p i t a l . 
N a t u r a l m e n t e — d i j o — h e enont rado a l ­
gunas def ic ienc ias , pero en genera l 
a q u é l l a f unc iona bastante b i en . 

C o n f i r m ó e l s e ñ o r Galarza la n o t i ­
c i a p u b l i c a d a anoche po r « L a Voz» 
de que h a b í a n sido detenidos los p i s ­
to le ros Pal las y Ta r rago . 

E n r e l a c i ó n con los servic ios de esta 
í n d o l e , d i ó cuen ta de que l a p o l i c í a , 
po r o rden de l a D i r e c c i ó n de Segur i ­
dad, ha p rac t i cado en A n d a l u c í a l a 
d e t e n c i ó n de u n i n d i v i d u o apodado « E l 
F e c e d » , que se s i g n i f i c ó como p i s to le ­
r o cuando e l gene ra l M a r t í n e z A n i d o 
era gobernador de Barce lona , y a l que 
se supone compl icado en e l asesinato 
d e l s i n d i c a l i s t a c a t a l á n « N o y d e l Su­
c r e » . E l detenidio se encuen t ra en l a 
c á r c e l de M a d r i d a d i s p o s i c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n genera l de Segur idad pa ra 
responde rde l o que pueda r e su l t a r 
de sus re laciones con e l p i s to le r i smo-
E n los ú l t i m o s t i empos d e l c i t ado ge­
n e r a l en e l mando de l a p r o v i n c i a de 
Barce lona , e s c r i b i ó u n f o l l e t o c o n t r a 
é l y c o n t r a A r l e g u i , 

M a n i f e s t ó d e s p u é s que h a so l i c i t a ­
do e l exped ien te r e l a t i v o a l a i n t e r ­
v e n c i ó n de l a p o l i c í a en los sucesos 
de V e r a de Bidasoa para que pase a l 
Juzgado en u n i ó n de l a denunc ia p re ­
sentada po r e l comandante de Carab i ­
neros, s e ñ o r Cueto, 

Po r ú l t i m o ddjo que en L a L í n e a se 
h a n de ten ido a cua t ro o c inco perso­
nas, aunque no de g r a n s i g n i f i c a c i ó n 
socia l , que t r a t a b a n de pasar l á f r o n ­
t e r a c o n 85.000 pesetas, c o n t r a v i n i e n ­
do las ó r d e n e s d ic tadas sobre e l par ­
t i c u l a r . 

P E T I C I O N D E UNOS C E S A N T E S 
M a d r i d , 23. — Los cesantes po r l a 

p r i m e r a d i c t a d u r a han c i r c u l a d o una 
h o j a en l a c u a l ponen de mani f ies to 
las a rb i t r a r i edades comet idas p o r 
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R E C I T A L D E P I A N O 
POR M E R C E D E S ROLOOS 

O i r a una p i a n i s t a como Mercedes 
R o l d ó s , es h a l l a r en p l e n i t u d e s p l é n 
d ida l a verdad de l a m ú s i c a y o l v i 
darse de ese a r t i f i c i o necesario que 
l lamamos e j e c u c i ó n . Es ta p i a n i s t a 
anula v o l u n t a r i a m e n t e , en sus i n t e r 
pretaciones, todo lo que pueda pare­
ce r e x h i b i c i ó n de facul tades. Estas 
ex is ten en e l la en m a g n í f i c a p ropor 
c i ó n con las necesidades expresivas 
de l a m ú s i c a que pasa po r su t empe 
r a m e n t o y sale de sus manos con l a 
m i s m a asombrosa n a t u r a l i d a d que e l 
f r u t o b r o t a de l á r b o l . 

Su proceso m u s i c a l es absolutamen­
te b i o l ó g i c o . Desde su in fanc ia , bajo 
l a c la ra o r i e n t a c i ó n de su maes t ro 
P r a n k M a r s h a l l , que j u n t a m e n t e con 
las soluciones t é c n i c a s , ha puesto en 
su d ú c t i l c o m p r e n s i ó n e l e s t r i c t o res­
peto p o r l a esencial idad de l a m ú s i ­
ca que é l p o s é e en t a n sumo grado, 
Mercedes R o l d ó s ha seguido u n i t i ­
ne ra r io p rogres ivo que hoy, a sus 
v e i n t i ú n años , l l ega a ü n a e tapa ro ­
deada de ese h o r i z o n t e de p e r f e c c i ó n , 
solamente asequible a los verdaderos 
ar t i s tas . 

E n su conc ie r to ú l t i m o , en la Sala 
de audiciones de l a Academia Mars­
h a l l , esta p ian i s ta , a t r a v é s de u n 
p r o g r a m a en e l que se r e u n í a n los 
m á s i m p o r t a n t e s mat ices p i a n í s t i c o s , 
nos d ió e l m á s definido l a t i d o de su 
t emperamen to , i n t e r p r e t a n d o , bajo 
usna gozosa a t m ó s f e r a , l a « S o n a t a op. 
31 n ú m . 2», de Beethoven, que es 
una P r i m a v e r a p rofunda ; l a exqu i s i ­
t a « N o v e l e t t e op. 21 n ú m . 8» , de 
Schumann; e l á g i l y n o s t á l g i c o « V a l s 
p ó s t u m o en « m i m e n o r » , de C h o p í n ; 
las « V a r i a c i o n e s s e r i a s » , de Mendels-
hohnn, e m i n e n t e m e n t e musicales y 
de g ran d i f i c u l t a d t é c n i c a ; e l r a c i a l 
y m a g n í f i c a m e n t e p i a n í s t i c o , « C a n t 
de m u n t a n y a » , de Pahissa; l a sensi­
b l e y e x q u i s i t a obra de A . M a r q u é s , 
«Al j a r d í els i n f a n t s j u g u e n » ; l a de­
l ic iosa « C a n e ó i dansa n ú m . 4» , de 
M o m p o u ; e l in tenso y luminoso • A l -
b a i c í n » , de A l b é n i z ; l a marav i l l o sa 
obra, « L a M a j a y e l R u i s e ñ o r » , de 
Granados, y l a v i b r a n t e « L ' i l e j o y e u -
se» de Debussy. 

E l a u d i t o r i o , i n t e l i g e n t e y selecto, 
que l lenaba l a sala, t u v o ante las i n ­
te rpre tac iones de Mercedes R o l d ó s l a 
i ndudab le n o c i ó n de l o e x t r a o r d i n a ­
r i o , y a p l a u d i ó con g r a n entusiasmo 
a l a p ian i s ta , que nos d i ó f u e r a de 
p r o g r a m a l a « S o n a t a n ú m . 17», de 
S c a r l a t t i , que enc i e r r a l a m á s p u r a 
esencia m u s i c a l den t ro de l a <jnás d i ­
f í c i l t é c n i c a y que m u y p o c ó s p i a ­
nistas de los l lamados « g e n i a l e s » , se 
a t r e v e r í a n a i n t e r p r e t a r como «b i s» , 
d e s p u é s ' d e u n p r o g r a m a t a n comple­
t o como e l que nos o f r e c i ó Mercedes 
R o l d ó s — L u i s Góngo i ' a . 

E L « S E X T E T B A R C E L O N A » 
E N « C O N C E R T S I N T 1 M S » 

Es ta m a ñ a n a , a las once en l a «Sa­
l a M o z a r t » , se c e l e b r a r á u n i n t e r e ­
sante conc i e r to organizado p o r l a 
a s o c i a c i ó n m u s i c a l « C o n c e r t s I n -
t i m s » , a cargo de l « S e x t e t I n t i m » , 
i n t eg rado po r D o m i n g o Ponsa ( v i o -
l , fn) , R a m ó n Verges ( v i o l í n ) , Juan 
Ribas ( v i o l a ) , G a b r i e l R o d ó ( v i o l o n ­
ce lo ) , Juan G r a t a c ó s ( con t raba jo ) y 
Pedro V a l l r i b e r a ( p i a n o ) , que i n t e r -

los servidores de P r i m o de R ive ra , 
G a r c í a Goyena, B e r m ú d e - z de Cas­
t r o y M i l l á n de P r i ego ; s o l i c i t a n ©1 
cast igo de é s t o s , y l a r e p o s i c i ó n en 
sus cargos de dichos cesantes. 

Los proyectos del ministro 
de Comunicaciones 

M a d r i d , 23.—«La Voz» p u b l i c a una 
c o n v e r s a c i ó n con e l m i n i s t r o de Co­
municaciones s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r i o s . 

D i c e que su depar tamento cuenta 
ya con t res Di recc iones generales: de 
C ó r l e o s , de T e l é g r a f o s y de A e r o n á u ­
t i c a c i v i l . E l p r ó x i m o lunes se desig­
n a r á e l persona l que ha de d i r i g i r 
esta ú l t i m a . 

E l t ras lado de l a D i r e c c i ó n de 
A e r o n á u t i c a C i v i l se ha hecho porque 
es u n se rv ic io de comunicaciones. 
T a m b i é n l o son los f e r roca r r i l e s , pero 
é s t o s c o n t i n u a r á n t o d a v í a en Fo­
men to . 

Los servic ios de Correos y T e l é g r a ­
fos se p o d r á n m e j o r a r con e l presu­
puesto de 1932. 

U n o de sus p r i m e r o s p r o p ó s i t o s es 
someter a l a a p r o b a c i ó n de l Gobier­
no u n p royec to que deja per fec ta ­
m e n t e es tablecida la s i t u a c i ó n de los 
car teros especia lmente de los car te­
ros y peatones rura les , que padecen 
u n a s i t u a c i ó n las t imosa . 

T a m b i é n se propone que e l s e rv i ­
c io de T e l é f o n o s pase a depender de l 
M i n i s t e r i o de Comunicaciones. E n e l 
c o n t r a t o con l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
hay u n p lazo m á x i m o de diez a ñ o s , 
pero no se hab la d e l m í n i m o . Se p r o ­
pone c o r t a r d icho plazo. E n los pue­
blos donde no ex i s t a t e l é g r a f o y s í 
t e l é f o n o , se o b l i g a r á a r ea l i z a r a l a 
C o m p a ñ í a u n s e r v í e i o combinada . 

p r e t a r á n l a « S u i t e n ú m . 1», de Te-
l emann ; e l « Q u i n t e t o op. 23», de 
Goosseus, y e l « Q u i n t e t o op. 114», de 
Schuber t . 

E l i n t e r é s de las obras y la ca l idad 
de los i n t é r p r e t e s que ha reun ido e l 
decano y fundador de l Seaxteto, Juan 
Ribas, no tab le p r i m e r v i o l a de l a 
« O r q u e s t a Pau C a s á i s » , son una ga­
r a n t í a de é x i t o pa ra este corteierto. 

BOXEO EN E L I R I S P A R K 

SE CELEBRARON L A S E L I M I N A T O ­
R I A S D E L PESO G A L L O P A R A E L 

C A M P E O N A T O DE CATALUÑA 
Con r e g u l a r en t rada se c e l e b r ó 

anoche en e l I r i s P a r k las p r ime­
ras e l i m i n a t o r i a s del peso gal lo , pa­
r a los campeonatos de C a t a l u ñ a . 

Los resultados fueron los s iguien­
tes: 

Mon t , de l P u c h i n g B a l l , v e n c i ó a 
Espiañol , del B o x Sport . 

M i n g u e l l , de l Diana , v e n c i ó p o r 
puntos, a Balasch, del Carmelo. 

J i m é n e z , del C a t a l u ñ a , v e n c i ó po r 
puntos a Sampedro, de l a U . R. G. 

G o n z á l e z , de l a U . R. G., v e n c i ó 
por puntos , a Molons , de l Abe l la . 

Cazorra, de l Tarrasa , puso k . o. 
en u n round , a Cobacho, de l a 
U . R. G. 

Falsone, de l P u c h i n g B a l l , v e n c i ó 
po r puntos , a A n d r e u , del B . Sport . 

C h i l l ó n , de l Diana , v e n c i ó po r 
puntos, a V i z c a r r i , de l Barceloneta. 

Ba la r t , de l Grac ia R i n g , v e n c i ó po r 
puntos , a Vives , de l Carmelo . 

S a n m a r t í , de l a U . R. G., v e n c i ó 
por puntos , a Burguete , del Poblet. 

D E T E N C I O N D E UNOS F R A I ­
L E S S A L E S I A N O S 

Por exhor to d e l j uez i n s t r u c t o r de 
A l i c a n t e , que i n s t r u y e l a causa con 
m o t i v o d e l incend io de u n colegio de 
Salesianos de aquel la p o b l a c i ó n , se 

ha ordenado l a d e t e n c i ó n de los pa­
dres salesianos R ica rdo de los R í o s 
Fabregat , M a r i a n o Ma l l ado L l ó r e n t e , 
Amadeo Burdeo Mangado, M a y o r i n o 
Ol iberzo y J o s é Pacheco L o r e n t e . 

Se les considera compl icados en l a 
causa po r h o m i c i d i o que se i n s t r u y e 
p o r d icho Juzgado en r e l a c i ó n con 
aquel incedio y con los sucesos a que 
d i ó lugar . 

SUICIDIO 

Hac i a las seis de l a t a rde de ayer 
u n cabal lero que paseaba po r e l an­
d é n de l a e s t a c i ó n de Pueblo Nuevo, 
se a r r o j ó a l a v í a a l paso de u n t r e n 
y f ué decapi tado p o r e l convoy. 

E l Juzgado de g u a r d i a se p e r s o n ó 
en e l l u g a r del suceso y p r o c e d i ó a l 
l evan tamien to de l c a d á v e r . 

Se le encon t r a ron recibos de en­
t rega en va r ios Bancos, p o r va lo r 
de unas 20.000 pesetas, cheques que 
ascienden a va r ios m i l e s de pesetas, 
y Bonos de l a E x p o s i c i ó n . 

I g n ó r a n s e los ¡móvi les del su ic i ­
d io . 

D E L SUCESO D E L A C A L L E 
D E S A N R A M O N 

S a l i ó ayer d e l H o s p i t a l M i g u e l Ra­
mos Morales , uno de los autores de 
los disparos que se h i c i e r o n l a o t r a 
noche en l a ca l le de San R a m ó n . F u é 
puesto po r l a p o l i c í a a d i s p o s i c i ó n 
de l Juzgado e i n g r e s a r á hoy en l a 
c á r c e l . 

E s t á , a d e m á s , rec lamado po r u n 
Juzgado de L o g r o ñ o en causa que se 
l e s igue p o r d e l i t o de h u r t o . 

E l M i n i s t e r i o de Comunicciones 
desconoce l a ex is tenc ia de los S i n d i ­
catos de Correos y T e l é g r a f o s pero 
t i ene e l p r o p ó s i t o de p roponer a l Go­
b i e r n o que presente a las C o n s t i t u ­
yentes u n p royec to autor izando l a 
s i n d i c a c i ó n de los func ionar ios , para 
que é s t a sea rea l izada c la ramente , 
con l a a u t o r i z a c i ó n de las autoridades 
y con a r reg lo a l a l ey . 

Los donativos para reme­
diar la crisis obrera 

M a d r i d , 23.—La C o m i s i ó n c o n s t i t u i ­
da en e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
pa ra recaudar fondos y d i s t r i b u i r l o s 
con obje to de r e m e d i a r l a c r i s i s obre­
r a en campos y ciudades, ha ab i e r to 
una cuenta c o r r i e n t e en e l Banco de 
E s p a ñ a con e l númeo-o 57-057' donde 
pueden env ia r los dona t ivos los par­
t i cu l a re s y ent idades que deseen con­
t r i b u i r a d i c h a obra . , 

C O N T R A E L P A R O FORZOZO 

M a d r i d , 23. — Se ha c o n s t i t u i d o 
en M a d r i d una e n t i d a d a p o l í t i c a de­
nominada « S o c o r r o Obrero E s p a ñ o l » , 
que se propone hacer menos d u r a l a 
s i t u a c i ó n financiera de los obreros 
en pa ro forzozo. 

Un propósito 
Huelva , 23.—La, D i r e c t o r a de P r i ­

siones t i ene e l p r o p ó s i t o de que sean 
recogidos de las c á r c e l e s a cadena 
y e l peso de h i e r r o , para enviar los 
a l a p r i s i ó n c e l u l a r de M a d r i d con 
des t ino al Museo pen i t enc i a r io . 

Con los h i e r ro s de esta clase reco­
gidos piensa f u n d i r la es ta tua e » 
m e m o r i a de C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
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Herniados 
Tened siempre mu^ 
presente que los me T R E N C A T V 

Jores aparatos del mundo, para la curación 
de toda clase de hernias son los de CASA 
TORRENT, sin trabas' ni tirantes engorrosos 
de ninguna clase; no molestan ni hacen bul 
to. amoldándose como un guante. Hombres, 
mujeres y niños deben usarlos. 

Triunfan, vencen y curan siempre con fa­
cilidad pasmosa donde otros muchos fracasan 
Treinta años de constantes éxitos, con miles 
de curaciones logradas, son una garantía ver­
dad que debe tenerse muy en cuenta. 

En bien de vuestra salud no debéis nunca 
comprar bragueros ni vendajes de c!ase algu 
na, sin antes ver primero esta Casa. 
N.o 13, calle de LA UNION, n.0 13. Barcelona. 

A T O R R E N T 

G O R R A S p a r a B A Ñ O 
ZAPATILLAS, FLORES, ESPONJAS, ETC. 

La más extensa variedad de modelos 

G A S A R O S I C H 
CENTRAL: Ronda de S. Pedro, 7. - Tel. 19923 
SUCURSAL n.0 1: Avenida Puerta Angel, 25. 

Teléfono 19613 
SUCURSAL n.°2: Tapineria, 33. • Tel. 12904. 

COIFFEUR PARISIÉN 
de 

^ V J o s é E s c o d a 
Peluquería para 

Señoras y Caballeros 

Plaza Cataluña, 9, pral. Tel. 13905 
Casa especializada en tinturas 

Garantía absoluta en Permanentes 

Salón de Belleza - Postizos de 
Arte - Ondulaciones - Manicura 

y Masaje 
On pa r l e f r a n j á i s ví 

PARA FIESTAS 
GLOBOS 

GUIRNALDAS 
FAROLES, etc. 
Fuegos artifi­

ciales, Japone­
ses y Chinos 

Pídate catálogo 

R A U R I C H , 6 
Teléfono 15.086 

I E L , M A Y O R S ü i l T I D ü 
TI L O S P R E C I O S M A S E C O N O M I C O S E M 

S O B A Q U E R A S 
CASA CASTELLS . Puertaferrisa, 18 

T E L E F O N O . 17743 

R E G A L O 
eleÍÍantes pantallas de seda para 
Salón, Comedor, Dormitorio» 
etcétera» etc„ A MENOS D E L 
P R E C I O D E COSTE, por re-

novación de modelos. 
Cuanto antes elija, mejor sur­

tido hallará. 
Si al día siguiente de efectuada 
su compra no está satisfecho, 

le devolveré el importe. 
Ocasión verdad, nada de trucos 
Fabricante: J . C A M P S 

Exposición y venta; 
Paseo de Gracia, 125 

Teléfono, 74055 

C£aA¿crv 
R A. O • O 

Modelo 70 Prec:0 úri pe(iesta,l; !!ta8- } í « f 
• • — — rrecio con pedestal: rtas. 1195 

He aquí el famoso receptor CLARION de 7 válvulas que lleva 
conquistados records de distancia de más de 20.000 kilómetros. 

Es el modelo CLARION que en competencia con trece de las 
más famosas marcas americanas se le adjudicó el concurso cele­
brado por el Gobierno de Uruguay, para dotar del mejor radio en 
las escuelas del País. 

La nueva creación CLARION—el modelo 7(>—no es del tipo di­
minuto bajo ningún concepto, sino un radio completo de tamaño 
apropiado del estilo en boga, bello, atractivo y cop un precioso 
apropiado del estilo en boga, bello, atractivo y con un pre-

AGENCIAS OFIC1AI ES CLARION: Felayo-RADIO, Pelayo, 9; Establecimientos Lu-
tetia, Caspe, 22; Radio Calvera, Rosellón. 241; Radio Selección, Rosellón, 232; Casa 
Boldd, Gerona, 135: José Payerol, San Andrés. 108; Almacenes Lucarda, Cortes, 598; 
Ernesto Ferrar, Paseo de Gracia, 100; Radio Best, n.ribau, 61 

DISTRIBUIDOR P A R A ESPAÑA: 
Diputación, 175-181. Teléf. 33434. P L A T O N T E X I D 0 - B A R C E L 0 N A 

E L M E J O R Q U E S O D E E S P A Ñ A 
E l a b o r a d o c o u leche e n t e r a de v a c a s a l i m e n t a d a s en los montes P i c o 
J a n o s ( P r o v i n c i a de S a n t a n d e r ) . U n i c a C a s a que vende toda l a pro­
d u c c i ó n : C O L M A D O S O L E Y — P l a z a del D u q u e JVIedlnacell, 1 4 * 5 0 k i l o 

L A H E R N I A 
CURADA POR 50 PESETAS 

mediante el f f P P R F F P T v » este P^ctU50 
nuevo vendaje ' L — ' ' ' t - v / • ' ' a p a r a t o sin re­
cortes, se amolda al cuerno como on guante, cómodo 

de resultados nositivos de contención y curación 
idical de la hernia (quebradura) — No comprar nin-

9'ún otro vendaje ni braguero sin antes ver y ensayar 
este maravilloso aparato. — Ensayos gratis. De 9 a 1 
v da 3 a 7. Casa Palau. calle Ancha, número 14 

(junto a la iglesia de la Merced) 

AGUA MINERAL NATURAL 

V I C H Y 
CATALAN 

ESTOMAGO 
HIGADO 

R E U M A 
B A Z O 

GLUCOSURIA 
D I A B E T E S 

fíÉHYCA 

«(«QU 

SUCA POR a.Oitó 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A P A M E V A 

Balneario en Caldas de Malavella A Z Z ? R m . m o v Z Temporada 15 mayo a 30 octubre 
18. Barcelona 

k x d p k r n a o 

Rambla tíe Cataluña, núm. 24 
í E n t r e Cortes y D i p u t a c i ó n ) 

FAJAS de CAUCH0LINA 
para ADELGAZAR 

Anuncíese usted en EL OIA GRAFIJ 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO PISOS 
con ascensor y t e l é fono , 
a 90 pesetas al mes, junto 
a la plaza de España. Cor­
tes. 836 y 837. Razón en 
la portería de la casa 

CASA ÑÜEVaT 
bonitos pisos con ascen­
sor para alquilar, desde 
90 a 115 pesetas. Calle Pe-
ligtro, 17 (Continuación ca­
lle Buenavlsta) 

~CADAQUÉS 
casa grande, amuelada, 
para alquilar o vender. 
Razón: Raimes, 67, alma­
cén 

EN CORTES 
nfira. 434. se alquil» piso 
nrimero con 7 dorm. salón, 
comedor, galería cubierta 
con lavadero y espléndido 
cuarto de b año. precio 
módico 

EN GRACIA 
P I S O P R I N C I P A L P O R 
90 Ptaa. Calle Viirgen del 
Amparo, frente a l Mer­
cado 

LOCALES 
propio para garaje o pe­
queña industria. Razón: 
P U I G R E I G . 12 (a G.) 

P I A N O S 
Alquileres d. Ptas. 
al mes. O. Bieger, 

B R U C H . 78 8 

Pisos 13 a 16 duros 
casa nueva comodidades!. 
R. Igualdad. 313 

T O R R E 
se alquila 70 duros tem­
porada, en San Martín Sa-
rroca, 5 hab. jardín, agua, 
electricidad y gran tarra­
za frente al bosque. R a ­
zón: Bajada Condesa So-
bradiel, 1, 2.o 1.a 

VERANEANTES 
Bonita casa amueblada, 
con jardines, cerca playa. 
Precio módico. Razón, J a i ­
me Pujol, Mar, 77. Pineda 

VILASAR de IVIAR 
E l mejor chalet 

rodeado de jardín, garaje, 
todas comodidades y con­
fort, un minuto estación, 
muy bien anvueblado y su 
casita de baños en la pla­
ya, se alquila a familia 
distinguida a precio razo­
nable y económico. Razón 
Rda. Universidad, 4. de 11 
a 2. Sombrea-cría Masó 

neoeasita. Pasatje Mer­
có, 9, 1-1 esquerro 

comadrona"" 
C ínica partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o Teléf. 22522 

MODISTA 
Faltan oficialas, trabajo 
todo el año. Borrell, 227, 
segundo, primera 

viajantes" 
se necesitan a comisión 
para dar a conocer en lias 
Repúbl icas Americanas, ar­
t ículo nuevo y patentado, 
de magníf ica presentac ión. 
Inútil presentarse sin 
buenos informes. Razón: 
A. Padre Claret. 30. casa 
«T. E . O.», de 11 a 1 y da 
4 a 6 (excepto sábados). 

H U E S P E D E S 

ELEGANTE 
y confortable habita­
ción, con dos venta­
nas que dan al campo: 
agua corriente en la 
misma, baño, ducha, te 
léfono. ascensor, gran­
de terraza con magní ­
fico panorama. Vis i ­
ble de dos a cuatro. 
Avda. Repúbl ica Ar­
gentina. 256 

O F E R T A S 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
loa salones de la pelu­

quería GSCODA 

PLAZA DE 
CATALUñA, 9 
Con toctos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
los m&s -renombrados 
gabinetes europeos y 

norteamericanos, y 
unan tarifas de 

Precios 
asequibles 

20 mil duros 
invert iré en 1.a y 2.a h l -
teeas. Cortes, 769, 2.0 l .a , 
de 7 % a » 

Domingo, 24 M a v n ^ ^ 

D E M A N D A S 
APRENDIZAS 

Modista, ganando, y me­
dias oficialas, faltan. A r i -
bau. 95, 2.Ü 4.a 

SEñORITA 
profesora de piano y 
solfeo, se ofrece pa­
ra colegio y lecciones 
en casia y a domicilio. 
Molas. 4. 8.o 2.« 

P R E S T A M O S 

a empleados de comercio, 
de 11 a 1 y de 4 a 6. Vía 
Layetana. 39, l.o 1 bis 

V E N T A S 

I C A S E T A 
P L E G A B L E 
PARA PLAYA 

con tela de lona su­
perior l i s t a d a , en 
colores surtidos. D i ­
mensiones: A r m a d a 
210 x 90 x SO. Ple­
gada 100 x 20. Peso 
unos 8 k. Muy sólida VENTA A PLAZOS De 5 PESETAS SEMANA 
Por lo que paga de 
alquiler en cualquier 
playa, puede tener 
la caseta de su pro­
piedad en muy pocas 

semanas. 

MUEBLES 

CARMEN, 64 
Antigua Casa PLA 
de A. BARBARA 
PRINCESA, 19 

DORMITORIO 
R E C L A M O 

eompupsto de 

I 1 
CAMA MATRIMONIO 

M E S I T A 

D E 

N O C H E 

A R M A R I O 2 L U N A S 
B I S E L A D A S 

TODO fiO 
POR O O ^ O S 

L A CASA Q U E DA 
MAS F A C I L I D A D E S 

E N L A V E N T A 
A P L A Z O S 

Muebles PLA 
Carmen, 64 

Lámparas madera 
pie, techo. Libretería. 23 

MONTFALCON 
Cuadros al óleo 

Grabados Molduras 
Tapices pintados 

Boten , 4, fin Puertaferrisa 

MUEBLES y 
COLCHONES 

A plazos, cin fiador 
18. a. Sta. Ana. 18 

MOTO TERR0T 
400 pesetas. , Bioicletaa. 
Plaza Medinaceli, l . Col­
mado 

PANADERIA 
vendo en Gerona, 14 as­
cos semana, punto céntr i ­
co, buena ins taac ión , por 
11.000 pta. Informarán D I A 

* G R A F I C O , 1801 

R A D l o 

ptas.15almes 
Rosellón, 239 011 

RUISEñOREíP 

P1 se v i Ñ i n r -
Peluquería par. . . 
Punto de verano l110̂ -
liu de Guixois n^8- ÍV 
rona. v también V- G*-
caballeros. fcl Una 
G R A P I C O , 590 8 

So,ar âgñíficrT 
cerca Paseo S. "'T 

v dTORos 1 
Vendo un *-í4-,.i ~, 
Monumental. B u ^ ^ 
R . ^ a n s o , M . B ^ ^ ^ ' O . 

V E N D O ^ 
25-000 palmos de 
frente estación V a , ! ? 1 ? * 
muy barato, todo o ,« .S 

•ALMORRANAS 
Pérdidas de sangre srrietas. 

fístulas 

Varloes-Liagas 
de las PIERNAS 

Curación por crónicas que 
sean, sin operar y sin do­
lor. Dr. Capell, de 3 a b 
P A S E O D E GRACIA, IKi 

GONDUüIR t U M 
NAVARRO 

dueña enseñanza. Seriedad 

R0CAF0RT, 66 
PELOoVÉLLO 
L a Depilación más perfec­
ta y sm rival p. cara, bra­
zos, sobacos y piernas Stil 
California Salmerón, 58 pl-

Sastre, hechuraí 
traje de 50 a 60 ptas. Se 
vue'ven gabanes y trajes 
al revés. Se hace remon­
tas. R. S. Antonio, 51. in­
terior Jto. P. Universidati 

Vías Urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas 
Rayos U. V.. diater­

mia y masaje 

S í f i l i s 
Purificación Wipida T 
segura de la sangre. 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

Rayos X 
Examen completo 10 

Radioterapia 
Curación de la presta, 
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos ooonomicos 

Doctor MORA 
De 10 a 12 T 
Plaa* Uníveroiaaa. 

I 2 

i <S S P-i I 

10 a? 



i r e t i r a J i r í a i i d i 
ert la actualidad aígúr 

resuma en su persona Sí 
Peli¡|Cgl ^ o r de hombre represen 
lid^ en la acepción que popula-

ra el ingSes Carlyle, ese hom 
riza ej ministro de Negocios Ex-
bre :eros de Francia, Arístides 
afiand. La bandera de la paz, que 
tremola su brazo glorioso, se verá 
fin itempo, pese a sus enemi-

que era la única bandera in-
fernacional posible en estos tiem-
' de turbios odios legados por la 
confiagración de 1914-1918. 

ha hecho su prestigio en la tierra, 
prestigio al que yo jamas renun-
ciare, pues es uno de los factores 
esenciales de su irradiación y su 
fuerza internacional» . 

He aquí la exp l i cac ión del aser. 
to: Briand, er m á s cosmopolita de 
los político* franceses, es también 
et más francés de los estadistas 
franceses. Sencillamente porque es 
él quien mejor ha sabido ver y di-
rigir la verdadera tradición de 
Francia y su autént ica posición en 
el mundo. En las letras, sólo hubo 

nanrf 

«l P J * momento este de entrar en 
^ «men del lema de esa bande-
íra,H5esa atiem¿s c,e universal es 
teni^ ' Por eso Francia no ha 
H ho'mh StÍe ía revo,ución de 1789, 
HÍ, rtiá mas genuinaniente su-
engnd s írancés, que el propio 
^firié'rt 1 m'smo se lo ha dicho, 
'* Histíí86 al PaPe, de Francia en 

ent «Francia quiere since-

0ras en SU f'n' hasta en ,as 
^ dolo Cuales el recuerdo de 
Wr,r ot/68 inmerecidos podía ins-
% será 8 Pensamientos». «Fran-
Voî Ió̂  S!enipre el país de la Re-
! P a « S d p e l pa's ^ ,a '«hertad y 
t tiene ^ iust'c'a social». «Fran-
dadiciorLeri SU Pasado demasiadas 
ce^siad humanas) ha aportado 
^ ^ u n a * Amentos a la libertad 
h*rOso r , - 0 , y es un s ímbolo espíen» 

h! Co4íd t0t,OS ,os P^b'os para 
^«ao <íue además de su 

t ^ " ^ una herencia 
«Eí nombre de F r a n n a 

en los tiempos modernos otro íran­
cés capaz de encumbrarse a la 
misma altura de Briand por su fi­
delidad a la tradición revoluciona­
ria: Anatole Franco. 

Briand estaba próximo, al esta­
llar la guerra, de alcanzar la cum­
bre su carrrea polít ica. La gue­
rra no era su elemento ni su fin. 
Francia aceptaba la guerra como 
una necesidad dolorosa. Briand re­
trocedió y esperó. Su gran talento 
Donsisté en haber sabido esperar 
siempre. Ahora es, en el umbral de 
ios setenta años cercanos, cuando 
Briand, en vez de esperar, habla 
de retirarse. ¿Gran desesperanza 
de viejo que esperó siempre, y ju­
venilmente? Pero esto entra en su 
carácter sencillo, escéptico de las 
cosas pequeñas e idealista de fas 
cosas grandes. Briand empezó y, 
e.n la hora de la reconstitución, res­
cató todo el derecho a imponer su 
genio, que acaso haya cre ído frus­
trado en la asamblea últ ima de 

E l señor Briand, en eí Hitz, de Madrid, conferenciando con el hoy 
difunto Gustavo Stresemann 

Versalles, al superar a su candida­
tura para presidente de la Repúbli­
ca la candidatura de Doumer, más 
s impático a las derechas francesas, 

Briand es de humilde cuna. Sus 
padres, unos modest í s imos comer» 
siantes., que §§ estabiecíeron oon 
los pequeños ahorros reunióos ejer­
ciendo el servicio domést ico . De 
mozo tuvo ya el presentimiento de 
su porvenir único . Contemplando 
oon un amigo, ai atardecer, unas 
obras en proyecto, en su villa na­
tal, fe dijo al camarada: «¿Ves esas 
obras? ¡Quién sabe! Quizá sea yo 
quien las inaugure, como ministro, 
andando el tiempo». Cuentan que 
la profecía se cumplió . Su carrera 
ha sido un ascenso continuo entre 
la ductilidad, la transacción, la 
bohemia y la pereza. Por perezoso, 
ios adversarios le abruman cons­
tantemente, pero no por desprovis­
to de inteligencia y de gracia. En­
tre sus dotes figura la bondad y la 
sencillez. En uno de ios constantes 
trasiegos de ministerio a que 'e 
rbligó su continuada carera a tra­

es de los departamentos mimste-
laies—es el político que más veces 

ía sido ministro- , por complacer 
i su ayuda <*e cámara del ministe-

de Justicia, el cual lloraba al 

Pues bien, este francés de selec­
ción, ciudadano del mundo porque 
es adicto a la tradición de su pa­
tria, ha sufrid© en Versalles una 
amargura, quizá la más grande de 
su vida: que el abanderado de ía 
enseña de la paz ha sido derrotado. 
Como es público, Briand creyó su 
deber considerar aquella derrota 
como desautorización de sus es­
fuerzos de idealista, y discutió. Se 
dice que esta discusión llevará apa­
rejadas la retirada de la política 
del gran hombre. Dos circunstan­
cias abonan la hipótesis desolado-
ras para la causa de la paz: su afi­
c ión a la pesca con caña, y los 
años , Pero ¡quién sabe!, sí, con to­
do, esta retirada no erá un ardid 
táctico del gran ciudadano del 
mundo para irse y volver, o, cuan­
do menos, para dar punto' de refle­
xión a los extremados que le conh 
baten. 

JORGC V E L E ? 

ser trasladado su jefe a utro de­
partamento y no permitirle la ley 
seguirle, cons int ió Briand en se­
guir habitando su alojamiento del 
ministerio de Justicia, y tener que 
trasladarse a diario a Negocios Ex-
rtanjeros, para evitar a su fiel ser­
vidor la pena de una separación. 

Pero Briand, por encima de todo, 
é s un apasionado pescador de ca­
ña y un agricultor. En su modes­
ta propiedad campestre se recluye 
siempre que puede para pasar allí 
las horas entregado a la pesca y a 
las labores de la tierra. Quienes van 
a verle al campo, le sorprenden en 
mangas de camisa, como un campe­
sino. Su paciencia para el arte pis­
catorio es pasmosa. Con igual sen­
cillez suele abrir la puerta de su 
domicilio, en París , en persona, 
cuando llaman a su casa. Alguien 
ha dicho de Briand que es la bon­
dad i guacia na. la sencillaz, la ciu­
dadanía v la eracia en una pieza. 

Una act i tud par lamentar ia de 
A r í s t i d e s B r i a n d 



presenict esta, temporada- extrcuorduiarios surtidas ea 

COMFECCIOHES ECONOMICAS 

Y ULTIMA 
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V E S T I D O S señora, de crespón seda artificial, 
cobres novedad con adornos de Geor- ¿% O 
gette, exactos al modelo núm. 1, a ptas. O C 5 

V E S T I D O S señora, de superior po-
peline lana, colores lisos, con adornos 
de crespón, exactos al modelo 

O ? 
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Oí 
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# « • _ • 

o# 0o o* 
o o 

0 • 

» o o 
9 O 

Modelo nnm. 6 - Elegantes VES-
f I D O S de voile estampado, di-
bajos muy atractivos, £ V 9 8 
adornos semi seda, a O ptas. 

número 2. a ptas. O O 
n 

Modelo núm. 7 - V E S T I D O S 
fantasía, seda artificial con es­
tampados gran novedad, j t*^ 
medidas corrientes, pts. • ^ 

V E S T I D I T O S 

niña, modelo núm. 8, 

en opal estampado 

moda, gran colección 

Largos Pesetas 

40 ctros. 4*— 
45 ctros. 4'25 
50 ctros. 4'50 

V E S T I D O S núm. 9 
muy elegantes, para 
niña, de toile seda, 
colores finísimos, con 

bordados 
Largos Pesetas 

60 ctros. H ' 5 0 

70 ctros. 

Modelo núm. 3 . — B A T A S señora, de 
buen percal camisero, colores ¿5 *90 
lavables, gran surtido, a. , O ptas. 

Modelo núm. 4 . — K I M O N O S señora, de pre-

• jjj^*7l ginales y adornos de color liso, a . ptas. 

o o 

T R A J E 8 
marinero pa'* 
niños, en d"1 
blanco, a p*»-

'50 

SO ctros. 
1 2 -
12'50 

8 9 

Modelo núm. 5. — B A T A S señora, de buen 
estampado con adornos, extensa colee- ^5*25 
ción de dibujos, a %J ptas. 

Modelo núm. 1 0 . — T R A J E S cruzados, de es­
tambre novedad; dibujos moder- / \ 
nos, para caballero, a . . . * - / v / P1*1, 

13 
gaotooáa*0' 
lor crudo» » 

ptas. 

19 
En r«yadiIb 

aptas. 
«75 

12 

MAQUINA 3 


